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RESUMO

“Não é de génios que precisamos agora”, uma leitura crítica do texto de J. A. Coderch 

seguida de uma proposta de tradução

Em Agosto de 1961 José Antonio Coderch de Sentmenat envia o texto “No son genios lo que 

necesitamos ahora” para Jaap Bakema em resposta a um questionário. Foi publicado na 3ª série da 

revista portuguesa Arquitectura, um mês após a sua publicação de estreia na italiana Domus. Durante esta 

série (1957-1974), foi o único texto divulgado integralmente que não passou pelo processo de tradução. 

Após quase seis décadas desde a sua primeira divulgação não encontramos uma publicação da tradução 

integral do texto para português. O objetivo principal desta dissertação passa pela realização de uma 

leitura crítica que complete e despiste algumas incoerências encontradas durante a leitura no processo 

de investigação - dos paradoxos em relação às línguas de publicação da Domus até à dissonância quanto 

à própria classificação do texto como manifesto. A leitura que apresentamos tem por base todo o contexto 

por detrás da escrita de J. A. Coderch, ao mesmo tempo que entramos na problemática da tradução 

lançando a nossa proposta em língua portuguesa, conjugando as diferentes versões publicadas. Assim 

a investigação, rastreamento e análise das publicações e republicações do texto ao longo do tempo nas 

várias geografias foram metodologias fundamentais para a construção desta dissertação - a imprensa 

escrita representou uma charneira de comunicação e reflexão dos modelos europeus que ao longo dos 

anos 1960 e 1970 tornaram menor a distância cultural entre os países. Hoje e à luz do nosso contexto 

ao lermos “No son genios lo que necesitamos ahora” inferimos a atualidade dos problemas que J. 

A. Coderch verificava à sessenta anos atrás, evidenciando-se sobretudo como um hino ao esforço, ao 

trabalho e à dedicação.

Palavras-chave: Imprensa; J. A. Coderch; No son genios lo que necesitamos ahora; Team 10; Tradução

Resumo
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ABSTRACT

“Não é de génios que precisamos agora”, a critical reading of J. A. Coderch’s text 

followed by a translation proposal

In August 1961 José Antonio Coderch de Sentmenat sent the text “It is not geniuses that we need 

now” to Jaap Bakema in response to a questionnaire. It was published on the 3rd series of the Portuguese 

magazine Arquitectura, a month after it’s debut in the italian Domus. During this series (1957-1974), it 

was the only work released integrally that didn’t have to go through the process of translation. Nearly six 

decades after it first came out, a full translation of the text to portuguese still hasn’t been found. The main 

objective of this dissertation is the realization of a critical reading that is able to complete and lay aside 

some of the inconsistencies found during the study in the process of investigating - from the paradoxes 

relating to the languages in which it was published in Domus, to the dissonance when classifying the text 

as a manifest. The reading we present has in its base all the context behind J. A. Coderch’s writing, at 

the same time we enter the problematic of translating with our own proposal in the portuguese language, 

conjugating the different published versions. In this way the investigation, tracking and analysis of the 

publications and re-publications of the text throughout the time in various geographies were fundamental 

methodologies in this dissertation - the written press represented a chamber of communication and 

reflection of the european models that during the 1960s and 1970s diminished the cultural distance 

between countries. Today and in light of our context, when reading “It is not geniuses that we need now” 

we infer the actuality of the problems identified by J. A. Coderch sixty year ago, presenting itself mostly as 

an anthem to effort, work and dedication.

Keywords: J. A. Coderch; No son genios lo que necesitamos ahora; Press; Team 10; Translation 

Abstract
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INTRODUÇÃO
Preâmbulo 

Ao longo dos anos 1960 e 1970 um conjunto significativo de artigos, conferências e capítulos 

de livros foram traduzidos na revista portuguesa Arquitectura, dando a conhecer ao leitor uma série 

de caminhos práticos e teóricos que estavam a ser explorados. Desde os Archigram aos Problemas do 

ensino de arquitetura, chegavam da Europa vozes expressivas. O pós-guerra tornou-se num período capaz 

de levar os arquitetos a refletir e questionar, desde a reconstrução das cidades alienadas pela II Guerra 

Mundial, à habitação social e até aos fundamentos do movimento moderno. Neste contexto, Portugal 

encontrava-se numa situação de inércia em relação a grande parte dos países europeus da altura, estava 

ainda sob um regime político opressivo onde o pensamento crítico não era valorizado. É esta situação que 

a revista Arquitectura, quando em 1957 lança a sua 3ª série, deseja combater trazendo para o seu corpo 

de trabalho uma nova geração de arquitetos (como Nuno Portas, Carlos Duarte, Pedro Vieira de Almeida, 

entre outros), que no decorrer das décadas seguintes, viriam a ser responsáveis por anunciar os novos 

pensamentos, contribuindo também eles para a produção e crítica arquitetónicas. “No son genios lo que 

necesitamos ahora” é certamente um exemplo dessas vozes expressivas que chegavam a Portugal, J. A. 

Coderch (1913-1984) em agosto de 1961 envia o texto a Jaap Bakema em resposta a um questionário. 

Este acaba por ser uma introdução do arquiteto ao Team 10, debatendo os problemas da arquitetura 

mas principalmente os problemas da sociedade. O percurso do arquiteto catalão é demarcado pela sua 

presença no Grup R em inícios dos anos 50, a participação no CIAM XI em Otterlo, e os vários encontros 

do Team 10. É ainda, do ponto de vista da revista Arquitectura, paradigmático ao demonstrar a atualidade 

desta face à imprensa internacional – o texto foi publicado um mês após a sua primeira divulgação na 

italiana Domus. Ainda na Arquitectura destaca-se pelo facto de ser o único texto publicado integralmente 

numa língua estrangeira, sem passar pelo habitual processo de tradução. 

“A tradução é uma forma. Para a apreender enquanto tal, é necessário regressar ao original, 

pois nele reside a lei da tradução, contida na sua traduzibilidade (Übersetzbarkeit).”1

A questão da tradução permitiu, então, evidenciar um conjunto de discursos de autores de 

geografias distintas, que expuseram os seus contextos através da escrita2. Esses artigos abrangiam 

diversas áreas, desde textos sobre o urbanismo, textos que se debruçavam sobre a habitação social 

ou as novas tecnologias, até textos de caráter mais monográfico onde era abordada uma obra ou um 

arquiteto em particular. Eram, por norma, escritos com um caráter expressivo e, apesar de não serem 

manifestos, evidenciavam uma posição. Outra característica nestes parece ser, ainda, o estabelecimento 

de uma sincronia entre a tradução e o tempo. Artigos como “Problemas de Hoje”3  de George Candilis, 

3  CANDILIS, George – Problemas de Hoje. Arquitectura, N.º 77 (Jan. 1962)

Introdução
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Figura 0.b. - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora/Non è di genii che abbiamo bisogno na revista Domus N. 384 (Nov.1961) [Digitalização 

cedida por Marco Lucchini]
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“Planeando para a sociedade do futuro”4  de Stanford Anderson, “Archigram e o mundo do futuro”5  de 

Francisco Quintana, ou “O futuro da Arquitectura”6  de Dennis Sharp, são alguns dos que manifestam a 

preocupação do arquiteto com o presente e com o futuro tal como acontece com “No son genios lo que 

necesitamos ahora”. 

O manifesto7 do arquiteto catalão é um exemplo de ligação e fluidez entre as imprensas, em 

termos de trânsito internacional, que deram possibilidade de os artigos cruzarem até continentes8. Esta 

investigação, ao analisar este texto, em profundidade, pretende contar a sua história dando resposta a 

uma série de questões como: Em que língua foi escrito o texto originalmente? Porque é que na publicação 

da revista Arquitectura o texto se apresenta fragmentado, diferente comparativamente às publicações 

espanholas da altura? Porque é um dos poucos textos não traduzidos da revista portuguesa, quando a 

norma era receber os artigos e traduzi-los? O texto foi traduzido, em algum momento, para português? Se 

sim, a que nível foi divulgada essa tradução?

Os objetos de estudo desta investigação são as várias publicações do texto na imprensa internacional 

— numa tentativa de interpretar as mutações que este sofre; e o vídeo do Colégio dos Arquitetos da 

Catalunha (COAC)9 de uma conversa de J. A. Coderch com Emili Donato e Rafael Santos Torroella em 

1984, onde J. A. Coderch lê o artigo e o comenta espontaneamente à medida que o percorre e que 

permitirá constituir, a esta investigação, um documento inédito composto pelo artigo original publicado 

pela Domus, os comentários do arquiteto passados vinte anos da publicação e comentários/notas da 

investigação que hoje, passados sessenta anos pretendem contribuir para uma reflexão de um escrito 

que se mantém atual (Volume II). O outro objetivo principal é lançar uma proposta de tradução para 

português, entrando assim na problemática da tradução e da tarefa do tradutor. 

Metodologia da investigação

• Estratégias gerais

Ao longo desta investigação procedemos a uma série de leituras, levantamentos, análises 

4  ANDERSON, Stanford – Planeando para a sociedade do futuro. Arquitectura, N. 96 (Mar./Abr. 1967)

5  QUINTANA, Francisco – Archigram e o mundo do futuro. Arquitectura, N. º 99 (Set./Out. 1967)

6  SHARP, Dennis – O futuro da Arquitectura. Arquitectura, N. º 114 (Mar./Abr. 1970)

7  Ao longo desta dissertação associa-se a palavra manifesto ao texto “No son genios lo que necesitamos ahora”, esta ligação parte do livro After the 

Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century de Craig Buckley onde o texto de Coderch é refletido como o último manifesto / the last manifesto. 

Tendo em conta a definição de manifesto – declaração pública de intenções, motivos e pontos de vista – podemos validar que o texto corresponde a estas 

premissas [In Merriam-Webster dictionary, disponível em: https://www.merriam-webster.com/dictionary/manifesto].

8  Consultar infomapa do percurso do texto de J. A. Coderch - Anexo XIX

9  DONATO, Emili – J. A. Coderch i de Sentmenat [registo vídeo] Espanha: COAC/ Sis Arquitectes, 1984. Vídeo disponível no site da Fundación 

Arquia (59 min.)

Introdução
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quantitativas e qualitativas, e conversas com arquitetos. Numa primeira fase procedeu-se a um 

levantamento da 3ª série da revista Arquitectura, colocando em evidência vários dados quantitativos e 

qualitativos. Os dados quantitativos deram origem a vários gráficos, organizados e legendados no caderno 

de anexos10, estes dados foram capazes de expressar algumas dinâmicas da revista que uma análise 

apenas qualitativa por vezes não evidenciaria. Outra das estratégias foi a leitura crítica de bibliografia: 

numa fase inicial, bibliografia mais abrangente; e numa fase final, mais específica permitindo refletir 

sobre o que já foi escrito e compreender o que faltava revelar sobre este texto de J. A. Coderch – neste 

caso foi fundamental investigar e rastrear ao máximo as publicações e republicações de “No son genios 

lo que necesitamos ahora” ao longo do tempo nas várias geografias. 

• Processo de trabalho

A organização que esta dissertação apresenta foi o produto de um permanente processo de 

aproximação. Inicialmente, a investigação organizava-se em torno da revista Arquitectura, sendo “No son 

genios lo que necesitamos ahora” apenas um corolário no estudo dos modelos de importação/exportação. 

Num passo seguinte, chegámos à conclusão de que esse estudo era ainda demasiado abrangente, 

sentindo a necessidade de encontrar um filtro capaz de contrair o campo de estudo. Foi nesse sentido 

que surgiram dois caminhos: o tempo e a tradução. A partir desses dois temas estruturámos diferentes 

índices para compreender e analisar onde estes nos levariam. A decisão de seguir a tradução deveu-se 

a uma maior objetividade comparativamente com um tema de caráter metafísico como o tempo — na 

realidade quando entramos no levantamento e análise dos textos traduzidos ou não traduzidos durante 

a 3ª série da Arquitectura é que percebemos, tal como mencionado anteriormente, que o tempo está 

implícito na tradução.

Acabámos por compreender que o tema da tradução era, novamente, demasiado extenso e 

sentimos necessidade de especificar, sendo precisamente nesse momento que percebemos que em 

todo este processo de aproximação e definição o objeto de estudo que nunca nos tinha abandonado 

era o texto do arquiteto catalão, e que fazia todo o sentido centrar a investigação nele, deixando cair 

contextualizações desnecessárias que já foram feitas inúmeras vezes. Esta é a razão pela qual este 

trabalho se encontra centrado no texto, “No son genios lo que necesitamos ahora”, numa tentativa de 

contar da forma mais completa a história e as várias leituras que este manifesto teve até hoje. 

•Contactos estabelecidos

No decorrer desta dissertação surgiu ainda a oportunidade de entrar em contato com Ana Esteban 

10  Consultar levantamento da 3ª série da revista - Anexos I a XVIII

Introdução
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Maluenda (ETSAM-UPM, Madrid); Antonio Pizza De Nanno (ETSAB-UPC, Barcelona); Christel Leenen (Jaap 

Bakema Study Centre); Dirk van den Heuvel (TU Delft e Jaap Bakema Study Centre); Joaquim Moreno 

(FAUP, Porto); José Charters Monteiro (Lisboa); Julio Garnica (ETSAB-UPC, Barcelona); Marta Labastida 

(LAB2PT-EAUM, Guimarães); Marco Lucchini (Politecnico di Milano,Milão); Maurizio Gargano (Roma Tre, 

Roma) e Nicola Di Battista (Roma). Foram ainda contactadas várias entidades, nomeadamente: Biblioteca 

de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian; Biblioteca do Departamento de Arquitetura da Universidade 

de Coimbra; COAC (Collegi d’Arquitectes de Catalunya); Domus; Fundación Arquia; Fundación Museo 

Reina Sofia (que detém o arquivo de J. A. Coderch desde 1 de Janeiro de 2019); Gio Ponti Archives; Jaap 

Bakema Study Centre; L’Architecture d’Aujourd’Hui; Museu d’Art Contemporani de Barcelona (MACBA). 

Estrutura da dissertação

Esta dissertação está organizada em dois volumes, um primeiro onde contamos a história do 

texto enquadrando no percurso do arquiteto, e um segundo onde propomos a tradução para português, 

constituindo uma componente mais prática do trabalho de investigação. 

O primeiro volume está estruturado em três pontos fundamentais que se complementam para 

criar um trabalho de reflexão crítica sobre “No son genios lo que necesitamos ahora”.  

No primeiro capítulo, nomeado de “Do Grup R ao Team 10”, apresentamos como alguns 

acontecimentos são fundamentais para compreender em que contexto surge o manifesto. Referimo-nos 

desde a história da fundação do Grup R no contexto espanhol, a participação de J. A. Coderch no CIAM 

de Otterlo e a participação nos encontros do Team 10 ao longo dos anos 1960 e 1970.  Neste último 

ponto, por exemplo, é importante compreender o papel do arquiteto catalão no grupo, bem como a 

correspondência que trocava com alguns dos membros (em especial, Alison Smithson e Jaap Bakema), 

da mesma forma que é importante fazer uma leitura crítica da dicotomia Candilis-Coderch, figurativa de 

Zeitgeists11 díspares. 

No segundo capítulo, “Obra publicada na Imprensa”, abordam-se os diferentes formatos 

divulgados na imprensa internacional, os projetos, as reflexões escritas e as composições fotográficas, 

dando exemplos para casa um deles. No caso das peças escritas apresentamos textos para além de “No 

son genios lo que necesitamos ahora”, como por exemplo a “Historia de unas castañuelas”12, escrita 

em 1967 contudo só publicada em 1974. Expõe-se, ainda, a relação de J. A. Coderch com a imprensa 

internacional nomeadamente com Giovanni “Gio” Ponti, editor da revista Domus e um dos primeiros a 

11  Pural de Zeitgeist - Termo em alemão com o sentido de “espírito da época” ou “espírito de um tempo” para associar e captar as características gerais, 

como as aspirações, o pensamento, a cultura e o modo de vida de uma nação dentro de determinada era. (In E-Dicionário de Termos Literários de Carlos 

Ceia, disponível em: https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/zeitgeist/)

12  CODERCH, José – Historia de unas castañuelas. In FOCHS, Carlos - J. A. Coderch de Sentmenat: 1913-1984. 5ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 

1998. 84-252-1387-8
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publicar a obra do arquiteto catalão fora de Espanha. 

O terceiro capítulo, “Da troca de correspondência ao trânsito internacional na imprensa”, tem como 

objetivo contar a história que levou à primeira publicação do texto, fazendo referência à correspondência 

com Jaap Bakema, e ao contínuo interesse nos dias de hoje pelas premissas do manifesto, que fizeram 

com que este tenha já percorrido várias geografias. Exploramos ainda momentos importantes da vida 

do manifesto como: a escolha do arquiteto ao selecionar este texto para o seu discurso de acesso à Real 

Academia, fazendo algumas alterações; e a leitura crítica que o mesmo faz quando, em 1984, lhe pedem 

para voltar a ler o discurso, assim como a revisão crítica ao longo das cerca de seis décadas. Neste 

capítulo abordamos ainda a questão da tradução durante a 3ª série da revista portuguesa, Arquitectura, 

e da publicação deste texto sem tradução para português.

Na conclusão apresentamos a nossa receção e interpretação crítica do texto em 2020, tendo em 

conta o nosso contexto e percurso académico.

O segundo volume é dedicado exclusivamente à nossa proposta de tradução para português que 

nos permite entrar na própria problemática, onde não deixamos de justificar algumas escolhas através 

de notas de tradução, introduzindo ainda os comentários que J. A. Coderch lança em 1976 e 1984 na 

releitura do texto.

Esta dissertação conta, ainda, com um caderno de anexos onde podemos encontrar, por exemplo, 

o levantamento inicial na revista Arquitectura e Binário, as análises quantitativas transcritas em gráficos 

legendados, e as questões enviadas a José Charters Monteiro e a Joaquim Moreno. 

Introdução
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ESTADO DA ARTE

A imprensa escrita especializada em arquitetura, nacional e internacional, tem sido recorrentemente 

objeto de estudo com linhas de abordagem diversas. O interesse pela imprensa escrita especializadas é 

justificado por uma série de aspetos, desde logo porque são uma importante amostra no que diz respeito 

a uma determinada cronologia. Em adição, a grande variedade de publicações de obras e reflexões 

críticas permite, hoje em dia, olharmos para trás com um olhar crítico interpretando através de vários 

filtros. 

Na tese de mestrado de Sofia Reis de 2007 intitulada 74-86, Arquitectura em Portugal – Uma 

leitura a partir da imprensa13 procura-se, ao longo de quatro capítulos, captar de que modo a imprensa 

especializada em arquitetura e alguns jornais generalistas foram capazes de refletir o momento que 

Portugal estava a viver, numa cronologia complexa e marcada, essencialmente, pelo fim da ditadura 

militar em 1974 e o boom da difusão dos media durante os anos 1980. Nesta investigação somos 

presenteados com um trabalho de levantamento bastante completo onde, não só a imprensa nacional 

entra na equação, como também a imprensa internacional, apresentando revistas que publicaram 

arquitetos portugueses além-fronteiras. 

 O livro Arquitectura em Público: 15 anos de expansão mediática nas páginas de um jornal 

português14  de Pedro Gadanho e editado pela Dafne em 2010 é um estudo muito diferente dos outros 

aqui apresentados. Utiliza a imprensa generalista de modo a refletir sobre a transposição da arquitetura 

da sua esfera privada das revistas e dos livros especializados para a esfera mais pública de um jornal 

com tiragem diária como é o Público. Este estudo, que parte da tese de doutoramento do autor, acaba 

por abordar a mediatização nos vários canais, não só a imprensa escrita como também a televisão – 

onde aborda programas que trouxeram a temática como À volta da cidade de Nuno Portas de 1978, O 

Tempo e o Traço, etc. – e a internet, com os blogues. Apesar de se focar no caso português, não deixa 

de abordar casos estrangeiros como a revista britânica Wallpaper que em meados dos anos 1990 faz a 

arquitetura entrar no cardápio de assuntos ao dispor do leitor. Da mesma forma que apresenta outras 

publicações que lhe seguiram os passos como a Surface, Baby, Neo2, e até a portuguesa Atitude. O 

prefácio de Nuno Portas relembra a importância do estudo porque “lembra-nos as facetas de um tempo 

de mudanças de produção arquitetónica ou urbanística portuguesa e não só as que se podiam refletir 

13  REIS, Sofia - 74-86, Arquitectura em Portugal – Uma leitura a partir da imprensa. Coimbra: Departamento de Arquitectura da FCTUC, 

2007. Tese de mestrado. 

14  GADANHO, Pedro – Arquitectura em Público: 15 anos de expansão mediática nas páginas de um jornal português, 1ª Edição. Porto: 

Dafne Editora, 2010. 978-989-8217-11-0
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num espelho generalista banal”15. 

O artigo de Véronique Patteeuw para o número 3 da Architectural Theory Review intitulado 

“Architecture, Writing and Criticism in the 1960s and 1970s: The little magazine as agent provocateur”16  

apesar de ser um artigo sobre as pequenas revistas, e que segue de perto o projeto de Beatriz Colomina17  

na Universidade de Princeton, acaba por apresentar uma série de ideias que conseguimos facilmente 

associar à revista Arquitectura. A autora caracteriza as pequenas revistas (género) como agentes 

provocatórios e instigadores da mudança, ao mesmo tempo que são laboratório de pensamento e 

exploração da escrita crítica. Estas são características identificáveis na Arquitectura que foi promotora 

da cultura arquitetónica em Portugal ao longo de cinquenta e sete anos (1927-1984).  Embora o artigo 

seja uma leitura sobre este género de imprensa e o seu impacto na cultura e nas artes num arco 

cronológico particular, a autora não deixa de relacionar com o seu presente. Essa relação com o tempo 

presente faz-se através de uma ideia avançada por François Chaslin, editor chefe da revista L’Architecture 

d’Aujourd’Hui entre 1987 e 1994: 

“A corrida pelo inédito, a necessidade comercial de serem os primeiros a publicar o projeto 

mais recente dos arquitetos internacionais “mais famosos”, o chamado star-system18, 

destrói — como indica o editor (François Chaslin) — a possibilidade da crítica.” 19

Esta frase acaba por se relacionar com o posfácio de Pedro Barreto para  Arquitectura em Público: 

15 anos de expansão mediática nas páginas de um jornal português  nomeadamente quando afirma:

“As consequências estão à vista: a leitura é muitas vezes acrítica, até apática, e a escrita 

arquitetónica nunca gozou de um tão grande monopólio e reiteração do lugar comum, 

da elegia gratuita ou interessada, do orgástico entusiasmo por fenómenos efémeros, da 

incapacidade de premiar o mérito e não o hype – nunca gozou tanto, enfim, de poder 

oferecer, impunemente, tanto gato por lebre. Hoje, na escrita e na publicação sobre 

arquitetura vale, literalmente, tudo.” 20

15  PORTAS, Nuno - Prefácio. IN GADANHO, Pedro – Arquitectura em Público: 15 anos de expansão mediática nas páginas de um jornal 

português, 1ª Edição. Porto: Dafne Editora, 2010. 978-989-8217-11-0 P.11

16  PATTEEUW, Véronique – Architecture, Writing and Criticism in the 1960s and 1970s: The little magazine as agent provocateur. Architectural Theory 

Review. 2010 N. 3, volume 15. 281-297. 1326-4826

17  COLOMINA, Beatriz; BUCKLEY, Craig – Clip, Stamp, Fold: The Radical Architecture of Little Magazines 196X to 197X. New York: ActarD 

Inc. 2011. 9788496954526

18  Star-system é um termo associado, recorrentemente, ao cinema e refere-se a um sistema de produção e divulgação em torno de um protagonista.

19  Tradução livre da autora, a partir de: PATTEEUW, Véronique – Architecture, Writing and Criticism in the 1960s and 1970s: The little magazine as agent 

provocateur. Architectural Theory Review. 2010 N. 3, volume 15. 281-297. 1326-4826 P.282

20  BARRETO, Pedro – Posfácio In GADANHO, Pedro – Arquitectura em Público: 15 anos de expansão mediática nas páginas de um jornal 

português, 1ª Edição. Porto: Dafne Editora, 2010. 978-989-8217-11-0
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Todavia, será que podemos considerar a revista Arquitectura como uma little magazine? Para 

responder a esta questão recorremos a Joaquim Moreno21 que participou no projeto Clip, Stamp Fold 

da Universidade de Princeton. O arquiteto explicou a origem do conceito de pequena revista que surge 

com a revista literária de Chicago, Little Review, fundada e editada por Margaret Anderson (1886-1973). 

Esclareceu ainda: “[...] no subtítulo da Little Review dizia: ‘Making no compromise with the stablished 

(public) taste’, sem nenhum compromisso com o gosto estabelecido ou dominante, o choque profundo 

da vanguarda, o desafio ao gosto estabelecido. [...] (Margaret Anderson) Estabelece a matriz de guerrilha 

cultural da pequena revista definida pela agilidade e pela magreza de meios que permitia essa agilidade. 

E depois passa a conter no subtítulo a frase: ‘A revista lida pelos que escrevem as outras’. Isto é muito 

importante porque depois todas estas revistas funcionavam em rede. [...] A tradução nesse sentido não 

é um gesto de pequena revista, a tradução é um gesto de ser espectador.”22 A Arquitectura não pode ser 

classificada como pequena revista, tendo em conta, logo à partida, essa questão da tradução colocando-a 

numa posição de espectadora e não de produtora/autora.

Na tese de doutoramento de Pedro Baía, Da recepção à transmissão: reflexos do Team 10 na 

cultura arquitetónica portuguesa 1951-198123 , de 2014, o autor tem como objetivo principal compreender 

se o Team 10 constituiu uma influência na arquitetura portuguesa e como é que essa influência se 

manifestou. Dos cinco capítulos principais que compõem a tese, o capítulo que exerce maior influência 

nesta investigação é o capítulo 3, que tem como título “Problemas de hoje” – título do artigo de Candilis 

publicado pela revista Arquitectura em Janeiro de 1962. Este capítulo aborda a questão da tradução 

e como muitas vezes existia uma relação entre o autor do texto/artigo com o autor da tradução. O 

questionar de alguns artigos da revista Arquitectura na tentativa de decifrar que relações, de convergência 

e/ou divergência, existiam entre essas duas entidades autorais é um dos motes desta investigação. A tese 

faz ainda referência ao manifesto de J. A. Coderch, “No son genios lo que necesitamos ahora”, sendo 

um exemplo expressivo da atualidade da revista Portuguesa no panorama da imprensa internacional e 

no trânsito de artigos.

Em O cientificar de uma crítica: Nuno Portas e a Revista Arquitectura 1957 | 197424 , dissertação 

de mestrado de Ana Lopes de 2012, utiliza-se uma personagem como filtro de investigação da revista 

portuguesa. A revista é o pano de fundo onde se apresentou grande parte dos ensaios críticos de Nuno 

21  Perguntas enviadas a Joaquim Moreno - Anexo XXI

22  Videoconferência com o Arq. Joaquim Moreno, via plataforma Zoom | 10.06.2020

23  COSTA, Pedro Miguel Correia Baía da – Da recepção à transmissão: reflexos do Team 10 na cultura arquitectónica portuguesa 1951-

1981. Coimbra: [s.n.], 2013. Tese de doutoramento.

24  LOPES BARRADAS, Ana Mafalda – O cientificar de uma crítica: Nuno Portas e a Revista Arquitectura 1957 | 1974. Porto: Universidade 

do Porto, 2012. Dissertação de mestrado.



10

Portas durante aqueles anos. Ao longo dos quatro capítulos, a autora defende que o arquiteto utiliza um 

processo semelhante ao método científico, no momento em que escreve uma crítica – identificação do 

problema; observação das variantes (internas e externas); indicação de uma solução ou de hipóteses; e 

por fim uma teoria. Faz ainda uma classificação da crítica em três variantes: crítica monográfica, crítica 

tipo-morfológica e crítica pedagógica. O terceiro capítulo, intitulado “Experimentações,” é dedicado a 

momentos de autocrítica do arquiteto.

O artigo de Nuno Correia para a Revista de História da Arte em 2012, “O início da 3ª série da 

revista Arquitectura em 1957: a influência das leituras de Casabella-Continuità e Architectural Review”25  

embora não seja extenso, está dotado de um ponto fundamental para esta investigação — a relação entre 

a imprensa portuguesa, nomeadamente a revista Arquitectura, e a imprensa internacional. É feita uma 

contextualização e a apresentação de algumas personagens e situações peculiares ao longo da 3ª série 

da revista, como a discussão entre Ernesto Nathan Rogers e Reyner Banham — esta mais do que um 

desentendimento entre estilos ou formas de ver a arquitetura é uma discussão entre histórias e passados 

diferentes que vão para lá da questão geográfica. Aborda ainda a questão de proximidade entre a revista 

portuguesa e a Casabella, não só em termos da circulação de artigos como também da convergência de 

ideias em questões editoriais. 

A Crítica e debate arquitetónico na 3.ª série da revista “Arquitectura”, Portugal, 1957-197426, tese de 

doutoramento de Nuno Correia, apresentada em 2015, é um estudo onde a história da revista Arquitectura 

é desvendada ao longo das suas quatro séries, tendo como diretriz fundamental de investigação os 

momentos que fomentaram o debate e promoveram a crítica em Portugal durante as últimas décadas 

do regime ditatorial. Apesar de se focar nestes pontos, não deixa de lado várias questões como a relação 

entre imprensas (nacionais e internacionais) e a tradução – aborda a tradução de vários textos/artigos 

relevantes como a Carta de Atenas, “Estrutura e Forma” de Louis Kahn traduzido por Pedro Vieira de 

Almeida ou “Semiologia e Urbanística” de Roland Barthes traduzido por Nuno Portas e José Charters 

Monteiro. 

No livro Architecture Culture 1943-1968, A Documentary Anthology27 , de 1993, a editora Joan 

Ockman apresenta uma seleção de peças escritas que de alguma forma cooperaram na construção de 

uma cultura arquitetónica no pós-guerra. Nesta seleção podemos encontrar contribuições que chegam de 

geografias/contextos diversificados – de Manfredo Tafuri a Arata Isozaki, de Sven Backström a Jane Jacobs 

– que demonstram a pluralidade de possibilidades que estavam a ser investigadas nesse arco temporal. 

25  CORREIA, Nuno – O início da 3ª série da revista Arquitectura em 1957: a influência das leituras de Casabella-Continuità e Architectural Review. Revista 

de História da Arte. Lisboa. 1646-1762. N. 12 (2012), p. 79-93

26  DE MOURA CORREIA, Nuno Carlos Pedroso – Crítica e debate arquitetónico na 3.ª série da revista “Arquitectura”, Portugal, 1957-

1974. Barcelona: Escuela Técnica Superior de Arquitectura de Barcelona, Universitat Politècnica de Catalunya, 2015. Tese doutoral

27  OCKMAN, Joan - Architecture culture 1943-1968: a documentary anthology. New York: Columbia Books of Architectures, re-imp. 1996.  0-8478-1522-6 
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O texto de J. A. Coderch é apresentado como uma das contribuições do ano de 1961, juntamente a: “A 

Plan for Tokyo, 1960: Towards a Structural Reorganization” de Kenzo Tange; “The Death and Life of the 

Great American Cities” de Jane Jacobs; e “The Modern Movement in Architecture” de Alan Colquhoun. 

Inicialmente a autora apresenta o arquiteto e depois contextualiza um pouco como é que surge esta peça 

escrita. No caso de “It’s Not Geniuses We Need Now“ (o texto é publicado em inglês), esta começa por 

contextualizar a situação espanhola entre os anos 1950 e 1960, uma realidade muito diferente da vivida 

durante os anos 1930 e 1940. É essa “abertura” nos anos 1950 que vai dar espaço à criação de grupos 

como o Grup R que acreditava na “reintegração da arquitetura e da cultura”28, e onde, J. A. Coderch se 

apresenta como um dos membros fundadores. A autora aborda ainda a participação de J. A. Coderch 

no CIAM em Otterlo, a correspondência entre o arquiteto catalão e Bakema, e algumas das publicações 

do texto na imprensa internacional. Em nota final faz ainda referência a algumas das publicações na 

imprensa internacional — Domus, Cuadernos de Arquitectura e Architectural Design – e da publicação no 

livro J. A. Coderch de Sentemenat, Conversaciones/Conversations editado por Enric Sòria.

Em 1996 a Web Architecture Magazine publica no seu primeiro número (WAM 01), “It is not 

geniuses we need now” / “No son genios lo que necesitamos ahora”, em inglês e castelhano seguindo-

se de comentários de Peter Smithson29  e Enric Sòria30 reunidos por Carles Muro e Ton Salvador. O artigo 

conta ainda com uma breve contextualização do texto e da sua origem, não entrando em detalhes.

O livro Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat, de Enric Sòria31, inicia com uma 

contextualização ao arquiteto e à sua arquitetura para depois avançar para alguns diálogos de Sòria 

com J. A. Coderch, ao longo dos anos, e que aqui encontramos reunidos. A única referência direta ao 

manifesto escrito em 1960 só aparece numa nota da segunda edição onde se pode ler: 

“Permanece a conversa — em outras palavras, o apaixonado monólogo — com um arquiteto 

admirável que gostava de se apresentar como homem e não como arquiteto e que, nesse 

esforço, colocava insistentemente a categoria transcendente de valores individuais à sua 

frente, a fé, a tradição, a honra, [...] em contraste com a crescente descrença, ambição de 

poder, de dinheiro, e a irresponsabilidade das classes dominantes, objeto das suas reflexões 

28  Tradução livre da autora, a partir de: OCKMAN, Joan - Architecture culture 1943-1968: a documentary anthology. New York: Columbia 

Books of Architectures, re-imp. 1996.  0-8478-1522-6 p.335-337

29  MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Peter Smithson In Sobre No son genios. Web Architecture Magazine WAM 01 (Jul./Ago.1996) 

Disponível em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm2

30  MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Enric Sòria In Sobre No son genios. Web Architecture Magazine WAM 01 (Jul./Ago.1996) Disponível 

em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm

31  SÒRIA, Enric - Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat. Murcia: Colegio Oficial de Aparejadores y Arquitectos Técnicos, 1997.  84-

89882-00-2
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no mundo.”32

Mas as referências a este texto estão um pouco por todo o livro porque o manifesto é um reflexo de 

J. A. Coderch, da sua personalidade e dos seus valores e por isso torna-se inseparável do seu discurso.

A monografia de J. A. Coderch organizada pela editora Gustavo Gili33, em 1998, apresenta-se 

como um documento importante na investigação por apresentar alguns dos textos do arquiteto catalão 

para além de “No son genios lo que necessitamos ahora”. Apesar da monografia se organizar em torno 

da componente prática desenvolvida por J. A. Coderch, não deixa de parte o lado teórico/reflexivo do 

próprio arquiteto, da mesma forma que não deixa de fora textos sobre a sua arquitetura e personalidade. 

O livro começa com três textos introdutórios de três individualidades singulares que se debruçam sobre 

o homem-arquiteto: “José Antonio Coderch en la cultura arquitectónica europea” por Ignasi de Solà-

Morales34; “Prólogo” de Emilio Donato35; e “Introducción” por Carles Fochs36. E termina com uma reflexão 

de Josep Maria Ballarín organizada em torno de três tópicos principais: “El arquitecto”; “El hombre”; e 

“El vasallo de Dios”, que se desdobram em múltiplos subtemas. 

A revista internacional 2G publica um número monográfico dedicado a José Coderch37, em 2005, 

onde reúne artigos críticos como o de Kenneth Frampton intitulado “Homenaje a Coderch”  ou o de Rafael 

Diez denominado “Introducción a la arquitectura de una ética. 1+10 casas de José Antonio Coderch”. 

Embora a monografia recaia, essencialmente, sobre uma reflexão da obra construída, não deixaram de 

fazer referência ao emblemático texto do arquiteto, publicando-o em inglês e castelhano. 

A tese doutoral de Ana Esteban Maluenda, intitulada La modernidad importada: Madrid 1949-

1968: cauces de difusión de la arquitectura extranjera 38, investiga a  influência da arquitetura estrangeira 

na arquitetura espanhola, durante os anos 195039, um período pós-guerra civil. Os seis capítulos da tese 

doutoral exploram desde a aproximação da arquitetura estrangeira no contexto espanhol à memória de 

alguns dos protagonistas. Os media, nomeadamente a imprensa escrita especializada, ocuparam um 

papel central nessa entrada da arquitetura estrangeira. No quinto capítulo, “Un panorama impreso. Entre 

32  Tradução livre da autora, a partir de: SÒRIA, Enric - Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat. Murcia: Colegio Oficial de Aparejadores 

y Arquitectos Técnicos, 1997.  84-89882-00-2 p. 20

33  FOCHS, Carlos - J. A. Coderch de Sentmenat: 1913-1984. 5ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1998. 84-252-1387-8

34  SOLÀ-MORALES, Ignasi – José Antonio Coderch en la cultura arquitectónica europea In FOCHS, Carlos - J. A. Coderch de Sentmenat: 1913-

1984. 5ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1998. 84-252-1387-8

35  DONATO, Emilio – Prólogo In FOCHS, Carlos - J. A. Coderch de Sentmenat: 1913-1984. 5ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1998. 84-252-1387-8

36  FOCHS, Carles – Introducción In FOCHS, Carlos - J. A. Coderch de Sentmenat: 1913-1984. 5ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1998. 84-252-

1387-8

37  2G. Barcelona. 1136-9647. Nº 33 (2005)

38  ESTEBAN MALUENDA, Ana – La modernidad importada: Madrid 1949-1968: cauces de difusión de la arquitectura extranjera. Madrid: 

E.T.S. Arquitectura (UPM), 2007. Tese doutoral. Disponível em: http://oa.upm.es/45735/

39  Voltaremos, mais à frente, a abordar este período no contexto espanhol e as mudanças que se sentiram no campo da arquitetura, nomeadamente 

nas cidades de Madrid e Barcelona. 
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la información e la opinión”40 a autora faz uma aproximação a três revistas madrilenas (Arquitectura COAM, 

Hogar y Arquitectura e Nueva Forma); no capítulo seguinte, “Balance de contenidos. Lo internacional en 

el contexto local”41 aborda questões ligadas à importação como as teorias, as traduções, as reportagens 

e as sondagens. É, precisamente, nesta aproximação à difusão de escritos que encontramos “No son 

genios lo que necesitamos ahora”42. Os parágrafos dedicados a este texto exploram a sua história, 

difusão internacional e metamorfose ao longo do tempo, levantando uma especificidade que outros 

escritos sobre este manifesto não fazem referência — os parágrafos que parecem ter sido acrescentados 

comparativamente ao original publicado pela revista italiana, onde a autora lança a possibilidade de o 

próprio arquiteto ter sugerido tais alterações.

Em 2012, através do livro Las Revistas de Arquitectura (1900-1975): Crónicas, Manifiestos, 

Propaganda chegam-nos dois artigos que fazem referência ao manifesto de Coderch são eles: La llamada 

‘Escuela de Barcelona’ en la revista Arquitectura, Portugal 1961-197043 de Nuno Correia e “‘No son 

genios lo que necesitamos ahora’ Las relaciones entre la Escuela de Barcelona y la Escuela de Oporto, a 

través de las revistas (1961-1974)”44 de Inês Rodrigues. 

O artigo de Nuno Correia faz uma introdução sobre a revista Arquitectura começando por um 

contextualizar o momento e as circunstâncias em que esta é criada, em 1927. Aborda ainda a transição 

entre a segunda e terceira série e como esta última apresenta um caráter editorial diferente das que lhe 

antecederam e que permitiram dotar a revista de um caráter mais crítico — é precisamente na terceira 

série que se encontram as publicações dedicadas à Escola de Barcelona e que são neste artigo o objeto 

de estudo. O autor recolhe e apresenta esses números explorando-os com maior ou menor detalhe 

dependendo do artigo — o texto “No son genios lo que necesitamos ahora”, é referenciado contudo sem 

entrar nos detalhes da publicação. 

A composição de Inês Rodrigues, que utiliza o emblemático título do manifesto de J. A. Coderch 

como parte do seu próprio título, explora as relações da escola de Barcelona e Porto através de uma 

análise baseada nas publicações da imprensa escrita durante 1961-1974. O arco temporal ao iniciar 

40  ESTEBAN MALUENDA, Ana - Un panorama impreso. Entre la información e la opinión. In ESTEBAN MALUENDA, Ana – La modernidad importada: 

Madrid 1949-1968: cauces de difusión de la arquitectura extranjera. Madrid: E.T.S. Arquitectura (UPM), 2007. Tese doutoral. p. 239-363

41  ESTEBAN MALUENDA, Ana - Balance de contenidos. Lo internacional en el contexto local. In ESTEBAN MALUENDA, Ana – La modernidad 

importada: Madrid 1949-1968: cauces de difusión de la arquitectura extranjera. Madrid: E.T.S. Arquitectura (UPM), 2007. Tese doutoral. p. 

363-607

42  ESTEBAN MALUENDA, Ana - “No son genios lo que necesitamos ahora”. In ESTEBAN MALUENDA, Ana – La modernidad importada: Madrid 

1949-1968: cauces de difusión de la arquitectura extranjera. Madrid: E.T.S. Arquitectura (UPM), 2007. Tese doutoral. p. 424-430

43  CORREIA, Nuno – La llamada ‘Escuela de Barcelona’ en la revista Arquitectura, Portugal 1961-1970 In Las Revistas de Arquitectura (1900-

1975): Crónicas, Manifiestos, Propaganda. Actas Preliminares. Pamplona: Escuela Técnica Superior de Arquitectura Universidad de Navarra (2012) 

p. 427-436

44  RODRIGUES, Inês Lima – “No son genios lo que necesitamos ahora” Las relaciones entre la Escuela de Barcelona y la Escuela de Oporto, a través 

de las revistas (1961-1974) In Las Revistas de Arquitectura (1900-1975): Crónicas, Manifiestos, Propaganda. Actas Preliminares. Pamplona: 

Escuela Técnica Superior de Arquitectura Universidad de Navarra (2012) p. 635-644
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em 1961 pode ser imediatamente associado à publicação, nesse mesmo ano, de “No son genios lo 

que necesitamos ahora” pela revista portuguesa Arquitectura. A autora utiliza, essencialmente, duas 

personagens para narrar essas relações entre escolas, J. A. Coderch, representando Barcelona e Siza, 

representando o Porto. O caso de J. A. Coderch acaba por não ser tanto desenvolvido como no caso 

de Siza, onde esta expõe a importância dos Pequenos Congressos nos finais dos anos 1960 para a 

divulgação da arquitetura portuguesa no estrangeiro.

Em 2013 a revista catalã Diagonal publica uma análise crítica ao texto de 1961 intitulada, “¿Son o 

no son genios lo que necesitamos ahora?”45, proposta por Fernando Marzá. Dois anos antes, em 2011, a 

revista tinha publicado o texto “No son genios lo que necesitamos ahora”46  por seleção de Ángel Martín 

Ramos. O artigo de 2013 é composto por dois textos publicados nos anos 1960 na Cataluña Exprés e 

na Hogar y Arquitectura, respetivamente: “La arquitectura catalana hoy”, de Antoni de Moragas Gallissà 

e “¿Son o no genios lo que necesitamos ahora?” de Carlos Flores. Estes acabam por representar a 

dissenção do artigo de J. A. Coderch que se por um lado era odiado por outro era admirado. 

O livro editado por Craig Buckley, intitulado After the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in 

a new century47, de 2014, reúne onze ensaios de vários autores (Beatriz Colomina, Mark Wigley, Bernard 

Tschumi, entre outros) onde se abordam alguns manifestos, de modo a refletir acerca do seu papel 

na cultura arquitetónica. A noção de manifesto, neste livro, toma por vezes caminhos dicotómicos: se 

por uns é considerada um arcaísmo, para outros mantém-se atual. O ensaio “The Last Manifesto - The 

permanence of humanity and the ephemerality of geniuses”48 de Carlos Labarta e Jorge Tárrago é uma 

das contribuições mais completas, encontradas durante a investigação, sobre “No son genios lo que 

necesitamos ahora” e a sua metamorfose ao longo do tempo. Os autores começam por afirmar que o 

texto “teve o efeito de manifesto, não foi escrito como um, mas estava motivado pelo desejo do autor 

em exteriorizar os seus pensamentos mais íntimos e profundos — a representação textual do processo 

de trabalho.”49 O artigo contextualiza J. A. Coderch desde a sua participação no Grupo R, a integração 

no CIAM de Otterlo em 1959, até à relação com o Team 10. Aborda a questão do trânsito internacional 

percorrido pelo texto, fazendo referência a algumas das publicações. Não deixando de lado uma reflexão 

sobre a palavra manifesto utilizada por J. A. Coderch em “No son genios lo que necesitamos ahora” e 

45  MORAGAS, Antoni; FLORES, Carlos – ¿Son o no son genios lo que necesitamos ahora? Diagonal. N.35 (2013) (Disponível online em: http://www.

revistadiagonal.com/articles/analisi-critica/son-o-no-son-genios-lo-que-necesitamos-ahora/)

46  CODERCH, J. A. – No son genios lo que necesitamos ahora. Diagonal. N.30 (2011)

47  BUCKLEY, Craig – After the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0

48  LABARTA, Carlos; TÁRRAGO, Jorge - The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality of geniuses In BUCKLEY, Craig – After 

the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0 p. 92-109

49  Tradução livre da autora, a partir de: LABARTA, Carlos; TÁRRAGO, Jorge - The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality 

of geniuses In BUCKLEY, Craig – After the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0 

p. 93
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que segundo os autores tem um caráter pejorativo, “usada para criticar uma certa atitude”50. Este é o 

primeiro e único artigo, que esta investigação analisou, onde é publicada a carta original enviada a Jaap 

Bakema.  

O artigo de Ana Rodríguez García para o I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española, 

de 2014, com o título “’No son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de 

J. A. Coderch en el contexto de Team 10”51, faz uma reflexão sobre a atualidade dos argumentos 

apresentados pelo arquiteto na sua peça escrita mais divulgada. A autora organiza cronologicamente as 

publicações internacionais que este texto integrou, contudo acaba por faltar uma publicação significativa 

por ser considerada a primeira publicação do texto em Espanha, no número 46 da revista Cuadernos de 

Arquitectura em 1961. Ao longo deste artigo são ainda ordenados os encontros em que J. A. Coderch 

participou52 e os que, apesar de ter sido convidado, acabou por não integrar/assistir — bem como 

algumas citações de companheiros do Team 10 – como Georges Candilis, Giancarlo De Carlo, entre 

outros – acerca do arquiteto catalão e das suas ideias, por vezes divergentes das do grupo.

A tese de Ana García com o título Huellas de lo vernáculo en Team 10: Alison y Peter Smithson, 

Aldo van Eyck, José Antonio Coderch 53, de 2016, ainda que tenha como casos de estudo o Upper Lawn 

Pavilion, a Visser House e a Casa de Espolla, interessa no que está para lá da obra construída — a 

contextualização das circunstâncias que fizeram com que estas obras sejam um exemplo de arquitetura 

que não ignora a tradição, pelo contrário, utiliza-a como ferramenta no processo de projetar.

No mesmo ano, há ainda o artigo de Rui Seco para o número 33 da revista Cidades, Comunidades 

e Territórios intitulado “Antes do recomeço: a cidade nas revistas Arquitectura e Binário”54, o qual abre 

com uma contextualização da situação política do país antes e depois de 1974, seguindo-se de um 

discurso mais particular da temática principal, a cidade. Neste artigo, aborda-se, ainda que sucintamente, 

o manifesto de J. A. Coderch.

Num outro artigo para o número 35 (2018) da revista polaca Przestrzen i Forma intitulado “‘Homage 

to Catalonia’: A glance to Barcelona architecture through the Milanese architectural magazines of the 

50  Tradução livre da autora, a partir de: LABARTA, Carlos; TÁRRAGO, Jorge - The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality 

of geniuses In BUCKLEY, Craig – After the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0 

p. 105

51  RODRÍGUEZ GARCÍA, Ana – ‘No son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de J. A. Coderch en el contexto 

de Team 10, in I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española: Vigencia de su pensamiento y obra. Actas digitales de las Comunicaciones 

aceptadas al Congreso (Madrid: Fundación Alejandro de la Sota, 2014) / coord. por Teresa Couceiro Núñez, 2014. 978-84-697-0296-3.  p. 852-862

52  J. A. Coderch estreia-se nos encontros internacionais com o CIAM Otterlo, em 1959, seguindo-se os encontros dos Team Ten ao longo dos anos 

1960 e 1970.

53  GARCÍA, Ana Rodríguez – Huellas de lo vernáculo en Team 10: Alison y Peter Smithson, Ando van Eyck, José Antonio Coderch. Madrid: Universidad 

Politécnica de Madrid – Escuela Técnica Superior de Arquitectura. 2016. Tese de doutoramento

54  SECO, Rui – Antes do recomeço: a cidade nas revistas Arquitectura e Binário. Cidades, Comunidades e Territórios. Lisboa. 2182-3030. N. 33 (2016), 

p. 133-143
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‘50s-‘60s”55, os autores, Marco Lucchini e Gaspar Jaen Y Urban, analisam a relação de J. A. Coderch 

com Giovanni “Gio” Ponti, fundador e diretor da revista Domus entre 1928-1941 e 1948-1979. Esta é 

uma relação de amizade e admiração mútua, que dinamizou a divulgação e publicação do trabalho do 

arquiteto catalão fora de Espanha. O artigo aborda ainda o número 384 da revista italiana, de Novembro 

de 1961, onde é publicado pela primeira vez “No son genios lo que necesitamos ahora”, que acabou 

por ser um número praticamente monográfico da arquitetura espanhola, e onde pode ler-se numa nota: 

“Mais uma vez, temos o prazer de repetir os espanhóis que amamos, a nossa admiração 

por Coderch e, com ele, outros arquitetos espanhóis que apareceram e aparecerão nas 

nossas páginas.” 56

Em 2019, e com o lançamento do número 10 da revista Joelho, chega-nos um artigo de Ana 

Esteban-Maluenda intitulado “Team 10 Absent. The individual architects rather than the collective in 

Spanish journals of the 1960s”57. O artigo começa por introduzir o Team 10 através do manifesto de 

Doorn, passando para uma comparação entre este manifesto e o manifesto de Alhambra. A partir 

desse momento, o artigo organiza-se entre duas personagens, J. A. Coderch e Candilis. O texto “No son 

genios lo que necesitamos ahora” é salientado como a contribuição mais importante de um arquiteto 

espanhol para o grupo. Este artigo apesar de não ser muito extenso apresenta algumas novidades, 

comparativamente, aos outros estudos sobre este manifesto. A autora chega mesmo a levantar a questão 

da extensão do texto em algumas publicações, comparativamente com a versão da Domus:

 “Estranhamente, as versões em espanhol do texto são um pouco mais extensas que a 

original publicada pela Domus, onde parece que a equipa editorial decidiu cortar o texto 

para caber na página. […] Embora a fonte claramente não pudesse ser apenas a Domus, 

todas as revistas espanholas fizeram referência à publicação italiana, permitindo assim a  

republicação do texto.” 58

Ainda em 2019, Julio Garnica, através do artigo “’Dear Alison’ The diffusion of J. A. Coderch’s 

work through his participation in Team Ten”59,  relata a divulgação do trabalho do arquiteto catalão tendo 

em conta as suas participações nas reuniões do Team 10. O artigo ao abordar as participações de J. A. 

55  LUCCHINI, Marco; JAEN Y URBAN, Gaspar – “Homage to Catalonia”: A glance to Barcelona architecture through the Milanese architectural magazines 

of the ‘50s-‘60s. Przestrzen i Forma, N.35 (2018) p. 9-24

56  Domus. N. 384 (Nov. 1961)

57  ESTEBAN-MALUENDA, Ana – Team 10 Absent. The individual architects rather than the collective in Spanish journals of the 1960s. Joelho. Coimbra. 

N. 10 (2019), p.26-38 1647-9548 

58  Tradução livre da autora, a partir de: ESTEBAN-MALUENDA, Ana – Team 10 Absent. The individual architects rather than the collective in Spanish 

journals of the 1960s. Joelho. Coimbra. N. 10 (2019), p.31 

59  GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). 

Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 230-241
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Coderch revela algumas das histórias por detrás das reuniões que assistiu – como o caso de Toulouse 

Le Mirail, onde o arquiteto abandonou mais cedo o encontro o que levou George Candilis a apresentar o 

projeto do arquiteto catalão – e das reuniões em que, apesar de ser convidado, decidiu não participar. 

Comparativamente ao artigo de Ana Rodríguez García60 que organiza igualmente os encontros assistidos 

e os não assistidos, este desvenda algumas singularidades e apresenta algumas das razões que fizeram 

o arquiteto não participar. Num parágrafo aborda ainda o manifesto de J. A. Coderch enviado a Bakema 

e a sua publicação posteriormente na Domus, não entrando em detalhes em relação ao texto apena usa 

como um exemplo das várias correspondências que J. A. Coderch mantinha com elementos do grupo. O 

artigo de Garnica acaba por se focar no projeto Las Cocheras, de 1968, e na correspondência com Alison 

Smithson, no ano anterior, quando o arquiteto espanhol apresenta a necessidade de “abordar o problema 

da habitação com um grande SIM”61 e na visita dos Smithson a Barcelona em 1977. 

60  RODRÍGUEZ GARCÍA, Ana – ‘No son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de J. A. Coderch en el contexto 

de Team 10, in I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española: Vigencia de su pensamiento y obra. Actas digitales de las Comunicaciones 

aceptadas al Congreso (Madrid: Fundación Alejandro de la Sota, 2014) / coord. por Teresa Couceiro Núñez, 2014. 978-84-697-0296-3.  p. 852-862

61  Tradução livre da autora, a partir de: GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. 

Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 236
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Figura 1 - Oriol Bohigas e Josep Martorell em 1954 a comporem uma letra R, possivelmente, fazendo referência ao Grupo R [https://www.urbipedia.org/hoja/

Grupo_R#/media/File: Martorell_i_ob_fent_la_lletra_r.jpg]

Figura 2 - José Coderch e Oriol_Bohigas em 1981 [https://www.metalocus.es/es/noticias/la-herencia-de-coderch-el-ultimo-proyecto-del-arquitecto-jose-antonio-coderch]

2

1
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O percurso de José Antonio Coderch de Sentmenat é caracterizado pela sua participação em três 

grupos, que são refletidos nas suas obras da mesma forma que se refletem nas suas peças escritas. A 

sucessão destas participações é exponencial e de aproximação à esfera internacional. O Grup R foi o primeiro 

coletivo que J. A. Coderch integrou, num momento ainda inicial da sua carreira. A institucionalização do 

grupo vai fazer com que o arquiteto catalão se afaste, dedicando-se ao trabalho do atelier que partilhava 

com Manuel Valls. Apesar de em 1949 ter entrado na imprensa escrita especializada internacional com a 

publicação na Domus, é em 1959, com a apresentação no último CIAM em Otterlo, que se iniciará uma 

corrente de reconhecimento internacional da arquitetura de J. A. Coderch. A exposição do projeto para 

Torre Valentina dá a conhecer a sua sensibilidade, ao mesmo tempo que demonstra certas preocupações 

do arquiteto. Estes terão sido alguns fatores que levaram ao interesse do Team 10 no arquiteto catalão. 

Se a década de 1950 fica marcada pelo Grup R e pela comunicação do arquiteto no CIAM de 

Otterlo, as décadas de 1960 e 1970 ficam definidas pela participação de J. A. Coderch nos encontros do 

Team 10, assim como pela troca de várias correspondências com membros desse coletivo.

1.1 Da V Assembleia Nacional de Arquitetos Espanhóis ao Grup R (1949-1953)

Em finais de 1930, Espanha experienciou uma guerra civil62 que devastou o país a vários níveis 

(económico, social, cultural), conduzindo a um regime ditatorial opressivo sob o comando de Francisco 

Franco, que só terminou com a morte deste em 1975. Este é um evento que teve impacto significativo na 

vida dos arquitetos espanhóis, sobretudo nos arquitetos catalães que, no início dos anos 1930, sentiam 

a modernidade através do GATEPAC63 e do GATCPAC64. 

Com a chegada da guerra civil em 1936, iniciava-se um período onde a arquitetura, tal como 

acontecia na maior parte dos países fascistas, entra numa espiral revivalista classicista. Contudo 

podemos identificar dois momentos da arquitetura durante a ditadura de Franco: um primeiro momento 

fortemente definido por esse gosto pelo clássico; e um segundo momento, a partir dos anos 1950, 

caracterizado pela aproximação a uma arquitetura de novas formas, centrada fundamentalmente nas 

cidades de Madrid e Barcelona. É neste contexto que surge, oficialmente, em 1951, o Grup R (a letra 

R significava recuperação e renovação), fundado por um grupo de arquitetos de Barcelona que tinha 

como objetivo seguir os princípios propostos pelo GATCPAC, vinte anos antes, ao mesmo tempo que se 

mantinham atentos às múltiplas correntes artísticas que, ao longo dos anos 1950, chegavam de vários 

pontos da Europa. O grupo tinha como membros oficiais os arquitetos: José Coderch, Manuel Valls, José 

62  Guerra Civil Espanhola 1936-1939. Dividiu Espanha entre republicanos e franquistas.

63  GATEPAC - Grupo de Arquitectos y Técnicos Españoles para el Progreso de la Arquitectura Contemporánea/ Group of Spanish Architects and Experts 

for the Progress of Contemporary Architecture/ Grupo de Arquitetos e Técnicos Espanhois para o Progresso da Arquitetura Contemporânea

64  GATCPAC - Grupo de Arquitectos y Técnicos Catalanes para el Progreso de la Arquitectura Contemporánea / Group of Catalan Architects and Experts 

for the Progress of Contemporary Architecture/ Grupo de Arquitetos e Técnicos Catalães para o Progresso da Arquitetura Contemporânea
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Figura 3 -  Pavilhão espanhol na IX Trienal de Milão em 1951 [https://1.bp.blogspot.com/-PNRk-hWLON4/XeaNx1HzpjI/AAAAAAABvrM/aZDb7mG6pPARm MaNQviCcrnux 

M7K_HrTQCEwYBhgL/s1600/DSC08831.JPG]

Figura 4 - Pavilhão espanhol na IX Trienal de Milão em 1951 [https://2.bp.blogspot.com/-3_37orfXzls/VyZDaaZlEsI/AAAAAAAABlc/VlDb6BtNQJMb OAc0djFOApRCcfJv 

KSDZQCLcB/s1600/6%2BPabell%25C3%25B3n%2Bespa%25C3%25B1ol%2Ben%2Bla%2BTrienal%2Bde%2BMilan%2B%25281951%2 529..jpg]

3
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Sostres, Antoni de Moragas, Joaquim Gili, Josep Pratmarsó, Oriol Bohigas e Josep Martorell (Figura 1).

A contextualização dos anos 1930 é essencial, não só para compreender as vontades do Grup 

R, como também quando analisamos os membros do grupo – estes faziam parte de duas gerações: 

uma que se encontrava na casa dos vinte anos, no fim da guerra civil em 1939; e a outra ainda na 

adolescência. Sobre estas duas gerações podemos salientar ainda que a primeira ingressou no curso de 

arquitetura e completou-o antes da guerra civil, e que a outra o fez quando o país estava sob a ditadura 

franquista – representativos destas duas gerações são J. A. Coderch e Oriol Bohigas (Figura 2) (o primeiro 

tinha vinte e seis anos em 1939 ao passo que o segundo tinha apenas catorze). 

O evento que terá levado à formação do grupo foi a V Assembleia Nacional de Arquitetos de 1949. 

Este evento teve lugar, pela primeira vez, em três cidades diferentes: Barcelona, Palma de Maiorca e 

Valencia – normalmente era realizado em Madrid – e contou ainda com a participação especial de 

Giovanni “Gio” Ponti65  e Alberto Sartoris.  

A assembleia permitiu que os membros fundadores do grupo: José Sostres, Antoni de Moragas, 

Francesc Mitjans, Antoni Perpinyà, Josep Antoni Balcells e Ramon Tort – ainda sem J. A. Coderch, Valls, 

Gili, Pratmarsó, Martorell e Bohigas – se encontrassem e decidissem formar um grupo de trabalho para 

responder ao concurso lançado pelo Colegio de Arquitectos, para a construção de habitação multifamiliar 

em Barcelona. J. A. Coderch, apesar de não fazer parte deste grupo inicialmente, acabou por beneficiar 

com a sua participação na assembleia porque, se por um lado foi o momento onde Giovanni “Gio” 

Ponti ficou interessado pelas suas obras, por outro, devido aos projetos e intervenções apresentadas, o 

arquiteto acabou por ser convidado a realizar a curadoria do pavilhão espanhol da IX Trienal de Milão de 

195166 (Figura 3 e 4).

Numa correspondência entre Moragas e Sartoris, ainda em 1949, o arquiteto espanhol conta, com 

entusiasmo, a constituição de um grupo de trabalho: 

“Uma boa notícia: Formamos um GRUPO. Acaba de nascer e não sabemos se viverá por 

muito tempo mas desejamos que não só viva como aumente. Está formado por Mitjans, 

Tort, Sostres, Balcells, Perpinyà e o vosso humilde servo”67. 

Esta constituição original do grupo vai sofrer algumas mudanças porque quando, em 21 de agosto 

65  No número 90 de 1949 da Revista Nacional de Arquitectura publicou-se um artigo dedicado à participação de Giovanni “Gio” Ponti intitulado: 

El Arquitecto Gio Ponti en la Asamblea. Disponível em: https://www.coam.org/es/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1946-1958/

revista-nacional-arquitectura-n90-Junio-1949

66  José Antonio Coderch foi curador do pavilhão espanhol da IX Trienal de Milão, em 1951, com Rafael Santos Torroella.

67  Tradução livre da autora, a partir de: Carta de Moragas a Sartoris a 15 de agosto de 1949 – Referência retirada de NAVARRO, María Isabel – La 

crítica italiana y la arquitectura española de los años 50. Pasajes de la arquitectura española en la segunda modernidad. In Las Revistas de Arquitectura 

(1900-1975): Crónicas, Manifiestos, Propaganda. Actas Preliminares. Pamplona: Escuela Técnica Superior de Arquitectura Universidad de Navarra 

(2012) p. 61-100
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Figura 5 - Artigo dedicado à 1ª Exposição do Grup R publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 142 (Out. 1953) [https://www.coam.org/es/fundacion/

biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1946-1958/revista-nacional-arquitectura-n142-Octubre-1953]

Figura 6 - Fotografia de Francesc Català-Roca do momento em que o Grup R escolhia algumas fotografia para a 1ª Exposição, 1952 [https://www.macba.cat/

en/exhibitions-activities/activities/co-architectures]

5
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de 1951, o grupo se junta para a primeira sessão oficial, a constituição deste já é diferente, tendo-se 

realizado no atelier Coderch/Valls68. É igualmente em 1951 que Sostres e Moragas convidam Bohigas, 

que tinha estabelecido nesse mesmo ano um atelier com Martorell, passando os dois a integrar a equipa. 

Antes desta reunião oficial, Moragas dá conta de pequenos encontros com os membros do grupo no 

seu atelier ao longo da troca de correspondência com Sartoris. Não deixa de ser significativo que J. 

A. Coderch, que trocava igualmente correspondência com Sartoris e Ponti, nunca tenha referido a sua 

integração no grupo. O único momento onde o faz é numa carta a Alberto Sartoris, a 6 de julho de 1955, 

onde o arquiteto catalão dá conta que tanto ele como Valls não fazem mais parte do Grup R, apesar de 

continuarem a manter uma relação com os membros do grupo:

“Gostaríamos de ressaltar que há muito tempo nos separámos do Grup R. No entanto, 

mantemos boas relações com eles.”69 

O facto de J. A. Coderch utilizar há muito tempo (do original depuis longtemps70) leva-nos a 

questionar em que ano o arquiteto terá abandonado o grupo. Maria Navarro no artigo “La crítica italiana y 

la arquitectura española de los años 50. Pasajes de la arquitectura española en la segunda modernidad”71 

refere que o arquiteto catalão abandonou o grupo antes da primeira exposição – esta ocorreu a 26 de 

dezembro de 1952. Contudo, no ensaio “The Last Manifesto - The permanence of humanity and the 

ephemerality of geniuses”72 de Carlos Labarta e Jorge Tárrago, anuncia-se 1953 como o ano em que o 

arquiteto abandona o Grup R. A revista madrilena, Arquitectura, em 195373 (Figura 5) apresenta um artigo 

dedicado à Exposição do Grup R onde refere que Manuel Valls é um dos colaboradores que organizou a 

exposição, sendo apresentados os trabalhos do atelier Coderch/Valls. Uma fotografia de Francesc Català-

Roca de 1952 do momento em que o Grup R escolhia algumas fotografias para a 1ª Exposição (Figura 

6) é sempre referenciada como se J. A. Coderch estivesse ainda no grupo. Quando questionado sobre o 

porquê de ter abandonado o grupo, J. A. Coderch dizia que simplesmente não estava de acordo com o 

68  O atelier conjunto de José Coderch e Manuel Valls foi estabelecido em 1941, segundo o artigo de FLORES, Carlos - La Arquitectura de Jose Antonio 

Coderch y Manuel Valls, 1942-60. In Actas del Congreso Internacional - De Roma a Nueva York: Itinerarios de la nueva arquitectura española 

1950-1965 (1998) p.67-77

69  Tradução livre da autora, a partir de: NAVARRO, María Isabel – La crítica italiana y la arquitectura española de los años 50. Pasajes de la arquitectura 

española en la segunda modernidad. In Las Revistas de Arquitectura (1900-1975): Crónicas, Manifiestos, Propaganda. Actas Preliminares. 

Pamplona: Escuela Técnica Superior de Arquitectura Universidad de Navarra (2012) p. 82

70  Depuis longtemps pode ser traduzido para português como: há muito tempo ou durante muito tempo.

71  NAVARRO, María Isabel – La crítica italiana y la arquitectura española de los años 50. Pasajes de la arquitectura española en la segunda modernidad. 

In Las Revistas de Arquitectura (1900-1975): Crónicas, Manifiestos, Propaganda. Actas Preliminares. Pamplona: Escuela Técnica Superior de 

Arquitectura Universidad de Navarra (2012) p. 82

72  LABARTA, Carlos; TÁRRAGO, Jorge - The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality of geniuses In BUCKLEY, Craig – After 

the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0 p. 92-109

73  Exposición de Arquitectura. Grupo R. Arquitectura COAM. N.142 (1953) p. 39-40
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caminho que o grupo estava a seguir. 

O grupo teve a maior parte da sua atividade concentrada depois de 1952, organizando exposições, 

dinamizando cursos e estabelecendo contacto com os estudantes (organizaram por exemplo competições 

anuais de estudantes). A primeira exposição (1952) apresentou uma seleção de vinte projetos dos membros 

e realizou-se nas Galerìa Layetanas em Barcelona; a segunda exposição (1954) intitulada Industry and 

Architecture (Indústria e Arquitetura) (Figura 4) foi o primeiro momento onde o grupo apresentou obras 

para além da arquitetura incluindo o design industrial; a partir daí, a terceira (1955) e quarta (1958) 

exposições patentearam também mobiliário e escultura para além dos projetos de arquitetura de alunos 

e de membros do Grup R. 

No início dos anos 1960 o grupo dissolve-se porque a maior parte dos elementos considera que o 

objetivo principal do coletivo já foi alcançado — trazer o debate da arquitetura que estava a ser discutido 

na Europa para Espanha, principalmente para a Catalunha. Apesar desta ser a generalidade, Oriol 

Bohigas sente a necessidade de continuar a trazer o debate e é nesse sentido que surgem os Pequenos 

Congressos nos anos 1960. No artigo de Nuno Correia com o título “A crítica arquitectónica, o debate 

social e a participação portuguesa nos “Pequenos Congressos” – 1959/1968” podemos perceber essa 

continuidade que Bohigas defendia:

“Bohigas recorda como últimas actividades do ‘Grupo R’ os cursos de “Economia e 

Urbanismo” e de “Sociologia e Urbanismo”. Organizados em 1958 e 1959, representaram 

um primeiro passo na aproximação da arquitectura à realidade social e de abertura à 

participação de economistas e sociólogos na discussão dos problemas que enfrentava a 

arquitectura e o urbanismo. Para ele, os Pequenos Congressos representavam a resposta ao 

vazio que se criava em 1959 com o fim do ‘Grupo R’ e podiam ser a chave para responder 

à necessidade de compromisso da arquitectura com a realidade social.”74  

1.2 Da relação com Josep Lluís Sert à participação no CIAM XI (1959)

A participação de José Coderch de Sentmenat nos CIAM terá sido paradigmática no percurso do 

arquiteto, não só porque foi um dos primeiros momentos de apresentação internacional – apesar de já 

ter sido publicado pela Domus e pela L’Architecture d’Aujourd’Hui – mas também é neste congresso que 

vai encontrar outros arquitetos que partilham as mesmas preocupações, o Team 10. 

Desde 1928, que os CIAM75 estabelecem o debate arquitetónico entre várias geografias, abordando 

74  CORREIA, Nuno – A crítica arquitectónica, o debate social e a participação portuguesa nos “Pequenos Congressos” – 1959/1968. Revista Crítica de 

Ciências Sociais. N. 91 (Dezembro, 2010) p. 44,45

75  CIAM - Congrès Internationaux d’Architecture Moderne/ Congresso internacional de Arquitetura Moderna
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o tema da arquitetura a diferentes níveis e escalas, desde a cidade à habitação. Nos anos 1950, realizaram-

se quatro congressos que estavam a conduzir a organização original do CIAM a uma metamorfose, que 

culminaria, em 1959, com a declaração de morte ao CIAM e o nascimento do Team 10. 

O XI Congresso – intitulado Research Group for Social and Visual Relationships – realizou-se 

entre 7 a 15 de Setembro de 1959, no Kröller-Müller Museum em Otterlo, e contou com seis dias de 

apresentações dos projetos das delegações – vinte países estavam representados através dos quarenta e 

três participantes76 (Figura 7) – e dois dias onde se realizaram os debates finais. O comité de organização 

era formado por Aldo van Eyck, Alison e Peter Smithson, John Voelcker, Alfred Roth, Blanche Lemco, 

George Candilis, André Wogenscky, Sandy van Ginkel, Ernesto Rogers, Giancarlo De Carlo, Jaap Bakema 

e Shadrach Woods. 

J. A. Coderch participa pela primeira vez num CIAM com o encontro de Otterlo, a convite do 

compatriota Josep Lluís Sert – presidente dos congressos desde 1949 – que, apesar de estar exilado em 

Nova Iorque desde 1939, viu na obra do arquiteto catalão temas que mereciam reconhecimento. O livro 

de Enric Sòria77 publica algumas conversas que este teve com J. A. Coderch — num desses momentos 

quando Sória lhe pergunta como conheceu Marcel Duchamp o arquiteto catalão responde-lhe que foi 

exatamente da mesma forma que conhecer a Sert: 

“Muitas vezes perguntaram-me: Como chegaste a conhecer Josep Lluís Sert? O que  fizeste? 

Nada. Pois repara: um dia bateu-me à porta e entrou. Nada mais. E porquê? Porque eras 

famoso? A razão foi, que ao ir ter com Joan Prats, das primeiras vezes que veio cá depois 

da guerra (civil), perguntou-lhe: — Joan Prats era meu amigo e cliente — Que arquiteto achas 

valer a pena conhecer? E ele deu-lhe o meu endereço e ele veio, e depois continuou a vir.”78 

Numa carta dirigida a Jaap Bakema, a 17 de março de 1959, J. A. Coderch confirma a sua 

participação no CIAM. Esta é a primeira de várias correspondências trocadas entre eles (e que serão 

abordadas mais à frente na dissertação).

É precisamente nesta conferência que Ernesto Rogers apresenta o trabalho do grupo BBPR para a 

Torre Velasca em Milão, um projeto profundamente criticado pelo grupo de arquitetos ingleses que levou 

Reyner Banham a publicar o artigo “Neoliberty – The italian retreat from modern architecture” no número 

747 da Architectural Review. Ernesto Rogers responde num artigo para o número 228 da Casabella, de 

Junho daquele ano, intitulado “L’evoluzione dell’architectura – Risposta al custode dei frigidaires”. A 

76  A delegação portuguesa era liderada por Viana de Lima e Fernando Távora que levaram consigo os alunos Sílvia Viana de Lima, Sérgio Fernandez e 

Bento Lousã.

77  SÒRIA, Enric - Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat. Murcia: Colegio Oficial de Aparejadores y Arquitectos Técnicos, 1997.  84-

89882-00-2

78  Tradução da autora, a partir de: CODERCH, José In SÒRIA, Enric - Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat. Murcia: Colegio Oficial 

de Aparejadores y Arquitectos Técnicos, 1997.  84-89882-00-2 p. 45,46
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Figura 7 - Foto de grupo de alguns dos participantes do CIAM em Otterlo [RISSELADA, Max; VAN DEN HEUVEL, Dirk – Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the 

present. Rotterdam: NAi Publishers. 2005]

Figura 8 - José Antonio Coderch a apresentar o projeto para Torre Valentina no CIAM XI em Otterlo [GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s 

work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 233]
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discussão que se gera é mais do que um desentendimento entre estilos ou formas de ver a arquitetura, é 

uma discussão entre histórias e passados diferentes que vão para lá da questão geográfica.79  

Estas duras críticas não foram experienciadas por J. A. Coderch, que apresentou o projeto Torre 

Valentina (Figura 8) e foi muito elogiado pela maneira como abordou o projeto e o seu contexto. É neste 

momento que o Team 10, que tinha compilado em 1954 através do manifesto de Doorn alguns pontos 

essenciais para dinamizar a vivência em comunidade, encontra em J. A. Coderch alguém que partilhava 

as mesmas preocupações e que utilizava a arquitetura como uma ferramenta capaz de ajustar vivências. 

Candilis refere numa entrevista a Clelia Tuscano publicada em Team 10: 1953-81: in search of a Utopia 

of the present:

“Em 1959, a conferência de Otterlo assinou o óbito do CIAM. Nós decidimos que o Team 

10 não se transformaria em outro CIAM. Esta opção foi tomada em conjunto por todos os 

membros, não no espírito de direitos exclusivos, mas devido ao medo, sempre presente, de 

o grupo se institucionalizar. O Team 10 era uma organização informal; nós só tínhamos uma 

secretária que o Bakema geria. Decidimos reunirmo-nos em eventos arquitetónicos como 

competições ou projetos de construção. [...] Conquistámos alguns arquitetos conhecidos: o 

inglês Brian Richards, Giancarlo De Carlo, Wewerka, assim como Soltan, Guedes, Erskine e 

Coderch. Não menciono Kurokawa ou Alexander que pouco depois abandonaram ou foram 

expulsos.” (CANDILIS, George)80 

No final dos oito dias de congresso, e com a força do nascimento do Team 10, foi criado o 

Postbox for the Development of the Habitat81, de modo a tornar possível um contacto mais eficaz entre 

os membros e as suas contribuições no grupo. Este endereço correspondia ao Atelier de Jaap Bakema 

em Roterdão — “que o tornaria o coordenador das atividades do Team 10 até à sua morte em 1981”82  

– sendo precisamente para este endereço que J. A. Coderch em 1961 envia “No son genios lo que 

necesitamos ahora”, como nota introdutória à sua participação no grupo.

Apesar de J. A. Coderch ter alcançado um ponto alto com a participação no CIAM, Sergio Fernandez, 

que participou através da delegação portuguesa, recorda-o como uma personagem pouco simpática, mas 

um excelente arquiteto, acrescentando “escrevia muito bem sobre arquitectura”83. Amâncio “Pancho” 

79  Também Kenzo Tange é criticado pelos seus projetos para a Tokyo City Hall e para o Kagawa Prefectural Office.

80  Tradução livre da autora, a partir de: RISSELADA, Max; VAN DEN HEUVEL, Dirk – Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the present. 

Rotterdam: NAi Publishers. 2005 (Chapter: Voices of Team 10: What curved line? - an introduction to the interviews / Clelia Tuscano)

81  No ensaio “The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality of geniuses” de Carlos Labarta e Jorge Tárrago, os autores 

referem-se ao Post Box for Habitat Development como uma “Dropbox da altura, onde se podia trocar informações” (tradução livre feita pela autora)

82  RISSELADA, Max, “Fernando Távora no Contexto do Team 10”, p.88.

83  Entrevista a Sérgio Fernandez In COSTA, Pedro Miguel Correia Baía da – Da recepção à transmissão: reflexos do Team 10 na cultura 

arquitectónica portuguesa 1951-1981. Coimbra: [s.n.], 2014. Tese de doutoramento. p. 366
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Figura 9 - Postal de Bagnols-sur-Cèze, enviado a Coderch em 1960 pelos membros dos Team Ten [GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s 

work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N. º4 (2019), p. 234]

Figura 10 - Carta de Coderch a Bakema em 1962  [GARCÍA, Ana Rodríguez – “‘No son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de J. A. Coderch 

en el contexto de Team 10”, in I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española: Vigencia de su pensamiento y obra. Actas digitales de las Comunicaciones aceptadas al 

Congreso (Madrid: Fundación Alejandro de la Sota, 2014) / coord. por Teresa Couceiro Núñez, 2014. 978-84-697-0296-3.  p. 858]
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Guedes, por sua vez, recorda-o como um “señorito”84, lembrando o episódio onde o conheceu em 1953 

numa viagem a Barcelona:

“Em 1953 estava em Barcelona, tinha uma Kodak de Bakelit pequenina, dei dinheiro ao 

porteiro da casa Mila e fui para a cobertura tirar fotografias. Quando desço, está o Coderch, 

que me retira a máquina. Porque o Coderch estava a fazer apartamentos nas lavandarias. 

Então eu disse-lhe: ‘Olha, eu não fotografo estas cadeirinhas de pés de arame. O que eu fui 

fotografar foram as chaminés do Gaudí. Dá cá a máquina.’ E ele deu-me a máquina. Julgou 

que o tinha ido fotografar. Estavam a acabar os apartamentosecos que ele estava a fazer.”85

1.3 Os encontros do Team 10 (1960-1977)

Se o congresso de Otterlo serviu para dar a conhecer o arquiteto catalão a um público internacional, 

“No son genios lo que necesitamos ahora” serviu para legitimar e defender as suas convicções no grupo 

— Ana Maluenda chama—lhe mesmo declaração de princípios86 — sendo considerada como umas das 

contribuições mais importantes do Team 10 para a cultura arquitetónica e uma das mais comentadas da 

historiografia espanhola. 

Em 1960, realiza-se a primeira reunião do Team 10 pós-CIAM, organizada por Candilis em Bagnols-

sur-Cèze (França). Apesar de J. A. Coderch não conseguir participar, os membros do grupo enviam, 

através do seu representante, um postal de cumprimentos assinado pelos vários arquitetos (Figura 9), 

onde mostravam a sua vontade de se encontrarem em breve — este acaba por ser um símbolo da 

integração e aceitação do arquiteto espanhol no grupo. 

Ao longo dos anos 1960 e 1970, os encontros do Team 10 servirão de laboratórios de debate sobre 

os caminhos que a arquitetura podia e deveria seguir, através da perspetiva das diferentes personagens 

que trazem para a discussão as suas distintas realidades. 

Tal como mencionado previamente, a carta que J. A. Coderch envia a Bakema em 1961, contendo 

um texto que manifestava as preocupações deste como homem e arquiteto, não deixou indiferente o 

arquiteto holandês, que lhe envia, em resposta, uma cópia de Le petit prince de Antoine Saint-Exupéry.

J. A. Coderch não assiste a todos os encontros do Team 10, participa apenas em quatro encontros 

84  Apresenta uma conotação pejorativa atribuindo-lhe até uma certa altivez. Entrevista a Pancho Guedes In COSTA, Pedro Miguel Correia Baía da – Da 

recepção à transmissão: reflexos do Team 10 na cultura arquitectónica portuguesa 1951-1981. Coimbra: [s.n.], 2014. Tese de doutoramento. 

p. 379

85  Entrevista a Pancho Guedes In COSTA, Pedro Miguel Correia Baía da – Da recepção à transmissão: reflexos do Team 10 na cultura 

arquitectónica portuguesa 1951-1981. Coimbra: [s.n.], 2014. Tese de doutoramento. p. 379

86  ESTEBAN MALUENDA, Ana – La modernidad importada: Madrid 1949-1968: cauces de difusión de la arquitectura extranjera. Madrid: 

E.T.S. Arquitectura (UPM), 2007. Tese doutoral. p. 424
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Figura 11 - José Antonio Coderch, Federico Correa, Amâncio “Pancho” Guedes, entre outros no Encontro de Royaumont em 1962 [GARCÍA, Ana Rodríguez – “‘No 

son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de J. A. Coderch en el contexto de Team 10”, in I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española: 

Vigencia de su pensamiento y obra. Actas digitales de las Comunicaciones aceptadas al Congreso (Madrid: Fundación Alejandro de la Sota, 2014) / coord. por Teresa Couceiro 

Núñez, 2014. 978-84-697-0296-3.  p. 858]
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oficiais: Royaumont; Urbino; Toulouse-Le Mirail e Spoleto; e no seminário na TU Delft em 196487. Antes da 

participação em Royaumont, em maio de 1962, o arquiteto espanhol envia uma carta a Bakema (Figura 

10) onde expõe uma série de pensamentos sobre o CIAM XI, após quase três anos da sua realização, 

e onde apresenta vários pontos e medidas que podiam ser implementadas nos próximos encontros, na 

correspondência pode ler-se:

“Houve falta de entendimento devido às diferentes linguagens utilizadas, à rapidez da 

dicção e à violência de muitas intervenções. [...] Considero muito conveniente adquirir maior 

eficiência no próximo encontro de setembro — mesmo que isso signifique maior despesa 

para os membros — com a assistência de uma boa equipa de datilógrafos de modo a 

que todos os dias, ou mesmo antes de cada reunião, todos os membros possam ter em 

duplicado o texto da última reunião. [...] Se a próxima reunião considerar a minha proposta, 

espero poder contribuir com mais eficiência do que nas reuniões anteriores. Todos nós 

entenderemos e assimilaremos melhor as ideias e os métodos uns dos outros.”88

O arquiteto catalão aproveita a carta para sugerir, então, a participação de Federico Correa na 

reunião seguinte:

“Aproveito esta carta para, novamente, insistir — e espero que me perdoe — no envio de 

um convite a Federico Correa. Conheço muito bem os meus colegas espanhóis após 22 

anos de trabalho. Acho que não estou a cometer um erro. Acredito que Oiza e Correa 

—  especialmente o último — podem ser muito úteis para nós e para os objetivos do nosso 

próximo encontro.”89

Esta sugestão de J. A. Coderch não deixa de ser significativa, Federico Correa acaba por integrar 

alguns encontros, particularmente o de Toulouse-Le Mirail em 1971, onde J. A. Coderch decide abandonar 

a reunião pela chegada do compatriota, visto que na altura já não conservavam uma boa relação devido 

a divergências políticas.  

A carta a Bakema termina com um post scriptum onde o arquiteto pede para fazer parte do Team 

10, por ver neles um grupo de trabalho que, não só partilhava alguns dos valores que preza, como 

acreditava na revisão do movimento moderno e no novo rumo da Arquitetura:

“Como estou convencido de que o Team 10 é realmente útil e pode tornar-se no impulso de 

muitas reformas e iniciativas, necessárias para nós arquitetos, decidi implorar-lhe — como 

secretário do Team 10 — que me aceite como membro do Team 10 — se considerar a minha 

87  RISSELADA, Max; VAN DEN HEUVEL, Dirk – Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the present. Rotterdam: NAi Publishers. 2005

88  Tradução livre da autora do original

89  Tradução livre da autora do original
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Figura 12 - Rascunho da carta enviada a Alison Smithson em 1967 [FOCHS, Carlos - J. A. Coderch de Sentmenat: 1913-1984. 5ª ed. Barcelona: Gustavo Gili, 1998. 

84-252-1387-8]

Figura 13 - Carta de José Coderch a Alison Smithson em 1967 [GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. 

Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N. º4 (2019), p. 231]
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participação útil.”90

Apesar das medidas sugeridas por J. A. Coderch possivelmente não terem sido atendidas, Federico 

Correa participa na reunião de Royaumont (Figura 11) — realizada entre 12 a 16 de setembro de 1962 e 

contando com a organização de Georges Candilis, Alexis Josic e Shadrach Woods.  Foi justamente neste 

encontro que se tornaram evidentes os dois Zeitgeist que existiam no grupo, defendidos por Candilis e 

Coderch. Num testemunho de Fernando Távora publicado pela revista Arquitectura, no número 79 de 

Julho de 1963 podemos ler: 

“O espírito desta reunião teve porventura a sua síntese no pequeno comentário de Coderch 

quando Candilis expunha o seu plano de 25000 habitações para Toulouse, plano realizado 

em cinco meses e diante do qual o mesmo Coderch dizia ter necessidade de seis meses 

para estudar o projecto de uma pequena moradia.”91

Este confronto foi capaz de mostrar as diferenças entre os elementos do grupo, Peter Smithson, Aldo 

Van Eyck, Amâncio “Pancho” Guedes e Bakema – que respondeu diretamente a J. A. Coderch dizendo 

“Não sei muito sobre Espanha, mas acho que há muitas pessoas a precisar de casa”92 – defenderam a 

ideia de Candilis, entrando na discussão. O conflito entre duas realidades e dois ideais diferentes, que se 

despertou neste encontro levou também a que se abordasse a questão da responsabilidade do arquiteto, 

como recorda Távora  no seu depoimento:  

“E, como consequência, um tema apareceu frequentemente na reunião de Royaumont: o 

da responsabilidade do arquiteto. [...] o problema surge com mais forte incidência porque 

a responsabilidade está sempre ligada à possibilidade de escolher e escolher entre 1 e  

25 000, no seu significado real ou no seu significado simbólico, não é tarefa fácil...”93

Para J. A. Coderch essa responsabilidade passava por ações que já tinha exposto, em 1961, 

através de “No son genios lo que necesitamos ahora” – “Precisamos que os milhares e milhares de 

arquitetos que andam pelo mundo pensem menos em Arquitetura (com Maiúscula), em dinheiro ou em 

cidades do ano 2000 e mais no seu ofício de arquitetos.”94.  O projeto que o arquiteto catalão apresentou 

neste encontro não deixa de ser significativo da sua preocupação com a questão da “habitação para o 

maior número”95 – o estudo do problema das barracas, conjuntamente com o projeto de apartamentos 

para Barceloneta. Numa carta a Bakema, em março de 1963, o arquiteto espanhol defende que esta 

90  Tradução livre da autora do original

91  TÁVORA, Fernando – O encontro de Royaumont. Arquitectura. Nº 79 (Jul.1963)

92  Tradução livre da autora, a partir de: Team 10 meetings: 1953-1984. New York: Rizzoli, cop. 1991. Exemplar fotocopiado.  0-8478-1311-8 p. 97

93  TÁVORA, Fernando – O encontro de Royaumont. Arquitectura. Nº 79 (Jul.1963)

94  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José Antonio – No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez. 1961)

95  Em francês: habitat pour le plus grand nombre.
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Figura 14 - Candilis, no momento de apresentação do projeto Las Cocheras, no encontro dos Team Ten em Toulouse - Le Mirail em 1971 [GARNICA, Julio – “Dear 

Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N. º4 (2019), p. 241]
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reunião foi indispensável por ter permitido mostrar várias possibilidades na construção de um percurso 

metodológico96.

J. A. Coderch, apesar não integrar o encontro seguinte de Paris, em 1963, e só voltando a 

comparecer a um encontro oficial em 1966, acaba por participar em 1964 no InDeSem – International 

Design Seminar, na TU Delft. Este seminário foi organizado pela primeira vez em 1962, por um grupo 

de alunos coordenados por Jaap Bakema, sendo através do seu contato convidados alguns membros do 

Team 10 – em 1964 estiveram presentes Giancarlo De Carlo, Aldo van Eyck, Oskar Hansen e Shadrach 

Woods. 

A organização do encontro de Urbino, que decorreu de 25 a 29 de setembro de 1966, ficou à 

responsabilidade de De Carlo, sendo esta uma reunião que muitos arquitetos desejavam integrar, o que 

dificultou a organização do arquiteto italiano e gerou alguma controvérsia — no livro Team 10 Meetings, 

editado por Alison Smithson, podemos ler: 

“Desde Royaumont, ultrapassámos duas mudanças. Após a pressão exercida sobre 

a reunião de Urbino, em 1966, pelos curiosos que tentavam ser convidados, a família 

(Team 10) nunca teve uma reunião que pudesse ser tão vulnerável à penetração. John 

Voelcker e Shadrach Woods morreram (antes do encontro de Roterdão), fazendo o registro 

de Royaumont mais precioso para a família do Team 10.” 97

O casal britânico não participou nesta reunião do grupo, porque tinham entrado em confronto 

com Aldo van Eyck e com a questão à volta da possibilidade da haver a presença de historiadores – 

o encontro de Urbino ficou marcado por várias questões, desde a organização e a sua dificuldade à 

oposição entre membros que eram o core do grupo — parafraseando Francesco Samassa “o encontro 

em Urbino certamente marcou um ponto de crise numa fase de fortes mudanças”98.

Não deixa de ser pertinente mencionar a divergência na bibliografia em relação à participação de 

Aldo van Eyck na reunião de Urbino –  Alison Smithson, em Team 10 meetings, refere que o arquiteto 

holandês participa em Toulouse-Le Mirail, após a longa ausência desde a reunião de Royaumont99; em 

Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the presente100 encontramos o nome de Aldo van Eyck 

96  Excerto da carta: “A reunião de Royaumont fez-me muito bem. [...] Acredito na eficácia do Team 10. [...] Acredito que podemos trabalhar muito e que 

existe a possibilidade de chegar a experiências muito interessantes que iluminaram o caminho da nossa atuação profissional (metodologia)” - Tradução livre 

da autora, a partir de: PIZZA, Antonio; ROVINA, Josep M. - Coderch 1940-1964: en busca del hogar. Barcelona: COAC, 2000. 84-88258-83-6 p. 152

97  Tradução livre da autora, a partir de: Team 10 meetings: 1953-1984. New York: Rizzoli, cop. 1991. Exemplar fotocopiado.  0-8478-1311-8 p. 101

98  Tradução livre da autora, a partir de: SAMASSA, Francesco – Team 10 in crisis: to move or to stay? In RISSELADA, Max; VAN DEN HEUVEL, Dirk – 

Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the present. Rotterdam: NAi Publishers. 2005 p. 143

99  “Aldo van Eyck reapareceu (incentivado pelo contato da Trienal) após ausência desde Royaumont.” Tradução livre da autora, a partir de: Team 10 

meetings: 1953-1984. New York: Rizzoli, cop. 1991. Exemplar fotocopiado.  0-8478-1311-8 p. 30-31

100  RISSELADA, Max; VAN DEN HEUVEL, Dirk – Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the present. Rotterdam: NAi Publishers. 2005 p. 
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Figura 15 - Encontro dos Team Ten em Spoleto, em 1976 [GARCÍA, Ana Rodríguez – “‘No son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de J. A. 

Coderch en el contexto de Team 10”, in I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española: Vigencia de su pensamiento y obra. Actas digitales de las Comunicaciones 

aceptadas al Congreso (Madrid: Fundación Alejandro de la Sota, 2014) / coord. por Teresa Couceiro Núñez, 2014. 978-84-697-0296-3. p. 853]

Figura 16 - Alison Smithson e Coderch em Las Cocheras, durante a viagem do casal inglês em março de 1977 a Barcelona [GARNICA, Julio – “Dear Alison” The 

diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 240]
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associado ao encontro de Urbino. 

Numa carta de J. A. Coderch a Alison Smithson em 1967 (Figura 12 e 13), o arquiteto apresenta 

quatro pontos que o preocupam: a incoerência no trabalho do arquiteto; a “habitação para o maior 

número” (admitindo que Candilis estava certo em Royaumont); o desafio do ensino de arquitetura; e a 

colaboração entre arquitetos e construtores, terminando com “Eu tenho muita fé no Team 10 e em todos 

vocês.”101

Em 1971, realizou-se o encontro de Toulouse-Le Mirail, organizado por George Candilis que levou o 

Team 10 ao projeto que o arquiteto tinha apresentado, quase dez anos antes, na reunião de Royaumont 

(1962) e que, na altura, tinha gerado controvérsia em torno da habitação em grande escala. É neste 

encontro que J. A. Coderch exibe o projeto Las Cocheras, o maior projeto residencial da sua carreira – 

este e o manifesto “No son genios lo que necesitamos ahora” podem ser consideradas as obras mais 

expressivas da participação do arquiteto catalão no grupo. Las Cocheras é uma espécie de projeto-

modelo que foi capaz de representar os vários pontos defendidos pelo Team 10, desde, por exemplo, 

a humanização da cidade, à salvaguarda da identidade. Na realidade, quem realiza a apresentação do 

projeto não é J. A. Coderch porque, tal como mencionado previamente, abandona o encontro devido à 

presença de Federico Correa, deixando nas mãos de Candilis essa tarefa (Figura 14). 

Depois de Toulouse-Le Mirail, J. A. Coderch só participou em mais um encontro, o de Spoleto, em 

1976. Sendo que entre estas duas reuniões se realizaram mais dois encontros oficiais (Berlim, 1973 e 

Roterdão, 1974) e três não oficiais (Cornell, 1972; Londres, 1973 e Londres 1975). O encontro de Spoleto, 

decorreu entre 2 a 6 de junho e foi organizado, novamente, por Giancarlo De Carlo, que conduziu os 

participantes numa visita pelos projetos habitacionais que tinha acabado de desenvolver em Terni. Esta 

reunião ficou marcada pelo pequeno grupo que participou, levando o Team 10 à sua quase formação 

original e ao tom informal e de relação próxima entre os convidados – na fotografia emblemática do grupo 

podemos identificar cerca de dez intervenientes (Figura 15). As apresentações e debates acontecem 

apenas durante a manhã, dando oportunidade aos arquitetos trabalharem e descansarem pela tarde.

O arquiteto espanhol levou consigo na viagem a Itália, os seus filhos, José Antonio e Gustavo, 

assim como um grupo de jovens arquitetos catalães, entre eles Cristian Cirici e Oscar Tusquets. Embora 

este tenha sido o último encontro de J. A. Coderch, até porque foi aconselhado a não voar mais apenas 

uns meses depois de Spoleto, o casal Smithson visita Barcelona e o arquiteto catalão acompanha-os até 

Las Cocheras (Figura 16). 

101  Tradução livre da autora, a partir de: GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. 

Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N. º4 (2019), p. 231
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Figura 17 e 18 - Artigo dedicado ao projeto para Torre Valentina, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 15 (Mar. 1960) [https://www.coam.org/es/

fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n15-Marzo-1960]
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J. A. Coderch participou na guerra civil espanhola pelo lado dos nacionalistas, possivelmente 

resultado da sua integração com o irmão, Rafael Coderch de Sentmenat, no partido Renovación 

Española102 que, com o Decreto de Unificação em 1937, se associou oficialmente ao conjunto de partidos 

que formaram o Bando sublevado ou Bando nacional.  O arquiteto catalão lutou nas frentes de Perdiguera, 

Almudévar e Leciñena, tendo sido nomeado Alférez e Teniente de Complemento del Arma de Caballería 

e ainda, Teniente de Complemento del Arma de Aviación103, em Janeiro de 1938. Segundo a descrição 

de Josep Rovira em Coderch 1940-1964: En busca del Hogar104, estas frentes de batalha eram das mais 

intensas, tendo em conta as descrições da época. Este é um evento particular na vida do arquiteto, que 

definiu a sua personalidade e que de alguma forma está muito presente no seu ofício, nomeadamente 

nos seus escritos. 

A relação do arquiteto com a imprensa internacional iniciou-se com a publicação de projetos, em 

1949, para o número 240 da italiana Domus105. Apesar de já ter sido publicado a meados de 1940 em 

Espanha, por exemplo pela Cuadernos de Arquitectura106. Em Portugal, a divulgação do trabalho do 

atelier Coderch/Valls chega em 1947, através da publicação de ‘Vivendas em Setges’ em A Arquitectura 

Portuguesa Cerâmica e Edificação107. Ao longo dos anos 1960 e 1970, multiplicam-se as publicações 

em várias geografias, uma consequência direta da participação do arquiteto nos encontros internacionais 

(CIAM e Team 10). A difusão do trabalho do arquiteto catalão não seguiu, apenas, a via da publicação 

dos seus projetos de arquitetura, mas também através da divulgação de peças escritas e composições 

fotográficas.

2.1 Do projeto para Torre Valentina a Las Cocheras (1959-1976)

Ao longo dos mais de quarenta anos de carreira, J. A. Coderch testemunhou várias publicações 

das suas obras. Os projetos de arquitetura foram, sem dúvida, o formato mais divulgado até porque as 

outras variantes, que apresentamos de seguida, não constituíram o foco principal do arquiteto. 

O projeto Torre Valentina (Figura 17 e 18), apresentado em 1959 em Otterlo, é o projeto mais 

divulgado fora de Espanha, mesmo que este não tenha sido construído. Em Espanha, este projeto 

foi divulgado pela primeira vez, através da Cuadernos de Arquitectura108 ainda em 1958 — antes da 

102  Partido político monárquico

103  PIZZA, Antonio; ROVINA, Josep M. - Coderch 1940-1964: en busca del hogar. Barcelona: COAC, 2000. 84-88258-83-6

104  ROVIRA, Josep – El mar nunca tuvo um sueño. In PIZZA, Antonio; ROVINA, Josep M. - Coderch 1940-1964: en busca del hogar. Barcelona: 

COAC, 2000. 84-88258-83-6

105  Due ville a Sitges: Garriga Nogués - Las Forcas - Casa Compte. Domus. N. 240 (Nov. 1949)

106  CODERCH, José; VALLS, Manuel - Refugio de montaña de 200 camas en el Puerto de Navacerrada para “Educación y Descanso”. Cuadernos de 

Arquitectura. N.4 (1945)

107  CODERCH, José; VALLS, Manuel - Vivendas em Setges. A Arquitectura Portuguesa Cerâmica e Edificação. N.143 (Fev.1947)

108  CODERCH, José - Urbanización en Torre Valentina (Costa Brava). Cuadernos de Arquitectura. N. 37 (1958)
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Figura 19 e 20 - Número dedicado à obra do atelier Coderch/Valls, revista portuguesa Arquitectura, N. 73 (Dez.1961) [Digitalização da autora, a partir de exemplar 

disponível na Biblioteca Nuno Portas da Escola de Arquitetura da Universidade do Minho]
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apresentação no CIAM de Otterlo de 1959. Uma das primeiras publicações internacionais foi através 

da revista Forum109 em 1959; nos anos 1960 intensificam-se as publicações e passamos a encontrar 

este projeto divulgado em Itália através da Domus110, em França pela L’Architecture d’Aujourd’Hui111 e 

pela Realitès112, na Suiça através da Werk Bauen + Wohnen113, na Alemanha pela AW - Architektur und 

Wohnform-Innendekoration114 e da DBZ Deutsche Bau Zeitschrift115, no Reino Unido por intermédio da 

Architectural Design116, entre outras. 

Em Portugal, durante a 3ª série da revista Arquitectura, foram publicados dois números onde 

foram divulgados projetos do atelier Coderch/Valls. Em 1961117, juntamente a “No son genios lo que 

necesitamos ahora”, foram apresentados cinco projetos: Casa Ugalde, Casas na Calle de la Barceloneta, 

Habitações em Calle de la Maquinista, Casas na Calle Compositor Bach, e Casa em Camprodón (a capa 

deste número expõe uma foto deste projeto em Girona) — este é um número, praticamente, dedicado 

aos projetos do atelier (Figura 19 e 20). Numa nota, a revista portuguesa explica que as fotos que 

acompanham os projetos foram usadas com consentimento da Domus que no número 384 já tinha 

publicado estes projetos. Passados cinco anos, em 1966118, foi apenas publicado o projeto do Hotel de 

Palma de Maiorca. Ainda no contexto português, foram divulgadas obras através da revista Binário — em 

1966119, a Casa Rozes e a Casa Uriach; em 1969120 o restauro da Casa de Espolla; e em 1970121 o artigo 

“Casa em Espanha”.

Não deixa de ser relevante fazer referência a uma carta de J. A. Coderch a Alberto Sartoris122 a 

propósito de uma publicação na revista Architecture, Formes et Fonctions123:

“Agradecemos-te muito pela publicação [...] e gostaríamos muito que não publicasses 

as nossas casas antigas, sobretudo a Casa Compte de Sitges, porque estamos muito 

109  A revista Forum era dirigida por membros do Team 10, nomeadamente Aldo van Eyck e Jaap Bakema. Bebouwingsplan voor Torre Valentina. Forum, 

vol. II. N. 9 (1959) p. 292- 299   

110  PONTI, Gio - Un albergo e centrotrentun case a Torre Valentina. Domus. N 364 (Mar. 1960)

111  Project d’hotel et de villas a Torre Valentina, Costa Brava”. L’Architecture d’Aujourd’Hui. N. 89 (1960) 

112  Villages de vacances sur la Costa Brava. Realitès. N.207 (1963)

113   Siedlung von Einfamilien-häusern und ein Hotel an der Costa Brava. Bauen + Wohnen. N.6 (1960) p. 203-207

114  Hotel und Ferienhausprojekt bei Palamós an der Costa Brava. AW Architektur und Wohnform-Innendekoration. N. 6 (1960) p. 21-24 

115  Hotel und Apartmenthäuser in Torre Valentina, Costa Brava. DBZ Deutsche Bau Zeitschrift. N. 2 (1961) p. 143-146

116  Hotel & Apartments at Torre Valentina. Architectural Design. N. 5 (1960) p.198-199

117  5 obras de José A. Coderch e M. Valls Vergés. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961)

118  Um hotel em Palma de Maiorca. Arquitectura. N. 93 (Mai./Jun. 1966)

119  CODERCH, José; VALLS, Manuel - Casa Rozes. Binário. N. 94 (Jul.1966) e CODERCH, José; VALLS, Manuel - Casa Uriach. Binário. N. 94 (Jul.1966)

120  CODERCH, José - “Mas Del Puig” Casa de um arquitecto catalão. Binário. N. 132 (Set.1969)

121  CODERCH, José - Casa em Espanha. Binário. N. 142-143 (Jul./Ago. 1970)

122  Alberto Sartoris foi um dos arquitetos fundadores do CIAM, sendo reconhecido como um dos teóricos do racionalismo italiano. Foi ainda um ativo 

crítico de arte e de arquitetura.

123  SARTORIS, Alberto - L’Architecture de Coderch et Valls Verges. Architecture, Formes et Fonctions. N.4 (1957)
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Figura 21 e 22 - Artigo dedicado ao projeto Las Cocheras, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 162 (Jun.1972) [https://www.coam.org/es/fundacion/

biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n162-Junio-1972]
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envergonhados, e a obra de Leonori que publicaste também com o nosso nome, sem nunca 

termos intervindo, nem no projeto nem na direção. Suponho que Leonori te diria que a 

fizemos em colaboração mas não foi assim.”124

O projeto que decidimos eleger, como exemplo da relação entre imprensa e arquiteto, é Las 

Cocheras. Na verdade, esta escolha não recaiu por se tratar de um projeto extremamente publicado, pelo 

contrário, a escolha prendeu-se ao facto de considerarmos que este projeto surgiu na carreira de J. A. 

Coderch no seguimento do protagonismo que estava a ter na imprensa internacional, e nos contatos que 

estabeleceu ao longo nos anos 1960.

Os finais dos anos 1960 ficaram marcados, na carreira de J. A. Coderch, pela comissão de dois 

projetos de grande escala, o Banco Urquijo (1967) e Las Cocheras125 (1968) — este último recebe o nome 

da atividade que antes ocupava a área de construção, um depósito de veículos em fim de vida. Quando 

em 1967, na carta que enviou a Alison Smithson, J. A. Coderch admitia que Candilis tinha razão, quando 

salientava a necessidade de enfrentar o problema da habitação para um grande número de pessoas, o 

arquiteto espanhol estava, nesse momento, a deparar-se pessoalmente com o problema, através destas 

duas comissões. Inicialmente os investidores para o projeto de Las Cocheras estavam interessados em 

blocos regulares de cerca de 70x150 metros, sendo que o projeto de ordenamento previa edifícios com 

mais vinte pisos. A proposta de J. A. Coderch reduziu este número para mais de metade, sendo que todos 

os blocos têm no máximo sete andares apresentando várias tipologias de habitações. O projeto localizado 

no nobre bairro de Sarrià, ficou caracterizado pela sua concepção modular para os apartamentos assim 

como a estratégia para o espaço intermédio, entre as habitações e os eixos viários que as contornam, 

onde o arquiteto recorre a espaços verdes e zonas de estar. Estes espaços criam momentos onde os 

habitantes podem estar no exterior, permitindo dinamizar novas vivências. 

Em 1961 o arquiteto dizia em “No son genios lo que necesitamos ahora”:

“Precisamos que os milhares e milhares de arquitetos que andam pelo mundo pensem 

menos em Arquitetura (com maiúscula), em dinheiro ou em cidades do ano 2000 e mais no 

seu ofício de arquitetos. Precisamos que trabalhem com uma corda atada ao pé, para não 

irem mais longe do que a terra em que têm raízes e dos homens que melhor conhecem, 

apoiando-se sempre numa base firme de dedicação, boa vontade e honradez.”126

Revemos esta crítica no comentário que em 1962, no encontro de Royaumont, J. A. Coderch faz a 

124  Tradução livre da autora, a partir de: NAVARRO, María Isabel – La crítica italiana y la arquitectura española de los años 50. Pasajes de la arquitectura 

española en la segunda modernidad. In Las Revistas de Arquitectura (1900-1975): Crónicas, Manifiestos, Propaganda. Actas Preliminares. 

Pamplona: Escuela Técnica Superior de Arquitectura Universidad de Navarra (2012) p. 83

125  Las Cocheras é, tal como previamente mencionamos, o maior complexo residencial do percurso de Coderch. 

126  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. In De revistas. Cuadernos de Arquitectura. N. 46 

(Dez.1961)
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Figura 23 - Artigo dedicado ao texto Points de vue sur la situation des jeunes architectes en Espagne, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 192 

(Dez.1957) [https://www.coam.org/es/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1946-1958/revista-nacional-arquitectura-n192-Diciembre-1957]
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Candilis a propósito de Toulouse-Le Mirail. Com o projeto Las Cocheras o arquiteto catalão experiencia a 

“habitação para o maior número” conjugando uma nova urbanidade que aproximaria a dimensão privada 

com a pública — aproximando-se do que seriam as “cidades do ano 2000”; ao mesmo tempo que fazia 

uma arquitetura feita de referências ao contexto catalão — trabalhando “com uma corda atada ao pé”.

Na publicação do projeto em 1972, pela revista madrilena Arquitectura127 (Figura 21 e 22), a 

apresentação do projeto é feita, na primeira pessoa do singular, pela voz de J. A. Coderch que abre o 

discurso com:

“Querido Diretor, o que por palavras me é fácil comunicar, por escrito é um calvário. É 

possível que me esqueça de muitas coisas, visto que já faz cinco anos que trabalhamos no 

projeto de que te falei.”128

Esta não deixa de ser uma frase significativa, porque, de facto, a escrita foi sempre algo secundário 

no percurso do arquiteto e, os textos que apresentamos mais à frente são das poucas contribuições para 

além das memórias descritivas dos projetos. Possivelmente J. A. Coderch, ao enviar esta carta a Carlos 

de Miguel129, não esperava a sua publicação na íntegra e, percebemos isto através da maneira como 

remata a carta:

“Desculpa esta carta tão mal escrita, confio que lhe irás dar do teu bom ar e salero*” 130.

Depois da primeira publicação pela madrilena Arquitectura, seguiu-se a também madrilena Nueva 

Forma131 passados dois anos, em 1974. Fora de Espanha, o projeto de Las Cocheras, foi divulgado 

pela primeira vez, pela revista francesa, L’Architecture d’Aujourd’Hui, em 1975, sendo ainda publicado 

pela revista japonesa A+U, em 1976, no mesmo número onde foi reproduzido “No son genios lo que 

necesitamos ahora”.

Las Cocheras representa muitos dos valores e das referências à tradição, que J. A. Coderch 

refere em “No son genios lo que necesitamos ahora”, como as fachadas em tijolo vermelho, as 

varandas, a topografia do plano de cobertura132, o movimento das fachadas. Contudo não deixa de fora 

as possibilidades que as novas experiências construtivas possibilitam, sendo visível através da forma 

escalonada dos blocos que respondem a uma questão organizacional das habitações ou por exemplo 

127  CODERCH, José - Un proyecto de vivendas. Arquitectura COAM. N. 162 (1972)

128  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Un proyecto de vivendas. Arquitectura COAM. N. 162 (1972)

129  Diretor da Arquitectura entre 1959-1973

*  Decidiu-se não traduzir a palavra salero, por considerarmos uma palavra que se fosse substituída por elegância ou alguma expressão do género não iria 

melhorar a compreensão.

130  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Un proyecto de vivendas. Arquitectura COAM. N. 162 (1972)

131  CODERCH, José - Las Cocheras. Nueva Forma. N. 106 (Nov. 1974)

132  Como refere Mieke Dings em: DINGS, Mieke - Las Cocheras/ Les Cotxeres housing estate, Barcelona 1969-75. In RISSELADA, Max; VAN DEN 

HEUVEL, Dirk – Team 10: 1953-81: in search of a Utopia of the present. Rotterdam: NAi Publishers. 2005 p.178
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Figura 24 - Artigo dedicado ao texto Points de vue sur la situation des jeunes architectes en Espagne, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 192 

(Dez.1957) [https://www.coam.org/es/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1946-1958/revista-nacional-arquitectura-n192-Diciembre-1957]

24
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como essa organização possibilitou a não construção de pátios de ventilação. Segundo Julio Garnica, o 

projeto de Las Cocheras responde às questões fundamentais do Team 10: “a humanização da cidade, 

a redescoberta da rua como espaço público, a necessidade de habitação coletiva, a preservação da 

identidade entre as massas, a hierarquização do agrupamento, etc.”133

2.2 De “Points de vue sur la situation des jeunes architectes en Espagne” a

 “Historia de unas castañuelas” (1957-1967) 

As peças escritas do arquiteto catalão são reduzidas em número — efetivamente, J. A. Coderch 

era um arquiteto de projetos de arquitetura. No entanto, nos poucos textos que escreveu ao longo da 

vida profissional, carregou-os com as suas experiências e com os seus ideais, como extensões de si 

próprio, do homem arquiteto. Os dois textos, que em seguida apresentamos, representam dois ensaios 

escritos em momentos distintos: um escrito e publicado antes da participação do arquiteto espanhol 

no congresso de Otterlo (1957), e outro num momento em que J. A. Coderch já fazia parte do Team 

10 (1967). Outra consideração importante tem a ver com a posição cronológica intermédia de “No son 

genios lo que necesitamos ahora” face a estas duas peças escritas. 

Carlos Labarta e Jorge Tárrago134 apontam “No son genios lo que necesitamos ahora” como o 

primeiro ensaio publicado pela L’Architecture d’Aujourd’Hui, escrito por um arquiteto espanhol, contudo, 

“Points de vue sur la situation des jeunes architectes en Espagne”135 foi publicado pela revista francesa 

em 1957. O número de setembro de 1957 da revista é dedicado aos jovens arquitetos, e manifesta a 

perspetiva de vinte e três países136 — o texto de J. A. Coderch é um dos testemunhos sobre a situação 

espanhola.

O texto, que não teve tantas republicações como o manifesto de 1961, foi publicado em Espanha, 

pela Arquitectura COAM137, três meses depois da publicação pela revista francesa, em dezembro de 1957 

(Figura 23 e 24); foi ainda republicado pela Quaderns d’Arquitecture i Urbanisme138, com o título “Carta 

a los jóvenes arquitectos”, no número dedicado à obra do arquiteto catalão, em 1987. 

Este depoimento do arquiteto catalão manifesta uma visão pessimista da profissão, principalmente 

133  TRadução livre da autora, a partir de: GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. 

Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 237

134   LABARTA, Carlos; TÁRRAGO, Jorge - The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality of geniuses In BUCKLEY, Craig – After 

the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0 p. 92-109 

135     CODERCH, José - Points de vue sur la situation des jeunes architectes en Espagne. L’Architecture d’Aujourd’Hui. N. 73 (Set. 1957)

136  França, Suíça, Bélgica, Holanda, Finlândia, Suécia, Dinamarca, Noruega, Alemanha, Itália, Espanha, México, Argentina, Cuba, Brasil, Estados 

Unidos da América, Israel, Turquia, Iraque, Canadá, Austrália e Japão.

137  CODERCH, José - Puntos de vista sobre la situación de los arquitectos jóvenes en España. Arquitectura COAM. N. 192 (Dez. 1957)

138  CODERCH, José - Carta a los jóvenes arquitectos. Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme. N.174 (1987)
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Figura 25 - Artigo dedicado ao texto Historia de unas castañuelas, publicado na revista Nueva Forma, N. 106 (Nov. 1974) [Digitalização de Marta Labastida, a partir 

de exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes de Catalunya]
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no que diz respeito ao ensino da arquitetura e a receção desse ensino pelos jovens. O arquiteto abre o 

discurso com:

“A formação escolar dos jovens arquitetos espanhóis está mal orientada. Recebem um 

ensino no qual a história e a erudição ocupam mais lugar do que a vida.”

Ao longo do texto podemos encontrar ideias que são novamente expostas em “No son genios que 

necesitamos ahora” como, por exemplo, quando J. A. Coderch afirma:

“E, então, o estudante recorre aos livros e às revistas para se alimentar de ideias, que para 

entender verdadeiramente precisará de estabelecer um contato direto, pessoal, humano, 

com os autores das obras. O facto de que, geralmente, o espanhol quer conhecer a verdade 

para se sentir mais seguro, mas que se cansa de procurá-la pessoalmente, preferindo assim 

encontrá-la já descoberta e elaborada por outros, esse facto afeta o ensino, onde leva a 

consequências tão desagradáveis   quanto difíceis de corrigir.”139

Esta ideia de que, na realidade, não basta consultar livros ou revistas, é necessário conhecer as 

obras pessoalmente, ter uma vontade constante de procura, é identificável no manifesto de 1961 em:

“Creio que a melhor pedagogia é o exemplo; trabalhar vigiando continuamente para não 

confundir a fragilidade humana, o direito a errar - camada que oculta muitas coisas, como 

a ligeireza voluntária, a imoralidade ou o sangue frio.”140

O texto “Historia de unas castañuelas” foi publicado em 1967, pela Arkkitehti Arkitekten141 num 

número dedicado aos 75 anos da Associação de Arquitetos Finlandeses. Em Espanha, foi publicado pela 

primeira vez em 1974, pela Nueva Forma142 (número monográfico dedicado a J. A. Coderch - Figura 25) 

e, republicado pela Arquitectura143 COAM, em 1987 (Figura 26). 

Tal como acontece em “Points de vue sur la situation des jeunes architectes en Espagne”, também 

“Historia de unas castañuelas” mantém uma relação próxima com o manifesto de 1961, por exemplo, 

quando o arquiteto em 1967 diz: 

“Nas nossas mãos está o progresso, os sistemas de construção modernos e a pré-fabricação, 

conservando a qualidade humana que tinham as construções populares das outras épocas. 

139  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Puntos de vista sobre la situación de los arquitectos jóvenes en España. Arquitectura COAM. 

N.192 (1957) p.34-36

140  Tradução livre da autora, a partir de duas publicações do manifesto: a divulgação no newsletter do Post Box for the development of the Habitat N.8 

de Dezembro de 1961; e da publicação na 2G em 2005.

141  CODERCH, José - Historia de unas castañuelas. Arkkitehti Arkitekten. N. 7-8 (1967) p. 54-55

142  CODERCH, José - Historia de unas castañuelas. Nueva Forma. N. 106 (Nov. 1974)

143  CODERCH, José - Historia de unas castañuelas. Arquitectura COAM. N. 268 (1987)p.102-103
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Figura 26 - Artigo dedicado ao texto Historia de unas castañuelas, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 268 (Set./Out.1987) [https://www.coam.org/

es/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1987-1990/revista-arquitectura-n268-Septiembre-Octubre-1987]
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Um dos problemas mais importantes para um arquiteto moderno é tornar compatível o 

progresso com a humanidade que irradiam das construções antigas.“144

Em “No son genios lo que necesitamos ahora”, cerca de seis anos antes, J. A. Coderch tinha 

escrito:

“Posto isto nos lamentamos de que já não há grandes arquitetos com menos de sessenta 

anos; de que a maioria dos arquitetos são maus; de que as novas urbanizações resultam 

anti-humanas, quase sem exceção no mundo inteiro; de que se destroem as nossas cidades 

antigas e se constroem casas e cidades como cenários de filmes ao longo das nossas belas 

costas mediterrâneas.” 145

Na realidade, podemos até identificar frases no texto de 1967, que poderiam ter sido escritas em 

“No son genios lo que necesitamos ahora”, como:

“Esta juventude não procura os conselhos dos sábios, em primeiro lugar porque quase 

não existem, ainda que pareça que existam. Os sábios de hoje em dia não são sábios, 

mas cientistas, técnicos de cultura ou especialistas. [...] Creio que os verdadeiros sábios 

deveriam ser encontrados no meio do povo, onde todavia existe esse respeito aos valores 

essenciais do homem a que me referia antes.”146

No último parágrafo deste texto, J. A. Coderch explica o título, “Historia de unas castañuelas”, 

que é uma referência a uma visita de Alvar Aalto a Madrid. Nessa viagem, o arquiteto finlandês decidiu 

comprar umas castanholas de lembrança e, o que o arquiteto catalão recorda, em tom anedótico, é este 

ter acabado por adquirir as melhores castanholas da loja, umas castanholas de concerto. O texto aborda 

claramente o conceito de Genius Loci, esta história para J. A. Coderch representava o povo finlandês e 

consequentemente os seus arquitetos, que não seguiam uma cultura de confecção.

 Estes dois escritos ilustram, apesar dos dez anos que os separam, as temáticas recorrentes 

no discurso do arquiteto, seja num ensaio escrito, seja no discurso informal das conversas com outros 

arquitetos. No livro, Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat, Coderch afirma:

“A minha mulher, que é andaluza, diz-me: ‘José Antonio, és muito repetitivo.’ Sim, digo 

sempre a mesma coisa. Às vezes vou evoluindo e digo alguma coisa nova.”147

144  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Historia de unas castañuelas. Arquitectura COAM. N. 268 (1987) p. 102

145  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necessitamos ahora. Cuadernos de Arquitectura. N. 46 (1961)

146  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Historia de unas castañuelas. Arquitectura COAM. N. 268 (1987) p. 102

147  Tradução livre da autora, a partir de: SÒRIA, Enric - Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat. Murcia: Colegio Oficial de Aparejadores 

y Arquitectos Técnicos. (1997) p. 112
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Figura 27 - Artigo dedicado às fotografias de Coderch, publicado na Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme, N. 174 (1987) [https://www.raco.cat/index.php/

QuadernsArquitecturaUrbanisme/issue/view/15413]

Figura 28 - Artigo dedicado ao projeto para Torre Valentina, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 15 (Mar. 1960) [https://www.coam.org/es/fundacion/

biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n15-Marzo-1960]
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Os textos de J. A. Coderch eram publicados, por norma, ancorados aos seus projetos e raras são 

as vezes em que o texto assume um papel independente. 

2.3 Da fotografia à fotomontagem (1951-1974)

O número 174, de 1987, da revista Quaderns D’Arquitectura i Urbanisme148, apresentou três 

momentos do percurso de J. A. Coderch. Publica a “Carta als arquitectes joves/Carta a los jovenes 

arquitectos/ Letter to young architects”149, correspondendo a “Points de vue sur la situation des jeunes 

architectes en Espagne”, abordado previamente; lança um artigo sobre a participação de J. A. Coderch 

como curador do pavilhão espanhol na Trienal de Milão150 de 1951; e termina com um pequeno artigo, 

em tom de nota, intitulado “Coderch fotògraf/ Coderch fotógrafo”151(Figura 27), escrito pelo fotógrafo 

documental Francesc Català-Roca. 

“Coderch, além de ser um ótimo arquiteto, era também um bom, altamente avançado 

fotógrafo.”152 

Foi com esta frase que o discurso escrito de Català-Roca terminou. J. A. Coderch era, sem dúvida, 

um arquiteto que explorou, não só a fotografia como um hobby, como também utilizou o método e olhar 

fotográfico quando projetava as suas obras — a Casa Ugalde é referenciada recorrentemente como uma 

obra que resultou desse processo de seleção de pontos de vista, tal como acontece quando tiramos uma 

fotografia. Os projetos de arquitetura do arquiteto catalão são fortemente caracterizados pelos jogos luz/

sombra, pelos enquadramentos, pelo movimento das fachadas, pela materialidade — estes são temas 

que encontramos na fotografia, sendo ilustrados através do critério de seleção de momentos. No caso 

das fotografias da Casa Ugalde, grande parte das publicações do projeto utilizaram fotos tiradas por J. A. 

Coderch ou por Francesc Català-Roca. 

“Coderch, contando com o poder da experiência visual, determinou o design do pavilhão 

(da Trienal de Milão) e da casa de Ugalde. O facto de que um de seus principais hobbies 

ser a fotografia, teve algo a ver com isso; [...] Coderch vinculou arte moderna e experiência 

148  A revista catalã Cuadernos de Arquitectura muda a primeira vez de nome em 1970 passando a chamar-se Cuardernos de Arquitectura y Urbanismo. 

A partir do número 144, de 1981, a revista passa a usar o título em catalão, ficando assim Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme. A partir do número 164, já 

de 1985, passa a ter duas edições, uma em catalão e inglês e outra em castelhano e inglês.

149  CODERCH, José - Carta als arquitectes joves/Carta a los jovenes arquitectos/ Letter to young architects. Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme. N. 

174 (1987) p. 38-43

150  CERVELLÓ, Marta - Notas sobre Coderch i La Triennal de Milà/ Notas sobre Coderch y la Trienal de Milán. Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme. 

N. 174 (1987) p.44-45

151  CATALÀ-ROCA, Francesc - Coderch Fotògraf/ Coderch Fotógrafo. Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme. N. 174 (1987) p. 46-51

152  Tradução livre da autora, a partir de: CATALÀ-ROCA, Francesc - Coderch Fotògraf/ Coderch Fotógrafo. Quaderns d’Arquitectura i Urbanisme. N. 174 

(1987) p. 46-51
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Figura 29 - Artigo dedicado ao texto Memoria estudio sobre una posible solución del problema de las barracas, publicado na revista Nueva Forma, N. 106 

(Nov. 1974) [Digitalização de Marta Labastida, a partir de exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes de Catalunya]

Figura 30 - Artigo dedicado à arquitetura anónima, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 46 (Out. 1962) [https://www.coam.org/es/fundacion/biblioteca/

revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n46-Octubre-1962]

29

30



59

visual. [...] O conhecimento da fotografia e seu poder certamente ajudaram Coderch projetar 

arquitetura de uma maneira mais pessoal, uma vez que uma fotografia (BOHIGAS, Oriol153): 

não é uma descrição, nem uma criação visual autónoma, mas é uma crítica, uma narração 

explicativa em que o tema selecionado e o ponto de vista aprimoram toda a força do 

discurso.”154

Quando nos focamos, por exemplo, nas publicações de Torre Valentina (Figura 28) e nas imagens 

que o arquiteto escolheu para ilustrar o projeto na apresentação de Otterlo, encontramos fotografias 

de maquetas de Francesc Català-Roca, onde algumas vezes o foco é o conjunto e noutras são as 

particularidades, quase como se fossem fotos de um edifício já construído. 

Uma das composições fotográficas que se destaca no conjunto de experiências gráficas do 

arquiteto catalão é a montagem sobre a arquitetura popular que apresentou no encontro do Team 10 

em Royaumont, em 1962. Esta montagem acompanhava o estudo sobre o problema das barracas que 

o arquiteto tinha desenvolvido dez anos antes, em 1952. A investigação do arquiteto resultou no texto, 

“Memoria estudio sobre una posible solución del problema de las barracas”155 (Figura 29), publicado 

pela Nueva Forma em 1974 onde também a fotomontagem é exposta.

A escolha desta montagem como representativa do formato gráfico das composições fotográficas 

deve-se, não pela sua excessiva publicação na imprensa escrita especializada (em Portugal não foi 

publicada na imprensa especializada da altura), mas sim ao seu valor expressivo e experimental. Esta é 

uma das poucas montagens que encontramos no trabalho de J. A. Coderch, é uma composição baseada 

na ideia de repetição de um módulo, neste caso uma habitação de caráter popular.

A revista madrilena Arquitectura publica esta composição fotográfica como ilustração introdutória 

ao artigo “Arquitectura anonima de España”156 (Figura 30) de outubro de 1962, o mesmo ano do encontro 

em Royaumont. Embora a publicação mais significativa desta fotomontagem seja a da revista chilena 

AUCA157 (Figura 31), em 1965, onde é destacada na capa com a citação:

“Há muito tempo apresentei num congresso uma fotografia, uma fotomontagem, que fiz com 

um não arquiteto158 porque havia umas casas numa povoação na periferia de Madrid, cujo 

nome não recordo, casas muito humildes, todas térreas: todas tinham uma janela grande, 

153  BOHIGAS, Oriol - Joaquim Gomis fotógrafo. IVAM Centre Julio Conzález, catalogue from exhibition. Valencia (1997) p.30

154  Tradução livre da autora, a partir de: BERGERA, Iñaki - Photography and modern architecture in Spain - Focusing the Gaze. In Photography & 

Modern Architecture, Conference proceedings. Centro de Estudos Arnaldo Araújo, ESAP-CESAP. Porto. 2015 p. 176

155  CODERCH, José - Memoria estudio sobre una posible solución del problema de las barracas. Nueva Forma. N. 106 (Nov. 1974)

156  Arquitectura anonima de España. Arquitectura (COAM). N. 46 (Out.1962)

157  A revista chilena AUCA foi uma das revistas apresentadas no projeto Clip, Stamp, Fold de Beatriz Colomina. | AUCA - Arquitectura Urbanismo 

Construcción Arte. N. 14 (1969)

158  Segundo Julio Garnica existe a possibilidade desse “não arquiteto” ter sido Francesc Català-Roca ou Casali.
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Figura 31 - Capa da revista madrilena AUCA - Arquitectura Urbanismo Construcción Arte. N. 14 (1969) [http://arla.ubiobio.cl/index.php?r=numero-ch%2Fver_detalle_

numero&numero=53&revista=2]
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uma janela pequena e uma porta. Eu gostei muito daquilo, eram todas iguais; contudo, existia 

uma grande variedade, não tinham essa monotonia que nós fazemos, e pensei que talvez as 

mudanças que introduzimos, em geral, nas casas, para obter variedade, evitar a monotonia, 

sejam falsas; por outro lado, aquelas que foram feitas com total arbitrariedade por aqueles 

que iam habitar as casas resultavam muito bem; então recortei (porque supunha que esta 

poesia poderia vir da inter relação das casas) todas as casas e montei-as, resultando uma 

fotografia preciosa. Mostrei a muitos arquitetos e todos me perguntaram onde era esta 

aldeia tão bonita, ou seja, é um facto suficientemente comprovado que a iniciativa da família 

é de vital importância; mas, é claro, que isso é contra a linha do progresso.”159

Esta relação com a arquitetura popular, ligada a uma ideia de tradição, é algo que encontramos 

muito presente no processo de trabalho do arquiteto e por conseguinte nas obras projetadas. Contudo, 

a ideia que tanto a imagem como a citação apresentam, nos transportam para ideias lançadas em “No 

son genios lo que necesitamos ahora”, por exemplo:

“Na ausência desta clara tradição viva, e no melhor dos casos, a solução é procurada em 

formalismos, na aplicação rigorosa do método ou da rotina, e nos tópicos dos gloriosos e 

antigos mestres da arquitetura atual, prescindindo do seu espírito, a sua circunstância e, 

acima de tudo, ocultando, cuidadosamente, com grandes e magníficas palavras, a nossa 

grande irresponsabilidade (que muitas vezes é apenas falta de pensamento), a nossa 

ambição e ligeireza. É ingénuo crer, como acontece, que o ideal e a prática da nossa 

profissão possam ser condensados   em slogans como o sol, a luz, o ar, o verde, o social e 

muitos outros.”160

O manifesto de 1961 tem um caráter moralizante, que pretende levar o leitor a considerar a 

tradição e o seu contexto como temas de projeto — temas que interpretamos na composição fotográfica 

de J. A. Coderch. O facto de se considerar o texto de 1961 como a mais importante contribuição do 

arquiteto catalão vem também, a nosso ver, da inter relação dessa peça escrita com grande parte dos 

trabalhos desenvolvidos por J. A. Coderch, mesmo anteriormente ao manifesto. Consideramos que, em 

“No son genios lo que necesitamos ahora”, o arquiteto teve a capacidade de sintetizar não só as suas 

opiniões como as ideias que recorrentemente encontramos como temas na sua arquitectura.

159  Tradução livre da autora, a partir de: AUCA - Arquitectura Urbanismo Construcción Arte. N. 14 (1969)

160  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necessitamos ahora. 2G. N.33 (Abr.2005)
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Figura 32 - Carta de 17 de outubro de 1961. Sentido Bakema-Coderch [correspondência cedida pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre]

Figura 33 - Carta de 19 de outubro de 1961. Sentido Coderch-Bakema [correspondência cedida pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre]
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“No son genios lo que necesitamos ahora” é a reflexão escrita mais divulgada e comentada de J. 

A. Coderch. As múltiplas publicações ao longo das cerca de seis décadas, desde a primeira publicação 

em 1961, corroboram a atualidade do manifesto ao longo do tempo. Apesar do texto divulgar o ponto 

de vista do arquiteto, é na realidade uma reflexão sobre os valores que a sociedade tinha vindo a perder 

e que se poderiam aplicar a todas as atividades profissionais. Antonio Pizza no catálogo da exposição 

“Imaginando la casa mediterránea - Italia y España en os años 50”161 acrescenta que “o autor propõe 

alguns valores indefectíveis na ansiedade da palingenesia162 para encontrar um lugar além do tempo”. 

As críticas ao manifesto, embora tenham sido, geralmente, positivas, por vezes mostraram diferentes 

interpretações do texto. 

3.1 Da correspondência com Jaap Bakema à primeira divulgação em Itália 
(1960-1961)

A primeira carta de J. A. Coderch a Jaap Bakema, em 1959, para confirmar a sua participação 

no congresso de Otterlo, impulsionou a relação e as várias correspondências trocadas entre os dois 

arquitetos. Em agosto de 1961, J. A. Coderch envia “No son genios lo que necesitamos ahora” em 

resposta a um questionário. O objetivo era apresentar-se ao Team 10 através de uma peça escrita, onde 

expunha os seus ideais e preocupações como homem e como arquiteto. O texto é caracterizado pela 

voz ativa, que oscila entre a primeira pessoa do singular (“Não, [eu] não creio que sejam génios o que 

precisamos agora”163), e a primeira pessoa do plural (“[Nós] Precisamos que os milhares e milhares 

de arquitetos que andam pelo mundo pensem menos em Arquitetura (com Maiúscula), em dinheiro ou 

em cidades do ano 2000 e pensem mais no seu ofício de arquitetos.”164), num tom de escrita que se 

balanceia entre a crítica e a recomendação. 

Tal como previamente referimos, o arquiteto holandês responde a J. A. Coderch enviando-lhe 

uma cópia de Le Petit Prince165 de Antoine Saint-Exupéry. Esta resposta de Bakema não deixa de poder 

ser interpretada como uma reação carregada de simbologia — na carta de resposta (Figura 32), de 

17 de outubro de 1961, o arquiteto justifica o envio de Le Petit Prince, por considerar que os dois 

escritos partilhavam alguns assuntos, confessando, ainda, que o texto do arquiteto catalão o fez “sentir 

161  PIZZA, Antonio - José Antonio Coderch y Domus, “No son genios lo que necesitamos ahora” In Imaginando la casa mediterránea - Italia y 

España en os años 50. Catalogo de exposição. Ediciones Asimétricas. (2019) 978-84-17905-09-5

162  Palingenesia vem do grego palin (ideia de repetição) + génesis (ideia de origem, nascimento ou criação). 

163  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

164  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

165  Le Petit Prince, em português O Principezinho.
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Figura 34 - Carta de 20 de novembro de 1961. Sentido Coderch-Bakema [correspondência cedida pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre]

Figura 35 - Postboxletter n.8 (Dezembro de 1961) [cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre]
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menos isolado”166. Vários temas relacionados com a ética e a moral são transversais nas duas peças 

escritas, o bem e o mal são recorrentemente referenciados. Em Le Petit Prince, o autor remete para a 

curiosidade e inocência das crianças, contrapondo com a falta de questionamento por parte dos adultos. 

J. A. Coderch, em “No son genios lo que necesitamos ahora”, insiste que é trabalhando e procurando 

constantemente, “desprendendo-nos de ideias falsas e palavras vazias”167, que conseguimos alcançar 

um trabalho meritório.    

Do arquivo do Jaap Bakema Study Centre, para além de nos ter chegado esta carta de resposta 

de Bakema, chegou-nos também uma carta manuscrita (Figura 33) de 19 de outubro de 1961, dois dias 

após a resposta do arquiteto holandês. Mas a data não é o que nos espanta mais, o que na carta do 

arquiteto catalão se destaca é a frase:

“Agradeço-te muito a carta que me enviaste. Senti-me menos isolado”168

É a mesma frase que Bakema usa dois dias antes. Aqui, não sabemos se J. A. Coderch apenas 

copia a expressão usada por Jaap Bakema, ou se realmente partilhava o mesmo sentimento. Numa 

segunda correspondência de J. A. Coderch ao arquiteto holandês (Figura 34), a 20 de novembro de 1961, 

podemos ler:

“Caro Bakema, obrigado pela oportunidade que me deste em ler o “Pequeno Príncipe” que 

eu não conhecia. É uma maravilha. Obrigado mais uma vez.“169

Esta mensagem, um mês após ter agradecido a resposta do arquiteto holandês, parece-nos uma 

nota de agradecimento já depois da leitura do livro do escritor francês. 

Quatro meses depois de J. A. Coderch ter enviado “No son genios lo que necesitamos ahora”, 

Bakema publica a carta do arquiteto catalão, no postboxletter170 (Figura 35, 36 e 37) número 8, de 

Dezembro de 1961. Esta publicação organizava e reencaminhava a correspondência recebida no B.P.H.171 

- Post Box for the development of the Habitat para os membros do Team 10. Não deixa de ser significativo 

que a primeira publicação do manifesto na imprensa internacional tenha acontecido antes da publicação 

166  Tradução livre da autora, a partir da correspondência cedida pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre. Carta de 17 de outubro de 

1961. Sentido Bakema-Coderch

167  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

168  Tradução livre da autora, a partir da correspondência cedida pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre. Carta de 19 de outubro de 

1961. Sentido Coderch-Bakema. Ao longo da dissertação utilizamos o sublinhado para salientar momentos das citações, contudo trata-se apenas de um 

critério que definimos.

169  Tradução livre da autora, a partir da correspondência cedida pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre. Carta de 20 de novembro de 

1961. Sentido Coderch-Bakema

170  A postboxletter, é comparável a um newsletter dos dias de hoje, que neste caso circulava pelos membros do Team 10. 

171  A sigla B.P.H. era utilizada pelo Post Box of the development of the Habitat por ter a capacidade de representar o nome da caixa postal, em francês, 

alemão e inglês.
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Figura 36 e 37 - Postboxletter n.8 (Dezembro de 1961) [cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre]
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deste postboxletter. A primeira publicação na imprensa escrita especializada surge no número 384, de 

novembro de 1961, da revista Domus, sendo divulgado juntamente com alguns projetos de J. A. Coderch. 

O facto da publicação na postboxletter ser posterior expõe, juntamente com a nota da publicação da 

Domus, a possibilidade  de ter sido o próprio arquiteto catalão a enviar o texto a Giovanni “Gio” Ponti 

para este ser publicado:

“Solicitado por nós, José Antonio Coderch enviou-nos este escrito: os seus pensamentos, 

podemos mesmo dizer, o seu credo: os deveres do arquiteto, o bem e o mal na profissão 

moderna de arquitetura”172 

No artigo de Julio Garnica, intitulado “‘Dear Alison’ The diffusion of J. A. Coderch’s work through 

his participation in Team Ten”173, o autor numa nota associada ao momento em que explica o facto do 

texto ter sido enviado a Bakema através Post Box for the development of the Habitat refere:

“Carta de Coderch para Gio Ponti, Jaap Bakema, 08/01/1961 CA.”174

Esta nota parece denunciar que J. A. Coderch enviou para os dois arquitetos ao mesmo tempo este 

texto. Contudo, a forma como a Domus utiliza a expressão: “Solicitado por nós” leva-nos a pensar que, 

de alguma forma, a revista italiana teve conhecimento da existência daquela peça escrita e a solicitou 

ao arquiteto para a publicar. Tomámos a liberdade de entrar em contacto com Garnica, numa tentativa 

de esclarecermos se realmente J. A. Coderch enviou ao mesmo tempo para Ponti. Amavelmente, 

nos indicou que o nome do arquiteto italiano, naquela nota, foi um puro erro de impressão. Contudo, 

explicou-nos ainda, que de facto, J. A. Coderch enviou a Ponti posteriormente para ser publicado. Em 

relação ao número 384 sabemos que Lisa Licitra Ponti (uma das filhas de “Gio” Ponti175) contactou J. 

A. Coderch em julho de 1961 expondo a vontade da Domus em publicar algumas obras do arquiteto 

catalão, principalmente a Casa Cadaqués e as Vivendas de Barcelona. Na carta, a filha do diretor, refere 

que o fotógrafo da revista, Giorgio Casali, em agosto desse ano estaria nas imediações tendo assim 

disponibilidade em fotografar as obras. 

Outra questão pertinente a levantar é em relação à língua em que foi publicado. Inicialmente 

suspeitávamos que o número 384 tivesse sido publicado em duas edições, uma doméstica que circulava 

em Itália, e uma internacional que circulava nos restantes países. Tendo em conta que na edição 

172  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

173  GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). 

Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 230-241.

174  Tradução livre da autora, a partir de: GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. 

Histories of Postwar Architecture (HPA). Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 235

175  Lisa, Giovanna, Giulio e Letizia Ponti - filhos de Giovanni “Gio” Ponti e Giulia Vimercati
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Figura 38 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora/It is not geniuses that we need to-day na revista Domus N. 384 (Nov.1961) [Digitalização 

cedida por Ana Maluenda]
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doméstica era publicado o artigo “No son genios lo que necesitamos ahora”, divulgado em italiano e em 

castelhano (Figura 38), na edição internacional o manifesto é publicado em inglês e castelhano (Figura 

39). Contudo, na conversa com Antonio Pizza (catedrático da ETSAB-UPC e autor de várias publicações 

sobre a arquitetura catalã) descobrimos que a revista italiana nunca divulgou duas edições, e que o 

mais provável para este desacordo da bibliografia em relação às línguas de publicação tem a ver com o 

facto de existir provavelmente um folheto, que acompanhava a revista, com a publicação em italiano e 

castelhano sendo que a versão em inglês e castelhano é a que encontramos no interior do editorial. 

A bibliografia consultada nesta investigação nunca menciona as duas edições, da mesma forma 

que não encontram um consenso — alguns artigos referenciam a publicação da Domus como sendo, 

somente, em italiano e castelhano e outros, apenas em inglês e castelhano. Por exemplo, Joan Ockman, 

em Architecture Culture 1943-1968176, faz referência a esta publicação através do título: “No son genios lo 

que necesitamos ahora/Non é di genii che abbiamo bisogno”177, esta parece ser uma referência indireta 

às línguas publicadas. Marco Lucchini e Gaspar Jaen Y Urban, no artigo “Homage to Catalonia: A glance 

to Barcelona architecture through the milanese architectural magazines of the ‘50s-’60s”178, chegam 

mesmo a publicar uma digitalização do artigo em italiano e inglês. Em contrapartida, por exemplo, Ana 

Rodríguez García, no artigo “‘No son genios lo que necesitamos ahora.’ Uma reflexión sobre el escrito 

de J. A. Coderch en el contexto de Team 10”179 refere a publicação da Domus como se esta tivesse sido 

em inglês e castelhano, divulgando uma digitalização do artigo nessa versão. Da mesma forma, Ana 

Maluenda, no  artigo “Team 10 Absent. The individual architects rather than the collective in Spanish 

journals of the 1960s” para a revista Joelho180 faz referência à primeira publicação como sendo em inglês 

e castelhano. A tradução em castelhano que acompanha as duas versões foi traduzida do inglês por 

Letizia Ponti (também filha do editor), segundo referência do catálogo da exposição En busca del hogar. 

Coderch 1940-1964181.

As publicações da Domus e do postboxletter parecem funcionar como dois eixos de difusão/

receção do texto nas publicações internacionais que se seguiram, principalmente quando analisadas 

certas características e diferenças.

176  OCKMAN, Joan - Architecture culture 1943-1968: a documentary anthology. New York: Columbia Books of Architectures, imp. 1996.  0-8478-1522-6

177  CODERCH DE SENTMENAT, J. A. - It’s Not Geniuses We Need Now. In OCKMAN, Joan - Architecture culture 1943-1968: a documentary 

anthology. New York: Columbia Books of Architectures, imp. 1996.  0-8478-1522-6

178  LUCCHINI, Marco; JAEN Y URBAN, Gaspar – “Homage to Catalonia”: A glance to Barcelona architecture through the Milanese architectural 

magazines of the ‘50s-‘60s. Przestrze i Forma, N.35 (2018) p. 9-24

179  GARCÍA, Ana Rodríguez – “‘No son genios lo que necesitamos ahora’. Una reflexión sobre el escrito de J. A. Coderch en el contexto 

de Team 10”, in I Congreso Pioneros de la Arquitectura Moderna Española: Vigencia de su pensamiento y obra. Actas digitales de las Comunicaciones 

aceptadas al Congreso (Madrid: Fundación Alejandro de la Sota, 2014) / coord. por Teresa Couceiro Núñez, 2014. 978-84-697-0296-3.  p. 852-862

180  ESTEBAN-MALUENDA, Ana – Team 10 Absent. The individual architects rather than the collective in Spanish journals of the 1960s. Joelho. Coimbra. 

N. 10 (2019), p.26-38 1647-9548 

181  PIZZA, Antonio; ROVIRA, Josep Maria - En busca del hogar. Coderch 1940-1964 (catálogo de exposição). Florença: Mandragora. 2002
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39

Figura 39 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora/Non è di genii che abbiamo bisogno na revista Domus N. 384 (Nov.1961) [Digitalização 

cedida por Marco Lucchini]
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O postboxletter n.8 apresenta o seguinte parágrafo inicial:

“Ao escrever isto, não é a minha intenção, nem o meu desejo, juntar-me aos que gostam de 

falar e teorizar sobre arquitetura. Mas tive que expor as minhas opiniões e, portanto, senti-

me obrigado a apresentar, com toda a humildade, o seguinte.”182 

A publicação na Domus não inicia com este parágrafo, abrindo com:

“Um velho e famoso arquiteto americano, se não recordo mal, dizia a um outro mais jovem 

que lhe pedia um conselho: “Abre bem os olhos, vê, é muito mais sensível do que imaginas.” 

Também lhe dizia: “Por detrás de cada edifício que vês existe um homem que não vês.” Um 

homem, não dizia sequer um arquiteto.”183

Este primeiro parágrafo da Domus corresponde ao segundo do postboxletter. Mas as diferenças 

não ficam por aqui, o postboxletter expõe o manifesto como um texto caracterizado pelo uso de frases 

afirmativas e frases interrogativas. Por sua vez, a revista italiana apresenta o texto caracterizado pelo uso 

exclusivo de frases afirmativas, sendo que as interrogações apresentadas no postboxletter,  correspondem 

a afirmações:

“Não é também curioso que tenhamos aqui, muito perto, Gaudí (eu mesmo conheço 

pessoas que trabalharam com ele) e se fale tanto da sua obra e tão pouco da sua posição 

moral e da sua dedicação?”184 

“É curioso, termos aqui, muito perto, Gaudí (eu mesmo conheci pessoas que trabalharam 

com ele) e fale-se tanto da sua obra e tão pouco da sua posição moral e da sua dedicação.”185 

Não sabemos se estas diferenças estão associadas ao facto de J. A. Coderch ter enviado a Bakema 

e a Ponti os textos já com estas, ou se são apenas escolhas editoriais, principalmente no caso da Domus. 

Estas diferenças entre afirmação e interrogação alteram a relação entre o autor e o leitor — no caso da 

interrogação, por exemplo, o autor ao confrontar o leitor diretamente, estabelece com ele um contacto 

mais próximo. 

Podemos ainda identificar outra dissimilitude, não por transformação mas sim por omissão. O 

postboxletter n. 8 suprime uma frase que encontramos na publicação da Domus:

“Algo de tradição viva ainda está ao nosso alcance, e muitas antigas doutrinas morais, 

182  Tradução livre da autora, a partir do postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre. 

183  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

184  Tradução livre da autora, a partir do postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre. 

185  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)
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em relação com o nosso ofício (trabalho) de arquitetos e com nós mesmos. Creio que 

precisamos, sobretudo, de boas escolas e de bons professores. Precisamos aproveitar a 

escassa tradição construtiva e, sobretudo, a tradição moral, neste tempo em que as palavras 

mais sublimes perderam o seu verdadeiro significado.”186 

“Existe algo de tradição viva que ainda está ao nosso alcance, e muitas antigas doutrinas 

morais, que dizem respeito ao nosso ofício ou profissão (Uso estes termos no seu melhor 

sentido tradicional). Precisamos aproveitar a escassa tradição construtiva e, sobretudo, a 

tradição moral, neste tempo em que as palavras mais sublimes perderam o seu verdadeiro 

significado.”187

A omissão desta frase intensa, que é ao mesmo tempo uma crítica e uma recomendação, parece à 

primeira vista significativa. Ainda assim, este não é o único momento de omissão já que a revista italiana 

não divulga dois parágrafos entre o terceiro e o quarto parágrafo comparativamente com a publicação do 

postboxletter onde podemos ler:

“Tenho a convicção de que qualquer arquiteto dos nossos dias, dotado, preparado 

ou formado medianamente, pode entender isto e facilmente realizar uma obra 

verdadeiramente viva. Isto, para mim, é o mais importante, muito mais do que qualquer 

outra consideração ou finalidade, que aparentemente188 deveria ter precedência. 

Creio que é através dos trabalhos, os quais podem variar profundamente em todos os 

aspectos, e quando realizados com um sólido conhecimento do que é fundamental e com 

grande consciência, sem se preocupar com o resultado final (que felizmente, de qualquer 

forma, nos escapa e não é um fim, mas uma consequência), que nascerá uma nova tradição 

autêntica e viva.“189

Da mesma forma, a revista italiana não suprime a explicação sobre a organização piramidal da 

sociedade, avançando logo para a explicação sobre o enriquecimento da sociedade tendo em conta o 

nível mais elevado e o mais baixo. Todavia, não nos podemos esquecer que estas diferenças, tal como 

previamente referimos, podem ter acontecido por escolha do próprio arquiteto e não por cortes de edição.

Algo comum a estas duas publicações é o uso da própria palavra manifesto por parte de J. A. 

Coderch:

186  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

187  Tradução livre da autora, a partir do postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre. 

188  Em grande parte das publicações, com exceção da Domus, da portuguesa Arquitectura, da L’Architecture d’Aujourd’Hui, e da Nueva Forma as 

palavras/ou expressões correspondentes a “aparentemente” e “não são suficientes” aparecem em itálico ou sublinhadas.

189  Tradução livre da autora, a partir do postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre.
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“Há aqui um arquiteto, recém formado da Escola, que publicou uma espécie de manifesto 

impresso em papel depois de ter desenhado uma cadeira, se é que a podemos chamar 

assim.”190

Alguns artigos, por exemplo “The Last Manifesto - The permanence of humanity and the 

ephemerality of geniuses”191 de Carlos Labarta e Jorge Tárrago, apontam para o facto de J. A. Coderch 

atribuir um sentido negativo à palavra manifesto, opinião que não partilhamos. Consideramos que o 

arquiteto catalão ao transmitir a ideia que a pessoa em questão não estava pronta, atribui ao conceito de 

manifesto importância, parecendo afirmar que tal não pode ser feito por qualquer um. Atribuímos a “No 

son genios lo que necesitamos ahora” a conotação de manifesto, que explicamos previamente (ver nota 

de rodapé 9, página 2), por o considerarmos uma declaração pública ideológica.

 3.2 Da divulgação em Portugal às publicações no estrangeiro (1961-1989)

 As diferenças que abordámos anteriormente são capazes de distinguir a Domus e o postboxletter 

como dois eixos de difusão de “No son genios lo que necesitamos ahora” no que diz respeito às 

publicações que se seguiram. Estes eixos parecem ainda apresentar uma relação linguística, no sentido 

em que a revista italiana acaba por influenciar as publicações de língua latina, e o postboxletter as 

publicações de língua germânica. Contudo, existem algumas exceções, por exemplo, a divulgação por 

parte da L’Architecture d’Aujourd’Hui expõe as particularidades da publicação que resulta da caixa postal 

do Team 10.

Depois da publicação nestas duas plataformas, o manifesto é ainda publicado em 1961 por duas 

revistas especializadas, a portuguesa Arquitectura192 e a espanhola Cuadernos de Arquitectura193. A 

forma como  o texto é apresentado em cada uma delas não deixa de ser expressiva porque, se por um 

lado a revista catalã divulga “No son genios lo que necesitamos ahora” num segmento intitulado “De 

revistas”, quase em jeito de nota; por outro, o número 73 da revista portuguesa Arquitectura dedicado a 

J. A. Coderch194, destaca o manifesto tal como um projeto de arquitetura (Figura 40).

Ao longo da 3ª série da revista portuguesa vários textos de autores estrangeiros foram traduzidos e 

publicados, permitindo que estes chegassem ao leitor português sem constrangimentos linguísticos — a 

190  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961).

191  LABARTA, Carlos; TÁRRAGO, Jorge - The Last Manifesto - The permanence of humanity and the ephemerality of geniuses In BUCKLEY, Craig – After 

the Manifesto: Writing, Architecture, and Media in a new century. New York: GSAPP Books, 2014. 978-1-883584-87-0 p. 92-109

192  CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961)

193  CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. In De revistas. Cuadernos de Arquitectura. N. 46 (Dez.1961)

194  Relembramos que o número 73 apresenta inclusive na capa uma obra de Coderch/Valls - Casa em Camprodón em Gerona.
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Figura 40 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora na revista Arquitectura N. 73 (Dez.1961) [Digitalização da autora, a partir de exemplar 

disponível na Biblioteca Nuno Portas da Escola de Arquitetura da Universidade do Minho]
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maioria desses artigos tiveram a sua primeira publicação em revistas estrangeiras — como a L’Architecture 

d’Aujourd’Hui, a Domus, a Casabella, entre outras. Através do levantamento inicial195, conseguimos 

analisar todas as peças escritas traduzidas na revista, sendo igualmente através desse levantamento que 

“No son genios lo que necesitamos ahora” se destaca. É o único artigo, com exceção do discurso de 

André Malraux196 e alguns excertos de frases de Le Corbusier197, publicado na língua estrangeira original. 

Esta não tradução, principalmente quando se trata de um texto em castelhano, pode dever-se ao facto do 

leitor português ter, certamente, maior necessidade de ler um texto traduzido do inglês, do que um texto 

em castelhano. Todavia, ao longo desta série da revista encontramos vários textos que estariam escritos 

em castelhano e foram traduzidos, o que nos leva a pensar que, talvez, não foi o caráter linguístico que 

os levou a não traduzir, mas sim o caráter cultural.

O número 73, para além de dedicar grande parte das publicações ao trabalho do arquiteto catalão, 

divulga ainda dois capítulos de “Kindergarten Chats”198 (Figura 41) de Louis Sullivan, traduzidos por Carlos 

Duarte. A conjugação destes dois arquitetos demonstra que a Arquitetura estava atenta ao conteúdo 

que divulgava. J. A. Coderch faz referência a Sullivan, indiretamente, logo no parágrafo inicial (a revista 

portuguesa tal como a Domus, não publica o parágrafo inicial que encontramos no postboxletter, iniciando 

o manifesto com a história do arquiteto americano). Podemos afirmar que, mesmo se o arquiteto catalão 

não tivesse dedicado aquele parágrafo a Sullivan, encontramos, ainda assim, no restante discurso, 

momentos de convergência de ideias entre os autores — é fundamental ter em conta que o arquiteto 

americano escreve Kindergarten Chats no início do século XX, enquanto J. A. Coderch escreve “No son 

genios lo que necesitamos ahora”, já na segunda metade desse século.

“A arquitectura que hoje vemos perdeu a sua qualidade orgânica. Como um homem outrora 

forte mas agora velho e doente, ela não funciona eficientemente. [...] O seu olhar é sem 

brilho, o seu ouvido surdo e a sua vitalidade morta. [...] E assim é a arquitectura americana 

de hoje: lamentável na sua loucura — morrendo no cimo e morta no coração, aqui e ali com 

um resplendor, um pequeno cintilar de desculpa.”199 

“Não, não creio que sejam génios o que precisamos agora. [...] Hoje em dia, as classes 

dirigentes perderam o seu sentido de missão e, tanto a aristocracia de sangue, como a 

do dinheiro, da inteligência, da Igreja, da política, salvo raríssimas exceções, contribuem 

decisivamente com a sua inutilidade, espírito de lucro, de poder, e falta de consciência e 

195  Consultar tabela do levantamento dos textos traduzidos durante a 3ª série - Anexo II; Gráficos referentes à questão da tradução - Anexos XIV,XV,XVI, 

XVII e XVIII.

196  MALRAUX, André - O discurso de André Malraux no funeral de Le Corbusier. Arquitectura. N.88 (Mai./Jun. 1965)

197  LE CORBUSIER - Lembrança de Le Corbusier. Arquitectura. N. 89-90 (Dez.1965)

198  SULLIVAN, Louis - Kindergarten Chats. Arquitectura. N. 73. (Dez.1961) p.49-52

199  SULLIVAN, Louis - Kindergarten Chats. Arquitectura. N. 73. (Dez.1961) p. 49-52

Capítulo 3 . Da troca de correspondência ao trânsito internacional



78

Figura 41 - Artigo dedicado a Kindergarten Chats na revista Arquitectura N. 73 (Dez.1961) [Digitalização da autora, a partir de exemplar disponível na Biblioteca Nuno 

Portas da Escola de Arquitetura da Universidade do Minho]
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responsabilidade para a confusão arquitetónica atual.”200 

Estes excertos permitem-nos identificar algumas características fundamentais, que são transversais 

aos dois textos. Uma prende-se à preocupação de ambos com o tempo onde se inseriam, sendo que 

ambos utilizam, recorrentemente, advérbios de tempo como “hoje” e “agora”. A segunda prende-se com 

a incredulidade dos dois arquitetos face ao seu tempo. J. A. Coderch refere no decorrer do texto que nos 

devemos desprender de “ideias falsas e palavras vazias”, ao passo que Sullivan, refere:

“[...] A arquitectura dos últimos seis séculos tem sofrido de um crescente aumento de 

palavras: na verdade está agora coberta com palavras, palavras sem sentido, estúpidas e 

insípidas [...]  fazer frases foi aceite como fazer arquitectura.”201 

A descrença de Coderch e Sullivan parece dever-se também ao facto de reconhecerem nas 

gerações mais jovens uma preocupação em alcançar o prestígio dos mestres antigos. Sobre essa relação 

com o passado, tanto Sullivan como Coderch eram claros na sua opinião, consideravam que a sociedade 

não precisava naquele momento de mestres. Apesar de Sullivan não utilizar uma expressão deste género, 

escreve, por exemplo:

“Quanto tiveres estudado cuidadosamente as formas e o espírito destas estruturas históricas, 

compreenderás com quanta maior precisão quanto cresceres, que as civilizações que os 

produziram são definitivamente do passado — e que os caminhos delas não são os teus.” 

Os dois textos parecem recomendar o leitor, ao mesmo tempo que o repreendem. J. A. Coderch 

usa a primeira pessoa do singular e a primeira pessoa do plural, enquanto Sullivan mantém um discurso, 

ainda mais direto, utilizando a primeira pessoa do singular e a segunda pessoa do singular:

“Eu não posso, evidentemente, no curto espaço das nossas conversas, tentar observar 

contigo mais de perto os restos de uma poderosa arquitetura passada.”202 

A publicação de Kindergarten Chats, no mesmo número onde se publica “No son genios lo que 

necesitamos ahora”, não se volta a repetir ao longo das seguintes divulgações. É significativa esta atenção 

e sensibilidade da revista portuguesa, ao juntar estas duas contribuições que tanto têm de comum. 

No mesmo mês em que a Arquitectura publica o manifesto do arquiteto espanhol, a Cuadernos 

de Arquitectura (Figura 42) divulga o texto, embora sem o destaque que a revista portuguesa conferiu 

ao artigo. A publicação da revista catalã está no grupo das exceções no que diz respeito ao eixo de 

receção. O texto foi publicado no segmento “De revistas”, onde eram enunciadas algumas publicações 

200  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961)

201  SULLIVAN, Louis - Kindergarten Chats. Arquitectura. N. 73. (Dez.1961) p. 49-52

202  SULLIVAN, Louis - Kindergarten Chats. Arquitectura. N. 73. (Dez.1961) p. 49-52
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Figura 42 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora na revista Cuadernos de Arquitectura N. 46 (Dez.1961) [https://www.raco.cat/index.php/

CuadernosArquitectura/article/view/109628]

Figura 43 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora na revista madrilena Arquitectura N. 38 (Fev.1962) [https://www.coam.org/es/fundacion/

biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n38-Febrero-1962]
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da imprensa internacional, tendo como nota inicial:

“Por J. A. Coderch de Sentmenat, Arqto. (“Domus”, novembro 1961)”203

Apesar de apontar a publicação da revista italiana, o texto apresentado na Cuadernos de Arquitectura 

não corresponde com essa divulgação, tendo uma correspondência mais próxima da publicação no 

postboxletter. Não podemos deixar de salientar que o postboxletter foi publicado no mesmo mês, em 

dezembro de 1961, e a sua publicação não foi pública, tendo sido apenas dirigida a membros do Team 

10. Para além do texto da revista catalã omitir a frase sobre as “boas escolas”, apresenta as interrogações 

que não encontramos na Domus, da mesma forma que o parágrafo inicial é diferente. Isto leva-nos 

a questionar a origem do texto na Cuadernos de Arquitectura. Como é que a publicação da revista 

espanhola apresenta tantos pontos de convergência com o postboxletter n.8? É possível que a origem do 

texto divulgado pela revista espanhola tenha sido o próprio arquiteto. 

O ano de 1962 ficou marcado pela publicação de “No son genios lo que necesitamos ahora” em 

Espanha, França e Inglaterra. A primeira divulgação do ano foi através da revista madrilena Arquitectura204 

(Figura 43), em fevereiro. Tal como acontece na publicação pela Cuadernos de Arquitectura, dois meses 

antes, o texto não corresponde ao apresentado pela revista italiana, apesar da revista Arquitectura referir, 

especificamente que a publicação do artigo acontece por “cortesia da Domus”205. Esta realidade parece 

ser transversal a todos os artigos publicados em Espanha que aqui iremos analisar, reforçando a ideia 

de que muito provavelmente é o próprio arquiteto que envia às revistas para que seja publicado. O texto, 

nesta publicação da Arquitectura, assume, tal como já tinha acontecido na revista portuguesa, um lugar 

de destaque. Na realidade, aqui assume ainda maior destaque, porque por um lado não são apresentadas 

outras obras de J. A. Coderch, e por outro o texto é escrutinado e comentado por quatro personagens — 

Luís Moya (arquiteto e chefe de redação da revista), Francisco de Inza (arquiteto e secretário de redação), 

Juan Ramírez de Lucas (escritor e crítico de arte) e Alonso López Quintás (sacerdote). Estes e outros 

comentários serão abordados no ponto seguinte desta dissertação, onde nos debruçamos acerca da 

receção do artigo ao longo do tempo. 

O manifesto do arquiteto catalão foi publicado pela primeira vez em francês no número 100 

de fevereiro-março de 1962 da L’Architecture d’Aujourd’Hui206 (Figura 44), dedicado aos contrastes 

arquitetónicos. O texto de J. A. Coderch é apresentado com o título, “Architecture pour l’homme ou 

203  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. In De revistas. Cuadernos de Arquitectura. N. 46 

(Dez.1961)

204  CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura (COAM) N. 38 (Fev. 1962)

205  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura (COAM) N. 38 (Fev. 1962)

206  CODERCH, José - Architecture pour l’homme ou architecture géniale. L’Architecture d’Aujourd’Hui. N.100 (Fev./Mar. 1962) 
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Figura 44 - Artigo dedicado a Architecture pour l’homme ou architecture géniale na revista L’Architecture d’Aujourd’Hui. N.100 (Fev./Mar. 1962) [digitalização 

cedido pela Biblioteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian]
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architecture ‘géniale’/Arquitetura para o homem ou arquitetura ‘genial’”207. Ao longo do levantamento 

sobre as publicações deste texto, encontramos apenas dois momentos onde o título não é “No son 

genios lo que necesitamos ahora” nem uma tradução deste. Um desses casos é esta publicação pela 

L’Architecture d’Aujourd’Hui, o outro é, ironicamente, outra publicação em francês, na revista 13 Étoiles: 

Reflets Du Valais, Wallis Im Bild208, onde o título passa a ser “Les génies inutiles/Os génios inúteis”. O 

título do manifesto, ao utilizar a conjunção disjuntiva “ou”, acaba por poder ter uma leitura por exclusão 

de uma parte comparativamente à outra, revelando uma alternativa — arquitetura para o homem em vez 

de arquitetura genial, dando a ideia que a arquitetura não pode ser, ao mesmo tempo, do homem e ser 

genial. É um título eloquente, que acaba por evidenciar a ideia principal do texto — a arquitetura deve ser 

feita tendo em conta os mesmos valores que se aplicam aos homens, com honra, com boa vontade e 

acima de tudo com dedicação. 

Do mesmo modo que as outras publicações referenciam a Domus, também a revista francesa o 

faz:

“Este artigo foi publicado na revista italiana Domus, que nos autorizou a reprodução.”209

Quando nos fixamos no texto percebemos que, tal como as publicações espanholas, não é fiel ao 

artigo da Domus — começa com o parágrafo diferente, não faz referência à frase sobre as “boas escolas 

e bons professores”210, e utiliza a interrogativa. No oitavo parágrafo do texto divulgado pela L’Architecture 

d’Aujourd’Hui salta à vista a não tradução de “caballero”, em português cavalheiro. É significativo que 

a única palavra que não é traduzida, seja um adjetivo que expressa uma atitude de generosidade e 

nobreza ao mesmo tempo, de um “gentilhomme”211 — apesar de lançarmos esta proposta de tradução, 

concordamos com a revista francesa, no sentido em que esta duplicidade de sentido na palavra “caballero” 

é difícil de traduzir.

Na segunda metade do ano de 1962, surgem duas publicações em Espanha e uma em Inglaterra. 

Em relação às espanholas, uma foi na revista Temas de Arquitectura212 e a outra foi através da Hogar y 

Arquitectura213. 

207  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Architecture pour l’homme ou architecture géniale. L’Architecture d’Aujourd’Hui. N.100 (Fev./

Mar. 1962) 

208  CODERCH, José - Les génies inutiles. 13 Étoiles: Reflets Du Valais, Wallis Im Bild. N.11 (Nov. 1989)

209  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - Architecture pour l’homme ou architecture géniale. L’Architecture d’Aujourd’Hui. N.100 (Fev./

Mar. 1962) 

210  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora/ It is not geniuses that we need to-day. Domus N. 

384 (Nov. 1961)

211  Proposta da autora de uma possível tradução para a palavra “caballero”, em CODERCH, José - Architecture pour l’homme ou architecture géniale. 

L’Architecture d’Aujourd’Hui. N.100 (Fev./Mar. 1962) 

212  CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Temas de Arquitectura. N. 37 (1962)

213  CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Hogar y Arquitectura. N. 42 (Set./Out. 1962) p.71
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Figura 45 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora na revista Hogar y Arquitectura N.42 (Set./Out.1962) [Digitalização de Marta Labastida, a 

partir de exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes de Catalunya]

Figura 46 - Artigo dedicado à arquitetura anónima, publicado na revista madrilena Arquitectura, N. 46 (Out. 1962) [https://www.coam.org/es/fundacion/biblioteca/

revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n46-Octubre-1962]
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A publicação na revista editada por Carlos Flores, Hogar y Arquitectura (Figura 45), no número 

de Setembro/Outubro de 1962, não é, tal como tinha acontecido na revista madrilena Arquitectura, 

acompanhada pela divulgação de outras obras de J. A. Coderch — o texto ocupa o lugar de destaque. 

Neste número, é publicado um artigo do próprio editor intitulado Arquitectura anónima214, onde Flores 

explica que a revista vai dedicar alguns artigos a esta temática, onde se “irão apresentar aspectos valiosos 

de diversas obras arquitetónicas que não têm sido, até ao momento, objecto da atenção merecida”215.

Se “Architecture pour l’homme ou architecture ‘géniale’” expressa a ideia de que precisamos de 

uma arquitetura humanizada, a publicação de “No son genios lo que necesitamos ahora” no mesmo 

número onde se fala da “Arquitectura anonima” não é por acaso. Da mesma forma que é significativo 

quando a Arquitectura (COAM), no número 46 de Outubro desse ano, dedica exclusivamente o número 

à “Arquitectura anónima de España”216 (Figura 46) e publica a fotomontagem de J. A. Coderch sobre 

a arquitetura popular. O tema do anonimato na arquitetura está, de facto, ligado à arquitetura popular, 

aquela que não é feita nem por génios nem por mestres. Nesta publicação da revista dirigida por Carlos 

de Miguel, encontramos publicado um excerto do poema “El mañana efímero” de Antonio Machado 

(Figura 30):

“Nasce de novo Espanha,

 a Espanha do cinzel e do maço, 

com aquela juventude de que é feita,

do sólido passado da raça.”217

Esta estrofe, ao salientar “do cinzel e do maço”,  apresenta uma conotação maçónica que se 

confirma até pela integração do próprio poeta nessa fraternidade.

A publicação de “No son genios lo que necesitamos ahora”, na Hogar y Arquitectura, segue a 

mesma linha da divulgação da Cuadernos de Arquitectura e da Arquitectura, principalmente no que diz 

respeito ao texto. Tal como acontece nas acima referidas, apresenta o parágrafo inicial e os parágrafos 

intermédios que não encontramos na Domus, o corpo de texto apresenta interrogações, e não é publicada 

a frase sobre as escolas. Uma característica que ainda não ressaltámos é o facto de todas as publicações 

do manifesto nas revistas espanholas, que abordámos até ao momento, sinalizarem através de itálico ou 

sublinhado as expressões “aparentemente” e “não são suficientes”, nas frases:

“Isto, para mim, é o mais importante, muito mais do que qualquer outra 

214  FLORES, Carlos - Arquitectura anónima. Hogar y Arquitectura. N. 42 (Set./Out. 1962) p. 51

215  Tradução livre da autora, a partir de: FLORES, Carlos - Arquitectura anónima. Hogar y Arquitectura. N. 42 (Set./Out. 1962) p. 51

216  Arquitectura anónima de España. Arquitectura (COAM). N. 46 (Out. 1962)

217  Tradução livre da autora, a partir de: Arquitectura anónima de España. Arquitectura (COAM). N. 46 (Out. 1962) p.3
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Figura 47 - Capa da revista Architectural Design - Team 10 Primer N.12 (Dez.1962) [Digitalização da autora, a partir de exemplar disponível na Biblioteca da Faculdade 

de Arquitetura da Universidade do Porto]

Figura 48 - Artigo dedicado a It is not geniuses that we need now na revista Architectural Design - Team 10 Primer N.12 (Dez.1962) [Digitalização da autora, a 

partir de exemplar disponível na Biblioteca da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto]
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consideração ou finalidade, que aparentemente deveria ter precedência.” [...] 

As experiências levadas a cabo até agora e que, sem dúvida, em alguns casos representam 

uma grande contribuição, não são suficientes para revelar o caminho essencial que a 

maioria dos arquitetos, que praticam a sua profissão no mundo inteiro, devem seguir”218

Esta sinalização não é feita pela revista italiana na sua publicação, embora tenha sido feita na 

publicação do postboxletter em dezembro de 1961. O advérbio de modo, aparentemente, expressa 

hesitação por parte de J. A. Coderch; enquanto não são suficientes, indica a não obtenção de um nível 

satisfatório, neste caso, de contribuições. 

Cronologicamente, a publicação que se seguiu foi a primeira publicação no Reino Unido em 

dezembro de 1962, um ano após a publicação no postboxletter, na Cuadernos de Arquitectura e na 

portuguesa Arquitectura. Esta divulgação ficou a cargo da Architectural Design, que concedeu a Alison 

Smithson a edição do número dedicado ao trabalho do Team 10. A arquiteta inglesa escolheu o título 

Team 10 Primer 1953-62219, que será novamente utilizado em 1968 quando o número é editado em livro.

A capa da edição de dezembro (Figura 47) é composta por uma fotografia que parece denunciar 

a descontração vivida nos encontros do grupo. Tal como a capa, todo o número segue a formatação na 

horizontal, oposta à habitual verticalidade. A organização parte de dois princípios, o papel do arquiteto220, 

onde são exploradas algumas contribuições teóricas, e as práticas projetuais221, divididas em três pontos: 

“Urban infra-structure”, “Grouping of dwellings” e “Doorstep”. O manifesto de J. A. Coderch (Figura 

48) é apresentado no primeiro segmento sobre o papel do arquiteto. O texto é apresentado em inglês, 

assim como todas as peças escritas ao longo do número, e ao contrário do que acontece com as outras 

publicações, este não referencia a Domus. Na última linha dedicada ao arquiteto catalão podemos ler:

“J. A. Coderch de Sentmenat, Barcelona, Agosto de 1961”

A referência neste caso é a carta que J. A. Coderch envia a Bakema, o que nos leva a pensar que 

então o texto aqui apresentado segue a publicação do postboxletter de 1961, onde a carta foi publicada. 

Contudo, verificamos que o texto publicado, na Architectural Design, não segue à risca o texto divulgado 

pela caixa postal do Team 10.  A publicação do manifesto pela revista inglesa enuncia características 

que encontramos na Domus, como por exemplo na supressão e na alteração de alguns parágrafos, da 

mesma forma que apresenta características que encontramos no postboxletter ou nas publicações em 

Espanha e França, onde se começa com um parágrafo diferente e onde o texto faz uso da interrogação.  

A publicação deste número da Architectural Design e depois a republicação em livro em 1968 

218  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Hogar y Arquitectura. N. 42 (Set./Out. 1962) p.71

219  Team 10 Primer 1953-62. Architectural Design. N.12 (Dez. 1962)

220  Tradução livre da autora, a partir de: Team 10 Primer 1953-62. Architectural Design. N.12 (Dez. 1962)

221  Tradução livre da autora, a partir de: Team 10 Primer 1953-62. Architectural Design. N.12 (Dez. 1962)
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Figura 49 - Capa da revista Nueva Forma, N. 106 (Nov. 1974) [Digitalização de Marta Labastida, a partir de exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes 

de Catalunya]

Figura 50 - Artigo dedicado ao texto No son genios lo que necesitamos ahora, publicado na revista Nueva Forma, N. 106 (Nov. 1974) [Digitalização de Marta 

Labastida, a partir de exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes de Catalunya]
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fecham as divulgações do texto nos anos 1960. Ao longo dos anos 1970 e 1980 identificamos algumas 

publicações em Espanha e França, e ainda a primeira divulgação do texto na Ásia em finais de 1970. 

Em novembro de 1974, a Nueva Forma222 lança um número monográfico dedicado a J. A. Coderch. 

Ao longo do número 106 da revista madrilena, são expostos vários projetos de arquitetura assim como 

grande parte das suas peças escritas que marcaram os mais de trinta anos de carreira do arquiteto 

catalão. De todas os números analisados durante esta investigação, este é o primeiro onde o próprio 

J. A. Coderch é a capa (Figura 49), mostrando assim primeiro o homem, e depois o seu ofício. Nesta 

publicação, o texto (Figura 50) é uma cópia fiel ao apresentado pela Domus e pela portuguesa Arquitectura 

— não utiliza, por exemplo, as interrogações no discurso, e é a primeira publicação desde 1961 onde volta 

a aparecer a frase:

“Creio que precisamos, sobretudo, de boas escolas e de bons professores.”223

É significativo, que já nos anos 1970 a revista não republique o texto publicado pelas conterrâneas, 

quase dez anos antes, mas vá reproduzir a primeira publicação do manifesto. Mas o que aqui podemos 

ainda evidenciar é o facto da Nueva Forma não colocar a típica nota que a maioria das revistas utilizou, 

mesmo quando não correspondia, dizendo que é reproduzido o texto publicado inicialmente na Domus. 

Em nota final nesta publicação de 1974, podemos ler:

“ J. A. Coderch, arquiteto. Agosto de 1961”224

Esta nota final parece remeter para a data da carta de J. A. Coderch ao Post Box for the development 

of the Habitat, embora possa ser apenas a referência à data de escrita.

Esta publicação pela Nueva Forma parece ser a última dos anos 1970 no contexto europeu. Em 

1976, “No son genios lo que necesitamos ahora” é divulgado pela primeira vez na Ásia através da revista 

A+U: Architecture and Urbanism225. O número 62 da revista japonesa é inteiramente dedicado a J. A. 

Coderch, sendo expostos, tal como acontece na Nueva Forma, vários projetos que ilustram o percurso 

do arquiteto. 

O manifesto de 1961 é publicado em japonês (Figura 51) com caracteres kanji, sendo que até o 

apelido Coderch é traduzido pelos caracteres. Infelizmente, tendo em conta a barreira linguística, não 

podemos avançar em considerações e especificidades como procedemos com as publicações anteriores. 

Alguma bibliografia aponta para esta publicação como sendo bilingue, embora o número ao qual tivemos 

acesso, por cortesia da Biblioteca do COAC226, não contenha a versão em inglês. 

222  Nueva Forma. N.106 (Nov. 1974)

223  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Nueva Forma. N.106 (Nov. 1974)

224  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Nueva Forma. N.106 (Nov. 1974)

225  CODERCH, José – It is not geniuses that we need now. A+U: Architecture and Urbanism. N.62 (1976)

226  COAC - Collegi d’Arquitectes de Catalunya
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Les
nouveaux

architectes
sont

arrivés
Elém ent m oderne d'architecture - Crochetan, M onthey

Les génies inutiles
Je ne crois pas que ce soit de 
miracles ou de génies dont 
nous ayons besoin aujour�
d'hui. Je crois que les génies 
sont des événements, pas des 
buts ou des objectifs. Je ne 
crois pas non plus que nous 
ayons besoin de grands pon �
tifes de l'architecture, non 
plus que de grands doctri�
naires, ni de prophètes, tou�
jours suspects. Nous pouvons  
encore avoir à notre portée  
un peu de tradition vivante, 
et plusieurs vieilles doctrines 
morales qui se rapportent 
à nous-mêmes et à notre 
métier ou à notre profession 
d'architectes (et j'utilise ces 
termes dans leur sens tradi�
tionnel le meilleur). Nous 
avons besoin de profiter du 
peu de tradition et d'éthique 
véritables qu'il nous reste en 
ces temps où les mots les 
plus beaux ont pratiquement 
perdu leur signification réelle 
et véritable.
Nous avons besoin que les 
milliers et les milliers d'archi�
tectes qui sont sur cette pla�
nète pensent moins à l'Archi�
tecture (avec une majuscule), 
à l'argent et aux villes de l'an 
2000, et plus à leur métier 
d'architecte. Qu'ils travaillent

avec une corde attachée  aux 
pieds pour qu'ils ne puissent 
pas s'en aller trop loin du 
pays où se trouvent leurs 
racines et les hom mes qu'ils 
connaissent le mieux, en s'ap�
puyant toujours sur une base 
solide de dévouement, de 
bonne volonté et d'honnêteté. 
Je suis convaincu qu'aujour�
d'hui tout architecte m oyen �
nem ent doué et instruit qui 
comprend cela peut aussi réa�
liser une œuvre véritable�
m ent vivante. Cela compte  
beaucoup plus pour moi que 
n'importe quelle considéra�
tion ou finalité d'ordre appa�
rem m ent supérieur.
Je crois qu'une nouvelle tra�
dition naîtra, authentique et 
vivante, d'œuvres qui peuvent 
être très différentes, mais qui 
auront été réalisées avec une 
connaissance profonde de 
ce qui est fondamental, et 
avec une grande conscience, 
sans s'inquiéter du résultat 
final qui, heureusement, nous 
échappe à chaque fois et qui 
n'est pas un but en soi mais 
seulement une conséquence.

J.A. C oderch

(Ce tex te  est extrait d 'un article paru dans le 
num éro «Espagne» de  l'Architecture d'aujour�
d'hui de  1960).

Figura 51 - Artigo dedicado a It is not geniuses that we need now na revista A+U: Architecture and Urbanism. N.62 (1976) N. [Digitalização de Marta Labastida, a 

partir de exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes de Catalunya]

Figura 52 - Artigo dedicado ao texto Le génies inutiles publicado na revista 13 Étoiles: Reflets Du Valais, Wallis Im Bild. N.11 (Nov. 1989) [https://core.ac.uk/

download/pdf/43663283.pdf]

51

52



91

No levantamento das publicações que realizámos para a década de 1970, encontramos outras 

publicações para além das aqui apresentadas. Todavia, certamente existiu alguma publicação deste 

manifesto no continente americano, além da publicação de Joan Ockman227 em 1993, principalmente na 

faixa sul, tendo em conta a partilha de idioma. 

Na segunda metade dos anos 1980, identificamos duas publicações póstumas228, ambas em 

francês. A primeira é de 1987, tendo sido publicada pela revista Techniques et Architecture229. Ao 

contrário do que aconteceu em 1962, quando a L’Architecture d’Aujourd’Hui atribui um nome diferente ao 

manifesto, esta publicação francesa traduz o título original, “Nous n’avons plus besoin de génies” apesar 

de não reconhecer o enquadramento temporal do “agora”, em francês “maintenant”. A outra divulgação 

em francês, foi pela revista 13 Étoiles: Reflets Du Valais, Wallis Im Bild230 (Figura 52) em novembro de 

1989. Esta altera o nome do artigo para “Les génies inutiles/Os génios inúteis”, passando a expressar-

se no título um juízo de valor superior ao que acontecia com o original. Com o título “No son genios lo 

que necesitamos ahora”, o leitor, ao partir de uma negação tem a intuição de perguntar “mas porquê?”, 

obtendo uma resposta fundamentada ao longo da leitura. Por outro lado, quando se parte do título “Os 

génios inúteis”, o leitor parte de uma afirmação que circunscreve não o grupo geral dos génios, mas sim 

de um subgrupo — os que dentro dos génios são inúteis. 

3.3 Da receção do texto à sua interpretação crítica (1961-2019) 

Algumas publicações de “No son genios lo que necesitamos ahora” foram acompanhadas, por 

vezes no mesmo número, por críticas positivas ou negativas. Até ao momento, percorremos a receção 

e divulgação do artigo na imprensa escrita internacional. Neste último ponto abordaremos alguns dos 

comentários que representam a receção do artigo ao nível da crítica. Selecionámos alguns momentos 

das seis décadas de vida do manifesto, que exprimem o espetro de reações diretas e indiretas (algumas 

reações partem de comentários gerais ao percurso do arquiteto) ao texto de 1961.

Quando a revista madrilena Arquitectura publicou em fevereiro de 1962, “No son genios lo que 

necesitamos ahora”, expôs comentários de quatro intervenientes: Luis Moya, Francisco de Inza, Juan 

Ramírez de Lucas e Alonso López Quintás. Não deixa de ser significativo o facto do grupo de críticos ser 

composto, metade por arquitetos, e a outra metade por intervenientes sem relação direta a essa área 

(mas não menos intelectuais). O primeiro comentário é do chefe de redação, Luis Moya231 (Figura 53), 

227  OCKMAN, Joan - Architecture culture 1943-1968: a documentary anthology. New York: Columbia Books of Architectures, re-imp. 1996.  

0-8478-1522-6 p.335-337

228  José Coderch faleceu a 6 de novembro de 1984.

229  CODERCH, José - Nous n’avons plus besoin de génies. Techniques et Architecture. N.371 (Abr/Mai 1987)

230  CODERCH, José - Les génies inutiles. 13 Étoiles: Reflets Du Valais, Wallis Im Bild. N.11 (Nov. 1989)

231  MOYA, Luis - Comentario de Luis Moya In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)
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Figura 53 e 54 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora - comentários, na revista madrilena Arquitectura N. 38 (Fev.1962) [https://www.

coam.org/es/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n38-Febrero-1962]
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que se refere ao artigo de J. A. Coderch como uma “chamada de ordem”232, onde o arquiteto acrescenta:

“É uma chamada sofrida de um grande arquiteto, perante a situação atual e o que 

perdemos.”233

Moya aborda a questão da sociedade hierárquica defendida por J. A. Coderch, salientando que essa 

sociedade, apesar de tudo, premiaria o trabalho, a honra e a humildade, não se baseando, apenas, numa 

herança de sangue. Em relação ao papel do arquiteto, o chefe da redação, atenta para a necessidade de 

reivindicar estes valores para todos os campos do conhecimento: 

“Apesar de tudo, temos de lutar em todos os campos como faz Coderch no nosso.”234

J. A. Coderch, apesar de denunciar e comentar os vários erros no percurso da arquitetura nos 

últimos anos, apresenta igualmente soluções, de modo que as novas gerações saibam o que fazer 

para melhorar a trajetória. É uma mistura entre o negativismo face à situação daquele tempo, contudo 

com uma esperança em relação ao futuro, tendo em conta os valores que enumera. É salientando esta 

necessidade de pensamento positivo que Luis Moya termina o seu comentário. Este recorre a uma frase 

do sacerdote Alonso López Quintás, retirada de uma publicação anterior da revista madrilena, onde 

podemos ler:

“O otimismo não é um mero estado de espírito, mas toda uma atitude em relação à vida. O 

otimismo é, portanto, uma tarefa. Talvez, se a entendermos bem, a nossa maior tarefa.”235

O comentário seguinte do número 38 da Arquitectura é da responsabilidade do próprio Quintás236 

(Figura 54). De todos as críticas que iremos abordar, este é sem dúvida o comentário com um sentido 

mais ambíguo, onde a opinião em relação ao texto não é apresentada diretamente. O sacerdote não 

explora o texto em si, acabando por dar maior atenção aos valores expostos por J. A. Coderch. Não deixa 

de ser irónico o uso por parte de Moya no seu comentário da frase de Quintás sobre o otimismo, visto 

que o comentário deste ao texto de J. A. Coderch não parece transmitir uma ideia de esperança, pelo 

contrário:

232  Tradução livre da autora, a partir de: MOYA, Luis - Comentario de Luis Moya. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. 

Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

233  Tradução livre da autora, a partir de: MOYA, Luis - Comentario de Luis Moya. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. 

Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

234  Tradução livre da autora, a partir de: MOYA, Luis - Comentario de Luis Moya. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. 

Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

235  Tradução livre da autora, a partir de: MOYA, Luis - Comentario de Luis Moya. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. 

Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

236  Tradução livre da autora, a partir de: QUINTÁS, Alonso - Comentarios del P. A. López Quintás. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)
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Figura 55 e 56 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora - comentários, na revista madrilena Arquitectura N. 38 (Fev.1962) [https://www.

coam.org/es/fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1959-1973/revista-arquitectura-n38-Febrero-1962]
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“Uma demanda por autenticidade e honra destaca-se no trabalho de J. A. Coderch. Contudo 

as pessoas já não sabem o alcance e o significado destas palavras.”237

Esta é uma frase onde se percebe a descrença do sacerdote em relação a estes valores, que 

segundo ele já foram perdidos. A nossa interpretação do comentário leva-nos a crer que Quintás, apesar 

de não declarar entusiasmadamente, concorda com as ideias de J. A. Coderch, principalmente quando 

diz:

“Nesse sentido, deve ser estudada a atual controvérsia sobre a ‘revolução da arte moderna’, 

que, se nos ensina alguma coisa, é que, no fundo, o que está em crise não é o conceito de 

arte, mas a ideia de homem.”238

O terceiro comentário foi da responsabilidade de Francisco de Inza239(Figura 54 e 55), arquiteto e 

secretário de redação da Arquitectura. A crítica é organizada em torno da comparação do manifesto de 

J. A. Coderch com o testemunho do escultor Auguste Rodin, que, apesar de estarem separados por mais 

de meio século, recordam ao leitor os princípios morais que devem estar presentes no ofício de cada um. 

“Não conteis com a inspiração. Não existe. As únicas qualidades do artista são: a prudência, 

a atenção, a sinceridade e a vontade. Cumpri a vossa tarefa com honra.”240 

“[...] Apoiando-se sempre numa base firme de dedicação, boa vontade e honra.”241 

Quando Rodin aponta para o facto da inspiração não existir, remete-nos imediatamente para a 

ideia de genialidade que deriva de inspiração e não do trabalho, de suor e lágrimas. O comentário do 

arquiteto procede com uma chamada de atenção para os dois problemas que, aparentemente, estão 

na origem do facto de não conseguirmos aprofundar quando analisamos as obras dos mestres. Por um 

lado, refere o ensino de arquitetura que é fundamentado na cópia dos mestres e na falta de informação; 

por outro a impaciência das gerações mais jovens. Inza termina o seu comentário voltando à ideia de 

escolas, referindo:

“Talvez se estejam a criar escolas que, no fundo, compreendido o seu significado, são uma 

237  Tradução livre da autora, a partir de: QUINTÁS, Alonso - Comentarios del P. A. López Quintás. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

238  Tradução livre da autora, a partir de: QUINTÁS, Alonso - Comentarios del P. A. López Quintás. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

239  Tradução livre da autora, a partir de: DE INZA, Francisco - Comentarios de Francisco de Inza. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

240  Tradução livre da autora, a partir de: DE INZA, Francisco - Comentarios de Francisco de Inza. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

241  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)
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Figura 57 - Artigo dedicado a La Arquitectura Catalana, hoy na revista Hogar y Arquitectura N.42 (Set./Out.1962) [Digitalização de Marta Labastida, a partir de 

exemplar disponível na Biblioteca do COAC - Col·legi d’Arquitectes de Catalunya]
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forma autêntica de se basear na tradição.”242

É significativo o comentário de Francisco de Inza se basear muito numa ideia de ensino de 

arquitetura e numa ideia de escola, ao mesmo tempo que a revista Arquitectura não publica a frase sobre 

a necessidade de boas escolas e de bons professores, originalmente divulgada pela Domus. Da mesma 

forma que os quatro comentários iniciam o discurso com uma ressalva à revista italiana, sendo que o 

texto publicado na revista madrilena pouco tem a ver com a primeira publicação. 

A ultima crítica apresentada pela Arquitectura foi de Juan Ramírez de Lucas (Figura 56), escritor e 

crítico de arte. O autor começa o discurso com o reconhecimento de que no caso de J. A. Coderch, tanto 

a sua obra de arquitetura como as suas “reflexões escritas”243, desvendam a personalidade do arquiteto 

catalão. Nesse mesmo parágrafo faz vários elogios ao arquiteto, acrescentando que certamente J. A. 

Coderch iria apreciar o facto do escritor mostrar em que momentos não concorda tanto com o arquiteto 

catalão.

Deste modo, Juan de Lucas cita algumas frases do manifesto de 1961, fundamentando a sua 

não corroboração. Primeiro, não concorda com o facto de não serem precisos génios, referindo que “os 

génios são sempre necessários” e que “são como fermentos, levedura”. A generalização dos génios que 

J. A. Coderch faz, segundo Lucas, é perigosa porque o que não são precisos são os “estúpidos que se 

intitulam de génios”, referindo ainda que em relação a isto não há muito o que possamos fazer para evitar 

que esses surjam. O crítico de arte pronuncia-se em relação à frase de J. A. Coderch:

“Nem acredito que precisemos de Pontífices de Arquitetura, nem grandes doutrinários, nem 

profetas, sempre duvidosos.”244

Manifestando total desacordo dando como exemplo de um “pontífice”, Giovanni “Gio” Ponti, 

dizendo:

“Faltam muitos Ponti para fazerem revistas incríveis como a Domus.”245

Estes são apenas dois exemplos das críticas de Juan de Lucas no seu comentário, onde termina 

pedindo desculpa a J. A. Coderch. O que conseguimos compreender através destes quatro comentários, 

é que a receção do artigo é, geralmente, positiva — contudo as generalizações de J. A. Coderch acabam 

por contribuir para as críticas negativas.

242  Tradução livre da autora, a partir de: DE INZA, Francisco - Comentarios de Francisco de Inza. In CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

243  Tradução livre da autora, a partir de: DE LUCAS, Juan Ramírez - Comentarios de Juan Ramírez de Lucas. In CODERCH, José - No son genios lo que 

necesitamos ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

244  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)

245  Tradução livre da autora, a partir de: DE LUCAS, Juan Ramírez - Comentarios de Juan Ramírez de Lucas. In CODERCH, José - No son genios lo que 

necesitamos ahora. Arquitectura (COAM). N. 38 (Fev. 1962)
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Figura 58 - Artigo dedicado a José Antonio Corderch, del mar a la ciudad [http://joseantoniocoderch.org/wp-content/uploads/2015/02/Jos%C3%A9-Antonio-Coderch-

del-mar-a-la-ciudad_AntonCapitel.pdf]
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Em 1962, surge ainda outra publicação que decide incorporar comentários ao manifesto, a Hogar 

y Arquitectura. As críticas são lançadas por Antoni de Moragas246 (membro fundador do Grup R - Figura 

57) e por Carlos Flores247 (editor da revista). 

A reflexão crítica “La arquitectura catalana hoy” foi publicada pela Cataluña Exprés, antes da 

publicação nesta revista. O comentário de Moragas começa por abordar a arquitetura catalã e a atividade 

de grupos importantes para aquele contexto, como o “GATPAC”248 ou o próprio Grup R. Contudo, é 

quando o arquiteto fala especificamente do manifesto que percebemos a sua posição, principalmente 

quando diz:

“Este complexo de inferioridade que o arquiteto sente produziu um estranho entusiasmo nas 

jovens gerações de arquitetos catalães, que se entusiasmam quando J. A. Coderch entoa o 

seu canto à mediocridade, proclamando que já não fazem falta os génios, no seu famoso 

artigo da revista Domus.”249

Esta frase, para além de denunciar antipatia em relação ao artigo de J. A. Coderch, parece refletir 

alguma hostilidade entre os dois arquitetos — esse conflito pode estar ligada ao facto de J. A. Coderch 

ter abandonado o grupo, poucos anos depois da sua constituição. O comentário de Carlos Flores é mais 

equilibrado no sentido em que, apesar de não concordar com tudo o que é escrito em “No son genios que 

necesitamos ahora”, não aceita quando Moragas se refere ao texto como um “canto à mediocridade”. 

O editor da Hogar Y Arquitectura esclarece que, na sua opinião, entre a mediocridade e a genialidade 

poderiam inserir-se:

“Uns três níveis [...] o discreto ou aceitável, o bom ou o convincente, e o extraordinário ou 

admirável.”250

Expressa ainda que compreende que, quando no texto se abordam os génios e a sua inutilidade, J. 

A. Coderch referia-se aos “pseudo génios”251, “aqueles que querem ser o Le Corbusier desde o primeiro 

ano de exercício da profissão.”252 Carlos Flores termina a sua intervenção pedindo desculpa a ambos por 

se estar a “meter num assunto que não é seu”. 

Estes seis comentários de 1962 a “No son genios que necesitamos ahora” formam uma significativa 

amostra da receção. Ao longo dos anos 1970 e 1980, os comentários passam a apresentar um caráter 

246  MORAGAS, Antoni - La arquitectura catalana hoy. Hogar y Arquitectura. N.42 (Set./Out 1962)

247  FLORES, Carlos - ¿Son o no son genios lo que necesitamos ahora? Hogar y Arquitectura. N.42 (Set./Out 1962)

248  Normalmente era GATEPAC ou no caso da catalunha GATECPAC, contudo aqui Moragas utiliza como se fosse Grupo de Arquitectos y Técnicos para 

el Progreso de la Arquitectura Contemporánea sem especificar geografias. 

249  Tradução livre da autora, a partir de: MORAGAS, Antoni - La arquitectura catalana hoy. Hogar y Arquitectura. N.42 (Set./Out 1962)

250  Tradução livre da autora, a partir de: FLORES, Carlos - ¿Son o no son genios lo que necesitamos ahora? Hogar y Arquitectura. N.42 (Set./Out 1962)

251  Tradução livre da autora, a partir de: FLORES, Carlos - ¿Son o no son genios lo que necesitamos ahora? Hogar y Arquitectura. N.42 (Set./Out 1962)

252  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Hogar y Arquitectura. N.42 (Set./Out 1962)
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Figura 59 e 60 - Artigo dedicado a Espiritualidad de la Arquitectura na revista Carrer de la Ciutat N.6 (1979) [https://upcommons.upc.edu/bitstream/

handle/2099/537/P005-2.pdf?sequence=1&isAllowed=y]
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mais geral, abordando o percurso do arquiteto. 

Em dezembro de 1976, Antón Capitel escreve “José Antonio Corderch, del mar a la ciudad” (Figura 

58), que em 1978 é publicado em J. A. Coderch 1945-1976. O comentário de Capitel percorre o trabalho 

do arquiteto catalão, abordando não só as várias obras como também a participação deste no Grup R. 

“Embora a primeira reunião do Grup R tenha sido realizada no seu atelier — reconhecendo-

se a sua categoria de fundador — pouco tempo depois recusa-se a pertencer ao grupo, 

recusando igualmente a participar na sua exposição.”253

Esta frase recorda uma certa tensão entre J. A. Coderch e os outros membros, tal como expusemos 

na crítica de Moragas a “No son genios lo que necesitamos ahora”, sendo ainda acompanhada por uma 

nota que associa a frase a um artigo de Antoni Moragas intitulado “Los diez años del Grupo R”254. 

A referência ao manifesto de 1961 só é apresentada já num momento final do discurso de 

Capitel, onde este comenta a interpretação errada que o texto teve nos últimos anos. Segundo o autor, 

o manifesto é recorrentemente utilizado para “explicar a sua obra e interpretando-a como unitária e 

coerente”, independente de qualquer “atividade intelectual, teórica ou metodológica. Interpretação por 

vezes apoiada pelo próprio Coderch”. Prossegue dizendo o seguinte:

“Pelo contrário — e o texto tentou explicar isso mesmo — essas atitudes intelectuais sobre o 

método e sobre o sentido da arquitetura existiram nas suas obras.”255

Consideramos a obra de J. A. Coderch “unitária e coerente”, mas vemos nela uma “atividade 

intelectual” vincada no sentido de dar uma resposta coerente ao problema encontrado. A obra do arquiteto 

catalão para nós é um reflexo da atitude deste perante a vida e a sociedade. 

A transição da década de 1970 para 1980 ficou marcada pelo ingresso de J. A. Coderch, em 1977, 

na Reial Acadèmia Catalana de Belles Arts de Sant Jordi, três anos depois de Rafael Santos Torroella. Na 

cerimónia de acesso, o arquiteto catalão utiliza como discurso o texto que escreveu dezassete anos atrás, 

procedendo a pequenas alterações. A metamorfose de “No son genios que necesitamos ahora” seria 

publicada, em 1979, pelo periódico Carrer de la Ciutat256, sob o título “Espiritualidad de la Arquitectura” 

(Figura 59 e 60). As alterações no texto correspondem ao acrescento de alguns vocábulos como, por 

exemplo:

“Não acredito que sejam milagres ou génios o que precisamos agora.”257

253  CAPITEL, Antón - José Antonio Corderch, del mar a la ciudad. In J. A. Coderch 1945-1976. Xarait Ediciones, 1978

254  MORAGAS, Antoni - Los diez años del Grupo R. Hogar y Arquitectura. N.39 (Mar./Abr.1962)

255  CAPITEL, Antón - José Antonio Corderch, del mar a la ciudad. In J. A. Coderch 1945-1976. Xarait Ediciones, 1978

256  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José – Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer de la Ciutat. N.6 (1979)

257  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José – Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer de la Ciutat. N.6 (1979)
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Figura 61 e 62 - Artigo dedicado a Jose Antonio Coderch de Sentmenat na revista madrilena Arquitectura N. 268 (Set./Out.1987) [https://www.coam.org/es/

fundacion/biblioteca/revista-arquitectura-100-anios/etapa-1987-1990/revista-arquitectura-n268-Septiembre-Octubre-1987

61
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E também se verifica a introdução dos seguintes parágrafos finais:

Goethe dizia34: ‘O tema apropriado da história do mundo e da humanidade, o tema único 

e mais profundo, ao qual todos os outros lhe estão subordinados, é o conflito entre fé 

e descrença. Todas as épocas em que a fé domina, não importando a forma como é 

apresentada, são brilhantes, elevam o coração e dão frutos no presente e no futuro. Pelo 

contrário, todas as vezes em que a descrença, de qualquer maneira, afirmou a sua triste 

vitória, mesmo quando brilham por um tempo com um falso resplendor, desaparece de vista 

a posteridade, porque não há ninguém que goste de se preocupar para conhecer o que não 

deu frutos.’

Uma frase de Einstein, preside o nosso atelier há muitos anos e diz assim: ‘A coisa mais 

bonita que um homem pode sentir é o lado misterioso da vida. Nele está o berço da Arte e da 

Ciência verdadeira.’ E aqui, mesmo que pareça contraditório, volto ao princípio quando dizia 

que não tenho vontade de dar lições a ninguém,  com uma profunda e sincera convicção.”258

Nestes dois pontos, conseguimos perceber duas ideias que são fundamentais na obra de J. A. 

Coderch, a ideia de fé e mistério. O conceito de fé era já abordado, mesmo que timidamente, na versão 

de 1961, quando o arquiteto remetia para os problemas religiosos e morais — o novo título é também 

um sintoma dessa ideia de fé. A mudança de título de “No son genios lo que necesitamos ahora” para 

“Espiritualidad de la Arquitectura” é significativa. O título inicial de 1961 evidencia, à partida, uma posição 

do autor que cativará o leitor mesmo que não partilhe da mesma opinião. O seu caráter expressivo 

aproxima-o mais uma vez ao conceito de manifesto, de marcação de uma atitude. “Espiritualidad de la 

Arquitectura” é uma expressão ampla e generalista que, ao não entrar em grandes detalhes, poderia ser 

seguida por um texto que explorasse um projeto em específico ou até um arquiteto — a espiritualidade 

da arquitetura pode estar num conceito como a luz ou a sombra, da mesma forma que poderia ser um 

tema que um projeto de arquitetura transmite. Apesar da transformação do texto, as publicações de “No 

son genios lo que necesitamos ahora” continuam, até aos dias de hoje, quase sempre fiéis às primeiras 

publicações.

Passados mais de dez anos desde o discurso de ingresso à Reial Acadèmia Catalana de Belles Arts 

de Sant Jordi, em 1989, o Colégio de Arquitetos da Catalunha (COAC) produz um vídeo documental259  

de J. A. Coderch onde este lê “Espiritualidad de la Arquitectura” introduzindo vários comentários. No 

volume II, correspondente à nossa proposta de tradução, serão apresentados esses mesmo comentários, 

considerando-os como uma receção feita pelo próprio arquiteto, passados mais de vinte anos desde a 

258  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José – Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer de la Ciutat. N.6 (1979)

259  DONATO, Emili – J. A. Coderch i de Sentmenat [registo vídeo] Espanha: COAC/ Sis Arquitectes, 1984. Vídeo disponível no site da Fundación 

Arquia (59 min.)

Capítulo 3 . Da troca de correspondência ao trânsito internacional



104

Figura 63 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos ahora/ It isn’t geniuses we need right now na revista 2G N. 33 (2005) [https://kupdf.net/

queue/2g-jose-antonio-coderch_596f4abbdc0d60bf1da88e77_pdf?queue_id=-1&x=1595355365&z=ODkuMTgxLjIzOS4xMTY=]

Figura 64 - Artigo dedicado a Carta a Alison Smithson/ Letter to Alison Smithson na revista 2G N. 33 (2005) [https://kupdf.net/queue/2g-jose-antonio-coderch_5

96f4abbdc0d60bf1da88e77_pdf?queue_id=-1&x=1595355365&z=ODkuMTgxLjIzOS4xMTY=]
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sua escrita. 

Ao longo dos anos 1980, surgem novamente várias publicações sobre o percurso do arquiteto. 

Em 1987, três anos após a morte de J. A. Coderch, a revista Arquitectura (COAM) publica um artigo de 

Javiel Carvajal260 (Figura 61 e 62) a recordar o homem arquiteto. Este constrói uma especie de ode a 

J. A. Coderch, salientando “as suas frases cortantes como chicotes”261, a sua honestidade e exigência, 

consigo e com os outros. Relembra o manifesto de 1961:

“Disse e repetiu muitas vezes, Não são génios o que precisamos agora. Mas sim arquitetos 

que trabalhem exaustivamente para encontrar soluções aos problemas que reclamam o 

nosso esforço.”262

A noção de trabalho e de que com ele tudo se pode alcançar é uma das mensagens fundamentais 

de texto. O artigo de Carvajal é uma recordação nostálgica sobre o amigo a quem se dirige no último 

parágrafo, dizendo:

“Graças a ti quis ver a Arquitetura como tu vias, nem só arte, nem só técnica, paixão 

complexa e contraditória de uma tarefa que, usando essas ferramentas, faz o seu caminho 

pensando no homem que está lutando no mistério.”263

A pertinência destes comentários de Carvajal não são tanto pelo seu interesse teórico, mas sim 

pela sua proximidade a J. A. Coderch.

Os comentários selecionados representativos da década de 1990 recaíram sob dois arquitetos 

que tal como Carvajal mantinham uma relação de amizade com o arquiteto catalão. Ambos foram 

publicados pelo primeiro número da Web Architecture Magazine em 1996. O primeiro comentário é de 

Peter Smithson264, membro do Team 10, tal como J. A. Coderch. O autor recorda a primeira vez que 

se deparou com o texto, por ocasião da publicação do número dedicado ao Team 10 organizado por 

Alison Smithson — esta informação não deixa de ser expressiva tendo em conta que, em dezembro de 

1961, um ano antes da publicação no Reino Unido, Bakema tinha enviado, para os membros do grupo, 

o postboxletter onde o texto era apresentado. Smithson ressalta que uma das frases o marcou por lhe 

parecer “muito espanhola”265:

260  CARVAJAL, Javier - José Antonio Coderch de Sentmenat. Arquitectura (COAM). N. 268 (Set./Out.1987)

261  Tradução livre da autora, a partir de: CARVAJAL, Javier - José Antonio Coderch de Sentmenat. Arquitectura (COAM). N. 268 (Set./Out.1987)

262  Tradução livre da autora, a partir de: CARVAJAL, Javier - José Antonio Coderch de Sentmenat. Arquitectura (COAM). N. 268 (Set./Out.1987)

263  Tradução livre da autora, a partir de: CARVAJAL, Javier - José Antonio Coderch de Sentmenat. Arquitectura (COAM). N. 268 (Set./Out.1987)

264  MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Peter Smithson In Sobre Non son genios. Web Architecture Magazine WAM 01 (Jul./Ago.1996) 

Disponível em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm2

265  Tradução livre da autora, a partir de: MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Peter Smithson In Sobre Non son genios. Web Architecture 

Magazine WAM 01 (Jul./Ago.1996) Disponível em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm2
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Figura 65 - Artigo dedicado a Introducción a la arquitectura de una ética/Introduction to the Architecture of an Ethics na revista 2G N. 33 (2005) [https://kupdf.

net/queue/2g-jose-antonio-coderch_596f4abbdc0d60bf1da88e77_pdf?queue_id=-1&x=1595355365&z=ODkuMTgxLjIzOS4xMTY=]
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“Em Espanha, os meus pais costumavam dizer-me que um cavalheiro, um aristocrata, é 

uma pessoa que não pode fazer certas coisas, a não ser quando a Lei, a Igreja e a maioria 

as aprovem e permitem.”266

No nosso entender esta frase é “muito espanhola”, porque está ligada a uma ideia social e política 

acabando por poder refletir aquilo que Smithson imaginava acontecer em Espanha, nos anos 1960. A 

forma como o arquiteto termina o seu discurso é significativa, até porque parece ser um comentário às 

críticas que apontaram o dedo a J. A. Coderch por considerarem o seu manifesto algo ligado à política. 

Inicia a conclusão com um alerta para o facto das palavras poderem ser enganosas refletindo uma 

postura errada do escritor, ao passo que as obras são mais éticas e menos falaciosas. Peter Smithson 

termina com a frase:

“As palavras podem ter ajudado (eu duvido), mas o edifício é que é a ética.”

O segundo comentário é de Enric Sòria267, e segue a linha lançada por Peter Smithson. O discurso 

inicia-se com uma contextualização pessoal do momento de publicação de “No son genios lo que 

necesitamos ahora”. Segundo o autor, quando o texto é divulgado em 1961 encontrava-se a iniciar os 

estudos em arquitetura, referindo ainda que naquele momento, e devido à situação que se vivia em 

Espanha com o regime, tinha muito interesse nos movimentos anti franquistas. 

“O artigo para mim foi uma benéfica projeção da experiência e personalidade daquela 

arquitetura (de Coderch), tão compreensível, de propósitos tão sensíveis, luminosa e 

progressista.”268

Sòria recorda, com pesar, a interpretação política que “os círculos políticos” à sua volta concederam 

ao texto, acusando J. A. Coderch de um “pensamento de direita, baseado na crença numa sociedade 

hierárquica”269. Efetivamente, não nos parece difícil imaginar uma interpretação errada das premissas 

apresentadas por J. A. Coderch, embora consideremos esses pontos de vistas forçados e justificados em 

excertos descontextualizados, sem uma análise aprofundada.

Em 2005, a revista 2G dedica a J. A. Coderch o número 33, com textos de Kenneth Frampton 

e Rafael Diez. Embora se dedique à apresentação de onze projetos de habitações unifamiliares, neste 

266  Tradução livre da autora, a partir de: MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Peter Smithson In Sobre Non son genios. Web Architecture 

Magazine WAM 01 (Jul./Ago.1996) Disponível em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm2

267  MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Enric Sòria In Sobre No son genios. Web Architecture Magazine WAM 01 (Jul./Ago.1996) Disponível 

em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm

268  Tradução livre da autora, a partir de: MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Enric Sòria In Sobre No son genios. Web Architecture Magazine 

WAM 01 (Jul./Ago.1996) Disponível em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm

269  Tradução livre da autora, a partir de: MURO, Carles; SALVADÓ, Ton – Comentario por Enric Sòria In Sobre No son genios. Web Architecture Magazine 

WAM 01 (Jul./Ago.1996) Disponível em: http://www.arranz.net/web.arch-mag.com/1/recy/recy1p.html#comm
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122 COLUMNA

HACE YA MÁS de 20 años tuve la oportunidad 
de mudarme a vivir a Chicago, gracias a la oferta 
de trabajo de una firma de arquitectura con ope-
raciones en varias ciudades de Estados Unidos. 
Años después, decidí independizarme e iniciar mi 
propia firma en la ciudad de los vientos. Si bien, 
hoy en día nuestro trabajo se concentra primor-
dialmente en América Latina, hice de Chicago 
una segunda ciudad natal; aquí nací como arqui-
tecto y regreso cada año, en el verano, por varias 
semanas con mis tres hijos, quienes ya adoptaron 
a la ciudad también. 

Hoy, caminando por una de las avenidas de la 
ciudad, sin mucha prisa ni rumbo muy estableci-
do, me encontré en una calle que remata al río; las 
banquetas limpias como en pocos lugares y la bri-
sa de verano que te ayuda olvidar lo drástico que 
puede ser el invierno. En ese momento, recordé 
un artículo que leí hace cerca de 20 años y que me 
ha acompañado como refección desde entonces. 

En 1961, la revista Domus publicó un texto bre-
ve del arquitecto español José Antonio Coderch 
titulado: No son genios lo que necesitamos ahora. El 
artículo, que de casualidad llegó a mis manos en 
1996 cuando iniciaba mi carrera, es una crítica a 
la forma de enseñar arquitectura que posterior-
mente determina en gran medida la forma en la 
que los arquitectos salen a ejercer su profesión.

Al inicio del texto, Coderch recuerda la anéc-
dota de “un viejo y famoso arquitecto americano, 
si no recuerdo mal, le decía a otro mucho más 
joven que le pedía un consejo: “Abre bien los ojos, 
mira, es mucho más sencillo de lo que imaginas”. 
También le decía: “Detrás de cada edificio que 
ves, hay un hombre que no ves.” Un hombre; no 
decía siquiera un arquitecto. 

Coderch hace una reflexión de cómo en casi 
cualquier escuela de arquitectura se nos enseña a 

mundo diseñando piensen menos en arquitectura 
con A mayúscula; en dinero, o en la ciudad del 
futuro y más en su oficio.

Chicago me recuerda esta idea de la arqui-
tectura de los genios versus la del arquitecto 
desconocido con pasión y honestidad. Chicago el 
playground del famoso Mies Van Der Rohe, quien 
vale la pena aclarar que no estudió arquitectura 
y ni siquiera terminó el bachillerato, cuenta con 
menos edificios de este arquitecto de los que uno 
asumiría; esta ciudad, en gran medida, está hecha 
de piezas diseñadas por cientos de “hombres 
detrás del edificio”, pocos edificios de Chicago 
son resultado del trabajo de “genios”. Lo que sí 
logró trasmitir Van Der Rohe fue este concepto 
originalmente planteado por San Agustín: “La 
belleza es la manifestación de la verdad”, el cual 
llevó a la arquitectura en cada una de sus obras.

Es así como caminar por esta ciudad me re-
cuerda sin cesar las palabras de Coderch: “No son 
genios lo que necesitamos ahora”, y me pregunto 
cuántas décadas más tendrán que pasar para 
dejar de buscar genios en arquitectura.  

“No son 
genios lo que 
necesitamos”

Es urgente que 
los miles de 
arquitectos que 
andan por el 
mundo, piensen 
PiV�HQ�VX�R¼FLR�\�
menos en dinero.

admirar la “genialidad” de los arquitectos famo-
sos, pero poco se hace por entender los valores 
morales éticos de los buenos arquitectos. 

Recuerdo que, hace más de 20 años, la primera 
vez que leí el texto me sorprendió lo actual que 
podía ser a pesar de tener cerca de 40 años (en 
esa época) de haber sido publicado. Hoy que lo 
leo de nuevo, me vuelve a sorprender; más de 
60 años después, la mayoría de las escuelas de 
arquitectura siguen en una tónica muy similar, 
y por consecuencia muchos egresados salen en 
búsqueda de convertirse en el siguiente genio de 
la arquitectura. Coderch convencido de que los 
genios son acontecimientos no metas, insiste en 
su texto que no son genios lo que necesitamos, 
sino que los miles de arquitectos que andan por el 

Por
JUAN CARLOS BAUMGARTNER

Ilustración
ZAMARRIPA
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Figura 66 - Artigo dedicado a No son genios lo que necesitamos na revista Glocal N. 46 (Ago./Set. 2018) [https://spacemex.com/wp-content/files_

mf/1552418210122G46Columna.pdf]
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número são publicados “No son genios lo que necesitamos ahora” de 1961 (Figura 63), e a carta a Alison 

Smithson de 1967 (Figura 64). O artigo de Rafael Diez, “Introducción a la arquitectura de una ética/

Introduction to the Architecture of an Ethics”270 (Figura 65), organiza-se em três pontos fundamentais: 

“Sociedade”; “Coderch” (em 20 projetos, ao longo de quatro décadas); e “Arquitectura e Ética”. Quando 

inicia a reflexão sobre a sociedade na obra do arquiteto catalão, aborda o manifesto de 1961 dizendo:

“Em ‘No son genios lo que necesitamos ahora’, a sua peça escrita mais importante, não 

propõe uma arquitetura, mas sim uma reflexão moral.”271

Segundo o autor, essa ‘reflexão moral’ proposta por J. A. Coderch é coerente quando analisamos as 

suas obras. Numa das frases, Diez aponta para a impossibilidade de uniformização da sociedade tendo 

em conta o seu objetivo e bem comum, que remete para a ideia de sociedade hierarquizada que nos fala 

J. A. Coderch. O autor toca ainda na questão política expressando que, se o consideramos conservador ou 

reacionário, temos ao menos de entender a sua postura “realista, modesta, que reconhece as limitações 

da função de arquiteto”272. Rafael Diez termina o discurso relacionando J. A. Coderch com a posição do 

escritor russo Lev Tolstói, quando este escreveu em 1897 O que é a arte?, que segundo Diez:

“Não nos explica o que é a arte, mas sim o ofício do escritor, deixando claro que como seres 

humanos, como seres sociais, não podemos sobrepor as questões estéticas às questões 

éticas.”273

Ao longo da década de 2010, vários estudos sobre J. A. Coderch e até sobre “No son genios lo 

que necesitamos ahora” foram levados a cabo. Contudo, queríamos apresentar um comentário menos 

académico, ao passo que tínhamos a vontade de apresentar uma perspetiva de alguém fora do contexto 

europeu. Estes foram os critérios que fizeram com que selecionássemos o artigo do arquiteto mexicano 

Juan Carlos Baumgartner, para a revista Glocal274 (Figura 66). O autor recorda o momento em que leu o 

artigo de J. A. Coderch pela primeira vez, em 1996, quando iniciava a sua carreira. Confessa ter ficado 

na altura surpreendido com a atualidade, apesar de se terem passado trinta anos desde a primeira 

publicação. Em 2018, na preparação deste artigo, quando volta a ler “No son genios lo que necesitamos 

ahora”, torna a surpreender-se com a sua atualidade passados quase sessenta anos. Consideramos 

que a atualidade do discurso de J. A. Coderch não se reflete através do ensino, como referido por 

270  DIEZ, Rafael - Introducción a la arquitectura de una ética/Introduction to the Architecture of an Ethics. 2G. N. 33 (2005)

271  Tradução livre da autora, a partir de: DIEZ, Rafael - Introducción a la arquitectura de una ética/Introduction to the Architecture of an Ethics. 2G. N. 

33 (2005)

272  Tradução livre da autora, a partir de: DIEZ, Rafael - Introducción a la arquitectura de una ética/Introduction to the Architecture of an Ethics. 2G. N. 

33 (2005)

273  Tradução livre da autora, a partir de: DIEZ, Rafael - Introducción a la arquitectura de una ética/Introduction to the Architecture of an Ethics. 2G. N. 

33 (2005)

274  BAUMGARTNER, Juan Carlos - No son genios lo que necesitamos ahora. Glocal. N. 46 (Ago./Set. 2018)

Capítulo 3 . Da troca de correspondência ao trânsito internacional



110

Ana Esteban-Maluenda 
Team 10 Absent 

The individual architects rather  
than the collective in Spanish 

journals of the 1960s

Universidad Politécnica  

de Madrid

P
A

P
E

R
S

230 Mass Media and the International Spread of Post-War Architecture 4 | 2019 | 2

“DEAR ALISON” 
The Diffusion of J.A. Coderch’s 
Work through his Participation 
in Team Ten

ABSTRACT 
In March 1967, the Spanish architect J.A. Coderch (1913-1984) responded to a question-
naire he had received from Team Ten in a letter to the English architect Alison Smithson. 
It is a short text in which Coderch regrets having little to say about his work in response to 
the questionnaire, despite having practiced for nearly 30 years, while recognizing having 
been unable to collaborate with Team Ten as much as he would have liked. Attempting to 
respond to Smithson, whom he addresses as “My dear editress” in the letter’s greeting, 
Coderch makes a list of the professional questions of most concern to him at the time: 
the wide variety of commission types and the resulting inconsistency of one’s built work; 
teaching in architecture and what stance to take when dealing with young architects; the 
always problematic relationship between architects, developers and construction com-
TERMIW��ERH�XLI�HMƾGYPXMIW�SJ�KVSYT�[SVO��ER�EWTIGX�'SHIVGL�JSYRH�XMVIWSQI��%RH�EPWS��
especially, “the necessity that we have to project great blocks of dwellings”, recognizing 
that George Candilis “was right when he answered me in Royaumont that we had to face 
the problem and answer yes leaving aside romantic positions that cannot compete with 
the modern systems of construction”.
In the late 1960s, when he wrote the letter to Alison Smithson, he had received the com-
mission for a housing complex in Barcelona: the project known as “Las Cocheras”, which 
he eventually presented at the 1971 meeting in Toulouse-Le Mirail. The project, around 
500 apartments, became the largest residential complex of Coderch’s career, the great 
big yes to addressing the problem of housing, which his friends from Team 10 had en-
couraged him to pursue, in a relationship that is no doubt fundamental to understanding 
the project. “Las Cocheras” inevitably represents the built project with the closest ties to 
the fundamental questions addressed by the group: humanizing the city, rediscovering 
the street as public space, the need for collective housing, preserving identity amid the 
masses, the hierarchy of groupings, etc.
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67

68



111

Baumgartner, quando diz:

“A maioria das escolas de arquitetura continua a atuar da mesma maneira e, 

consequentemente, muitos recém formados saem em busca de se tornarem eles próprios 

o próximo génio da arquitetura.”275

Sentimos que, na realidade, os valores não se alteraram ao longo do tempo, continuando a existir 

pessoas movidas pelo poder ou pelo dinheiro, deixando de lado as responsabilidades da vivência em 

sociedade, adotadas apenas por alguns. 

Até agora analisámos comentários publicados na imprensa e que denotam uma reflexão mais 

pessoal do texto de J. A. Coderch. Assim, selecionámos, por último, dois momentos de receção de “No 

son genios lo que necesitamos ahora” em 2019 feita por dois investigadores espanhóis, Ana Maluenda e 

Julio Garnica. Esta é uma receção com um caráter mais académico e menos pessoal. 

No artigo de Julio Garnica, “’Dear Alison’ The diffusion of J. A. Coderch’s work through his 

participation in Team Ten”276 (Figura 67), encontramos referência ao texto de 1961 apesar de não ser 

a temática principal do artigo. O mesmo não podemos dizer para o artigo de Ana Maluenda, “Team 10 

Absent. The individual architects rather than the collective in Spanish journals of the 1960s”277 (Figura 

68), publicado pela revista Joelho em 2019, e que aborda os fatores que levaram à divulgação do Team 

10 na imprensa espanhola, apresentando J. A. Coderch como uma das principais razões. O texto “No 

son genios lo que necesitamos ahora” é salientado como a contribuição mais importante de um arquiteto 

espanhol para o grupo, sendo que a autora já tinha feito referência ao manifesto na sua tese doutoral 

doze anos antes, em 2007. Aqui o manifesto tem um papel mais ativo no discurso, a autora analisa 

algumas especificidades como, por exemplo, o facto da nota introdutória que acompanhou a publicação 

da Domus poder levar o leitor a pensar que é a própria revista a pedir a J. A. Coderch que escreva o texto. 

A autora lança ainda a possibilidade da própria revista italiana ter cortado o texto por questões editoriais 

fazendo-o encaixar nas páginas a ele destinadas. 

Este questionamento por parte da autora é algo que tentamos mimetizar ao longo desta dissertação. 

Acreditamos que é através de uma atitude crítica e de questionamento que é possível alcançar um certo 

nível de conhecimento.  

275  Tradução livre da autora, a partir de: BAUMGARTNER, Juan Carlos - No son genios lo que necesitamos ahora. Glocal. N. 46 (Ago./Set. 2018)

276  GARNICA, Julio – “Dear Alison” The diffusion of J. A. Coderch’s work through his participation in Team Ten. Histories of Postwar Architecture (HPA). 

Bolonha. 2611-0075. N.4 (2019), p. 230-241

277  ESTEBAN-MALUENDA, Ana – Team 10 Absent. The individual architects rather than the collective in Spanish journals of the 1960s. Joelho. Coimbra. 

N. 10 (2019), p.26-38 1647-9548 
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CONCLUSÃO

A nossa receção do artigo em 2020, e a atualidade que consideramos ter, deve-se ao facto de 

considerarmos um hino ao esforço, ao trabalho e à dedicação e não um “canto à mediocridade”, como 

apontou Moragas. Enquanto alunos de arquitetura devemos retirar da mensagem de J. A. Coderch, 

com cerca de sessenta anos, os valores por ele defendidos, e aplicá-los em tudo aquilo que fazemos, 

principalmente estabelecendo uma coerência entre a nossa essência enquanto seres humanos e o nosso 

trabalho de arquitetos, contribuindo de uma forma responsável para uma sociedade. 

Tivemos a oportunidade de conversar com José Charters Monteiro, arquiteto português que 

experienciou não só o “papel de tradutor” por várias ocasiões como também o papel de cofundador e 

diretor de uma revista especializada, a Arquitectura e Vida. Quando lhe perguntámos que relação pensa 

que o tempo tem com a tradução, este ressaltou: “Tem sempre relação, seguramente! Constantemente 

nos relacionamos com o nosso tempo pessoal e com o nosso tempo social.”278 Para nós o exercício da 

tradução permitiu aprofundar a reflexão sobre as palavras de J. A. Coderch à luz de 2020. Encontramos 

três temas essenciais neste discurso do arquiteto catalão que consideramos, enquanto alunos de 

arquitetura, significativos na transição para a nossa vida profissional, sendo eles: a comunicação e crítica; 

o pragmatismo versus experimentalismo; e o tempo.

A crítica no caso de J. A. Coderch é o próprio manifesto, onde não só apresenta os aspetos 

negativos como apresenta ao leitor o caminho a seguir. Uma atitude acrítica seja em que perspetiva 

for, pessoal ou profissional, é sempre uma atitude que nos impede de aprender e desenvolver. Apesar 

de ser necessário um conhecimento geral prévio para efetuarmos uma crítica, ou então essa seria num 

sentido superficial e não em profundidade, o fundamental é questionar. No momento em que iniciamos 

os nossos estudos em arquitetura acredito que todos tivemos a dificuldade em criticar não só os nossos 

trabalhos como o dos outros, principalmente porque a maioria de nós ainda não tinha um conhecimento 

prévio. A crítica é uma forma de comunicação fundamental não só no campo da arquitetura como 

também essencial no campo da sociedade.

Um dos autores que pessoalmente temos maior afeição, por via até da atenção que dá ao texto 

como ferramenta de arquitetura, é Mark Wigley, que em “A banalidade da Arquitectura” declara:

“Para ser preciso, a arquitectura não é produção de objetos. É muito mais a produção de um 

discurso, uma discussão ou argumentação apaixonada sobre os enigmas dos objetos.”279

Entendemos esse discurso de que nos fala Wigley não sobre os enigmas dos objetos mas sim 

um discurso sobre a sociedade, o contexto por detrás desses objetos. A arquitetura tem uma ligação 

278  Entrevista a José Charters Monteiro (15-06-2020) - Disponível no Anexo XX

279  WIGLEY, Mark - A Banalidade da Arquitectura. Prototypo. N. 7 (Ago. 2002) 
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inquebrável com a sociedade, e com o seu tempo, o que nos leva ao conceito que anunciava Immanuel 

Kant em 1781280 quando dizia que o tempo e o espaço são fundamentais à compreensão humana. Não 

deixa de ser significativo tanto J. A. Coderch como Wigley abordarem o entusiasmo que devemos ter. O 

arquiteto catalão diz que o amor é o mais importante, sendo “aceitação e entrega”, ao passo que Wigley 

destaca com “apaixonadamente”. 

O pragmatismo e o experimentalismo são duas valências que estão presentes no discurso de J. A. 

Coderch em momentos distintos. O arquiteto catalão refere, por exemplo:

“Uma base formalista e dogmática, sobretudo se é parcial, é má por si própria, salvo raras 

e catastróficas ocasiões.”281

O próprio percurso académico em arquitetura é um balancear entre momentos de experimentação 

e de pragmatismo. Não podemos, à partida, ficar só pela experimentação, como também não podemos 

ser pragmáticos ou convencidos ao ponto de achar que a primeira ideia é a melhor logo à partida. 

Quando referimos ‘logo à partida’ é porque, na realidade, podemos posteriormente entender que aquela 

ideia inicial tinha a sua força e o seu fundamento, mas só conseguiremos lá chegar depois de termos 

explorado uma série de outras ideias. O que nos leva ao último ponto, o tempo. O arquiteto catalão no 

manifesto de 1961 fala da pressa:

“Devemos colocar-nos contra o dinheiro, a vaidade do êxito, o excesso de propriedade ou a 

ganância, a ligeireza e a pressa, a falta de vida espiritual ou de consciência.”282

Para J. A. Coderch a questão temporal está presente logo no título, o advérbio de tempo “agora” 

carrega em si já uma reflexão sobre o presente. À partida, o leitor fica a saber que se irá falar do hodierno, 

não deixando de ser curioso que essa relação que o título faz, e que poderia perder-se por ser um texto 

de 1961, não acontece, e a atualidade é transversal a todo o manifesto. Quando o arquiteto catalão fala  

sobre a pressa de querermos ser mestres e génios da noite para o dia é ainda hoje um dos muitos males 

da sociedade. A aprendizagem leva tempo e só através do trabalho e do questionamento constante é que 

podemos torná-la ligeiramente mais eficaz e rápida. O tempo é a própria condicionante que nos obriga 

a passar da experimentação para o pragmatismo. O tempo é ainda fundamental do ponto de vista da 

linguagem, tal como Walter Benjamin menciona em Tarefa do Tradutor, dizendo que a tradução permite 

à obra original alcançar “o seu desenvolvimento último, mais amplo e sempre renovado”283. A publicação 

Linguagem, tradução, literatura284, editada e traduzida por João Barrento que organiza textos de Walter 

280  KANT, Immanuel - Crítica da Razão Pura. 6ª edição. Fundação Calouste Gulbenkian. 2008. 9789723106237

281  Tradução livre da autora, a partir de: CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961)

282  Tradução livre da autora, a partir do postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), cedido pelo arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema Study Centre.

283  BENJAMIN, Walter – Linguagem, Tradução, Literatura (filosofia, teoria e crítica). 1ª ed. Porto: Assírio & Alvim, 2015.  P. 94

284  BENJAMIN, Walter – Linguagem, Tradução, Literatura (filosofia, teoria e crítica). 1ª ed. Porto: Assírio & Alvim, 2015. 978-972-37-1827-0

Conclusão



115

Benjamin, apresenta-nos “Tradução, os pós e os contras”, um diálogo entre Günther Anders e Benjamin 

onde apresentam uma expressão de Stresemann que dizia:

“Fala-se francês em todas as línguas. ”285 

Comentando ainda: “O sentido da tradução é essencialmente o de representar a língua estrangeira 

na própria”. Tendo isto em conta, apesar do manifesto de J. A. Coderch apresentar um certo caráter 

universal, está fortemente ligado à cultura espanhola e ao seu passado. Esta é, para nós, a razão pela 

qual o texto não foi traduzido pela portuguesa Arquitectura em 1961, tendo em conta ainda que é o único 

artigo integral publicado entre 1957 e 1974 que não passa pelo processo de tradução.

As perguntas apresentadas na introdução, tal como esta questão da não tradução em Portugal, 

por vezes não foram solucionadas com uma resposta definitiva, sendo que lançámos algumas hipóteses 

quando isso acontecia. Essas hipóteses são significativas porque, apesar de não apresentarem factos, 

levam o leitor a compreender que a reflexão é mais importante. O objetivo principal foi sempre contar a 

história que levou J. A. Coderch a escrever “No son genios lo que necesitamos ahora” ao mesmo tempo 

que mostrávamos ao leitor que as múltiplas publicações do manifesto não são encerradas em si, mas 

são o reflexo de relações entre as imprensas e entre arquitetos. 

Em relação, por exemplo à questão Mas afinal quem são os génios que J. A. Coderch considera não 

serem precisos?, a conclusão a que chegamos através de toda a reflexão é que não podemos generalizar 

atribuindo aos mestres do moderno dos anos 1920 e 1930. Embora Le Corbusier seja claramente um 

dos arquitetos que J. A. Coderch considerava desnecessários — é constantemente mencionado pelo 

arquiteto catalão como um arquiteto que nunca lhe despertou interesse. Da mesma forma não podemos 

generalizar em relação ao facto do texto poder ser uma possível crítica interna a elementos do Team 10. 

Ambas as generalizações poderiam ter fundamentos que as alimentariam. Por exemplo J. A. Coderch 

refere-se a Mies como um verdadeiro mestre/génio:

“Mies podia fazer o que quisesse, simplesmente, porque era um grande mestre.”286 

Consideramos que o arquiteto catalão poderia estar a falar de alguns arquitetos em particular, mas 

que até poderiam ser de ambos os grupos, embora, acreditamos que os génios desnecessários que J. A. 

Coderch se referia, eram os autoproclamados, os que não tinham humildade. 

Acima de tudo é importante que o leitor entenda que esta é a nossa leitura crítica de “No son 

genios lo que necesitamos ahora” e que cada um poderá fazer uma leitura diferente, tendo em conta as 

suas próprias experiências, circunstâncias e o seu contexto enquanto arquitetos e pessoas.

285  BENJAMIN, Walter – Linguagem, Tradução, Literatura (filosofia, teoria e crítica). 1ª ed. Porto: Assírio & Alvim, 2015.  P. 107-109

286  Tradução livre da autora, a partir de: SÒRIA, Enric - Conversaciones con J. A. Coderch de Sentmenat. Murcia: Colegio Oficial de Aparejadores 

y Arquitectos Técnicos. (1997) p.62
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NOTAS DE EDIÇÃO 

O Volume II está organizado em torno da nossa proposta de tradução de “No son genios lo que 

necesitamos ahora” para português. Organizámos a tradução distinguindo três vozes: a reflexão escrita 

de J. A. Coderch (corpo principal); os comentários orais que o arquiteto faz, em 1984, quando volta a 

ler o discurso de ingresso à Real Academia de Belas Artes de São Jorge (linhas de texto correspondente 

a 2/3 do corpo principal); e a nossa voz que procura ajudar o leitor, introduzindo uma nova camada de 

compreensão, através de notas de tradução e comentários (coluna da esquerda) — ainda do ponto de 

vista da expressão decidimos: por um lado evidenciar a voz do arquiteto catalão através de uma letra 

serifada1, contrastando com a letra correspondente às nossas notas de tradução e comentários; por outro  

optámos por colocar os comentários de J. A. Coderch numa proporção menor que o manifesto visto 

tratar-se de uma receção posterior do próprio. 

A tradução do manifesto do arquiteto catalão que propomos não é metáfrase2, da mesma forma que 

não é baseada em apenas uma das suas divulgações — tendo sido conjugados parágrafos de publicações 

distintas. Esta escolha de não seguir apenas uma deve-se ao facto do texto ter sofrido mudanças ao longo 

das múltiplas divulgações na imprensa escrita especializada. Ao longo da investigação não encontrámos 

nenhuma tradução integral em português do texto de J. A. Coderch, apesar de no decorrer das cerca 

de seis décadas de vida de “No son genios lo que necesitamos ahora”, este tenha sido continuamente 

publicado, comentado e estudado. A acompanhar a nossa proposta de tradução decidimos apresentar a 

publicação do manifesto na revista portuguesa Arquitectura3, assinalando os momentos de supressão e 

transformação sofridos pelo texto.

1  Utilizada uma letra serifada próxima das utilizadas pela Domus e pela Arquitectura.

2  Uma tradução metáfrase corresponde a uma interpretação literal. Esta nossa proposta tem por base uma tradução livre, não deixando de respeitar 

as várias fontes.

3  CODERCH, José - No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961).

Notas de Edição
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[Al escribir esto no es mi intención ni mi deseo sumarme a los que gustan de hablar y teorizar 

sobre Arquitectura. Pero después de veinte años de oficio, circunstancias imprevisibles me 

han obligado a concretar mis puntos de vista y a escribir modestamente lo que sigue:]

Un viejo y famoso arquitecto americano, si no recuerdo mal, le decía a otro mucho 

más joven que le pedía un consejo: “Abre bien los ojos, mira, es mucho más sencillo 

de lo que imaginas.” También le decía: “Detrás de cada edificio que ves hay un 

hombre que no ves.” Un hombre; no decía siquiera un arquitecto. 

NO, no creo que sean genios lo que necesitamos ahora.

Creo que los genios son acontecimientos, no metas o fines. Tampoco creo que 

necesitemos pontífices de la arquitectura, ni grandes doctrinarios, ni profetas, 

siempre dudosos. Algo de tradición viva está todavía a nuestro alcance, y muchas 

viejas doctrinas morales en relación con nosotros mismos y con nuestro oficio 

(metier) de arquitecto y con nosotros mismos. Creo que necesitamos sobre todo, 

buenas escuelas y buenos profesores. Necesitamos aprovechar la escasa tradición 

constructiva y sobre todo la tradición moral, en esta época en que las más hermosas 

palabras han perdido su verdadera significación. 

Necesitamos que miles y miles de arquitectos que piensen menos en Arquitectura, en 

dinero o en las ciudades del año 2000, y más en su oficio de arquitecto. Que trabajen 

con una cuerda atada al pie, para que no puedan ir demasiado lejos de la tierra en la 

que tienen raíces, y de los hombres que mejor conocen; siempre apoyándose en una 

base firme de dedicación, de buena voluntad y de honradez. 

Texto publicado em Portugal no 

número 73 da revista Arquitectura. 

Destacado a itálico e entre [ ] os 

parágrafos não publicados e apenas 

a itálico os que foram divulgados 

alterados.

no son genios lo que necesitamos ahora
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Ao escrever isto, não é a minha intenção, nem o meu desejo, juntar-me aos que 

gostam de falar e teorizar sobre arquitetura. Mas tive que expôr as minhas opiniões 

e, portanto, senti-me obrigado a apresentar, com toda a humildade, o seguinte.2 

Um velho e famoso arquiteto americano, se bem me recordo, dizia a um outro mais 

jovem que lhe pedia um conselho: “Abre bem os olhos, vê, é muito mais sensível do 

que imaginas.” Também lhe dizia: “Por detrás de cada edifício que vês existe um 

homem que não vês.” Um homem, não dizia sequer um arquiteto. 

NÃO, não creio que seja de génios que precisamos agora.

Creio que os génios são acontecimentos, não metas ou fins. Nem acredito que 

precisemos de Pontífices de Arquitetura, nem grandes doutrinários, nem profetas, 

sempre duvidosos. Algo de tradição viva ainda está ao nosso alcance, e muitas antigas 

doutrinas morais, em relação com o nosso ofício de arquitetos e connosco mesmo. 

Creio que precisamos, sobretudo, de boas escolas e de bons professores. 4 Precisamos 

aproveitar a escassa tradição construtiva e, sobretudo, a tradição moral, neste tempo 

em que as palavras mais sublimes perderam o seu verdadeiro significado.

Precisamos que os milhares e milhares de arquitetos que andam pelo mundo pensem 

menos em Arquitetura (com maiúscula), em dinheiro ou em cidades do ano 2000 e 

mais no seu ofício de arquitetos. Precisamos que trabalhem com uma corda atada 

ao pé, para não irem mais longe do que a terra em que têm raízes e dos homens que 

melhor conhecem, apoiando-se sempre numa base firme de dedicação, boa vontade 

e honradez5.

Este arquiteto era [Louis] Sullivan e escreveu isto em 

Kindergarten Chats.3

1 O título original em castelhano é: 

“No son genios lo que necesitamos 

ahora”, a tradução literal e mais 

próxima do original para língua 

portuguesa seria: “Não são génios 

o que precisamos agora”. A nossa 

escolha teve em conta uma formulação 

com maior precisão linguística no 

caso do português. A complexidade da 

própria tradução passa por questões 

como esta. Assim consideramos que 

“Não é de génios o que precisamos 

agora” é a forma correta de traduzir.

2 Em algumas versões, por exemplo 

na Domus em novembro de 1961, este 

parágrafo inicial não é divulgado. Mas a 

razão pela qual decidimos incluir nesta 

proposta de tradução, prende-se ao 

facto de considerarmos uma introdução 

importante ao texto e onde o arquiteto 

anuncia, ainda que timidamente, 

não se tratar de um artigo de teoria 

da arquitetura. Fonte da tradução: 

Postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), 

cedido pelo arquivo do arquiteto, no 

Jaap Bakema Study Centre. 

3 Esta referência a Kindergarten 

Chats evidencia a relação, que o 

número 73 da revista Arquitectura 

tentou fazer quando publica o texto 

de J. A. Coderch — seguindo-se da 

tradução de dois capítulos do livro. 

Encontramos, no restante discurso de 

ambos, momentos de convergência 

de ideais. É fundamental ter em conta 

que o arquiteto americano escreve 

Kindergarten Chats no início do século 

XX, enquanto J. A. Coderch escreve No 

son genios lo que necesitamos ahora, 

já na segunda metade desse século.

4 A frase em itálico só é divulgada 

na Domus, na portuguesa Arquitectura 

e na Nueva Forma. Escolhemos 

incluí-la nesta proposta de tradução 

pela mensagem que transmite, 

reforçando que somos, até certo ponto, 

influenciados pelo ensino. Fonte da 

tradução: CODERCH, José - No son 

genios lo que necesitamos ahora. 

Arquitectura. N. 73 (Dez.1961).

5 A escolha desta versão deve-se 

pelo reforço que esta publicação faz 

com as palavras entre parêntesis. A 

honra é recorrentemente referenciada 

pelo arquiteto como um das qualidades 

fundamentais. Fonte da tradução: 

CODERCH, José - No son genios lo 

que necesitamos ahora. In De revistas. 

Cuadernos de Arquitectura. N. 46 

(Dez.1961)

não é de génios que precisamos agora1

Honra! Honra! A honra não é não trair a mulher. A honra é 

outra coisa. As pessoas agora não sabem o que significa. 
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[Tengo el convencimiento de que cualquier arquitecto de nuestros días medianamente 

dotado, preparado o formado, si puede entender esto también puede fácilmente realizar una 

obra verdaderamente viva. Esto es para mí lo más importante, mucho más que cualquier otra 

consideración o finalidad, sólo en apariencia de orden superior. 

Creo que nacerá una auténtica y nueva tradición viva de obras que pueden ser diversas en 

muchos aspectos, pero que habrán sido llevadas a cabo con un profundo conocimiento 

de lo fundamental y con una gran conciencia, sin preocuparse del resultado final que, 

afortunadamente, en cada caso se nos escapa y no es un fin en sí, sino una consecuencia.]

Creo que para conseguir estas cosas, hay que desprenderse entes de muchas falsas 

ideas claras, de muchas palabras huecas, y trabajar de uno en uno, con la buena 

voluntad que se traduce en acción propia y enseñanza, más que en doctrinarismo. 

Creo que la mejor enseñanza es el ejemplo; trabajar vigilando continuamente para 

no confundir la flaqueza humana, el derecho a equivocarse, capa que cubre tantas 

cosas, con la voluntaria ligereza, la inmoralidad o el frío cálculo del trepador. 

[Imagino a la sociedad como una especie de pirámide, en cuya cúspide estuvieran los mejores y menos 

numerosos, y en la amplia base las masas. Hay una zona intermedia en la que existen gentes de toda 

condición que tienen conciencia de algunos valores de orden superior y están decididos a obrar en 

consecuencia. Estas gentes son aristócratas y de ellos depende todo. Ellos enriquecen la sociedad hacia 

la cúspide con obras y palabras, y hacia la base con el ejemplo, ya que las masas sólo se enriquecen por 

respeto o mimetismo. Esta aristocracia hoy prácticamente no existe, ahogada en su mayor parte por el 

materialismo y la filosofía del éxito. Solían decirme mis padres que un caballero, un aristócrata es la 

persona que no hace ciertas cosas, aun cuando la Ley, la Iglesia y la mayoría las aprueben o las permitan. 

Cada uno de nosotros, si tenemos conciencia de ello, debemos individualmente constituir una nueva 

aristocracia. Este es un problema urgente, tan apremiante que debe ser acometido enseguida. Debemos 

empezar pronto y después ir avanzando despacio sin desánimo. Lo principal es empezar a trabajar y 

entonces, sólo entonces, podremos hablar de ello.]

La sociedad se enriquece espiritualmente hacia la cumbre con obras y palabras, 

hacia la base por mimetismo y respeto a una aristocracia que hoy prácticamente 
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Tenho a convicção de que qualquer arquiteto dos nossos dias, dotado, preparado 

ou formado medianamente, pode entender isto e facilmente realizar uma obra 

verdadeiramente viva. Isto, para mim, é o mais importante, muito mais do que 

qualquer outra consideração ou finalidade, que aparentemente deveria ter 

precedência.

Creio que é através dos trabalhos, os quais podem variar profundamente em todos os 

aspectos, e quando realizados com um sólido conhecimento do que é fundamental 

e com grande consciência, sem se preocupar com o resultado final (que felizmente, 

de qualquer forma, nos escapa e não é um fim, mas uma consequência), que nascerá 

uma nova tradição autêntica e viva.6

Creio que, para alcançar estas coisas, há que deixar cair muitas ideias falsas, muitas 

palavras vazias, e trabalhar com boa vontade procurando desenvolver uma ação e 

uma pedagogia próprias, mais do que uma doutrina. 

 

Creio que a melhor pedagogia é o exemplo; trabalhar vigiando continuamente para 

não confundir a fragilidade humana, o direito a errar — camada que oculta muitas 

coisas, como a ligeireza voluntária, a imoralidade ou o sangue frio.8

Imagino a sociedade como uma espécie de pirâmide, onde no cume estão os 

melhores e em menor número, e na ampla base as massas. Há uma zona intermédia 

onde as pessoas de todas as condições que tem consciência de alguns valores de 

ordem superior e estão decididos a trabalhar em consequência. Estas pessoas são 

aristocratas e deles depende tudo. Eles enriquecem a sociedade, o topo com obras 

e palavras, e a base com o próprio exemplo, visto que as massas só enriquecem por 

respeito ou mimetismo.9

6 Estes dois parágrafos não foram 

publicados nem na Domus, nem na 

portuguesa Arquitectura, nem na Nueva 

Forma. A omissão, principalmente na 

Domus, pode ter a ver com o facto do 

arquiteto não os ter incluído quando 

enviou a Giovanni “Gio” Ponti, ou 

foram apenas cortados na edição. Nas 

restantes publicações, com exceção 

da L’Architecture d’Aujourd’Hui, 

as palavras/ou expressões 

correspondentes a “aparentemente” 

e “não são suficientes” (página 15) 

aparecem em itálico ou sublinhadas — 

nesta proposta de tradução optámos 

pelo negrito e itálico. Fonte da tradução: 

Postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), 

cedido pelo arquivo do arquiteto, no 

Jaap Bakema Study Centre. 

7 Optou-se por traduzir a expressão 

“Que huelen a sobaquina de guardia” 

que é uma expressão espanhola com 

sentido pejorativo. Na legendagem do 

vídeo esta é traduzida para inglês como 

“which reek of cheap revisionism”. A 

nossa proposta de tradução advém 

desta em inglês por considerarmos 

mais específica e por manter o sentido 

da frase de J. A. Coderch.

8 A expressão “sangue frio” é a 

tradução que decidimos escolher 

para “the cold calculation of the 

climber or getter-on”. Consideramos 

que deste modo o sentido mantém-

se, sendo uma expressão mais 

familiar pelo leitor português. 

Fonte da tradução: Postboxletter n.8 

(Dezembro de 1961), cedido pelo 

arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema 

Study Centre. 

9 Este parágrafo nas versões 

que seguem a linha da Domus 

(Arquitectura e Nueva Forma) 

não é divulgado na íntegra.  

Fonte da tradução: CODERCH, José 

- No son genios lo que necesitamos 

ahora. In De revistas. Cuadernos de 

Arquitectura. N. 46 (Dez.1961)

Como nas ideologias modernas, que tresandavam a 

revisionistas baratas7 porque vinham do século das luzes até 

ao século XIX. Ou seja, em vez de se andar para a frente anda-

se para trás.

Como a cópia em toda a América. 
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no existe, ahogada en gran parte por el materialismo, por la filosofía del éxito. En 

España, me explicaban mis padres, un caballero, un aristócrata, es la persona que 

no hace ciertas cosas que la Ley, la Iglesia, y la mayoría aprueban o permiten. Hay 

que constituir una nueva aristocracia de uno en uno. Creo que es la única manera 

de no perder el tren. Hay que ir despacio y empezar pronto. Empezar cada uno de 

nosotros y en todo caso hablar luego de ello. 

Al dinero, al éxito, al exceso de propiedad o de ganancias, a la ligereza, a la prisa, a 

la falta de vida espiritual o de conciencia hay que enfrentar: la dedicación, el oficio, 

la buena voluntad, el tiempo, el pan de cada día y, sobre todo, el amor, que es 

aceptación y entrega, no posesión y dominio. A ésto hay que aferrarse. 

Se considera que cultura o formación arquitectónica es ver, enseñar o conocer más 

o menos profundamente las realizaciones, los signos exteriores de riqueza espiritual 

de los grandes maestros. Se aplican a nuestro oficio los mismos procedimientos de 

clasificación que se emplean (signos exteriores de riqueza económica) en nuestra 

sociedad materialista. Luego nos lamentamos, porque ya no hay grandes arquitectos 

menores de sesenta años, porque la mayoría de los arquitectos son malos, porque las 

nuevas urbanizaciones resultan antihumanas casi sin excepción en todo el mundo, 

porque se destrozan nuestras viejas ciudades y se construyen casas y pueblos como 

decorados de cine a lo largo de nuestras hermosas costas Mediterráneas.
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Esta aristocracia hoje praticamente não existe, afagada pelo materialismo, a filosofia 

de êxito, a tecnologia e burocracia estatais incompatíveis com a liberdade e a 

iniciativa criadora. Com o Sagrado.10 

 

Em Espanha, os meus pais costumavam dizer-me que um cavalheiro, um aristocrata, 

é uma pessoa que não pode fazer certas coisas, a não ser quando a Lei, a Igreja e a 

maioria as aprovem e permitem.11  Devemos todos, cada um de nós, individualmente 

constituir uma nova aristocracia.12 

Este é um problema urgente. Temos de começar em breve e depois ir avançando 

devagar, sem desânimo. O principal é começar a trabalhar e depois, em todo o caso, 

falar disso.13  

 

Devemos colocar-nos contra o dinheiro, a vaidade do êxito, o excesso de propriedade 

ou a ganância, a ligeireza e a pressa, a falta de vida espiritual ou de consciência. Em 

vez disso,  devemos introduzir dedicação, ofício, boa vontade, tempo, o pão de cada 

dia e, sobretudo, amor; — que isto sim é importante —, que é aceitação e entrega, não 

possessão e domínio —  isso tudo deve ser tomado em consideração, pois esses são 

os verdadeiros valores.14

Considera-se que cultura ou formação arquitetónica é ver, ensinar ou conhecer mais 

ou menos profundamente as realizações – símbolos exteriores de riqueza espiritual 

– dos grandes Mestres atuais e do passado. Aplicam-se no nosso ofício os mesmos 

procedimentos de classificação – símbolos exteriores de riqueza económica – que 

se aplicam na nossa sociedade materialista. Posto isto nos lamentamos de que já não 

há grandes arquitetos, de que a maioria dos arquitetos são maus, de que as novas 

urbanizações resultam anti-humanas, quase sem exceção no mundo inteiro, de que 

se destroem as nossas velhas cidades e se constroem casas e cidades como cenários 

10 Na maior parte das publicações 

não encontramos “tecnologia e 

burocracia estatais incompatíveis com 

a liberdade e a iniciativa criadora. Com 

o Sagrado.” Esta é uma adição por parte 

do arquiteto quando revê o texto para o 

utilizar como discurso de ingresso à 

Real Academia de Belas Artes em 1977. 

Fonte da tradução: CODERCH, José – 

Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer 

de la Ciutat. N.6 (1979)   

11 Na publicação da L’Architecture 

d’Aujourd’Hui a única palavra que não 

foi traduzida no texto é “caballero” aqui 

traduzido para “cavalheiro”. Fonte da 

tradução: Postboxletter n.8 (Dezembro 

de 1961), cedido pelo arquivo do 

arquiteto, no Jaap Bakema Study 

Centre.

12 Fonte da tradução: Postboxletter 

n.8 (Dezembro de 1961), cedido pelo 

arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema 

Study Centre.

13 Na maior parte das versões 

não é publicada a expressão “sem 

desânimo”. Fonte da tradução: 

CODERCH, José – Espiritualidad de la 

Arquitectura. Carrer de la Ciutat. N.6 

(1979) 

14 A escolha desta versão prendeu-

se ao facto de nos parecer mais clara 

na mensagem. J. A. Coderch, quando 

lê a Espiritualidad de la Arquitectura, 

em 1984, acrescenta a expressão 

a vermelho/itálico “que isto sim é 

importante”, reforçando a ideia que 

devemos amar aquilo que fazemos. 

Fonte da tradução: postboxletter n.8 

(Dezembro de 1961), cedido pelo 

arquivo do arquiteto, no Jaap Bakema 

Study Centre. 

 E repito, com o Sagrado.

Isso é um pouco presunçoso, mas é verdade. Disse assim e 

creio que é assim, nada mais.

Levo 42 anos de trabalho e todavia ainda não há tradição.
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Es por lo menos curioso que se hable y se publique tanto, sobre los signos exteriores 

de los grandes maestros (signos muy valiosos en verdad), y no se hable apenas de su 

valor moral. 

[¿No es extraño que se hable o escriba de sus flaquezas como cosas curiosas o equívocas y 

se oculte como tema prohibido o anecdótico su posición ante la vida y ante su trabajo? ¿No 

es curioso también que tengamos aquí, muy cerca, a Gaudí (yo mismo conozco a personas 

que han trabajado con él) y se hable tanto de su obra y tan poco de su posición moral y de 

su dedicación?]

Es curioso que se hable o escriba de sus flaquezas como cosas curiosas o equivocas, 

y se oculte como tema prohibido o anecdótico su posición ante la vida y ante su 

trabajo. 

Es curioso, aquí tenemos a Gaudí muy cerca (yo mismo conozco personas que lo 

han tratado personalmente en su trabajo), que se hable tanto de su obra y tan poco 

de su posición moral y de su dedicación. Es más curioso todavía el contraste entre 

lo mucho que se valora la obra de Gaudí, que no está a nuestro alcance, y el silencio 

o ignorancia de la moral o la posición ante el problema de Gaudí que, esto sí, está 

al alcance de todos nosotros. 

Con grandes maestros de nuestra época pasa prácticamente lo mismo. 

Se admiran sus obras, o mejor dicho, las formas de sus obras y nada más, sin 

profundizar para buscar en ellas lo que tienen dentro, lo más valioso, que es 

precisamente lo que está a nuestro alcance. Claro está que esto supone aceptar 

nuestro propio techo o límite, y esto no se hace, porque casi todos los arquitectos, 

quieren tener mucho dinero, o ser Le Corbusier; 



9

de filmes  ao longo das nossas belas costas mediterrânicas.15

É curioso o contraste entre o muito que se valorizam as obras dos grandes mestres, 

que não estão ao nosso alcance, e o silêncio ou ignorância do seu valor moral ou 

posição perante o problema, — que isto sim está ao nosso alcance ou pelo menos devíamos 

tentar que esteja.17 Não é estranho que se fale e se escreva sobre as fragilidades como 

coisas curiosas e erradas e se oculte, como tema proibido ou anedótico, as suas 

posições perante a vida e perante o trabalho? 

Não é também curioso que tenhamos aqui, muito perto, Gaudí (eu mesmo conheço 

pessoas que trabalharam com ele) e se fale tanto da sua obra e tão pouco da sua 

posição moral e da sua dedicação? 

É ainda mais curioso o contraste entre a valorização da obra de Gaudí, que não 

está ao nosso alcance, e o silêncio ou ignorância da moral ou da posição  de Gaudí 

perante um problema, que isto sim está ao nosso alcance.18

Nós não podemos alcançar o seu génio, mas devemos emular a sua devoção e 

trabalho. Todos os arquitetos conseguem fazer isso se assim o desejarem. Devemos 

concentrar-nos nas coisas que somos capazes de fazer e não o contrário. 19

Com os grandes mestres da nossa época passa-se, exatamente, o mesmo. 

 

Admiram-se as suas obras, ou melhor dito, as formas das suas obras e nada mais, 

sem aprofundar para procurar nelas o que têm por dentro, o mais precioso, o que 

está ao nosso alcance, precisamente. Claro que isto supõe aceitar o nosso próprio 

limite, o que nos é possível quando se quer ser um Le Corbusier ou ganhar muito  

15  Na maior parte das versões o 

arquiteto especifica “não há grandes 

arquitetos com menos de sessenta 

anos”. Escolhemos a versão que 

suprime a idade por considerarmos 

que não é fundamental este pormenor. 

Fonte da tradução: CODERCH, José – 

Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer 

de la Ciutat. N.6 (1979) 

16 Esta mensagem que J. A. 

Coderch deixa em meados dos anos 

1980 aplica-se hoje em 2020. Esta 

ponderação deve estar presente em 

qualquer intervenção arquitetónica, 

não esquecendo o passado nem 

as ferramentas que hoje nos estão 

disponíveis.

17 Na maior parte das versões 

o arquiteto não utiliza a palavra 

“contraste”. Na leitura de 1984 

acrescenta ainda “que isto sim está ao 

nosso alcance ou pelo menos devíamos 

tentar que esteja”. Fonte da tradução: 

CODERCH, José – Espiritualidad de la 

Arquitectura. Carrer de la Ciutat. N.6 

(1979) 

18  O uso das frases interrogativas 

não é transversal às publicações 

do texto. As divulgações na Domus, 

na portuguesa Arquitectura e na 

Nueva Forma, não as apresentam, 

transformando-as em afirmações. 

Estas diferenças entre afirmação 

e interrogação alteram a relação 

entre o autor e o leitor - no caso da 

interrogação, por exemplo, o autor 

ao confrontar o leitor diretamente, 

estabelece com ele um contacto mais 

próximo - razão pela qual fazemos uso 

da interrogação. Fonte da tradução: 

CODERCH, José - No son genios lo 

que necesitamos ahora. In De revistas. 

Cuadernos de Arquitectura. N. 46 

(Dez.1961)

19 Esta frase não aparece na maioria 

das publicações. Encontramo-la 

apenas na Team 10 Primer e no livro 

de Joan Ockman Architecture Culture 

1943-1968). Fonte da tradução: 

Postboxletter n.8 (Dezembro de 1961), 

cedido pelo arquivo do arquiteto, no 

Jaap Bakema Study Centre.

Não são numerosos, esta é a verdade. 

 Quase ninguém aprendeu, ou se deu conta, de que 

os arquitetos da nossa época estão perante um desafio 

importantíssimo e brutal, fazer compatível a espiritualidade 

das velhas cidades, dos velhos edifícios, com a rica, riquíssima, 

tecnologia da construção que temos agora. 16
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Y esto el mismo año en que acaban sus estudios de Arquitecto. Hay aquí un 

arquitecto, recién salido de la Escuela, que ha publicado ya una especie de manifiesto 

impreso en papel muy valioso, después de diseñar una silla, si podemos llamarla así. 

La verdadera cultura espiritual de nuestra profesión siempre ha sido patrimonio 

de unos pocos. La postura que permite el acceso a esta cultura, es patrimonio de 

casi todos, y esto no lo aceptamos, como tampoco aceptamos el comportamiento 

cultural, que debería ser obligatorio y estar en la conciencia de todos. 

Antiguamente el Arquitecto tenía firmes puntos de apoyo. Existían muchas cosas 

que eran aceptadas por la mayoría como buenas o inevitables, y la organización 

de la sociedad, tanto en sus problemas sociales como económicos, religiosos, 

políticos, etc., evolucionaban lentamente. Existía, por otra parte, más dedicación, 

menos orgullo y una tradición viva en la que apoyarse. Las clases elevadas tenían 

un concepto más claro de su misión, y rara vez se equivocaban en la elección de los 

arquitectos de valía; y la cultura espiritual se propagaba naturalmente. Las pequeñas 

ciudades crecían como plantas, en formas distintas, pero de una manera lenta y viva. 

Raramente existía ligereza, improvisación o irresponsabilidad. Se realizaban obras 

de todas clases, que tenían un valor humano que se da hoy muy excepcionalmente. 

Rara vez también se planteaban problemas de crecimiento, ni se tenía la sensación, 

como ocurre ahora, de que la evolución de la sociedad es muy difícil de prever, 

como no sea a muy corto plazo. 

Hoy día, las clases dirigentes han perdido el sentido de su misión, y tanto la 

aristocracia de la sangre, como la del dinero, la de la inteligencia, la de la Iglesia, la 

de la política, salvo rarísimas y personales excepciones, contribuyen decisivamente, 
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dinheiro; 

Isto no mesmo ano em que acabam os estudo em Arquitetura. Há aqui um arquiteto, 

recém formado da Escola, que publicou uma espécie de manifesto impresso em 

papel depois de ter desenhado uma cadeira, se é que a podemos chamar assim21.

A verdadeira cultura espiritual da nossa profissão sempre foi património de poucos. 

A postura que permite o acesso a esta cultura é património de quase todos, e isto 

não aceitamos, como nem aceitamos o comportamento cultural, — como diziam os 

comunistas22 —, que deveria ser obrigatório e estar na consciência de todos.  

 

 

Antigamente, o arquiteto tinha fortes pontos de apoio. Existiam muitas coisas que 

eram aceites pela maioria como boas ou, então, inevitáveis, — isso é importante, 

como boas — , e a organização da sociedade, tanto nos seus problemas sociais como 

económicos, religiosos, políticos, etc., evoluía lentamente. Existia, por outro lado, 

mais dedicação, menos orgulho e uma tradição viva onde se apoiar. Com todos os 

seus defeitos, as classes superiores tinham um conceito mais claro da sua missão, e 

raramente se enganavam na eleição dos arquitetos de valia; — essa é uma grande verdade 

—, assim, a cultura espiritual propagava-se naturalmente. As pequenas cidades 

cresciam como plantas, em diferentes formas, mas com lentidão e desfrutando 

da vida coletiva. Raramente existia ligeireza, improvisação ou irresponsabilidade. 

Realizavam-se obras de todas as classes com um valor humano que hoje é muito 

excecional. Por vezes, mas não com frequência, surgiam problemas de crescimento, 

mas sem essa sensação, hoje inevitável, de que a evolução das cidades é muito rápida 

e muito difícil de prever, se não no curto prazo.23

Hoje em dia, as classes dirigentes perderam o seu sentido de missão e, tanto a 

aristocracia de sangue, como a do dinheiro, da inteligência, da Igreja, da política, 

20 No livro “Conversaciones con J. 

A. Coderch de Sentmenat” de Enric 

Sòria, J. A. Coderch diz, acerca de Le 

Corbusier: “Nunca o quis conhecer. 

Não tinha classe. [...] Era indelicado e 

fátuo. Como arquiteto [...] acho que foi 

bastante medíocre. Como urbanista, 

nefasto e como panfletário, genial. 

Causou muitos danos àqueles que o 

seguiram.” (p.46-47) Estas afirmações 

do arquiteto catalão mostram que Le 

Corbusier era para ele um dos génios 

desnecessários.

21  A frase onde o arquiteto aborda o 

manifesto realizado por um aluno não 

foi utilizada no discurso de ingresso 

à Real Academia de Belas Artes em 

1977. Alguns artigos apontam para 

o facto de J. A. Coderch atribuir um 

sentido negativo à palavra manifesto, 

opinião que não partilhamos. 

Consideramos, que o arquiteto catalão 

ao transmitir a ideia que a pessoa 

em questão não estava pronta, 

concede ao conceito de manifesto 

importância, parecendo afirmar que 

tal não pode ser feito por qualquer um. 

Fonte da tradução: CODERCH, José 

- No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961). 

22 O arquiteto quando, na leitura 

em 1984, faz estes dois comentários 

sobre o comunismo e um dos seus 

instrumentos (os gulags), parecia 

estar, claramente, a criticar. Ao 

mesmo tempo, podemos interpretar 

que, segundo J. A. Coderch, o 

comunismo e o seu processo de 

institucionalização (de repreensão 

quando o “comportamento cultural” 

não é transversal) não são compatíveis.

23 Fonte da tradução: CODERCH, 

José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. In De revistas. Cuadernos de 

Arquitectura. N. 46 (Dez.1961)  

 

Não me refiro aos gulags mas sim às relações entre as pessoas.22 

Em suma, a boa educação que é a única coisa que corrige os 

imbecis.

Além disso, Le Corbusier 20 não é santo da minha devoção, 

nem como arquiteto nem como pessoa.
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por su inutilidad, espíritu de lucro, de poder y falta de conciencia de sus 

responsabilidades al desconcierto arquitectónico actual. 

 

 

Por otra parte, las condiciones en las que tenemos que basar nuestro trabajo varían 

continuamente. Existen problemas religiosos, morales, sociales, económicos, de 

enseñanza, de familia, de fuentes de energía, etc., que pueden cambiar de forma 

imprevisible la faz y la estructura de nuestra sociedad (son posibles cambios brutales 

cuyo sentido se nos escapa) y que impiden hacer previsiones honradas a largo plazo. 

 

Como he dicho ya tantas veces, no tenemos la clara tradición viva, qué es 

imprescindible para la mayoría de nosotros. Las experiencias realizadas hasta ahora, 

en nuestra profesión no son suficientes para que de ellas se desprenda el camino 

imprescindible que haya de seguir la gran mayoría de los arquitectos que ejercen su 

oficio en todo el mundo. En el mejor de los casos se busca la solución en formalismos 

y tópicos de gloriosos y viejos maestros de la arquitectura actual, prescindiendo 

de su espíritu, de su circunstancia y, sobre todo, ocultando cuidadosamente con 

grandes y magníficas palabras, nuestra gran irresponsabilidad ambición y ligereza. 
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salvo raríssimas exceções, contribuem decisivamente com a sua inutilidade, espírito 

de lucro, de poder, e falta de consciência e responsabilidade para a confusão 

arquitetónica atual.24

 

Por outro lado, as condições nas quais temos de trabalhar variam continuamente. 

Existem problemas religiosos, morais, sociais, económicos, de ensino, de família, de 

fontes de energia, etc., que podem alterar, de forma imprevisível a face e a estrutura 

da nossa sociedade (são possíveis alterações brutais cujo sentido nos escapa) e que 

nos impedem de fazer previsões honradas a longo prazo.25 

 

Como referi nas alíneas anteriores, não temos a clara tradição viva que é 

imprescindível para a maioria de nós. As experiências levadas a cabo até agora e 

que, sem dúvida, em alguns casos representam uma grande contribuição, — disto 

duvido um pouco27—, não são suficientes para revelar o caminho essencial que 

a maioria dos arquitetos, que praticam a sua profissão no mundo inteiro, devem 

seguir. Na ausência desta clara tradição viva, e no melhor dos casos, a solução é 

procurada em formalismos, na aplicação rigorosa do método ou da rotina, e nos 

tópicos dos gloriosos e antigos mestres da arquitetura atual, prescindindo do seu 

espírito, da sua circunstância e, acima de tudo, ocultando, cuidadosamente, com 

grandes e magníficas palavras, a nossa grande irresponsabilidade (que muitas vezes 

é apenas falta de pensamento), a nossa ambição e ligeireza.28 

24 Fonte da tradução: CODERCH, 

José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961). 

25 Fonte da tradução: CODERCH, 

José – Espiritualidad de la Arquitectura. 

Carrer de la Ciutat. N.6 (1979) 

26 Optou-se por traduzir a palavra 

catalã “estulticia”, utilizada pelo 

arquiteto para absurdidade. O uso de 

expressões ou palavras catalãs não 

deixa de ser significativo. Esta questão 

da língua no caso do arquiteto catalão 

está claramente associada a questões 

ideológicas. Recordamos o leitor que 

J. A. Coderch lutou na Guerra Civil 

Espanhola pelo lado vencedor, o Bando 

Nacional, que decide banir as línguas 

regionais espanholas quando chega ao 

poder.

27 Na leitura em 1984 o arquiteto 

acrescenta este comentário, 

demonstrando dúvida da grande 

contribuição das experiências levadas 

a cabo até aquela data. Se no 

manifesto de 1961 e no discurso em 

1977 este parágrafo demonstrava 

alguma esperança, em 1984, J. A. 

Coderch está cético em relação a essas 

contribuições.

28 Fonte da tradução: CODERCH, 

José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. In De revistas. Cuadernos de 

Arquitectura. N. 46 (Dez.1961) 

Bem, isto na realidade passa-se com tudo, e é consequência 

das ideologias nascidas no século XVIII e que vão crescendo 

em força à medida que  chegam à nossa época. 

Chesterton já dizia que o futuro não existe, que o futuro é 

para os medíocres. Porque é como um muro branco e vazio, 

onde todas as pessoas podem escrever em letras tão grandes 

quanto a sua própria estupidez. Mas, em vez disso, a parede 

do passado está cheia de nomes, de escritos e de coisas, não há 

espaço para a absurdidade 26 do nosso tempo.

Quero anunciar que isso é um ato de orgulho.

Este tremer de mãos que tenho, tenho-o sempre e chama-se 

tremor familiar e não é o que disse um aluno de arquitetura: 

“Como se encontra senhor Coderch? Qual é o nome da doença 
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Es ingenuo creer como se cree que el ideal y la práctica de nuestra profesión pueden 

condensarse en slogans como el del sol, la luz, el aire, el verde, lo social y tantos y 

tantos otros. Una base formalista y dogmática, sobre todo si es parcial, es mala en sí, 

salvo en muy raras y catastróficas ocasiones. De todo esto se deduce, a mi juicio, que 

en los caminos diversos que sigue cada arquitecto consciente, tiene que haber algo 

común, algo que debe estar en todos nosotros, y aquí es donde vuelvo al principio 

de esto que he escrito, sin ánimo de dar lecciones a nadie, con una profunda y 

sincera convicción. 

[El viejo Goethe decía: “El tema proprio de la historia del mundo y de la humanidad, su 

tema único y el más profundo, al que todos los demás están subordinados, es el conflicto 

entre fe e incredulidad. Todas las épocas en las que domina la fe, no importa la forma en 

que se presente, son brillantes, levantan el corazón y dan frutos en el presente y en el futuro. 

Po el contrario, todas las épocas en las que la incredulidad, de la manera que sea, afirma su 

triste victoria, incluso cuando sucede que brillan por un tiempo con un falso resplandor, 

desaparecen de la vista en la posteridad, porque no hay nadie al que le guste molestarse en 

conocer lo que no ha dado fruto.”]
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É ingénuo crer, como acontece, que o ideal e a prática da nossa profissão possam 

ser condensados   em slogans como o sol, a luz, o ar, o verde, o social e muitos outros. 

Uma base formalista e dogmática, sobretudo se é parcial, é má por si própria, salvo 

raras e catastróficas ocasiões.32 De tudo isso, deduz-se, na minha opinião, que nos 

diversos caminhos que cada arquiteto consciente segue, deve haver algo em comum, 

algo que deve estar em todos nós, sem esquecer a História e a sua sabedoria antiga.33

Goethe dizia34: “O tema apropriado da história do mundo e da humanidade, o tema 

único e mais profundo, ao qual todos os outros lhe estão subordinados, é o conflito 

entre fé e descrença. Todas as épocas em que a fé domina, não importando a forma 

como é apresentada, são brilhantes, elevam o coração e dão frutos no presente e 

no futuro. Pelo contrário, todas as vezes em que a descrença, de qualquer maneira, 

afirmou a sua triste vitória, mesmo quando brilham por um tempo com um falso 

resplendor, desaparece de vista a posteridade, porque não há ninguém que goste de 

29 No original J. A. Coderch diz “he 

quedado como un duque.” Traduzimos 

para “Permaneci como um duque” 

porque a mensagem é de indiferença 

perante a pergunta do aluno.

30 Neste comentário o arquiteto volta 

a usar uma expressão catalã, agora 

através de um coloquialismo, “no es 

fotin, cony” que traduzimos como “não 

se riam!”

31 Optámos por apresentar o diálogo 

contado por J. A. Coderch em francês 

lançando na mesma uma tradução 

para português.

32 Fonte da tradução: CODERCH, 

José - No son genios lo que necesitamos 

ahora. Arquitectura. N. 73 (Dez.1961). 

33 Na maior parte das publicações 

esta frase não é apresentada da 

mesma forma apesar de manter, 

transversalmente, o sentido. Fonte 

da tradução: CODERCH, José – 

Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer 

de la Ciutat. N.6 (1979) 

34 No livro “Conversaciones con J. 

A. Coderch de Sentmenat” de Enric 

Sòria, J. A. Coderch diz: “Pensar que é 

possível inovar em tudo é um absurdo. 

Eu já lhe falei sobre essa frase lúcida 

de Goethe, que mais tarde aprendi que 

era chinesa.” Esta afirmação, apesar 

de não especificar a frase que se 

tratava, leva-nos a pensar que é muito 

provavelmente esta que J. A. Coderch 

refere no discurso de ingresso à Real 

Academia de Belas Artes de S. Jorge. 

que faz tremer?”  Não sabem o nome da doença? Parkinson, 

sim senhor. Permaneci como um duque29. E aqui me perdi...

independentemente do seu espírito, da sua circunstância e, 

acima de tudo, ocultando, cuidadosamente, com grandes e 

magníficas palavras, a nossa grande irresponsabilidade (que 

muitas vezes é apenas falta de pensamento), a nossa ambição 

e a nossa leveza. Em suma, o caminho fácil. Há relativamente 

pouco tempo fui visitar a minha tia que tem noventa anos que 

é francesa mas vive na Suíça e tem dinheiro. E o Le Monde, um 

dos diário mais repugnantes que existe, para além do Cambio 

16 e do El País e todos esses.  (Não se riam!)30 E ela levou-me 

a visitar uma obra de um amigo seu arquiteto que segundo ela 

era uma maravilha porque era feito de aço, alumínio e vidro 

como se o aço, o alumínio e o vidro servissem para algo em si 

próprios. Como esperava, a obra era um asco, era uma obra da 

ONU, era uma verdadeira porcaria. Então, eu disse-lhe que as 

obras não devem ser feitas assim. E a minha tia disse: “Então 

como se devem fazer?” E eu disse-lhe que se deve colocar 

três elementos fundamentais: amor, tempo e sofrimento. 

Quando disse a palavra sofrimento ela respondeu-me: “Voilà, 

l’espagnol est sorti!”/”Cá está, o espanhol a falar!”. E eu disse-

lhe: “¡Bien Madame, bien sûre!” / “Sim Madame, claro!”31. 

Tinha muito orgulho. Ora bem, onde estávamos?
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[Una frase de Einstein, que no es santo de mi devoción, preside nuestro despacho 

desde hace muchos anos, dice así: “La cosa más hermosa que un hombre pueda sentir 

es el lado misterioso de la vida. En él está la cuna del Arte y de la Ciencia verdadera”.] 

 

 

[Y aquí, aunque parezca contradictorio, vuelvo al principio de cuanto he expresado, sin 

ánimo de dar lecciones a nadie, con una profunda y sincera convicción.]



17

se preocupar para conhecer o que não deu frutos”.

 

 

 

 

Uma frase de Einstein, — que não é santo da minha devoção —, preside o nosso 

atelier há muitos anos e diz assim: “A coisa mais bonita que um homem pode sentir 

é o lado misterioso da vida. Nele está o berço da Arte e da Ciência verdadeira.” 38 

 

Assim, por mais que pareça contraditório, volto ao princípio quando dizia, com 

uma profunda e sincera convicção, que não tenho vontade de dar lições a ninguém.

35 Originalmente o autor usa 

a expressão “Bueno esto se esta 

convirtiendo en el Rosario de la Aurora”. 

Traduzimo-la não metafrasicamente 

mas sim por sentido para  “Ora bem, 

isto parece nunca mais acabar”. 

36 Em 1958 num artigo de Sartoris 

sobre a arquitetura espanhola, para a 

Architectural Design, dizia:” “Agora que 

o conceito de funcionalismo espalhou 

os princípios de uma arquitetura não 

baseada em regras definidas, mas sim 

na razão, parece que o vento se voltou 

para os setores onde a inteligência e 

a lógica estão no controle. Graças 

às teorias modernas, a arquitetura 

espanhola de hoje está a embarcar 

num curso rumo ao desenvolvimento, 

como há muito não se verificava 

”. Fonte da tradução: SARTORIS, 

Alberto - Current Spanish architecture.  

Architectural Design, N.5 (1958). 

p.204.

37 Este comentário de J. A. Coderch 

acerca do projeto do Instituto Francês 

parece transmitir uma falta de 

liberdade na sua conceção. 

38 Nas outras versões o arquiteto 

não utiliza estes excertos de Goethe 

e Einstein. Incluímos nesta nossa 

proposta de tradução porque reflete e 

reforça a mensagem de J. A. Coderch. 

Fonte da tradução: CODERCH, José – 

Espiritualidad de la Arquitectura. Carrer 

de la Ciutat. N.6 (1979)

Estejam atentos ao que vos vou dizer.

Foi no século XVIII, o século das luzes, que começou a má 

arquitetura que chega até nós. Há cem anos não havia nenhum 

coliseu, e a má arquitetura começa quando deixava de haver fé 

e começavam os idealismos, as ideologias, melhor dito que se 

não podia ser mal interpretado!

Isto é tão importante, porque do século XVIII, XIX para trás, 

não existia má arquitetura em nenhum lugar do mundo, seja 

uma palhota, seja uma casa hindu,seja uma aldeia espanhola, 

ou inglesa, ou francesa, ou o que seja. Nem sequer as casas de 

madeira dos americanos! Não havia má arquitetura, embora 

eles estivessem embebidos na ideologia daqui, apesar das 

necessidades. 

Ora bem, isto parece nunca mais acabar.35

Todas as épocas, e repito, todas as épocas em que a 

incredulidade, seja de que maneira for, afirmou a sua triste 

vitória, mesmo quando brilham por um tempo com um falso 

resplendor, desaparece de vista a posteridade, porque não 

há ninguém que goste de se preocupar para conhecer o que 

não deu frutos. Não deu frutos? A prova que temos agora é 

o facto de termos agora de seguir o neo funcionalismo36. E 

quem disse isso? Pois, alguém... Eu não o conheço. Mas os 

arquitetos seguem como borregos o neo funcionalismo. E a 

mim me recriminaram e me atiraram à cara, recentemente 

numa revista italiana, porque me dediquei a fazer edifícios 

recortados em vez de ter continuado na linha do admirável 

Instituto Francês, que é um edifício em que fizemos o que 

podemos. E não podemos muito.37

E qual é o mistério? Qual é o lado misterioso da vida? Não sei 

se ele o tinha, mas o certo é que se apercebeu que existia. E 

aqui, mesmo que pareça contraditório... Ora bem, como isto 

era uma conferência acabava assim.

 

Isto não é nada... Nem tudo é da cor do vidro com que se vê. 

Quem diz que é injusto que a água molha e o fogo queima 
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é um imbecil! Como aquele que me perguntou: “e a água a 

ferver39?” Estúpido! Ainda me lembro dele. Bem! E isto 

já acabou! Explicado todo o discurso de ingresso à Real 

Academia de Belas Artes. Existiram outros piores que eu.40 

Deus sabe!

 

 

39 J. A. Coderch volta a utilizar uma 

expressão em catalão “l’aigua bullent” 

traduzida para português como “água 

a ferver”, poderia ser ainda “água 

fervente” ou “água ebuliente”.   

40 Na conclusão do discurso o 

arquiteto diz: “¡Otros mas brutos que 

yo han sido, vive Dios que es verdad!; 

traduzimos brutos como piores apesar 

de provavelmente a palavra mais literal 

ser algo como “menos inteligentes”. J. A. Coderch, 1961-1984
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ANEXO I - Tabela 1 - 3ª série da revista Arquitectura (PT) 

 
3ª Série Arquitectura (arquitectura–planeamento–design–artes plásticas) 

 
N.º Ano Mês Tema de Capa Tema internacional Capa Diretor 

57/58 1957 Janeiro/Fevereiro  

“Concurso para o Pavilhão 

de Portugal em Bruxelas” 

“Três obras de Mário 

Ridolfi” 

“Notícias, Exposições e 

Crítica de Livros” 

 

Alberto Pessoa 

59 1957 Julho  

“Carlo Scarpa” 

“Notícias, Exposições e 

Crítica de Livros” 

 

Frederico 

Sant’Ana 

60 1957 Outubro 

“”Modern” Style, “Art 

Noveau” e “Arte Nova”” 

| Manuel do Rio 

Carvalho 

“”Modern” Style, “Art 

Noveau” e “Arte Nova”” | 

Manuel do Rio Carvalho 

“O Naturalismo Humanista 

de Hogan” | Nikias 

Skapinakis 

“Notícias, Exposições e 

Crítica de Livros” 

 

61 1957 Dezembro 

“Blocos na Avenida dos 

Estados Unidos” | 

Pedro Cid, Manuel 

Laginha e Jão Esteves 

“A pré-fabricação em 

Hertfordshire” | Croft de 

Moura 

“Notícias, Exposições e 

Crítica de Livros” 

 

62 1958 Setembro 

“Centro Médico em 

Negrelos” | Germano de 

Castro 

“Sobre a arquitectura nos 

países nórdicos” | 

Leopoldo de Almeida e 

Gomes da Silva 

“A acústica de salas e a 

sua forma” | Karl Ziegler 

“Notícias, Exposições e 

Crítica de Livros” 

 

63 1958 Dezembro  

“Antologia do Movimento 

Moderno: Introdução a 

Howard” | Carlos S. 

Duarte 

“Garden Cities of To-

Morrow” | Traduções de 

textos de Lewis Mumford e 

Ebenezor Howard 
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“Expo 58: Posição Cultural. 

A representação 

internacional na 

exposição” | F. Gomes da 

Silva e Nuno Portas 

“Das revistas estrangeiras” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

64 1959 Janeiro/Fevereiro 
“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

“Os meus pensamentos, 

preocupações e 

esperanças” | Richard 

Neutra 

“Tese ao X Congresso 

CIAM” | Viana de Lima, 

Fernando Távora e O. 

Filgueiras 

“A Unidade Horizontal de 

Tuscolano” | Adalberto 

Libera 

“Das revistas estrangeiras” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

65 1959 Junho 

“Bloco das Águas 

Livres” | Nuno Teotónio 

Pereira e Bartolomeu 

Costa Cabral 

“Das revistas estrangeiras” 

| Nuno Portas 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

66 1959 Novembro/Dezembro 

“A responsabilidade de 

uma novíssima geração 

no movimento moderno 

em Portugal” | Nuno 

Portas 

“Aditamento à Grille CIAM 

d’ Urbanisme” | Otávio 

Lixa Filgueiras 

“Duas obras de Richard 

Neutra” | Carlos Duarte 

“Das revistas estrangeiras” 

| Nuno Portas 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

67 1960 Abril 

“Prédios de rendimento 

em Lisboa” | Leopoldo 

de Almeida 

“Frank Loyd Wright” | 

Januário Godinho 

“Frank Loyd Wright” | 

Leopoldo de Almeida 

“Problemas do ensino de 

Arquitetura” | Jean Labout  
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“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

68 1960 Julho 

“3 obras de Álvaro Siza 

Vieira. Habitação 

Carneiro de Melo” | 

Nuno Portas 

“Considerações sobre o 

“Urbanismo”” | Lorenzini 

Campos 

“Núcleo “Les Buffets” em 

Fonteney-aux-Roses” | Guy 

Lagneau 

“Sociologia da Habitação” 

| Paul Chombart de Lauwe 

“Crítica de livros” | Nuno 

Portas 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rui Mendes 

Paula  

 

 

 

 

 

 

 

 

69 1960 Novembro/Dezembro 

“Uma realização da 

Câmara Municipal do 

Porto: Conjunto 

habitacional da 

Pasteleira” |Bartolomeu 

Costa Cabral e Nuno 

Portas 

“Alvar Aalto” | Jorge C. 

Silva 

“Em vez de um artigo...” | 

Alvar Aalto 

“Duas obras do mestre 

finlandês: Sunila, Plano de 

urbanismo da cidade de 

Imatra” 

“Notícias, Exposições e 

Crítica de Livros” 

 

70 1961 Março 

“Tabacaria Havaneza e 

Sucursal do Banco 

Burnay no Chiado” | F. 

Gomes da Silva 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

71 1961 Julho 

“Arquitecto Fernando 

Távora: 12 anos de 

actividade profissional. 

Algumas obras do 

arquitecto Fernando 

Távora” | Nuno Portas 

“O problema dos bairros 

antigos” | Robert Auzzelle 

“A influência do betão 

armado e dos progressos 

técnicos e científicos sobre 

a Arquitectura presente e 

futura” | Luigi Nervi 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

72 1961 Outubro 
“Renovação urbana” | 

Manuel Laginha 

“Roehampton, 1961” | 

João Reis Machado 
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73 1961 Dezembro 

“5 obras de José A. 

Coderch e M. Valls 

Vergés” | Nuno Portas 

“Non son genios lo que 

necesitamos ahora” | José 

A. Coderch 

“A obra de José A. Coderch 

e M. Valls Vergés” | Nuno 

Portas 

“Louis Sullivan e a Escola 

de Chicago” | Carlos 

Duarte 

“Kindergarten Chats” de 

Louis Sullivan | dois 

capítulos traduzidos por 

Carlos Duarte 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rui Mendes 

Paula 

 

 

74 1962 Março 

“Sede do Grémio da 

Lavoura de Abrantes” | 

João Braula Reis, 

Bartolomeu Cabral e 

Vaco Croft de Moura 

“Estrutura e Forma” | 

Louis Kahn 

“Aspectos económicos da 

industrialização da 

construção” | Alfred 

Duccio Turin 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

75 1962 Junho 

“A obra do arquitecto 

Maurício de 

Vasconcellos” | Vasco 

Lobo 

“Pavilhão de Bruxelas” 

“B. E. A. – British 

European Airways” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

76 1962 Outubro 
“Arquitectura no 

Mundo” 

“Aspectos económicos da 

industrialização da 

construção (II)” | Alfred 

Duccio Turin 

“Arquitectura no Mundo” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 
 

77 1963 Janeiro 

“Extrenato D. Manuel de 

Melo no Barreiro” | S. 

Formozinho Sanchez 

“Problemas de Hoje” | 

George Candilis 

“Arquitectura no Mundo” 

“Centro de serviço na 

cidade de Londres” 

“Planeamento esclarecido: 

o centro de Hammersmith” 
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“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rui Mendes 

Paula 

78 1963 Maio 
“Tecidos estampados e 

loiças” 

“As modernas estruturas 

de madeira” | Tomás J. E. 

Mateus 

“Na Dinamarca a arte 

utilitária toma caminho 

errado?” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

79 1963 Julho 

“Habitação em Vila 

Viçosa” | Nuno Teotónio 

Pereira e Nuno Portas 

“O encontro de 

Royaumont” | Fernando 

Távora 

“Unidade habitacional H. 

L. M. em Créteil, França” | 

Paulo Bossard 

“Arquitectura no Mundo” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

80 1963 Dezembro 

“Hotel do Mar. 

Comentário de Goulart 

Medeiros” | Conceição 

Silva 

“Arquitectura no Mundo” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 

81 1964 Março 

“Alguns aspetos do 

problema habitacional 

na cidade de Lisboa” 

“Considerações sobre o 

Urbanismo e suas relações 

com o turismo em 

Espanha” | Federico 

Correa 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 
 

82 1964 Junho 
“Escola Francesa no 

Porto” | Luís Cunha 

“Planeamento habitacional 

em Espanha” | Luís 

Vassalo Rosa 

“Congresso do I. C. S. I. D. 

em Paris” 

“Móveis para habitações 

económicas em Espanha” 

“Arquitectura no 

estrangeiro” 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 

 



10

83 1964 Setembro 

“Conhecimento da Arte 

Moderna e Arte Popular” 

| Ernesto de Sousa 

“Notícias, Crítica, 

Exposições” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

84 1964 Novembro 

“Notas de uma viagem a 

Macau” | Leopoldo de 

Almeida 

“Notas de uma viagem a 

Macau” | Leopoldo de 

Almeida 

“Pintura e escultura duma 

década – 1954-64” | Rui 

Mário Gonçalves 

“Arquitectura no Mundo” 

 

85 1964 Dezembro 

“Escola Primária em Vila 

Nova de Gaia” | 

Fernando Távora 

“Arquitectura no Mundo – 

Arquitectura do “béton 

brut” no Japão” 

“Um urbanista do século 

XVI – Akbar” | Maria João 

Madeira Rodrigues  

86 1965 Janeiro/Fevereiro 

“A reconstrução do 

Teatro Nacional D. 

Maria” | Mesa Redonda 

“O grande cisma do 

Ocidente” | José Augusto 

França 

 

87 1965 Março/Abril 

“Museu de Arte e 

Arqueologia do 

Seminário Maior do 

Porto” | Luís Cunha 

“Noticiário” 

 

88 1965 Maio/Junho 

“Casa de chá da Boa 

Nova. Comentário de 

Nuno Portas e L. Vassalo 

Rosa” | A. Siza Vieira 

“Le Corbusier” 

“Concursos 

Internacionais” 

“Arquitectura Brasileira 

Contemporânea” | Sílvio 

de Vasconcelos 

“Fala a “Arquitectura”” | 

Michel Ragon 

 

89-90 1965 Dezembro 

“Plano Diretor do 

parque nacional da 

península de Setúbal” | 

José Rafael Botelho 

“Atualidade de Le 

Corbusier” | Nuno Portas 

“Lembrança de Le 

Corbusier” 
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91 1966 Janeiro/Fevereiro 

“Habitação coletiva em 

Olivais-Norte” | Artur 

Pires Martins e Palma 

de Melo 

“Algumas reflexões sobre a 

cidade americana” | Raul 

Hestnes Ferreira 

“A posição do Urbanismo” 

| S. J. Van Embden 

“Situação actual da pintura 

e da escultura em Madrid” 

| Henry Galy-Carles 

“Método da composição 

arquitectónica” | D. G. 

Thorney 

“Propostas visuais do 

movimento internacional 

“Nova Tendência”” 

 

 

 

 

 

Rui Mendes 

Paula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

92 1966 Março/Abril 

“Edifício DIALAP” | 

Carlos Manuel Ramos e 

A. Teixeira Guerra 

“Noticiário”  

93 1966 Maio/Junho 

“Habitação em 

Sesimbra” | Nuno 

Teotónio Pereira e Nuno 

Portas 

“Um hotel em Palma de 

Maiorca” José A. Coderch 

e Manuel Valls 

“O 1º Congresso 

Internacional sobre a 

Instrução Profissional do 

Artista” | Eduardo Nery e 

Fernando Conduto 

“O computador modificará 

a prática da arquitectura?” 

| Jonathan Barnett 

 

94 1966  
“Alemanha 66” | Carlos 

Duarte 

“Arquitectura no Mundo” 

“Alemanha 66” | Carlos 

Duarte 

“Igreja em Mannheim” | 

H. Striffler 

“Habitações em Colónia” | 

O. Ungers 

“Liceu em Beuel” | J. 

Schurmann 

“A acústica da Filarmónica 

de Berlim” | R. S. Lanier 

“Noticiário” 

 

95 1967 Janeiro/Fevereiro “O Plano de Chelas” 

“Arquitectura no Mundo” 

“Uma cidade não é uma 

árvore” | Christhopher 
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Alexander com introdução 

de Carlos S. Daurte 

“Definição do Design” | 

Sergio Asti 

“Noticiário e Informações” 

 

 

 

 

 

 

 

Rui Mendes 

Paula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rui Mendes 

Paula 

96 1967 Março/Abril 

“O exotismo e o espaço 

na Arte Portuguesa 

Quinhentista” | Ernesto 

de Sousa 

“Arquitectura no Mundo” 

“Noticiário e Informações” 

 

97 1967 Maio/Junho 

“Arte Urbana” | 

Francisco P. Keil Amaral 

e José Santa Bárbara 

“Arquitectura no Mundo” 

“Algumas considerações 

sobre a Bauhaus” | 

Gunther Weimer 

“Conjunto habitacional 

Juan XXIII” | Nuno Portas 

“A composição 

arquitectónica e a 

construção industrializada” 

| G. Blachère 

“Noticiário” 

 

98 1967 Julho/Agosto 

“Novas instalações do 

Banco do Alentejo” | 

Daciano Monteiro da 

Costa 

“Arquitectura no Mundo” 

“Aspectos e correntes 

actuais da Arquitectura 

Americana” | Raul 

Hestnes Ferreira 

“Conjunto La Ronda 

Guinardo” | Nuno Portas 

“Noticiário” 

 

99 1967 Setembro/Outubro 

“Arquitectura no 

Mundo” (Archigram) 

 

“Arquitectura no Mundo” 

“Actualidade de Adolf 

Loss” | L. Noronha da 

Costa 

“Noticiário” 
 

100 1967 Novembro/Dezembro 

“A exposição de Longra-

Airborne” | Daciano M. 

Costa 

“Arquitectura no Mundo” 

“Noticiário” 
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101 1968 Janeiro/Fevereiro 
“Banco Fonseca & 

Burnay” 

“Arquitectura no Mundo” 

“O desafio à Arquitectura 

Moderna” | Claude 

Schnaidt 

 

 

102 1968 Março/Abril 

“Unidade Habitacional 

da Cooperativa Pio XII, 

Segóvia” 

“Arquitectura no Mundo” 

“A paisagem e a obra do 

Homem” | Christian 

Norberg-Schulz 

“Unidade Habitacional da 

Cooperativa Pio XII, 

Segóvia” 

“Noticiário” 

 

 

103 1968 Maio/Junho 

“Ideias para a Zona 

Central de Olivais, 

Lisboa” | Trabalhos de 

alunos da ESBAL 

“Arquitectura no Mundo” 

“Fábrica de 

Transformadores 

“Diester”. Saragoça” | J. 

Rafael Moneo 

“Método de projectar em 

arquitectura” | Geoffrey H. 

Broadbent 

“Noticiário” 

 

104 1968 Julho/Agosto 

“Uma loja em 

Barcelona” | Oscar 

Tusquets e Luis Closet 

“Arquitectura no Mundo” 

“Uma loja em Barcelona” 

| Oscar Tusquets e Luis 

Closet 

“Noticiário” 
 

105-106 1968 Setembro/Dezembro 

“O conjunto industrial da 

Sociedade Central de 

Cervejas” 

“Semiologia e Urbanística” 

| Roland Barthes 

“O ordenamento dos 

aglomerados” | Robert 

Auzelle 

“A pintura francesa dos 

últimos vinte anos” | 

Henry Galy-Carles 

“Estudos históricos de 

base para a elaboração de 

planos de urbanização” | 

Teresa Zarebska 

“Arquitectura no mundo” 
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“Noticiário 

107 1969 Janeiro/Fevereiro 

“Conjunto de 

apartamentos “Santa 

Agueda”” | Martorell, 

Bohigas e Mackay 

“A chamada Escola de 

Barcelona” | Rafael Moneo 

e Nuno Portas 

“O trabalho de Federico 

Correa e Alfonso Mila em 

Cadaqués” | Cristian Cirici 

“Apartamentos Punta 

Brava” | José Bonet 

Beltran 

“Casa Fonts” | Cantallops 

Valeri 

“Apartamentos em 

Castelldefels” | 

Domenech, Puig e Sabater 

“Casa Bayes” | Jaime 

Rodrigo, Luis Contallops 

“Casas de férias “Costa de 

la Calma”” | Martorell, 

Bohigas e Mackay 

“Considerações visuais 

sobre a cidade jardim” | 

Federico Correa 

“Bases para o estudo da 

Costa da Região de 

Barcelona” | Manuel de 

Sòla-Morales e Luis 

Contallops Valeri 

“Noticiário” 

 

108 1969 Março/Abril 
“Hotel da Balaia” | 

Conceição Silva 

“A criatividade” | David 

Bohm 

“Noticiário” 

“Critica das exposições” | 

Francisco Bronze 
 

109 1969 Maio/Junho 

“4 Obras de Maurício de 

Vasconcelos” | Júlio 

Moreira 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Critica das exposições” 

“Noticiário” 
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110 1969 Julho/Agosto 

“Conjunto de habitações 

económicas em Olivais-

Sul” | Vasco Croft, 

Justino Morais e 

Joaquim Cadima 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“A política francesa de 

urbanismo e habitação” 

“Da imprensa” 

“Critica das exposições”  

111 1969 Setembro/Outubro 

“A Sede e Museu da 

Fundação Calouste 

Gulbenkian em Lisboa” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Habitação e renovação 

urbana” | R. C. Stones 

“Noticiário. Critica de 

livros”  

112 1969 Novembro/Dezembro 

“O novo edifício da Caixa 

de Providência de 

Setúbal” | Raul Chorão 

Ramalho 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Uma filosofia do ensino?” 

| John R. Lloyd 

“Noticiário” 
 

113 1970 Janeiro/Fevereiro 

“Edifício Comercial da 

Rua Braamcamp, 

Lisboa” | Nuno Teotónio 

Pereira 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Subsídio para a forma 

urbana” | E. Agosti, Cioni 

Mori e F. Grossi 

“Críticas” 

 
 

Carlos Santos 

Duarte 
114 1970 Março/Abril 

“O Plano Diretor da 

cidade do Funchal” | 

José Rafael Botelho 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“O futuro da arquitectura” 

| Dennis Sharp 

“A habitação social nos 

países em vias de 

desenvolvimento. Dois 

projetos em Bogotá, 

Colômbia.” 

“Critica das exposições” 

 

115 1970 Maio/Junho 
“A nova refinaria da 

Sacor no Porto” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Da Imprensa” 

“Noticiário” 

“Pessimismo e imaginação 

na Arquitectura Espanhola 

de Hoje” 
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“A arquitectura pessimista, 

uma subarquitectura” | 

Ramon Maria Puig 

“Aeroporto “al Kitsch”” | 

Lluis Clotet 

“Símbolos de improvisação 

da Espanha turística” | 

Christian Cirici e Albert 

Ráfols-Casamada 

“Aviões e civilizações” | 

José Bonet e Lluis 

Domènech 

“Viver em Barcelona” | 

Lluis Domènech e 

Christian Cirici 

“As casas para ricos ou o 

problema da distinção 

temática prévia” | Oriol 

Bohigas 

“Progresso tecnológico e 

arquitectura progressiva” | 

Lluis Clotet Ballús 

“Considerações sobre a 

formalização das funções” 

| José Alemany Barris e 

Xavier Sust Fatjó 

“A imaginação no poder” | 

Oscar Tusquets 

116 1970 Julho/Agosto  

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Da Imprensa” 

“Critica das exposições” 

 
 

117-118 1970 Setembro/Dezembro 
“A construção 

Hospitalar em Portugal” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Os complexos de 

internamento | H. 

Gainsborough e J. 

Gainsborough 

“O mobiliário e 

equipamento dos 
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deficientes motores” | 

Sheila B. Jones 

119 1971 Janeiro/Fevereiro  

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Construction et 

Humanosm-Cannes 1970” 

| L. M. Amoroso Lopes 
 

120 1971 Março/Abril 
“As estruturas” | David 

George Emmerich 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“As estruturas” | David 

George Emmerich 

 

121-122 1971 Maio/Agosto “Paisagem Rural” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Abertura de novas áreas e 

planeamento de paisagens 

nos países tropicais” | G. 

Budowski 

“Caracterização do jardim 

na paisagem rural. A 

biologia na proteção dos 

cursos de água” | E. 

Bittmann 

“A síntese do arquitecto-

paisagista” | Garrett Eckbo 

“Conservação da Natureza 

e dos recursos naturais 

durante a transformação 

da paisagem nos países 

em vias de 

desenvolvimento” | Jean 

Paul Harroy 

 

123 1971 Setembro/Outubro 

“Paolo Soleri. A filosofia 

da vida urbana” | 

Henryk Skolimowsky 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“A arquitectura e o design 

face a face” | Claude 

Parent 

“Paolo Soleri. A filosofia da 

vida urbana” | Henryk 

Skolimowsky 

“Noticiário” 
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124 1972 Maio 
“Alguns trabalhos do 

arquitecto Luiz Cunha” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Conforto Térmico. 

Adaptação por António 

Lobato de Faria do capítulo 

”Human Confort” do livro 

“Heat” de N. S. Billington” 
 

125 1972 Agosto 
“Conjunto Infante, 

Funchal” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Panorama” 

“A Sociologia e o problema 

urbano” | Manuell Castells 

“A Construção como um 

processo” | D. A. Turin 
 

126 1972 Outubro 

“Conservatório Regional 

de Aveiro Calouste 

Gulbenkian” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Panorama” 

“Em defesa da teoria 

urbanística” | M. Solá-

Morales 

“Transporte urbano – 

serviço contra consumo” | 

A. Iglesias, E. Leira, D. 

Quero, J. Solana e A. Vélez 

 

127-128 1973 Abril/Junho “Edifício Castil” 

“Resumos em inglês e 

francês” 

“Os computadores na 

construção” | W. J. 

Reiners 

  

129 1974 Abril 

“Casas germinadas em 

Queijas” | Raul Hestnes 

Ferreira 

“Panorama” 

“Equipamento para 

ventilação e 

condicionamento de ar” | 

Fred Porges 
 

130 1974 Maio  

“Panorama” 

“Abaixo os falsos Messias” 

| Michael Sorkin 

“Os programas de 

computadores ao serviço 

dos arquitectos” | Kaiman 

Lee e Ralph Meyer 
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ANEXO II - Tabela 2 - Textos traduzidos na Arquitectura durante a 3ª série

 

Nome do artigo na 

Arquitectura  

(Nome original do artigo) 

 

Número 

(Mês, Ano) 

 

Autor original 

 

 

Língua original 

 

Autor da Tradução 

 

 

1ª Publicação  

(Mês, Ano) 

Introdução a Howard: Garden 

cities of To – Morrow 

63 

(Dez. 1957) 

 

Ebenezer Howard 

 

 

Inglês 

 

 

Carlos S. Duarte 

 

Sem identificação 

 

Problemas do Ensino de 

Arquitectura 

 

67  

(Abr. 1960) 

 

Jean Labatut 

 

Inglês 

 

Luís Fernandes Pinto 

Conferência na “Texas 

Society of Architects” 

(Nov. 1955) 

Em vez de um artigo 

(Instead of an Article) 

(entrevista) 

69 

(Nov./Dez. 1960) 

Alvar Aalto e 

Siegfried Giedion 

 

Inglês 

 

Jorge Silva 

 

Arkkitehti n.1/2 

(1958) 

O problema dos bairros 

antigos 

71 

(Jul. 1961) 

Robert Auzelle Francês Sem identificação Sem identificação 

No son genios lo que 

necesitamos ahora 

 

73 

 (Dez. 1961) 

Coderch Espanhol Não traduzido Domus n. 384 

(Nov. 1961) 

Kindergarten Chats (dois 

capítulos do livro) 

 

Louis Sullivan 

 

Inglês 

 

Carlos S. Duarte 

Kindergarten Chats (ed. 

Scarab Fraternity Press, 

1934) 

Estrutura e Forma 74 (Mar. 1962) Louis Kahn Inglês Pedro Vieira de 

Almeida 

Palestra 

Problemas de Hoje  

 

 

77 (Jan. 1962) 

G. Candilis Francês Bartolomeu Costa 

Cabral? 

Sem identificação 

Centros de Serviço na cidade 

de Londres 

W. I. Carruthers Inglês Luís Vassalo Rosa The Town Planning Review 

(Abr. 1962) 

Planeamento esclarecido: 

uma arte criadora. O centro de 

Hammersmith 

 

Noel Moffet 

 

Inglês 

 

Luís Vassalo Rosa 

 

Journal of the Town 

Planning Institute 

(Jun. 1962) 

Considerações sobre o 

urbanismo e suas relações 

com o turismo em Espanha 

 

81 

(Mar. 1964) 

 

Federico Correa 

 

Espanhol 

 

Sem identificação 

 

Arquitectura n. 55 (COAM-

Madrid) 

Algumas apreciações críticas 

da moderna arquitectura 

japonesa. Uma opinião severa 

 

 

 

85 

(Dez. 1964) 

 

Sem identificação 

 

Italiano 

 

Sem identificação 

 

Casabella n. 273 

(número dedicado ao 

Japão) 

A influência ocidental avaliada 

por um arquitecto japonês 

 

Yuichiro Kojiro 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

The Japan Architect 

(Set. 1961) 

Bruno Zevi defende a 

arquitectura moderna 

japonesa das críticas da 

“House Beautiful” 

(A respeito de Shibui) 

 

 

Bruno Zevi 

 

 

Italiano 

 

 

Sem identificação 

 

 

L’Espresso 

Aspectos da actividade 

profissional no Japão 

 

Yoshinbu Ashihara 

 

Francês 

 

Sem identificação 

L’Architecture 

d’Aujourd’hui n.98 
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(Notes sur l’architecture au 

Japon) 

Michel Ragon (entrevista)  

88 

(Mai./Jun. 1965) 

Alfredo Margarido e 

Rui Mário Gonçalves 

 

Francês 

Alfredo Margarido e 

Rui Mário Gonçalves 

Sem identificação 

O discurso de André Malraux 

no funeral de Le Corbusier 

 

André Malraux 

 

Francês 

 

Não traduzido 

 

Sem identificação 

Lembrança de Le Corbusier 

(introdução de Carlos Duarte 

seguido de excertos de textos 

de Le Corbusier) 

 

89-90 

(Dez. 1965) 

 

 

Le Corbusier 

 

 

Francês 

 

 

Não traduzido 

Vers une Architecture; 

Entrevista à revista Zodiac 

em 1960; 

Manière de Penser 

l’Urbanisme 

O computador modificará a 

prática da arquitectura? 

93  

 (Mai./Jun. 1966) 

Jonathan Barnett 

 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

Architectural Record 

(Jan. 1965) 

Reyner Banham escreve sobre 

Corbusier no aniversário da 

sua morte 

(The Last Formgiver) 

 

 

 

 

94  

(1966) 

 

Reyner Banham 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

Architectural Review 

(Ago. 1966) 

Ove Arup fala de Arquitectos e 

Engenheiros 

 

Ove Arup (discurso) 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

RIBA Journal 

(Ago. 1966) 

Números e Utopias L. M. Boschini Italiano Sem identificação Casabella n.305 

(1966) 

Um inquérito de Michel Ragon 

nos Estados Unidos 

(Ou va l’architecture américaine 

?) 

 

 

Michel Ragon 

 

 

Francês 

 

 

Sem identificação 

 

 

Bauen und Wohnen 

 

Uma cidade não é uma árvore 

95 

(Jan./Fev. 1967) 

Christopher 

Alexander 

 

Inglês 

 

Carlos S. Duarte 

 

Architectural Forum 

 

Notícias do Japão 

(Architecture and Individuality) 

 

 

96  

(Mar./Abr. 1967) 

Sem identificação Inglês Sem identificação The Japan Architect n.120 

Planeando para a sociedade 

do futuro 

 

Stanford Anderson 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

ARENA – Architectural 

Association Journal n.98 

Uma estética do ambiente R. G. Hopkinson Inglês Sem identificação Architectural Review 

(Abr. 1966) 

O triste fim do Novo 

Brutalismo 

(The sad end of the New 

Brutalism) 

 

98 

 (Jul./Ago. 1967) 

 

Robin Boyd 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

Architectural Review n. 

845 

Um artigo de Henri Lefebvre 

(Propositions) 

 

Henri Lefebvre 

 

Francês 

 

Sem identificação 

L’Architecture 

d’Aujourd’hui 

(Jul.1966) 

Archigram e o mundo do 

futuro 

(“Archigram” o la “Nueva 

Arquitectura”) 

 

99 

(Set. / Out. 1967) 

 

Francisco González 

Quintana 

 

Espanhol 

 

Sem identificação 

 

Hogar y Architectura 

(Set./Out. 1967) 
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Os arquitectos e a 

industrialização nos 

programas habitacionais 

(Failure of industrialized buildin 

in housing programme) 

 

 

100 

(Nov./Dez. 1967) 

 

 

Alexander Pike 

 

 

Inglês 

 

 

Sem identificação 

 

 

Architectural Design 

(Nov. 1966) 

 

Ainda a Ópera de Sidney 

(El escandalo de la Opera de 

Sidney) 

 

Félix Candela 

 

Espanhol 

 

Sem identificação 

 

Arquitectura (México) 

Arquitectura (Madrid, 

Dez.1966) 

O desafio à Arquitectura 

Moderna 

101  

(Jan./Fev. 1968) 

 

Claude Schnaidt 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

Architecture, Formes + 

Fonctions n. 12 

A paisagem e a obra do 

Homem 

102 

(Mar./Abr. 1968) 

Christian Norberg-

Schulz 

Sem 

identificação 

Sem identificação Sem identificação 

Método de projetar em 

Arquitectura 

103  

(Mai./Jun. 1968) 

 

Geoffrey H. 

Broadbent 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

Architects Journal 

Semiologia e Urbanística  

 

105-106 

(Set. /Dez. 1968) 

 

Roland Barthes 

Francês 

(traduzido do 

italiano) 

Nuno Portas e José 

Charters Monteiro 

 

Napoles Op. Cit.  

n.10 

Estudos históricos de base 

para a elaboração de planos 

de urbanização 

 

Teresa Zarebska 

Sem 

identificação 

 

Sem identificação 

 

Sem identificação 

O trabalho de Federico Correa 

e Alfonso Mila em Cadaqués 

 

 

 

107 

(Jan./Fev. 1969) 

 

Cristian Cirici 

 

Espanhol 

 

Sem identificação 

 

Sem identificação 

A chamada escola de 

Barcelona 

Rafael Moneo e 

Nuno Portas 

Espanhol e 

Português 

Sem identificação Sem identificação 

Considerações visuais sobre a 

cidade jardim 

Sem identificação Sem 

identificação 

Sem identificação Sem identificação 

Base para o estudo da Costa 

da Região de Barcelona 

M. Solà-Morales e 

Luis  

Sem 

identificação 

Sem identificação Sem identificação 

 

A Criatividade 

108  

(Mar./Abr. 1969) 

 

David Bohm 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

ARENA – Architectural 

Association Journal 

 

A política francesa de 

Urbanismo e habitação 

(relatório) 

 

110 

(Jul./Ago. 1969) 

Secretariado técnico 

geral do Ministério 

da Habitação 

Francesa 

 

 

Francês 

 

 

Sem identificação 

 

 

Sem identificação 

 

Habitação e renovação 

urbana 

111  

(Set./Out. 1969) 

 

R. C. Stones 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

The Town Planning Review 

Uma filosofia de ensino?  

112 

(Nov./Dez. 1969) 

John R. Lloyd Francês Sem identificação L’Architecture 

d’Aujourd’hui 

(número dedicado aos 

problemas do ensino da 

arquitectura) 

Um ensino da arquitectura  

Ricardo Porro 

 

Francês 

 

Sem identificação 
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Subsídios para a forma 

urbana 

 

113  

(Jan./Fev. 1970) 

Ettore Agosti, 

Mariaemma Cioni 

Mori, Franco Grossi 

 

Italiano 

 

Sem identificação 

 

Casabella 

(número dedicado à arte 

urbana) 

 

O futuro da Arquitectura 

114 

 (Mar./Abr. 1970) 

 

Dennis Sharp 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

 

Architect and Building 

News 

A arquitectura pessimista, 

uma subarquitectura 

 

 

 

 

 

 

 

 

115 

(Mai./Jun.1970) 

Ramon Maria Puig Espanhol Sem identificação Sem identificação 

Aeroporto “al Kitsch” Lluis Clotet Espanhol Sem identificação Sem identificação 

Símbolos de improvisação da 

Espanha Turística 

Cristian Cirici e 

Albert Ráfols-

Casamada 

 

Espanhol 

 

Sem identificação 

 

Sem identificação 

Aviões e civilização José Bonet e Lluis 

Domènech 

Espanhol Sem identificação Sem identificação 

Viver em Barcelona Lluis Domènech e 

Cristian Cirici 

Espanhol Sem identificação Sem identificação 

As casas para ricos ou o 

problema de distinção 

temática prévia 

 

Oriol Bohigas 

 

Espanhol 

 

Sem identificação 

 

Sem identificação 

Progresso tecnológico e 

arquitectura progressiva 

Lluis Clotet Ballús Espanhol Sem identificação Sem identificação 

Considerações sobre a 

formalização das funções 

José Alemany Barris 

e Xavier Sust Fatjó 

Espanhol Sem identificação Sem identificação 

A imaginação do poder Oscar Tusquets Espanhol Sem identificação Sem identificação 

 

As estruturas 

120 – (Mar./Abr. 

1971) 

David George 

Emmerich 

 

Francês 

 

Sem identificação 

L’Architecture 

d’Aujourd’hui 

n. 141 

Abertura de novas áreas e 

planeamento de paisagens 

nos países tropicais 

 

 

121-122 

(Mai./Ago 1971) 

 

G. Budowski 

Sem 

identificação 

Sem identificação Sem identificação 

A biologia na proteção dos 

cursos de água 

E. Bittmann Sem 

identificação 

Sem identificação Sem identificação 

A síntese do arquitecto-

paisagista 

Garrett Eckbo Sem 

identificação 

Sem identificação Sem identificação 

Conservação da Natureza e 

dos recursos naturais durante 

a transformação da paisagem 

nos países em vias de 

desenvolvimento 

 

 

Jean Paul Harroy 

 

Sem 

identificação 

 

 

Sem identificação 

 

 

Sem identificação 

Paolo Soleri: A filosofia da vida  

123  

(Set./Out. 1971) 

Henryk 

Skolomowsky 

Inglês Sem identificação Architectural Association 

Quartely 

A arquitectura e o “design” 

face a face 

Claude Parent Francês Sem identificação L’Architecture 

d’Aujourd’hui 

Conforto térmico. Adaptação 

por António Lobato Faria do 

 

124 

 

N.S. Billington 

 

Inglês 

 

António Lobato Faria 

 

Sem identificação 
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capítulo “Human Confort” do 

livro “Heat” de N.S. Billington 

(Mai. 1972) 

 

A Construção como um 

processo 

 

125  

(Ago. 1972) 

 

D. A. Turin 

 

Inglês 

 

Margarida S. Lobo 

Transactions of the Bartlett 

Society 

(1968) 

A sociologia e o problema 

urbano 

Manuell Castells Francês Sem identificação Sociologie et Sociétés 

Em defesa da teoria 

urbanística 

 

126 

 

M. Solà-Morales Espanhol Sem identificação Sem identificação 

Transportes urbanos – serviço 

contra consumo 

A. Iglesias, E. Leiria, 
D. Quero, J. Solana 

e A. Vélez 

Espanhol Sem identificação Sem identificação 

Os computadores na 

construção 

(Computers in building) 

127-128 

(Abr./Jun. 1973) 

 

W. J. Reiners 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

Building 

(Dez. 1970) 

 

Abaixo os falsos messias 

(Down with False Messiahs) 

 

 

 

130 

(Mai. 1974) 

 

Michael Sorkin 

 

Inglês 

 

Sem identificação 

Architectural Association  

Quarterly (Out./Dez. 1972) 

[nº dedicado à Arquitectura e 

Política] 

Os programas de 

computadores ao serviço dos 

arquitectos 

Kaiman Lee e Ralph 

Meyer 

Inglês Sem identificação Sem identificação 
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ANEXO III - Gráfico 1 - Números, por ano, de algumas revistas especializadas

 
 

 
�
 

 

Através do gráfico 1 podemos compreender a frequência de números por ano de duas revistas portuguesas, a Arquitectura e a Binário durante 

1957-1974, comparando com uma revista internacionais, Domus (IT), Casabella (IT), Architectural Design (UK) e L’Architecture d’Aujourd’hui (FR). 

De uma primeira análise podemos compreender a diferença, ainda significativa, entre os números lançados pela Arquitectura e pela Binário. A 

segunda apresenta uma média de números por ano de cerca de 10 números, tendo a Arquitectura uma média de 4 números. Esta aproximação 

numérica da Binário à Architectural Design e Domus, e a outras estrangeiras que mantem regular o número de publicações deve-se, muito 

provavelmente, ao facto de esta ter constituído um conselho de redação internacional que traz as novidades e acaba por não estar tão à mercê do 

que acontecia no país. A Arquitectura, por sua vez, acaba por ser um reflexo da situação do país, não deixando de ser curioso a queda que a revista 

sofre desde 1969 culminando em 1973, com a publicação de apenas um número quando estávamos a um ano da revolução que transformaria o 

país de um regime opressivo a uma democracia. �  
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ANEXO IV - Gráfico 2 - Artigos com temas internacionais e artigos traduzidos por números 

da revista Arquitectura 

 

  

 

 Ao longo dos setenta e dois números que compõem a 3ª Série da revista Arquitectura entre 1957 e 1974, pôde-se assistir, 

não só a um amplo conjunto de artigos que dão a conhecer obras que estão a ser realizadas pelos arquitetos portugueses, 

como também reunir vários artigos que tinham a intenção de trazer ao leitor português um maior conhecimento dos temas 

que estavam a ser explorados no exterior. O gráfico 2 pretende mostrar o número de artigos que reportam as temáticas 

internacionais em cada número da revista, tendo em conta a amostra selecionada, permitindo compreender máximos e 

mínimos no que diz respeito à difusão desses artigos na revista portuguesa. O máximo absoluto representado no gráfico 

corresponde ao número 115 de Maio/Junho de 1970 e trata-se de um número inteiramente dedicado à arquitetura 

espanhola contendo vários artigos teóricos de arquitetos catalães. Esta associação de picos de artigos de teor 

internacional à arquitetura espanhola acaba por ser a norma. Quando analisamos os máximos relativos, por exemplo o 

correspondente ao número 107 de Janeiro/Fevereiro de 1969, percebemos que acontece ser igualmente um número 

dedicado ao panorama espanhol, particularmente à Escola de Barcelona onde são apresentados um conjunto de projetos 

levados a cabo por arquitetos a ela associados, como é o caso de Manuel de Sòla-Morales, Luis Contallops Valeri, 

Federico Correa, Alfonso Mila, entre outros. A arquitetura espanhola é assim uma das temáticas internacionais mais 

exploradas e apresentadas na Arquitectura juntamente à americana, alemã e japonesa como podemos verificar através 

do gráfico 7. A justificação parece bastante óbvia, não só se trata do país geograficamente mais perto de Portugal, como 
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Ao longo dos setenta e dois números que compõem a 3ª Série da revista Arquitectura entre 1957 e 1974, pôde-se assistir, não só a um amplo 

conjunto de artigos que dão a conhecer obras que estão a ser realizadas pelos arquitetos portugueses, como também reunir vários artigos que 

tinham a intenção de trazer ao leitor um maior conhecimento dos temas que estavam a ser explorados no exterior. O gráfico 2 pretende mostrar o 

número de artigos que reportam as temáticas internacionais em cada número da revista, tendo em conta a amostra selecionada, permitindo 

compreender máximos e mínimos no que diz respeito à difusão desses artigos na revista portuguesa. O máximo absoluto representado no gráfico 

corresponde ao número 115 de Maio/Junho de 1970 e trata-se de um número inteiramente dedicado à arquitetura espanhola contendo vários 

artigos teóricos de arquitetos catalães. Esta associação de picos de artigos de teor internacional à arquitetura espanhola acaba por ser a norma. 

Quando analisamos os máximos relativos, por exemplo o correspondente ao número 107 de Janeiro/Fevereiro de 1969, percebemos que acontece 

ser igualmente um número dedicado ao panorama espanhol, particularmente à Escola de Barcelona onde são apresentados um conjunto de projetos 

levados a cabo por arquitetos a ela associados, como é o caso de Manuel de Sòla-Morales, Luis Contallops Valeri, Federico Correa, Alfonso Mila, 

entre outros. A arquitetura espanhola é assim uma das temáticas internacionais mais exploradas e apresentadas na Arquitectura juntamente à 

americana, alemã e japonesa como podemos verificar através do gráfico 7. A justificação parece bastante óbvia, não só se trata do país 

geograficamente mais perto de Portugal, como também pela facilidade linguística, as obras e os artigos de qualidade produzidos pelos arquitetos 

vizinhos, formaram um conjunto de fatores válidos a ter em conta.  

Mas então o que é que acontece nos pontos mínimos? Estes pontos certamente correspondem a números em que não se deu destaque a arquitetos 

ou obras estrangeiras, onde apenas se apresentou um ou outro assunto.  
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ANEXO V - Gráfico 3 - Diretores da 3ª Série da revista Arquitectura e números que tiveram 

ao seu cargo
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A 3º Série da revista portuguesa ficou marcada pelos três diretores que tomaram as rédeas da revista por momentos diferentes. 

Frederico Sant’Ana de 1957 a 1960, Rui Mendes Paula de 1960 a 1969 e Carlos Duarte de 1969 até ao fim da série em 1975 para 

dar lugar a José Ressano Garcia Lamas já na 4a série da revista. Carlos Duarte apresenta-se não só como o diretor com mais 

números publicados, como também, tal como Nuno Portas, um dos intervenientes mais ativos do periódico. Alberto Pessoa, que 

aqui surge representado com dois números, remete-nos para o número zero da terceira série, o número 57-58 de janeiro/fevereiro 

de 1957.

Frederico Sant’Ana Rui Mendes Paula Carlos Santos Duarte Alberto Pessoa
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ANEXO VI - Gráfico 4 - Duração das séries da revista Arquitectura, em anos; e números da 

revista por série
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A 3ª série da revista Arquitectura (1957-1974), tal como o gráfico acima indica, constitui o maior 

conjunto de números por série da história da revista com setenta e dois números.

 1ª Série     2ª Série       3ª Série       4ª Série
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57 59 61 63 65 67 69 71 73 75 77 79 81 83 85 87 89 91 93 95 97 99 101 103 105 107 109 111 113 115 117 119 121 123 125 127 129 131

1957 1961 1963 1965 1967 1969 1971 19731959

Números em que existe a secção “Arquitectura no Mundo” ou “Arquitectura no Estrangeiro”

Números em que existe a secção “Resumos em Inglês e Francês”

Números em que existe a secção “Notícias, Exposições e Crítica de Livros”; “Notícias, Crítica, Exposições” ou “Noticiário”

Intervenções de Nuno Portas na revista Arquitectura (não inclui projetos em que este é interveniente)

Nuno Portas passa a integrar a Comissão diretica da revista

Artigos de Nuno Portas onde se debruça sobre a arquitetos/obras internacionais

Projetos de arquitetura, apresentados na revista, com Nuno Portas como um dos arquitetos

Intervenções de Pedro Vieira de Almeida na revista Arquitectura

Intervenções de Carlos S. Duarte na revista Arquitectura

Artigos de Carlos S. Duarte que se debruça, sobre arquitetos/obras internacionais

Projetos de arquitetura, apresentados na revista, com Carlos S. Duarte como um dos arquitetos

ANEXO VII - Gráfico 5 - Algumas Secções e intervenientes da Arquitectura



34



35

ANEXO VIII - Gráfico 6 - Intervenções de Carlos S. Duarte na Arquitectura
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Artigos de Carlos S. Duarte que se debruça, sobre arquitetos/obras internacionais

Projetos de arquitetura, apresentados na revista, com Carlos S. Duarte como um dos arquitetos
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Intervenções de Carlos S. Duarte na revista Arquitectura

Projetos de arquitetura, apresentados na revista, com Carlos S. Duarte como um dos arquitetos

Traduções de Carlos S. Duarte publicadas na revista Arquitectura

Três obras de Mário
Ridolfi

A remodelação da
Avenida

Introdução a Howard:
Garden cities of To-
Morrow (tradução)

Dois capítulos de
Kindergarten Chats
(tradução)

A cidade não é uma
árvore (tradução)

Breves notas sobre a
arquitectura espontânea

Elementos sociológicos do
"habitat" urbano

Louis Sullivan e a Escola
de Chicago

Bairro económico
da Chamusca
(comentário)

Perspectivas e
limites da Nova
Dimensão

Praça principal de S. Francisco da
Califórnia

Alemanha 66

Uma cidade não é
uma árvore
(introdução)

Comentário

A escola-piloto de
Mem-Martins
(introdução)

Dois
estabelecimentos
em Lisboa - "Maison
Louvre" e "Rita"
(comentário)

Rualdo (comentário) Problemas de Lisboa O concurso e a Escola
Escola Primária em
Chelas

ANEXO IX - Gráfico 7 - Intervenções de Carlos S. Duarte na Arquitectura (títulos)



38



39

 

 

57 59 61 63 65 67 69 71 73 75 77 79 81 83 85 87 89 91 93 95 97 99 101 103 105 107 109 111 113 115 117 119 121 123 125 127 129 131

1957 1959 1961 1963 1965 1967 1969 1971 1973

Intervenções de Pedro Vieira de Almeida na revista Arquitectura

Traduções de Pedro Vieira de Almeida para a Arquitectura

ANEXO X - Gráfico 8 - Intervenções de Pedro Vieira de Almeida na Arquitectura
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Intervenções de Pedro Vieira de Almeida na revista Arquitectura

Traduções de Pedro Vieira de Almeida para a Arquitectura

ANEXO XI - Gráfico 9 - Intervenções de Pedro Vieira de Almeida na Arquitectura (títulos)
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ANEXO XII - Gráfico 10 - Intervenções de Nuno Portas na Arquitectura
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Intervenções de Nuno Portas na revista Arquitectura

Projetos de arquitetura, apresentados na revista, com Carlos S. Duarte como um dos arquitetos

Nuno Portas passa a integrar a Comissão diretiva da revista
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Traduções de Nuno Portas publicadas na revista Arquitectura
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Intervenções de Nuno Portas na revista Arquitectura

Projetos de arquitetura, apresentados na revista, com Nuno Portas como um dos arquitetos

Traduções de Nuno Portas publicadas na revista Arquitectura

ANEXO XIII - Gráfico 11 - Intervenções de Nuno Portas na Arquitectura (títulos)
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ANEXO XIV - Gráfico 12 - Artigos traduzidos e publicados na Arquitectura, tendo em conta 

a língua original
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ANEXO XV - Gráfico 13 - Número de artigos traduzidos durante a 3ª série da Arquitectura 

tendo em conta a origem da sua primeira publicação
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ANEXO XVI - Gráfico 14 - Artigos não traduzidos na revista Arquitectura, tendo em conta a 

língua publicada
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A
Alvar Aalto

Werk n.7 – Jul. 1949

Casabella n.230

Arquitectura n.66 – Nov./Dez. 1959 | Das revistas internacionais

Arkkitehti n. 1 / 2 - 1958 

Sketches – 1958 | Instead of an article

Arquitectura n.69 – Nov./Dez. 1960: Alvar Aalto – Jorge C. Silva

            A indústria, o homem e a paisagem: Sunila – um exemplo de planificação industrial reali-

zada há 21 anos

         Em vez de um artigo (retirado de: Arkkitehti n. 1 / 2 – 1958)

                 Uma das últimas obras do mestre finlandês: O plano de urbanização da cidade de Imatra 

(Tradução da monografia editada na Finlândia)

L’Architettura n.86 – O Centro Cultural de Wolfsburgo

Arquitetura n.80 – Dez. 1963 | Arquitectura no Mundo: Um novo trabalho de Alvar Aalto – O Centro Cultural de Wolfsburgo

Archigram

Hogar y Arquitectura – Set./Out. 1967 | Archigram o la Nueva Arquitectura – Francisco González Quintana 

               Archigram – Reyner Banham (tradução do artigo original para espanhol)

Arquitectura n.99 – Set./Out. 1967 | Arquitetura no Mundo: Archigram e o mundo do futuro (tradução de um excerto do artigo de F. G. 

Quintana)

“A Criatividade” | David Bohm

ARENA – Architectural Association Journal

Arquitectrura n. 108 – Mar./Abr. 1969 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

“A imaginação no poder” | Oscar Tusquets

Arquitectura n. 115 – Mai./Jun. 1970 | 

“As estruturas” | David George Emmerich

L’Architecture d’Aujourd’ hui n. 141

Arquitectura n. 120 – Mar./Abr. 1971 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

“A arquitectura e o “design” face a face” | Claude Parent

L’Architecture d’Aujourd’ hui 

Arquitectura n. 123 – Set./Out. 1971 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

“A sociologia e o problema urbano” | Manuell Castells

Sociologie et Sociétés

Arquitectura n. 125 – Ago. 1972 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

“A Construção como um processo” | D. A. Turin

Transactions of the Bartlett Society 1968

Arquitectura n. 125 – Ago. 1972 | (tradução do artigo na integra – por Margarida S. Lobo)

ANEXO XVII - Levantamento de números com temas internacionais publicados na revista 

Arquitectura tendo uma procedência estrangeira
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B
Bauhaus

Arquitectura n.97 – Mai./Jun. 1967 | Algumas considerações sobre a Bauhaus – Gunther Weimer

C
Candilis

Arquitectura n.77 – Jan. 1963 | Problemas de Hoje (texto em português, sem identificação do autor da tradução)

CIAM

Arquitetura n.66 – Nov./Dez. 1959 | Aditamento à Grille CIAM d’Urbanisme

Coderch

Zodiac, no. 5 (1959): 147 - Joan Teixidor, “Jose Coderch & Manuel Valls”

Domus, no. 364 (1960):1-4 - Gio Ponti, “Un albergo e centotrentum case a Torre Valentina, Costa Brava”

Forum, vol. II, no.9 (1959): 292- 299 -  “Bebouwingsplan voor Torre Valentina”

Bauen + Wohnen, no. 6 (1960): 203-207 - “Siedlung von Einfamilien-häusern und ein Hotel an der Costa Brava”, 

Architecture d’Aujourd’hui, no. 89 (1960): 27 - “Project d’hotel et de villas a Torre Valentina, Costa Brava”,

AW Architektur und Wohnform-Innendekoration, no. 6 (1960): 21-24 - “Hotel und Ferienhausprojekt bei Palamós an der Costa Brava”

Architectural Design, no. 5 (1960): 198-199  - “Hotel & Apartments at Torre Valentina”

Bonytt, no. 9 (1960): 151- 153 - Liv Schiodt, “Under forvandlingens lov”,;

Binario, no. 31 (1961): 197- 202 Rafael Echaide - “Espanha. Os pequenos congressos”

DBZ Deutsche Bau Zeitschrift, no. 2 (1961): 143-146 - “Hotel und Apartmenthäuser in Torre Valentina, Costa Brava”

Domus, no. 384 (1961): 1-10 | Non son genios lo que necesitamos ahora – José A. Coderch

Arquitectura n.73 – Dez. 1961 | Non son genios lo que necesitamos ahora – José A. Coderch        (texto em espanhol)

A obra de José A. Coderch e M. Valls Vergés – Nuno Portas

Arquitectura (Madrid), no. 28 (1962) | Non son genios lo que necesitamos ahora – José A. Coderch

Hogar y Arquitectura (Madrid), no. 42 (1962) | Non son genios lo que necesitamos ahora – José A. Coderch

L’Architecture d’Aujourd’hui (Paris), no. 100 (1962) | Non son genios lo que necesitamos ahora – José A. Coderch

Architectural Design (London), no. 12 (1962) | Alison Smithson. (ed.), “Team 10 Primer 1953-1962 | Non son genios lo que necesitamos 

ahora – José A. Coderch

Deutsche Bauzeitschrift, no. 2 (1961): 143-146 - “Hotel und Apartmenthäuser in Torre Valentina, Costa Brava”, 

Werk, no. 49 (1962): 186-212 - “Spanische Architektur”, 

Realités, no. 207 (1963): III-IV; “Village de vacances sur la Costa Brava”

Lotus: Architectural Annual 1964-1965 (1965): 26-31 - “Urbanización Torre Valentina, Gerona Costa Brava: José A. Coderch, Mauel Valls”, 

Bouw, no. 52 (1968): 2142-2147 - “J. A. Coderch”, Zodiac, no. 15 (1965): 58-61; RED,“Twee woonhuizen in Spanje : architect José A. 

Coderch en Manuel Valls”

Arquitectura n.93 – Mai./Jun. 1966 | Um hotel em Palma de Maiorca – Coderch e Valls

A+U: Architecture and Urbanism n.62 | Non son genios lo que necesitamos ahora – José A. Coderch (número monográfico dedicado ao 

arquiteto)
1977 – Coderch integra no seu discurso de ingresso na Real Academia de San Jorge sob o título Espiritualidade da arquitetura o texto Non son génios lo que 

necessitamos ahora

Carrer de la Ciutat n.6 | “Espiritualidad de la Arquitectura” (publicação do discurso de ingresso)

E
Expo 67

Architects Journal – Jun. 1967

Arquitectura n.98 – Jul./Ago. 1967 | Arquitectura no Mundo: Rescaldo da Expo 67 (tradução de excerto do artigo da Architects Journal)

Escola de Barcelona
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Zodiac | Número dedicado a Espanha

Arquitectura n.107 – Jan./Fev. 1969 | A chamada escola de Barcelona – Nuno Portas e Rafael Moneo

L’architettura |  A chamada escola de Barcelona – Nuno Portas (Publicado num número especial da revista dedicado a Barcelona)

F
Frank Lloyd Wright 

Casabella n. 227

Arquitectura n.65 – Jun. 1959 | Das revistas internacionais

Architectural Forum n.6 – Jun. 1959

Arquitectura n.66 – Nov./Dez. 1959 | Das revistas internacionais

H
Henri Lefebvre

L’Architecture d’Aujourd’hui – Jul. 1967 | Propositions - Henri Lefebvre

Arquitectura n.98 – Jul./Ago. 1967 | Arquitectura no Mundo: Um artigo de Henri Lefebvre (tradução do artigo de Jul. 1967 da revista 

francesa)

“Habitação e renovação urbana” | R. C. Stones

The Town Planning Review

Arquitectura n. 111 – Set./Out. 1969 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

J
Japão

Kenchiku Bunka n. 148 – Fev. 1959

Arquitectura n.66 – Nov./Dez. 1959 | Das revistas internacionais

The Japan Architect – Set. 1961 | A influência occidental avaliada por um arquitecto japonês – Yuichiro Kojiro

The Japan Architect – Oct. 1962 | Centro Cultural de Okayama – Kunio Maekawa

Casabella n. 273 | Japão: Algumas apreciações críticas da moderna arquitetura Japonesa (artigo não assinado)

The Japan Architect – Jun. 1963 | Centro Cultural de Nichigan – Kenzo Tange

The Japan Architect – Nov. 1963 | O município de Tatebayashi – Arq. Kiyonori Kikutake

Arquitectura n.82 – Jun. 1964 | Arquitectura no Mundo: O município de Tatebayashi – Arq. Kiyonori Kikutake

L’Espresso (semanário) | A respeito de Shibui – Bruno Zevi

L’architecture d’Aujourd’hui n. 98 | Notes sur l’architecture au Japon – Yoshinbu Ashihara

Werk, Bauen + Wohnen – Nov. 64 | Centro Cultural de Nichigan – Kenzo Tange

The Japan Architect – Nov. 64 | Ginásio Nacional de Yoyogi – Kenzo Tange, Koji Kamaya e grupo URTEC

Arquitectura n.85 – Dez. 1964 | Arquitectura no Mundo: Arquitectura do “Beton Brut” no Japão – Carlos Duarte

                Centro Cultural de Okayama – Kunio Maekawa

    Japão: Algumas apreciações críticas da moderna arquitetura Japonesa (extrato de um artigo 

não assinado no número 273 da revista Casabella)

    A influência occidental avaliada por um arquitecto japonês – Yuichiro Kojiro (extrato de um artigo 

publicado no The Japan Architect)

    Bruno Zevi defende a arquitectura moderna japonesa das críticas de “House Beautiful” (extrato 

do artigo A respeito de Shibui – Bruno Zevi no L’Espresso)

    Aspectos da atividade profissional no Japão (extrato do artigo Notes sur l’architecture au Japon 

– Yoshinbu Ashihara publicado no n.98 da L’architecture d’Aujourd’hui)

    Centro Cultural de Nichigan – Kenzo Tange

    Ginásio Nacional de Yoyogi – Kenzo Tange, Koji Kamaya e grupo URTEC

The Japan Architect n.120 | O centro internacional de Congressos de Kyoto

Arquitectura n.96 – Mar./Abr. 1967 | Arquitetura no Mundo: Notícias do Japão

              O centro internacional de Congressos de Kyoto (tradução 

de um excerto do artigo do n.120 do The Japan Architect)
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Jonathan Barnett 

Architectural Record – Ago. 1963 | 

Arquitectura n.93 – Mai./Jun. 1966 | O computador modificará a prática da arquitectura? (tradução do artigo publicado na Architectural 

Record)

Jorn Utzon

L’architettura Jun./Jul. 1966

Arquitectura n.94 – 1966 | Solidariedade internacional com Jorn Utzon

L
Le Corbusier

Arquitectura n.30 | Le Corbusier – Carlos Duarte

Arquitectura n. 88 – Mai./Jun. 1965 | Le Corbusier – Carlos Duarte (artigo do n.30 da revista)

             O discurso de André Malraux no funeral de Le Corbusier

Zodiac n.7 | 5 perguntas a Le Corbusier

O Tempo e o Modo (1ª série) n. 30 – Set. 1965 | Le Corbusier, ainda actual? – Nuno Portas

Arquitectura n. 89-90 – Dez. 1965 | Actualidade de Le Corbusier – Nuno Portas 

         Lembrança de Le Corbusier

         5 Perguntas a Le Corbusier (entrevista publicada no n.7 de Zodiac)

Architectural Review – Ago. 1966 | The last formgiver | Reyner Banham

Architectural Design – Set. 1966 | Le Corbusier’s Museum

Arquitectura n.94 – 1966 | Reyner Banham escreve sobre Corbusier no aniversário da sua morte (excerto e tradução de um artigo de Reyner 

Banham para a revista Architectural Review)

       Museu de Le Corbusier (excerto de um artigo da Architectural Design, Set. 1966)

Louis Kahn

Arquitectura n.74 – Mar. 1962 | Estrutura e Forma (texto em português, tradução de Pedro Vieira de Almeida)

M
Michel Ragon

Arquitectura n. 88 – Mai./Jun. 1965 | Michel Ragon Fala a “Arquitectura” (entrevista feita ao crítico em Paris por Alfredo Margarido e Rui 

Mário Gonçalves)

Werk, Bauen + Wohnen | Ou va l’architecture américaine? – Michel Ragon

Arquitectura n.94 – 1966 | Um inquérito de Michel Ragon nos Estados Unidos (tradução de um excerto do artigo Ou va l’architecture 

américaine?)

Mies Van der Rohe

Casabella n. 228

Architectural Design n.9 – Set. 1959

Arquitectura n.66 – Nov./Dez. 1959 | Das revistas internacionais

“Método de projetar em Arquitectura” | Geoffrey H. Broadbent

Architects Journal

Arquitectura n.103 – Mai./Jun. 1968 (tradução do artigo completo)

N
“Números e Utopias”

Casabella n. 305,  1966 | L. M. Boschini



57

Arquitectura n.94 – 1966 (tradução)

O
Ove Arup

RIBA Journal – Ago. 1966 | Ove Arup

Arquitectura n.94 – 1966 | Ove Arup fala de arquitectos e engenheiros (tradução de um excerto do discurso proferido por Ove Arup na 

entrega da Medalha Real de Ouro RIBA a 20 de Junho de 1966)

Owen Luder

L’architettura n. 140 | O centro comercial de Portsmouth, comentário de Renato Pedio

Arquitectura n.98 – Jul./Ago. 1967 | Arquitetura no Mundo: O centro comercial de Portsmouth

“O triste fim do Novo Brutalismo” | Robin Boyd

Architectural Review n. 845 | The sad end of New Brutalism

Arquitectura n.98 – Jul./Ago. 1967 | Arquitetura no Mundo (tradução de um excerto publicado no n. 845 da AR)

“O desafio à Arquitectura Moderna” | Claude Schnaidt

Architecture, Formes + Functions n.12 

Arquitectura n.101 – Jan./Fev. 1968 | ver nota

“O futuro da Arquitectura?” | Dennis Sharp

Architect and Building News

Arquitectura n. 114 – Mar./Abr. 1970 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

“O arquitecto e a luta de classes” | Hannes Meyer

“Leva Fronta” – 1931 (Praga) | “Sete perguntas sobre arquitectura” entrevista ao arquitecto

Rote Aufbau – 1932 (Berlim)

Schweizer Staedtebauer bei den Sowiets – 1932 (Basileia) | O arquitecto na luta de classes

O Tempo e o Modo, (nova série) n.91 – Out. Nov. Dez 1971  (tradução do artigo da revista de Basileia)

P
“Planeando para a sociedade do futuro” | Stanford Anderson

MIT – Out. 1966 | Colóquio “Os caminhos do futuro e as suas relações com o ambiente controlado pelo homem”

Arena – Architectural Association Journal – Mar. 1967 | Stanford Anderson (artigo que serve de resumo do colóquio)

Arquitectura n.96 – Mar./Abr. 1967 | Stanford Anderson (tradução de um excerto da Arena – Architectural Association Journal)

“Planeamento esclarecido: uma arte criadora. O centro de Hammersmith” | Noel Moffet

Journal of the Town Planning Institute – Jun. 1962

Arquitectura n. 77 – Jan. 1963 | tradução de Luís Vassalo Rosa

Problemas do Ensino

L’architecture d’Aujourd’hui – número dedicado aos problemas do ensino | Uma filosofia de ensino? – John R. Lloyd

                    Um ensino da arquitectura – Ricardo Porro 

Arquitectura n. 67 – Abr. 1960 | Problemas do ensino de arquitectura – Jean Labatut  (texto de uma conferência pronunciada na Convenção 

de Texas Society Architects em Nov. 1955 - tradução de Luís Fernandes Pinto

Arquitectura n. 112 – Nov./Dez. 1969 | Uma filosofia de ensino? – John R. Lloyd (tradução do artigo na integra – sem identificação do 

autor da tradução)

     Um ensino da arquitectura – Ricardo Porro (tradução do artigo na integra – sem 

identificação do autor da tradução)
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Paolo Soleri

Architectural Association Quartely | Paolo Soleri: A filosofia da vida urbana – Henryk Skolomowsky

Arquitectura n. 123 – Set./Out. 1971 | Paolo Soleri: A filosofia da vida urbana – Henryk Skolomowsky (tradução do artigo na integra – sem 

identificação do autor da tradução)

R
Richard Neutra

Arquitetura n.66 – Nov./Dez. 1959 | 2 obras de Richard Neutra

Roland Barthes 

Op. Cit. 10 | Semiologia e Urbanística

Arquitectura n. 105-106 – Set. /Dez. 1968 | Semiologia e Urbanística (tradução do artigo completo publicado na revista de Nápoles – notas 

complementares de Nuno Portas que, com José Charters Monteiro, preparou a tradução)

Royaumont

Arquitetura n.79 – Jul. 1963 | O encontro de Royaumont – Fernando Távora

S
“Subsídios para a forma urbana” | Ettore Agosti, Mariaemma Cioni Mori, Franco Grossi

Casabella – número dedicado à arte urbana

Arquitectura n. 113 – Jan./Fev. 1970 | (tradução do artigo na integra – sem identificação do autor da tradução)

T
Torre Velasca em Milão: Discussão Banham/ Rogers

L’architettura n.40 – Fev. 1959

Arquitectura n.65 – Jun. 1959 | Das revistas internacionais

Architectural Review n. 747 – Abr. 1959

U
“Uma estética do ambiente” | R. G. Hopkinson

Architectural Review – Abr. 1967

Arquitectura n.96 – Mar./Abr. 1967 (tradução de um excerto do artigo publicado na Architectural Review)
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USA

JAPÃO

CENTRO CULTURAL DE NICHIGAN – KENZO TANGE

INSTE
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N A

RTICLE - 
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PLANEANDO PARA A SOCIEDADE DO FUTURO - STANFORD ANDERSON

B

ANHAM VS ROGERS

NON SON GENIOS LO QUE NECESITAMOS A
HORA -
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ODE
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H 

ENCONTROS TEAM 10
LEGENDA:

TRÂNSITO INTERNACIONAL ENTRE A REVISTA 
ARQUITECTURA E A IMPRENSA INTERNACIONAL 
1957-1974

                A CHAMADA ESCOLA DE B
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 N
UN

O
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O
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ANEXO XVIII - Infomapa do percurso de alguns artigos publicados na Arquitectura
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USA

JAPÃO

              EIXO DE DIFUSÃO DOMUS

   
CA

RT
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DE
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O
DE

RC
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AKEMA
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AR

TA
 D

E C
ODERCH A PONTI

ENCONTROS TEAM 10 
LEGENDA:

“NO SON GENIOS LO QUE NECESITAMOS AHORA” - 
TRÂNSITO INTERNACIONAL

PUBLICAÇÕES QUE 
SEGUEM A  VERSÃO 
DA DOMUS

PUBLICAÇÕES QUE 
SEGUEM A  VERSÃO 
DO POSTBOXLETTER

ANEXO XIX - Infomapa do percurso do texto de J. A. Coderch



62



63

:ŽƐĠ��ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ�
ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ͕�Ğŵ�ϮϬϮϬͲϬϲͲϭϱ� � �Ͳ:�Dͬ:�DͲ�EdZ�s/^d�^�ϮϬϮϬ�

ϭ�
�

dĞŵĂƐ�ͬ�YƵĞƐƚƁĞƐ�ƉĂƌĂ�Ž��ƌƋ͘�:ŽƐĠ��ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ��
�
ϭ�Ͳ��ŽŵŽ�Ğ�ƋƵĂŶĚŽ�Ă�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ƉĂƐƐŽƵ�Ă�ĨĂǌĞƌ�ƉĂƌƚĞ�ĚĂ�ƐƵĂ�ǀŝĚĂ͍�
�
EŽ�ůŝĐĞƵ͕�ƋƵĂŶĚŽ�ĨƌĞƋƵĞŶƚĞŝ�Ž�ϱǑ͕�Ž�ϲǑ�Ğ�Ž�ϳǑ�ĂŶŽ�;ϭϵϱϵ�Ă�ϭϵϲϮͿ͕�ĞƐƚƵĚĞŝ�ĐŽŵ�ƌĞŐƵůĂƌŝĚĂĚĞ͕�Ă�
ƉĂƌ� ĚŽƐ� ƚĞǆƚŽƐ� ŽĨŝĐŝĂŝƐ� ƉĂƌĂ� Ž� ĞŶƐŝŶŽ� Ğŵ� WŽƌƚƵŐĂů͕� ƉĞůŽƐ� ƚĞǆƚŽƐ� ŽĨŝĐŝĂŝƐ� ĂĚŽƉƚĂĚŽƐ� ŶŽƐ�
ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞƐ�ĂŶŽƐ�ĚŽ�ĞŶƐŝŶŽ�Ğŵ�&ƌĂŶĕĂ͕�ƋƵĞƌ�ƉĂƌĂ�ĂƐ�ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƐ�ĚĞ�ĐŝġŶĐŝĂƐ�ĐŽŵŽ�ĚĞ�ůĞƚƌĂƐ͘�
�ƐƚĂ� ŵĞƚŽĚŽůŽŐŝĂ� ƉĞƌŵŝƚŝƵͲŵĞ� ƵůƚƌĂƉĂƐƐĂƌ� ĂƐ� ůŝŵŝƚĂĕƁĞƐ� ƋƵĂŶƚŽ� Ă� ƚĞŵĂƐ� Ğ� ƐĞƵ�
ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ͖� ŽƉƚĞŝ͕� ƉĞƐƐŽĂůŵĞŶƚĞ͕� ƉŽƌ� ƵŵĂ� ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ� ĐŽŵƉĂƌĂƚŝǀĂ� ĞŶƚƌĞ� ŽƐ�
ĐŽŶƚĞƷĚŽƐ�ŶĂƐ�ĚƵĂƐ�ƌĞĂůŝĚĂĚĞƐ�ĚĞ�ĞŶƐŝŶŽ͘��
&Žŝ� Ƶŵ� ƉƌŽĐĞĚŝŵĞŶƚŽ� ƋƵĞ� ŵĞ� ƉĞƌŵŝƚŝƵ� ŵĂŝŽƌ� ĂďƌĂŶŐġŶĐŝĂ� ŶŽƐ� ĐŽŶƚĞƷĚŽƐ� Ğ� ŶŽ� ƐĞƵ�
ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ͘��
�ƐƚĂ�ŽƉĕĆŽ͕�ĚĞ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ�ĐŽŵƉĂƌĂƚŝǀĂ�ƉŽƌ�ĚĞŶƚƌŽ�ĚĞ�ůşŶŐƵĂƐ�ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ͕�ĂĐŽŵƉĂŶŚŽƵͲŵĞ�
ŶĂ� ǀŝĚĂ�ĚĞ�ĞƐƚƵĚĂŶƚĞ�ĚĞ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ƋƵĞƌ� Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů� ;ϭ͘Ǒ� ĂŶŽ�ĚĞ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ŶĂ��^��>Ϳ�
ƋƵĞƌ�Ğŵ�/ƚĄůŝĂ�;ĐƵƌƐŽ�ĐŽŵƉůĞƚŽ�ĚĞ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ƉĞůĂ�&ĂĐƵůĚĂĚĞ�ĚĞ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ĚŽ�WŽůŝƚĠĐŶŝĐŽ�
ĚĞ�DŝůĆŽ͕� ĂŐŽƌĂ� ƚĞŶĚŽ� Ă� ůşŶŐƵĂ� ŝƚĂůŝĂŶĂ� ĐŽŵŽ� ƉĂĚƌĆŽ͕� ŵĂƐ� ă� ƋƵĂů� ƐĞ� ĂĐŽƐƚĂǀĂŵ� ƚĞǆƚŽƐ� ĚĞ�
ŽƵƚƌĂƐ�ůşŶŐƵĂƐ͕�ĐŽŵŽ�Ž�ŝŶŐůġƐ�ŽƵ�Ž�ĞƐƉĂŶŚŽů͘�
�
WŽƌ�ĚĞŶƚƌŽ�ĚĞƐƚĂ�ĂƚŝƚƵĚĞ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀĞƵͲƐĞ�Ƶŵ�ŵĠƚŽĚŽ�ĐŽŵƉĂƌĂƚŝǀŽ�ŶĂ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ͕�ĂƐƐĞŶƚĞ�
ŶƵŵĂ�ĐŽŶƐƚĂŶƚĞ�ƌĞŵŝƐƐĆŽ�ĚĞ�ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ�Ğŵ�ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ�ůşŶŐƵĂƐ͘���Ƶŵ�ƉƌŽĐĞƐƐŽ�ĂůŐŽ�ƉĂƌĂůĞůŽ�ă�
ŚŝƐƚſƌŝĂ� ĚŽ� ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ͕� ĚĂ� ĐŝĚĂĚĞ� Ğ� ĚĂ� ƉƌſƉƌŝĂ� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͕� ŶŽƐ� ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ� ƉĂşƐĞƐ͕� ůƵŐĂƌĞƐ͕�
ĐƵůƚƵƌĂƐ͘�
�
�ƐƐŝŵ͕�Ă�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ƚŽƌŶŽƵͲƐĞ�ƵŵĂ�ĐŽŶƐƚĂŶƚĞ�ĚŽ�ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ�Ğ�ĚĂ�ĂƉƌĞŶĚŝǌĂŐĞŵ͖�ŽŶĚĞ�ƵŵĂ�
ƉĂůĂǀƌĂ�ŶƵŵĂ�ůşŶŐƵĂ�Ğ�Ž�ƐĞƵ�ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞ�ŶŽƵƚƌĂ�ůşŶŐƵĂ͕�ĂŝŶĚĂ�ƋƵĞ�ďĞŵ�ƚƌĂĚƵǌŝĚĂ͕�ŽƵ�Ž�ŵĞůŚŽƌ�
ƚƌĂĚƵǌŝĚĂ� ƉŽƐƐşǀĞů͕� ŶŽ� ůŝŵŝƚĞ͕� ƐĞ� ŶĆŽ� ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞŵ� ĞǆĂĐƚĂŵĞŶƚĞ͕� ƉŽƌƋƵĞ� ƌĞƐƵůƚĂŵ� ĚĞ�
ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ�ĐŽŶƚĞǆƚŽƐ�Ğ�ĞǆƉĞƌŝġŶĐŝĂƐ�ŶĆŽ�ĞǆĂĐƚĂŵĞŶƚĞ�ĐŽŝŶĐŝĚĞŶƚĞƐ͖�ƐĞƌĆŽ�ĞƋƵŝǀĂůĞŶƚĞƐ͘��
hŵ� ĞǆĞŵƉůŽ͍� �� ƉĂůĂǀƌĂ� ĐŝĚĂĚĞ͖� ƉŽƌƋƵĞ� Ğŵ� ĐĂĚĂ� ůşŶŐƵĂͬůƵŐĂƌͬŚŝƐƚſƌŝĂ� ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞ� Ă� ƵŵĂ�
ĚŝĨĞƌĞŶƚĞ�Ğ�ĐŽŵƉůĞǆĂ�ĞǆƉĞƌŝġŶĐŝĂ�Ğ�ŵĂƚĞƌŝĂůŝĚĂĚĞ͘�
�
�Ğ�ĐĞƌƚĂ�ŵĂŶĞŝƌĂ�ƚƌĂĚƵǌŝƌ�ŝŵƉůŝĐĂ�ĐŽŶŚĞĐĞƌ͕�ĂĚĞƋƵĂƌ͕�ƚƌĂŶƐŵŝƚŝƌ�ŶƵŵĂ�ĚŝĨĞƌĞŶƚĞ�ůşŶŐƵĂ�ĂƋƵŝůŽ�
ƋƵĞ� ĞƐƚĄ� ĞǆƉƌĞƐƐŽ� ŶŽƵƚƌĂ� ůşŶŐƵĂ͕� ĐŽŵ� ŽƐ� ƐĞƵƐ� ĞƐƉĞĐşĨŝĐŽƐ� ŵĞŝŽƐ� ĚĞ� ƌĞŐŝƐƚĂƌ� ĞǆƉĞƌŝġŶĐŝĂ� Ğ�
ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ͘����
�
EƵŵĂ� ƉĂůĂǀƌĂ͕� Ă� ƚƌĂĚƵĕĆŽ� ŝŶƐƚĂůĂͲƐĞ� Ğŵ� ŶſƐ� ůŽŐŽ� ƋƵĞ� ĞŶƚƌĂŵŽƐ� Ğŵ� ĐŽŶƚĂĐƚŽ� ĐŽŵ� ŽƵƚƌĂ�
ůşŶŐƵĂ͘��
�
WĞƐƐŽĂůŵĞŶƚĞ͕�ĂŽ�ĂƉĞƌĐĞďĞƌͲŵĞ�ĚĞ�ƋƵĞ�Ă�ŵŝŶŚĂ� ůşŶŐƵĂ�ŶĆŽ�ĞƐƚĂǀĂ� Ɛſ͕�ƉŽƌƋƵĞ�ŚĂǀŝĂ�ŵƵŝƚĂƐ�
ŵĂŝƐ͕� ŝŶƐƚĂůŽƵͲƐĞ� Ă� ŶĞĐĞƐƐŝĚĂĚĞ� ĚĞ� ĐŽŵƵŶŝĐĂƌ͕� ƚƌĂĚƵǌŝŶĚŽ͘� �ŽŵŝŐŽ͕� ĞƐƚĂ� ŶĞĐĞƐƐŝĚĂĚĞ� ŶĂƐĐĞ�
ƋƵĂŶĚŽ͕�ĂŽƐ�ϱ�ŽƵ�ϲ�ĂŶŽƐ�ĚĞ�ŝĚĂĚĞ͕�ĞŶƚƌĞŝ�Ğŵ�ĐŽŶƚĂĐƚŽ�ĐŽŵ�ĐƌŝĂŶĕĂƐ�ĚĞ�ůşŶŐƵĂ�ĂůĞŵĆ�Ğ�ŚƷŶŐĂƌĂ�
ƋƵĞ�ǀŝĞƌĂŵ�ĐŽŵŽ�ƌĞĨƵŐŝĂĚĂƐ�ƉĂƌĂ�WŽƌƚƵŐĂů�ĂƉſƐ�Ă�//�'ƌĂŶĚĞ�'ƵĞƌƌĂ͘��
�
�
Ϯ�Ͳ�YƵĂů�Ă�ƐƵĂ�ƉƌŝŵĞŝƌĂ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ͍��
�
dĞƌĞŝ�ĨĞŝƚŽ�ŵƵŝƚĂƐ�ƉĞƋƵĞŶĂƐ�ƚƌĂĚƵĕƁĞƐ�ƉĂƌĂ�ƵƐŽ�ƉƌſƉƌŝŽ�ĞŶƋƵĂŶƚŽ�ĞƐƚƵĚĂŶƚĞ͘�
dƌĂĚƵĕƁĞƐ� ĚĞ� ĐĂƌĄĐƚĞƌ� ĐƵůƚƵƌĂů͕� ƚĠĐŶŝĐŽ͕� ŽƵ� ŵĞƐŵŽ� ĐŽŵĞƌĐŝĂů͕� ĚĞƐƚŝŶĂĚĂƐ� Ă� ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ�
ƉƷďůŝĐŽƐ͕�ƐƵƌŐĞŵ�ŶŽƐ�ĂŶŽƐ�͛ϲϬ͕�Ğŵ�ϭϵϲϰ͕�ƋƵĂŶĚŽ�ũĄ�ĨƌĞƋƵĞŶƚĂǀĂ�Ă�&ĂĐƵůĚĂĚĞ�ĚĞ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�
ĚĞ�DŝůĆŽ͘� &ŽƌĂŵ� ƚĞǆƚŽƐ� ŵƵŝƚŽ� ĚŝǀĞƌƐŝĨŝĐĂĚŽƐ͕� ĚĞƐĚĞ� ŶĂǀĞŐĂĕĆŽ� Ğ� ƉŝůŽƚĂŐĞŵ� ĚĞ� ĂǀŝƁĞƐ͕� ĂƚĠ�
ĐĂƚĄůŽŐŽƐ� ĚĞ� ŵĂƚĠƌŝĂƐͲƉƌŝŵĂƐ� ĞƐƉĞĐŝĂůŝǌĂĚĂƐ͕� ĐĂƐŽ� ĚĞ� ƉŽůşŵĞƌŽƐ� ĂƉůŝĐĄǀĞŝƐ� ŶĂƐ� ĄƌĞĂƐ� ĚĞ�
ƉƌŽĚƵƚŽƐ�Ğŵ�ƉůĄƐƚŝĐŽ�Ğ�ƚġǆƚĞŝƐ͘�

ANEXO XX - Questionário enviado a José Charters Monteiro
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:ŽƐĠ��ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ�
ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ͕�Ğŵ�ϮϬϮϬͲϬϲͲϭϱ� � �Ͳ:�Dͬ:�DͲ�EdZ�s/^d�^�ϮϬϮϬ�

Ϯ�
�

EĂ�ŵŝŶŚĂ� ĄƌĞĂ� ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƌ͕� Ĩŝǌ� ƵŵĂ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ� ĚĞ� ĞƐƉĂŶŚŽů� ƉĂƌĂ� ŝƚĂůŝĂŶŽ͕� Ğŵ� ϭϵϲϵ͕� ĚĞ� ƚĞǆƚŽƐ�
ƉƵďůŝĐĂĚŽƐ�ŶĂ�ĞŵĞƌŐĞŶƚĞ�ƌĞǀŝƐƚĂ�͞�ŽŶƚƌŽƐƉĂǌŝŽ͕͟�ĞĚŝƚĂĚĂ�Ğŵ�DŝůĆŽ�;ϭϵϲϵͬϭϵϴϭͿΎ͘��
EĞƐƚĞ� ŵĞƐŵŽ� ĂŶŽ� Ğ� Ğŵ� ϭϵϳϬ͕� Ă� ƉĞĚŝĚŽ� ĚĞ� EƵŶŽ� WŽƌƚĂƐ͕� Ĩŝǌ� Ž� ƌĞŐŝƐƚŽ� ĞƐĐƌŝƚŽ� ;Ă� ƉĂƌƚŝƌ� ĚĞ�
ŐƌĂǀĂĕĆŽ� ƐŽŶŽƌĂͿ� ĚĂ� ĐŽŶĨĞƌġŶĐŝĂ� ĚĞ� sŝƚƚŽƌŝŽ� 'ƌĞŐŽƚƚŝ� ŶŽ� ^E�ͬ^Wh/�� ŶĂ� ^ŽĐŝĞĚĂĚĞ� ĚĞ� �ĞůĂƐ�
�ƌƚĞƐ�Ğŵ�>ŝƐďŽĂ͘�
&ŝǌ�ĂŝŶĚĂ�ĂůŐƵŵĂƐ�ŽƵƚƌĂƐ�ƚƌĂĚƵĕƁĞƐ͕�Ğŵ�ĐŝƌĐƵŶƐƚąŶĐŝĂƐ�ŵƵŝƚŽ�ƉŽŶƚƵĂŝƐ͘�
�
Ύ�͞�ŽŶƚƌŽƐƉĂǌŝŽ͟�EŽǀĞŵďƌĞ�ϭϵϲϵ͕�Ŷ͘Ǒ�ϲ͕�ƉĂŐ�ϱϰ�Ă�ϱϴ͕�͞�ƉƉƵŶƚŝ�ĐƌŝƚŝĐŝ�ƐƵůů͛ŝŶƐĞŐŶĂŵĞŶƚŽ�ĚĞůů͛ĂƌĐŚŝƚĞƚƚƵƌĂ�ŝŶ�^ƉĂŐŶĂ͟��
�������ƉŽƌ��ŶƚŽŶŝŽ�&ĞƌŶĂŶĚĞǌͲ�ůďĂ�
�
ϯ�Ͳ�YƵĞ�ŝŵƉĂĐƚŽ�ŽƐ�ƚĞǆƚŽƐͬůŝǀƌŽƐ�ƚƌĂĚƵǌŝĚŽƐ�ƚŝǀĞƌĂŵ�ŶĂ�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĚĂ�ĐƵůƚƵƌĂ�ĂƌƋƵŝƚĞƚſŶŝĐĂ�
Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů͕�ƉƌŝŶĐŝƉĂůŵĞŶƚĞ�ĚƵƌĂŶƚĞ�ŽƐ�ĂŶŽƐ�ϭϵϲϬ�Ğ�ϭϵϳϬ͍��
�
�ŵďŽƌĂ� ŶĆŽ� ƚĞŶĚŽ� ƉƌĞƐĞŶƚĞ� ƵŵĂ� ůŝƐƚĂŐĞŵ� ĚŽƐ� ƚĞǆƚŽƐͬůŝǀƌŽƐ� ƋƵĞ� Ğŵ� WŽƌƚƵŐĂů� ƐĞ�
ƚƌĂĚƵǌŝƌĂŵͬĞĚŝƚĂƌĂŵ�ŶĂƐ�ĚĠĐĂĚĂƐ�ĚĞ� ͛ϲϬ�Ğ�ĚĞ� ͛ϳϬ�ʹ� Ğ�ŶĆŽ� ƚĞƌĆŽ� ƐŝĚŽ�ŵƵŝƚŽƐ͊� ʹ� ũƵůŐŽ�ƋƵĞ�Ă�
ŵĂŝŽƌŝĂ�ƚĞƌĆŽ�ƐŝĚŽ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ�ŶĂƐ�ůşŶŐƵĂƐ�ĨƌĂŶĐĞƐĂ͕�ŝŶŐůĞƐĂ�Ğ�ĞƐƉĂŶŚŽůĂ͖�Ğ�ƚĂůǀĞǌ�ƉŽƌ�ĞƐƚĂ�ŽƌĚĞŵ�
Ğŵ�ŶƷŵĞƌŽ�ĚĞ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ�ƚƌĂĚƵǌŝĚŽƐ͕�ƌĞĨĞƌŝĚŽƐ�ăƋƵĞůĂƐ�ůşŶŐƵĂƐ͘�
,ĂǀĞƌŝĂ� ƋƵĞ� ĐŽŶƐŝĚĞƌĂƌ� ƚĂŵďĠŵ͕� ĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂƌŵĞŶƚĞ͕� ĂƐ� ƉƵďůŝĐĂĕƁĞƐ� ƉĞƌŝſĚŝĐĂƐ͕� Ğ� ŶĂƐ�
ůşŶŐƵĂƐ� ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ͕� ŽďƚŝĚĂƐ� ƉŽƌ� ĂƐƐŝŶĂƚƵƌĂ� ŽƵ� ĐŽŵƉƌĂĚĂƐ� Ă� ůŝǀƌĂƌŝĂƐͬĞĚŝƚŽƌĞƐ� ĞƐƚƌĂŶŐĞŝƌŽƐ� Ğ�
ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĞƐ͘��
�ŝŶĚĂ� ƋƵĞ� ŶĆŽ� ƚƌĂĚƵǌŝĚĂƐ� ŶĂ� şŶƚĞŐƌĂ͕� ĞƐƚĂƐ� ŽďƌĂƐ� Ğŵ� ůşŶŐƵĂ� ŽƌŝŐŝŶĂů� ŶĆŽ� ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĂ�
ƉŽƐƐŝďŝůŝƚĂƌĂŵ�ĐŝƚĂĕƁĞƐͬƚƌĂŶƐĐƌŝĕƁĞƐ�ŶĂ�ŝŵƉƌĞŶƐĂ�ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĂ�ĚĂ�ĠƉŽĐĂ͘��
�ŶƚƌĞ� ŽƵƚƌĂƐ� ƉŽĚĞƌĆŽ� ƐĞƌ� ƌĞĐŽƌĚĂĚĂƐ͕� ĐŽŵ� ůşŶŐƵĂ� ŽƌŝŐŝŶĂů� ŝƚĂůŝĂŶĂ͕� ŽďƌĂƐ� ĚĞ� >ĞŽŶĂƌĚŽ�
�ĞŶĞǀŽůŽ͕�ĚĞ��ƌƵŶŽ��Ğǀŝ͘��
�ƉĞŶĂƐ� ƵŵĂ� ĞƐƉĞĐşĨŝĐĂ� ƉĞƐƋƵŝƐĂ� ďŝďůŝŽŐƌĄĨŝĐĂ� ăƐ� ĞĚŝĕƁĞƐ� ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĂƐ� ĚŽƐ� ĂŶŽƐ� ͛ϲϬ� Ğ� ͛ϳϬ�
ƉŽĚĞƌĄ�ĞƐĐůĂƌĞĐĞƌ�Ğ�ĚŽĐƵŵĞŶƚĂƌ�ĐŽŵ�ƐĞŐƵƌĂŶĕĂ�Ž�ĞƐƉĞĐƚƌŽ�ĞĚŝƚŽƌŝĂů͕�ĚĞ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ�ƚƌĂĚƵǌŝĚŽƐ�
ƉĂƌĂ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ͕�ŶŽ�WŽƌƚƵŐĂů�ĚĞƐƐĞƐ�ĂŶŽƐ͘�
�
K�ŝŵƉĂĐƚŽ�ĚĂ�ĞĚŝĕĆŽ�Ğŵ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ�ĚĞƐƐĞƐ�ƚşƚƵůŽƐ�Ğ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ�Ğŵ�ůşŶŐƵĂƐ�ƋƵĞ�ŶĆŽ�Ž�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ�
ĐĂƌĞĐĞ�ƐĞƌ�ĂǀĂůŝĂĚŽ͕�ĂŝŶĚĂ�ƋƵĞ�Ž�ŶƷŵĞƌŽ�ƚŽƚĂů�ĚĞ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ�Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů͕�ŶĞƐƐĂƐ�ĚĠĐĂĚĂƐ�ĚĞ�
͛ϲϬ�Ğ�͛ϳϬ͕�ŶĆŽ�ƵůƚƌĂƉĂƐƐĞ�ĐĞƌĐĂ�ĚĞ�ϴϱϬ͘�
�
�� ŝŶĨůƵġŶĐŝĂ� ƉŽƌ� ǀŝĂ� ĞƐĐƌŝƚĂͬĞĚŝƚĂĚĂ� ƐĞƌŝĂ͕� ŶĞƐƐĂƐ� ĚĠĐĂĚĂƐ͕� ŵƵŝƚŽ� ŝŶĨĞƌŝŽƌ� ă� ƋƵĞ� ĞǆĞƌĐŝĂ� Ă�
ƉƵďůŝĐĂĕĆŽ� ĚĞ� ŶŽǀŽƐ� ƉƌŽũĞĐƚŽƐ� Ğ� ŽďƌĂƐ͘� K� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽͲůĞŝƚŽƌ� ŶĆŽ� ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚŝĂ͕� Ğŵ� ŐĞƌĂů͕� ĂŽ�
ƉĞƌĨŝů�ĚŽ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ͖�ŵĂŝƐ�ŝŶƚĞƌĞƐƐĂĚŽ�ŶĂƐ�ŵĂŶŝĨĞƐƚĂĕƁĞƐ�ƉƌĄƚŝĐĂƐ�ĚŽ�ƉƌŽũĞĐƚĂƌ͘��
�ƐƚĂ� ĐĂƌĂĐƚĞƌŝǌĂĕĆŽ� ĚŽ� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽ� ƉŽƌƚƵŐƵġƐ͕� ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚŝĂ͕� ĂĨŝŶĂů͕� ĂŽ� ƉĞƌĨŝů� ƉƌĄƚŝĐŽ� Ğ�
ƉƌĂŐŵĄƚŝĐŽ�ĚĂ�ĨŽƌŵĂĕĆŽ�ĚŽ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽ�ƐĂşĚŽ�ĚĂƐ�ĚƵĂƐ�ĞƐĐŽůĂƐ�ĚĞ�ďĞůĂƐͲĂƌƚĞƐ�ĚĞ�ĞŶƚĆŽ�;>ŝƐďŽĂ�
Ğ�WŽƌƚŽͿ͘�
��ĂĐƚŝǀŝĚĂĚĞ�ĞĚŝƚŽƌŝĂů�ŶĂ�ĄƌĞĂ�ĚĂ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͕�ĚĂ�ĐŝĚĂĚĞ�Ğ�ĚŽ�ƉůĂŶĞĂŵĞŶƚŽ͕�Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů͕�ĞƌĂ�
ŵƵŝƚŽ� ĞƐĐĂƐƐĂ� Ğ� Ă� ƚƌĂĚƵĕĆŽ� ƉĂƌĂ� ƉŽƌƚƵŐƵġƐ� ĚĞ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ� ĚĞ�ŽƵƚƌĂƐ� ůşŶŐƵĂƐ� ŶĆŽ�ƉŽƐƐƵşĂ�ƵŵĂ�
ŶƵŵĞƌŽƐĂ�ĐůĂƐƐĞ�ĚĞ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ�ƋƵĞ�ũƵƐƚŝĨŝĐĂƐƐĞ�ĞĚŝƚĂƌ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ�ƚƌĂĚƵǌŝĚŽƐ�ƉĂƌĂ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ͘�
��
�
ϰ�Ͳ�YƵĂů�Ġ�Ă�ƚĂƌĞĨĂ�ĚŽ�ƚƌĂĚƵƚŽƌ�ƉĂƌĂ�Ɛŝ͍�
�
�ŵ� ƉƌŝŵĞŝƌŽ� ůƵŐĂƌ͕� Ă� ƚĂƌĞĨĂ� ĚŽ� ƚƌĂĚƵƚŽƌ� Ġ� ĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞƌ� ƉƌŽĨƵŶĚĂŵĞŶƚĞ� Ž� ƚĞǆƚŽ� ŶŽ� ƋƵĂĚƌŽ�
ŵƵůƚŝĨĂĐĞƚĂĚŽ�ĚĂ�ůşŶŐƵĂ�ŽƌŝŐŝŶĂů�ʹ�ŽŶĚĞ�ƐĞ�ƉŽĚĞƌĄ�ĞŶĐŽŶƚƌĂƌͬƚƌĂŶƐŵŝƚŝƌ�ƵŵĂ�ĐŽŵƉůĞǆĂ�ƚĞŝĂ�ĚĞ�
ĐŽŵƉŽŶĞŶƚĞƐ� ŚŝƐƚſƌŝĐĂƐ͕� ĐƵůƚƵƌĂŝƐ͕� ƐŽĐŝĂŝƐ͖� ĂĨŝŶĂů� Ğ� Ğŵ� ŐĞƌĂů͕� ĐŽůŽĐĂͲƐĞ� Ă� ƋƵĞƐƚĆŽ� ĚĞ�
ĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞƌ�Ž�ƵŶŝǀĞƌƐŽ�ĚĂ�ĐƵůƚƵƌĂ�ĚĂ�ůşŶŐƵĂ�Ă�ƚƌĂĚƵǌŝƌ͘��
�ĞƉŽŝƐ͕� ƉĞůŽ� ůĂĚŽ� ĚĂ� ůşŶŐƵĂ� ƋƵĞ� Ġ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ͕� ŚĄ� ƋƵĞ� ƉƌŽĐƵƌĂƌ� ĂƐ� ƐƵĂƐ� ĞƋƵŝǀĂůġŶĐŝĂƐ�
ƌĞůĂƚŝǀĂŵĞŶƚĞ�ĂŽƐ�ƚĞŵĂƐ�Ğ�ƐƵĂƐ�ƌĞůĂĕƁĞƐ�ƋƵĞ�ĞƐƚĆŽ�ƉƌĞƐĞŶƚĞƐ�ŶŽ�ŽƌŝŐŝŶĂů͘�
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ϯ�
�

�� ƉƌĞĐŝƐĂŵĞŶƚĞ� ĂƋƵŝ� ƋƵĞ� ƐĞ�ŵĂŶŝĨĞƐƚĂŵ� ĂƐ�ŵĂŝŽƌĞƐ� ĚŝĨŝĐƵůĚĂĚĞƐ� ŶŽ� ƉƌŽĐĞƐƐŽ� ĚĞ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ͕�
ĞǀŝĚĞŶĐŝĂĚĂƐ�ƐĞŵƉƌĞ�ƋƵĞ�ă� ůşŶŐƵĂ�ĚĞ�ĐŚĞŐĂĚĂ�ŶĆŽ�ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞŵ͕�ƉĂƌĐŝĂů�ŽƵ�ƚŽƚĂůŵĞŶƚĞ͕�ŽƐ�
ąŵďŝƚŽƐ�ĚĞ�ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ�Ğ�ƌĞůĂĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ�ĚĞ�ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ�ƋƵĞ�ĞƐƚĞũĂŵ�ƉƌĞƐĞŶƚĞƐ�ŶŽ�ŽƌŝŐŝŶĂů�Ă�
ƚƌĂĚƵǌŝƌ͘�
�
WĂƌĂ�ĚĂƌ�Ƶŵ�ĞǆĞŵƉůŽ͕�ƉŽĚĞƌĞŝ�ƌĞĨĞƌŝƌ�ƋƵĞ�ƵŵĂ�ůşŶŐƵĂ�ƋƵĞ�ƚĞŶŚĂ�ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝĚŽ�ǀŽĐĂďƵůĄƌŝŽ�Ğ�
ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ͕� ƚŽĚĂ� ƵŵĂ� ĐƵůƚƵƌĂ� ůŝŐĂĚĂ� ĂŽ� ƚĞƌƌŝƚſƌŝŽ͕� ă� ĐŝĚĂĚĞ͕� ă� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� ;ŵĂƐ� ƚĂŵďĠŵ� Ă�
ƚĠĐŶŝĐĂƐ� Ğ� ąŵďŝƚŽƐ� ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƌĞƐ� ĞƐƉĞĐşĨŝĐŽƐ� Ğ� ĐŽŵƉůĞŵĞŶƚĂƌĞƐͿ͕� ĞƐƚĂƌĄ� ŵĂŝƐ� ĚŽƚĂĚĂ� ƉĂƌĂ�
ƉĞŶƐĂƌ�Ğ�ƌĞĂůŝǌĂƌ�Ă�ƐƵĂ�ƉƌſƉƌŝĂ�ƌĞĂůŝĚĂĚĞ�ĐŽŶƐƚƌƵşĚĂ͘��
�ǆŝƐƚĞ�ƵŵĂ�ƌĞůĂĕĆŽ�ĐůĂƌĂŵĞŶƚĞ�ŝŶƚĞƌĂĐƚŝǀĂ�ĞŶƚƌĞ�ƉĞŶƐĂƌ�Ğ�ƌĞĂůŝǌĂƌ͕�ŽŶĚĞ�Ă�ĞƐĐƌŝƚĂ�ƐĞ�ƚŽƌŶĂ�ƵŵĂ�
ĨŽƌŵĂ�ĚĞ�ƌĞŐŝƐƚŽ�Ğ�ĚĞ�ĐŽŵƵŶŝĐĂĕĆŽ͘�
�
EĞƐƚĞ� ƐĞŶƚŝĚŽ͕� Ă� ůşŶŐƵĂ� ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĂ͕� ŶŽ� ƐĞƵ� ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽ� ŚŝƐƚſƌŝĐŽ� Ğ� ĞŶƋƵĂŶƚŽ�
ŝŶƐƚƌƵŵĞŶƚŽ� ĚĞ� ƌĞŐŝƐƚŽ� Ğ� ĚĞ� ĐŽŵƵŶŝĐĂĕĆŽ͕� ƚĞŵ� ƵŵĂ� ƉĂƌƚŝĐƵůĂƌ� ĨĂƐĞ� ĚĞ� ĞŶƌŝƋƵĞĐŝŵĞŶƚŽ�
;ƚĂŵďĠŵ�ƉŽƌ� ĐŽŶƚĂŵŝŶĂĕĆŽ�ƉŽƌ�ŽƵƚƌĂƐ� ůşŶŐƵĂƐ� ĐŽŵŽ�Ž� ĨƌĂŶĐġƐ�Ğ�Ž� ŝƚĂůŝĂŶŽ͕� ƐŽďƌĞƚƵĚŽͿ�ŶŽƐ�
ƐĠĐƵůŽƐ�ys//�Ğ�ys///͕�ĐŽƌƌĞƐƉŽŶĚĞŶƚĞ�ĂŽ�ĚŽŵşŶŝŽ�ĐŽůŽŶŝĂů�ŶĂ�1ŶĚŝĂ�Ğ�ŶŽ��ƌĂƐŝů͖�ƋƵĞ�ŽďƌŝŐŽƵ�ƋƵĞƌ�
ă�ĐŽŶƐƚƌƵĕĆŽ�ĚĞ�͞ŝŶĨƌĂͲĞƐƚƌƵƚƵƌĂƐ͟�ŵŝůŝƚĂƌĞƐ�Ğ�͞ĞƋƵŝƉĂŵĞŶƚŽƐ͟�ƌĞůŝŐŝŽƐŽƐ͕�ƋƵĞƌ�ă�ĨƵŶĚĂĕĆŽ�ĚĞ�
ŶŽǀŽƐ� ĂŐůŽŵĞƌĂĚŽƐ� Ğ� ĐŝĚĂĚĞƐ͕� ŶŽ� �ƌĂƐŝů͘� WĂƌĂ� ƚĂŶƚŽ� ĐŽŶƚƌŝďƵşƌĂŵ� ŵƵŝƚŽƐ� ĞŶŐĞŶŚĞŝƌŽƐ� Ğ�
ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ�ŵŝůŝƚĂƌĞƐ͕�ŽƌŝŐŝŶĄƌŝŽƐ�ĚĞ� /ƚĄůŝĂ͕�&ƌĂŶĕĂ͕�WĂşƐĞƐ��ĂŝǆŽƐ͘��Žŵ�ŽƐ�ŶŽǀŽƐ�ƚĠĐŶŝĐŽƐ�Ğ�ĂƐ�
ŶŽǀĂƐ�ĨƌĞŶƚĞƐ�ĚĞ�ĂĐƚŝǀŝĚĂĚĞ�ĐŽůŽŶŝĂů͕�WŽƌƚƵŐĂů�ĂƉƌĞĞŶĚĞƵ�Ƶŵ�ŶŽǀŽ�ǀŽĐĂďƵůĄƌŝŽ�Ğ�ƉƀĚĞ�ĚŝƐƉŽƌ�
ĚĞ�ŽďƌĂƐ�ĞƐĐƌŝƚĂƐ�ƋƵĞ�ĂŵƉůŝĂƌĂŵ�Ğ�ĐŽŶƚƌŝďƵşƌĂŵ�ƉĂƌĂ�Ž�ĞŶƌŝƋƵĞĐŝŵĞŶƚŽ�ĚĂ�ůşŶŐƵĂ�ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĂ͘�
�
EĂ� ĂĐƚƵĂůŝĚĂĚĞ͕� Ğ� ŶƵŵ� ĚŝĨĞƌĞŶƚĞ� ĐŽŶƚĞǆƚŽ͕� Ă� ĐŽŶƚĂŵŝŶĂĕĆŽ� ĚĞ� ŵƵŝƚĂƐ� ůşŶŐƵĂƐ� Ġ� ĨĞŝƚĂ�
ƐŽďƌĞƚƵĚŽ�ƉĞůŽ�ŝŶŐůġƐ͖�ĂĐƚƵĂůŵĞŶƚĞ͕�Ž�ĐĂƐŽ�ĚŽ�͞ƉŽƌƚƵŐƵġƐ͟�ĚŽ��ƌĂƐŝů�Ġ�Ƶŵ�ĞǆĞŵƉůŽ�ĨŽƌƚşƐƐŝŵŽ�
ĚĞ� ůşŶŐƵĂ� ͞ĐŽŶƚĂŵŝŶĂĚĂ͟� ƉĞůŽ� ŝŶŐůġƐ͕�ŵĂƐ� ŶĆŽ� Ɛſ͖� Ž� ͞ďƌĂƐŝůĞŝƌŽ͟� ƚĂŵďĠŵ� Ġ� Ƶŵ� ĐĂƐŽ�ŵƵŝƚŽ�
ĨŽƌƚĞ�ĚĞ�ŵŝƐĐŝŐĞŶĂĕĆŽ�ĐŽŵ�Ž�ŝƚĂůŝĂŶŽ͕�Ž�ĞƐƉĂŶŚŽů�Ğ�ĂƚĠ�Ž�ũĂƉŽŶġƐ͘�
�
�
ϱ�Ͳ�KƐ�WĞƋƵĞŶŽƐ��ŽŶŐƌĞƐƐŽƐ�;ϭϵϱϵͲϭϵϲϴͿ��
�

ϱ͘ϭ͘�KƐ�WĞƋƵĞŶŽƐ��ŽŶŐƌĞƐƐŽƐ�ƌĞĂůŝǌĂĚŽƐ͕�ĞƐƐĞŶĐŝĂůŵĞŶƚĞ͕�ĚƵƌĂŶƚĞ�ŽƐ�ĂŶŽƐ�ϭϵϲϬ�ĨŽƌĂŵ�
ĐĂƚĂůŝƐĂĚŽƌĞƐ�ĚŽ�ĚĞďĂƚĞ�ĚĂ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�Ğŵ��ƐƉĂŶŚĂ�Ğ�Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů͘��ǆŝƐƚĞŵ�ĚŽŝƐ�ŶƷŵĞƌŽƐ�ĚĂ�
ƌĞǀŝƐƚĂ� �ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� ĚĞĚŝĐĂĚŽƐ� ĞǆĐůƵƐŝǀĂŵĞŶƚĞ� ă� ĂƌƋƵŝƚĞƚƵƌĂ� ĞƐƉĂŶŚŽůĂ͕� ŽŶĚĞ� ĂƌƚŝŐŽƐ� ĚĞ�
ĂƌƋƵŝƚĞƚŽƐ�ŝŶƚĞƌǀĞŶŝĞŶƚĞƐ�ŶŽƐ�WĞƋƵĞŶŽƐ��ŽŶŐƌĞƐƐŽƐ�ƐĆŽ�ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚŽƐ�Ͳ�ĞǀŝĚĞŶĐŝĂŶĚŽ�Ă�ƌĞǀŝƐƚĂ�
ĐŽŵŽ�ŵŽƚŽƌ�ĚĞ�ĚŝǀƵůŐĂĕĆŽ�Ğ�ĚĞ� ƌĞĨůĞǆĆŽ�ĚŽƐ�ĞŶĐŽŶƚƌŽƐ�Ğŵ�ƋƵĞ�ŽƐ�ĂƌƋƵŝƚĞƚŽƐ�ƉĂƌƚŝĐŝƉĂǀĂŵ͘�
EĞƐƚĞƐ� ĐŽŶŐƌĞƐƐŽƐ� ŶĆŽ� Ɛſ� ƉĂƌƚŝĐŝƉĂƌĂŵ� ĨŝŐƵƌĂƐ� ĚĂ� WĞŶşŶƐƵůĂ� /ďĠƌŝĐĂ͕� ĐŽŵŽ� ƚĂŵďĠŵ�
ƉĂƌƚŝĐŝƉĂƌĂŵ� ĂƌƋƵŝƚĞƚŽƐ� ĞƐƚƌĂŶŐĞŝƌŽƐ͕� ƉŽƌ� ĞǆĞŵƉůŽ͗� 'ĞŽƌŐĞ� �ĂŶĚŝůŝƐ͕� 'ŝĂŶĐĂƌůŽ� ĚĞ� �ĂƌůŽ͕�
sŝƚƚŽƌŝŽ�'ƌĞŐŽƚƚŝ͕�ŽƵ�WĞƚĞƌ��ŝƐĞŶŵĂŶ͘�WĞŶƐŽ�ƋƵĞ�ĚƵƌĂŶƚĞ�ŽƐ�ĨŝŶĂŝƐ�ĚŽƐ�ĂŶŽƐ�ϭϵϲϬ�Ž��ƌƋ͘�:ŽƐĠ�
�ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ�ĞƐƚĂǀĂ�Ă�ĞƐƚƵĚĂƌ�Ğŵ�DŝůĆŽ͕�ŽƵǀŝƵ�ĨĂůĂƌ�ĚĞƐƚĞƐ�WĞƋƵĞŶŽƐ��ŽŶŐƌĞƐƐŽƐ͍��
�
�ŶƚƌĞ� ϭϵϲϯ� Ğ� ϭϵϲϵ� ƌĞƐŝĚŝ� Ğŵ�DŝůĆŽ͕� ŽŶĚĞ� ĨƌĞƋƵĞŶƚĞŝ� Ž� ĐƵƌƐŽ� ĚĞ� �ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� ŶĂ� &ĂĐŽůƚă� Ěŝ�
�ƌĐŚŝƚĞƚƚƵƌĂ� ĚŽ�WŽůŝƚĞĐŶŝĐŽ� Ěŝ�DŝůĂŶŽ͘� EŽ� ĞŶƚĂŶƚŽ͕� ŶŽƐ� ǀĞƌƁĞƐ� ĞŶƚƌĞ� ϭϵϲϰ� Ğ� ϭϵϲϵ� ƌĞŐƌĞƐƐĞŝ�
ƐĞŵƉƌĞ�Ă�WŽƌƚƵŐĂů�ŽŶĚĞ�ŵĂŶƚŝǀĞ�ĐŽŶƚĂĐƚŽ�ĐŽŵ�ĞǆͲĐŽůĞŐĂƐ�ĚĂ��^��>�;ϭ͘Ǒ�ĂŶŽ�ϭϵϲϮͬϭϵϲϯͿ͕�ĐŽŵ�
ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ͕�EƵŶŽ�WŽƌƚĂƐ͕�>ƵşƐ�WĂĐŚĞĐŽ͕��ŽŶĐĞŝĕĆŽ�Ğ�^ŝůǀĂ͕��ƌƚƵƌ�WŝƌĞƐ�DĂƌƚŝŶƐ͖�ŵĂƐ�ƚĂŵďĠŵ�
ĐŽŵ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ�Ğ�ƉƌŽĨĞƐƐŽƌĞƐ�ĚĂ��^��W�;WŽƌƚŽͿ͕��ĂƌůŽƐ�ZĂŵŽƐ͕�&ĞƌŶĂŶĚŽ�dĄǀŽƌĂ͕��ůǀĂƌŽ�^ŝǌĂ�
sŝĞŝƌĂ͕�>ƵşƐ��ƵŶŚĂ�Ğ�ŽƵƚƌŽƐ͘��
�
EĆŽ�ĂĐŽŵƉĂŶŚĞŝ�ŽƐ� ƌĞĨĞƌŝĚŽƐ�ĐŽŶŐƌĞƐƐŽƐ�Ğŵ��ƐƉĂŶŚĂ�ĚĂƋƵĞůĞƐ�ĂŶŽƐ͕�ĞŵďŽƌĂ�ƐŽƵďĞƐƐĞ�ƋƵĞ�
ĞŶƚĆŽ� ƐĞ� ŝŶŝĐŝĂǀĂ� ƵŵĂ� ŶŽǀĂ� ĨĂƐĞ� ĚĞ� ƌĞůĂĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ� ĞŶƚƌĞ� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ� ƉŽƌƚƵŐƵĞƐĞƐ� Ğ�
ĞƐƉĂŶŚſŝƐ͘�EĂ�ĚĠĐĂĚĂ�ƐĞŐƵŝŶƚĞ͕�Ğŵ�ϭϵϳϲ�Ğ�ϭϵϳϴ͕�ĐŽŵ�Ž�/�Ğ�//�^/���;^ĞŵŝŶĂƌŝŽ�/ŶƚĞƌŶĂĐŝŽŶĂů�ĚĞ�
�ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� �ŽŶƚĞŵƉŽƌĂŶĞĂ͖� /� ^/��� Ğŵ� ^ĂŶƚŝĂŐŽ� ĚĞ� �ŽŵƉŽƐƚĞůĂ� Ğ� //� ^/��� Ğŵ� ^ĞǀŝůŚĂͿ͕�
ĂƉƌŽĨƵŶĚĂƌĂŵͲƐĞ�ƚĞŵĂƐ�ĐŽŵƵŶƐ͕�ĞŶƚĆŽ�Ğŵ�ĚĞďĂƚĞ�ƉĞůĂƐ�ŐĞƌĂĕƁĞƐ�ŵĂŝƐ�ŶŽǀĂƐ͘�
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:ŽƐĠ��ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ�
ƌĞƐƉŽƐƚĂƐ͕�Ğŵ�ϮϬϮϬͲϬϲͲϭϱ� � �Ͳ:�Dͬ:�DͲ�EdZ�s/^d�^�ϮϬϮϬ�

ϰ�
�

&Žŝ� ƵŵĂ� ĠƉŽĐĂ� ŝŵƉŽƌƚĂŶƚĞ� ŶĂ� ĂƉƌŽǆŝŵĂĕĆŽ� ĚŽƐ� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ� ĚĞ� /ƚĄůŝĂ͕� &ƌĂŶĕĂ͕� �ƐƉĂŶŚĂ� Ğ�
WŽƌƚƵŐĂů͖� ƋƵĞ� ĚĞŝǆŽƵ� Ƶŵ� ƉŽƐŝƚŝǀŽ� ƌĂƐƚŽ� ƉĂƌĂ� Ž� ŵĂŝŽƌ� Ğ� ƌĞŶŽǀĂĚŽ� ƌĞůĂĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ� ĞŶƚƌĞ�
ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ�ĞƵƌŽƉĞƵƐ͘�
�
�
ϲ�Ͳ���ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ĚĂ�ŽďƌĂ�ĚĞ��ůĚŽ�ZŽƐƐŝ�ʹ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ĚĞƉŽŝƐ�ĚĞ�ϭϵϳϰ��
�

ϲͲϭ�EƵŵĂ�ŶŽƚĂ�ĚĞ��ŶĂ�dŽƐƚƁĞƐ�ŶŽ�ĞŶƐĂŝŽ���ĚŝĄƐƉŽƌĂ�ŽƵ�Ă�ĂƌƚĞ�ĚĞ�ƐĞƌ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ�;ϮͿ�ƉĂƌĂ�
Ă� ƌĞǀŝƐƚĂ��ĂŵƁĞƐ�ĞůĂ�ĞƐĐƌĞǀĞ͗� ͞:ŽƐĠ��ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ�ĞƐƚƵĚĂ�ŶŽ�WŽůŝƚĠĐŶŝĐŽ�ĚĞ�DŝůĆŽ� ĐŽŵ�
�ůĚŽ�ZŽƐƐŝ͕�ƚŽƌŶĂͲƐĞ�ƐĞƵ�ĚŝƐĐşƉƵůŽ�Ğ�ƚƌĂĚƵǌ�ƉĂƌĂ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ�>͛�ƌĐŚŝƚĞƚƚƵƌĂ�ĚĞůůĂ��ŝƚƚă�;ϭϵϲϲͿ�ĚĞ�
ZŽƐƐŝ͕� ƋƵĞ� ƐĞƌĄ� ƉƵďůŝĐĂĚŽ� ĐŽŵŽ� �ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� ĚĂ� �ŝĚĂĚĞ͕� >ŝƐďŽĂ͗� �ŽƐŵŽƐ͕� ϭϵϳϳ͘͞� EĞƐƚĂ�
ĚŝƐƐĞƌƚĂĕĆŽ�Ƶŵ�ĚŽƐ�ŽďũĞƚŝǀŽƐ�Ġ�ƚĂŵďĠŵ�ĐŽŵƉƌĞĞŶĚĞƌ�ƋƵĞ�ƌĞůĂĕĆŽ�ĞǆŝƐƚŝĂ͕�Ğ�ƐĞ�ĞǆŝƐƚŝĂ͕�ĞŶƚƌĞ�Ž�
ĂƵƚŽƌ�ĚĂ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�Ğ�Ž�ĂƵƚŽƌ�ĚŽ�ŽƌŝŐŝŶĂů͘�EŽ�ƐĞƵ�ĐĂƐŽ�ƉĂƌĞĐĞ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĞƐƚĂďĞůĞĐĞƵ�ƉƌŝŵĞŝƌŽ�ƵŵĂ�
ƌĞůĂĕĆŽ�ĚĞ�ĂŵŝǌĂĚĞ�Ğ�ĚĞƉŽŝƐ�ĂĐĂďŽƵ�ƉŽƌ�ĂĐŽŶƚĞĐĞƌ�Ă� ƚƌĂĚƵĕĆŽ͘�YƵĂů� ĨŽŝ�Ž�ŵĂŝŽƌ�ĚĞƐĂĨŝŽ�ĚĂ�
ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ĚĂ�>͛�ƌĐŚŝƚĞƚƚƵƌĂ�ĚĞůůĂ��ŝƚƚă͍�
�
�ůĚŽ�ZŽƐƐŝ�ĨŽŝ�ŵĞƵ�ƉƌŽĨĞƐƐŽƌ�ŶŽƐ�ĚŽŝƐ�ƷůƚŝŵŽƐ�ĂŶŽƐ�ĚĞ�ĐƵƌƐŽ�;ϭϵϲϳͬϲϴ�Ğ�ϭϵϲϴͬϭϵϲϵ͕�ϰ͘Ǒ�Ğ�ϱ͘Ǒ�
ĂŶŽ�ĚŽ�ĐƵƌƐŽ�ĚĞ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂͿ͘��
K� ƉƌŽũĞĐƚŽͬƚĞƐĞ� ĚĞ� ĐŽŵƉŽƐŝĕĆŽ� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚſŶŝĐĂ� ;DŝůĂŶŽ͕� WŽƌƚĂ� dŝĐŝŶĞƐĞ͕� ƉĞƌƚĞŶĐĞŶƚĞ� ĚĞƐĚĞ�
ϮϬϭϮ� ĂŽ� ĂĐĞƌǀŽ� ĚŽ� �ĞŶƚƌĞ� 'ĞŽƌŐĞ� WŽŵƉŝĚŽƵ͕� WĂƌŝƐͿ� ĐŽŶƐƚŝƚƵŝƵ� Ă� ƚĞƐĞ� ĚĞ� ĨŽƌŵĂƚƵƌĂ� Ğŵ�
EŽǀĞŵďƌŽ�ĚĞ�ϭϵϲϵ͘�
�ůĚŽ�ZŽƐƐŝ͕�ĂůĠŵ�ĚĞ�ŵĞƵ�ƉƌŽĨĞƐƐŽƌ͕�ƉĞƌŵĂŶĞĐĞƵ�Ğŵ�ĐŽŶƚĂĐƚŽ�ĐŽŵŝŐŽ�ĂƉſƐ�Ž�ŵĞƵ�ƌĞŐƌĞƐƐŽ�Ă�
WŽƌƚƵŐĂů�Ğŵ��ĞǌĞŵďƌŽ�ĚĞ�ϭϵϲϵ͘�
�ŵ� ĐŽĞƌġŶĐŝĂ� ĐŽŵ� ĂůŐƵŶƐ� ŝŶƚĞƌĐąŵďŝŽƐ� ƋƵĞ� ĞƐƚĂďĞůĞĐŝ� ĞŶƚƌĞ� WŽƌƚƵŐĂů� Ğ� Ă� ĨĂĐƵůĚĂĚĞ� ĚĞ�
ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� ĚĞ� DŝůĆŽ� ʹ� ƉƌŽĨĞƐƐŽƌĞƐͬĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ� ŝƚĂůŝĂŶŽƐ͕� ŶŽŵĞĂĚĂŵĞŶƚĞ� Ă� ĚŝǀƵůŐĂĕĆŽ� Ğ�
ŽĨĞƌƚĂ�ĚĞ�ĞǆĞŵƉůĂƌĞƐ�ĚĂ�ŽďƌĂ�͞/ŶƋƵĠƌŝƚŽ�ă��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�WŽƉƵůĂƌ�Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů͟�;^E��ϭϵϲϭͿ͕�ŶŽ�
ŵĞƵ�ƌĞŐƌĞƐƐŽ�Ă�WŽƌƚƵŐĂů�ŝŶĐƵŵďŝͲŵĞ�ĚĞ�ƚƌĂĚƵǌŝƌ�Ğ�ƉƵďůŝĐĂƌ�͞���ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ĚĂ��ŝĚĂĚĞ͟�;�ůĚŽ�
ZŽƐƐŝ͕�DŝůĆŽ�ϭϵϲϲͿ͘�
��ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ŝŶŝĐŝĂͲƐĞ�Ğŵ�ϭϵϳϮ�ŵĂƐ͕�ƉŽƌ�ŵŽƚŝǀŽƐ�ĂůŚĞŝŽƐ͕�Ġ�ĚĞ�ŝŵĞĚŝĂƚŽ�ŝŶƚĞƌƌŽŵƉŝĚĂ�ĂƚĠ�Ϯϱ�ĚĞ�
�ďƌŝů�ĚĞ�ϭϵϳϰ͘��
EĞƐƚĂ�ĚĂƚĂ�Ġ�ƌĞƚŽŵĂĚĂ�Ă�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�Ğ�Ă�ƌĞĐŽůŚĂ�ĚĞ�ŝŵĂŐĞŶƐ�ŝůƵƐƚƌĂƚŝǀĂƐ͘��
�ƉſƐ�Ž� /�^/���;^ĂŶƚŝĂŐŽ�ĚĞ��ŽŵƉŽƐƚĞůĂ͕�^ĞƚͬKƵƚ�ϭϵϳϲͿ�Ġ� ĨŝŶĂůŝǌĂĚĂ�Ă�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�Ğ�Ă�ĞĚŝĕĆŽ�ĚĂ�
ŽďƌĂ�;�ŽƐŵŽƐ͕�>ŝƐďŽĂͿ�ƐĂŝ�Ă�ƉƷďůŝĐŽ�Ğŵ��ĞǌĞŵďƌŽ�ĚĞ�ϭϵϳϳ͘�
��ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ĚĞ�͞���ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ĚĂ��ŝĚĂĚĞ͟�ĐŽůŽĐŽƵ�ĂůŐƵŵĂƐ�ĚŝĨŝĐƵůĚĂĚĞƐ͘�
�
�ŵ�ƉƌŝŵĞŝƌŽ� ůƵŐĂƌ� ƚƌĂƚĂͲƐĞ�ĚĞ�Ƶŵ� ƚĞǆƚŽ� ĐŽŵ�ƌĞĨĞƌġŶĐŝĂƐ� Ă� ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ�Ğ�ďŝďůŝŽŐƌĂĨŝĂ� ƚĞŵĄƚŝĐĂ�
ƋƵĞ�ŶĆŽ�ĞƐƚĂǀĂ�ĚŝƐƉŽŶşǀĞů�Ğŵ�WŽƌƚƵŐĂů͕�ŵĞƐŵŽ�ŶĂƐ�ƌĞƐƉĞĐƚŝǀĂƐ�ĞĚŝĕƁĞƐ�ŽƌŝŐŝŶĂŝƐ͘��
�
�ŵ� ƐĞŐƵŶĚŽ� ůƵŐĂƌ͕� ĂƐ� ƚĞŽƌŝĂƐ͕� ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ� Ğ� ĞǆĞŵƉůŽƐ� Ğŵ�ƋƵĞ� ƐĞ� ĂůŝĐĞƌĕĂŵ�ĂƐ� ƚĞƐĞƐ� ĚĂ� ŽďƌĂ͕�
ĞƌĂŵ�ĚĞƐĐŽŶŚĞĐŝĚĂƐ�ĚĂ�ƋƵĂƐĞ� ƚŽƚĂůŝĚĂĚĞ�ĚŽ�ƉƌſƉƌŝŽ�ƉƷďůŝĐŽ�ĚĞ� ĂƌƋƵŝƚĞĐƚŽƐ͖� ƋƵĞ͕� ĨĂǌŝĂ�ƵŵĂ�
ůĞŝƚƵƌĂ� ƐĞŵ� ƋƵĞ� ƉŽƐƐƵşƐƐĞ� Ž� ŶĞĐĞƐƐĄƌŝŽ� ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ� ĚĂƐ� ƌĞĨĞƌġŶĐŝĂƐ� ĐŽŶƚŝĚĂƐ� ŶĂ� ŽďƌĂ͕�
ŶŽŵĞĂĚĂŵĞŶƚĞ�ĐŝĚĂĚĞƐ͕�ĞĚŝĨşĐŝŽƐ͕�ŚŝƐƚſƌŝĂ�ƵƌďĂŶĂ͘��
�ŵ�ƚĞƌĐĞŝƌŽ� ůƵŐĂƌ͕�Ă�ĞƐĐƌŝƚĂ�ĚĞ��ůĚŽ�ZŽƐƐŝ�Ġ�ĞŶǆƵƚĂ͕�ŵĂƐ�ƉůĞŶĂ�ĚĞ�ĂŶĂůŽŐŝĂƐ�Ğ͕�ŵƵŝƚĂƐ�ǀĞǌĞƐ͕�
ĚŝƐƉŽŶşǀĞů�ƉĂƌĂ�ĚŝĨĞƌĞŶƚĞƐ�Ğ�ĂƚĠ�ĐŽŶƚƌĂĚŝƚſƌŝĂƐ�ŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂĕƁĞƐ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĚĞƐĞũĂǀĂŵ�ƚĞƌ�ĂĐŽƐƚĂĚĂƐ�
Ğ�ƉƌĞƐĞŶƚĞƐ͘�
�
YƵĞŵ�ƚƌĂĚƵǌ�ĚĞǀĞ�ƐĞŐƵŝƌ�Ž�ƚĞǆƚŽ�ŵĂƐ�ƚĞƌĄ�ƚĂŵďĠŵ�ƋƵĞ�ĂǀĂůŝĂƌ�ƋƵĂů�Ă�ŚŝƉſƚĞƐĞ�ĚĞ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�
ƋƵĞ�ƐĞũĂ�Ă�ŵĂŝƐ�ƌŝŐŽƌŽƐĂ�ŵĂƐ�ƐŝŵƵůƚĂŶĞĂŵĞŶƚĞ�ŵĂŝƐ�ŝŶƚĞůŝŐşǀĞů͘�
��ůŝŶŐƵĂŐĞŵ�ĞƐĐƌŝƚĂ�ĚĂ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͕�ĐŽŵŽ�ƐĞŵƉƌĞ�Ğŵ�ƋƵĂůƋƵĞƌ�ůşŶŐƵĂ�Ğ�ĐƵůƚƵƌĂ͕�ĚĞƐĞŶǀŽůǀĞͲ
ƐĞ�Ğŵ�ƉĂƌĂůĞůŽ�ĐŽŵ�Ž�ŵĂŝŽƌ�ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ�ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƌ͘��
DĂŝƐ�ŝŶǀĞƐƚŝŐĂĕĆŽ͕�ŵĂŝŽƌ�ĐŽŶŚĞĐŝŵĞŶƚŽ͕�ŵĂŝƐ�ƐĞ�ĂƉĞƌĨĞŝĕŽĂŵ�ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ�Ğ�Ă�ůŝŶŐƵĂŐĞŵ�ƉƌſƉƌŝĂ�
ĐĂƉĂǌ�ĚĞ�ŽƐ�ƚƌĂŶƐŵŝƚŝƌ͘��
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ϱ�
�

WŽƌƚƵŐĂů͕� ă� ĠƉŽĐĂ͕� ŶĆŽ� ƚŝŶŚĂ� Ă� ƐƵĂ� ůŝŶŐƵĂŐĞŵ� ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƌ� ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝĚĂ� Ğ� ĚŝƐƉŽŶşǀĞů� ƉĂƌĂ�
ĐŽŶĐĞŝƚŽƐ�ƋƵĞ�ŶĆŽ�ĚŽŵŝŶĂǀĂ�ŽƵ� ůŚĞ�ĞƌĂŵ�ĞƐƚƌĂŶŚŽƐ͘��ƐƚĞ͕�Ž�ŐƌĂŶĚĞ�ĚĞƐĂĨŝŽ�ĚĞƐƚĂ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ͕�
ƋƵĞ� ĞǀŽůƵŝƵ� ĚĂ� ƉƌŝŵĞŝƌĂ� ĞĚŝĕĆŽ� ;�ĚŝĕƁĞƐ� �ŽƐŵŽƐ� ϭϵϳϳͿ� ƉĂƌĂ� Ă� ƐĞŐƵŶĚĂ� ĞĚŝĕĆŽ� ;�ĚŝĕƁĞƐ�
�ŽƐŵŽƐ�ϮϬϬϭͿ�Ğ͕�ĚĞƐƚĂ͕�ƚĂůǀĞǌ�ĚĞĨŝŶŝƚŝǀĂŵĞŶƚĞ�ƉĂƌĂ�Ă�ƚĞƌĐĞŝƌĂ�ĞĚŝĕĆŽ�;�ĚŝĕƁĞƐ�ϳϬ͕�ϮϬϭϲͿ͘��
��ƉƌŝŵĞŝƌĂ�Ğ�Ă�ƷůƚŝŵĂ�ĞĚŝĕĆŽ�ĞƐƚĆŽ�ƐĞƉĂƌĂĚĂƐ�ƉŽƌ�ϯϵ�ĂŶŽƐ͊��
�
ϭ�WŽƌƚƵŐĂů�ŶĆŽ�ƉĂƌƚŝĐŝƉĂ�ŝŶŝĐŝĂůŵĞŶƚĞ�ŶŽƐ�WĞƋƵĞŶŽƐ��ŽŶŐƌĞƐƐŽƐ͕�ƉĂƐƐĂ�Ă�ƉĂƌƚŝĐŝƉĂƌ͕�Ğŵ�ϭϵϲϳ�ĐŽŵ�Ž�s///��ŽŶŐƌĞƐƐŽ�ĚĞ�dĂƌƌĂŐŽŶĂ͘��
Ϯ�dK^dO�^͕��ŶĂ�ʹ���ĚŝĄƐƉŽƌĂ�ŽƵ�Ă�ĂƌƚĞ�ĚĞ�ƐĞƌ�ƉŽƌƚƵŐƵġƐ͘��ĂŵƁĞƐ�ʹ�ZĞǀŝƐƚĂ�ĚĞ�ůĞƚƌĂƐ�Ğ�ĐƵůƚƵƌĂƐ�ůƵƐſĨŽŶĂƐ͘�E͘�Ǒ�ϮϮ�;ϮϬϭϯͿ͕�Ɖ͘�ϮϯͲϰϬ��

�
ϳ�Ͳ���ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ŶĂ�ƌĞǀŝƐƚĂ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ʹ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ĂŶƚĞƐ�ĚĞ�ϭϵϳϰ��

ϳͲϭ� hŵ�ĚŽƐ� ƚĞǆƚŽƐ� ƚƌĂĚƵǌŝĚŽƐ� ŶĂ� ƌĞǀŝƐƚĂ� ĨŽŝ� Ž� ^ĞŵŝŽůŽŐŝĂ� Ğ� hƌďĂŶşƐƚŝĐĂ� ϯ�ĚĞ� ZŽůĂŶĚ�
�ĂƌƚŚĞƐ͕� ŶŽ� ƋƵĂů� Ă��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ� ŝŶĚŝĐĂ� EƵŶŽ� WŽƌƚĂƐ� Ğ� :ŽƐĠ� �ŚĂƌƚĞƌƐ�DŽŶƚĞŝƌŽ� ĐŽŵŽ�
ĂƵƚŽƌĞƐ� ĚĂ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ͘� ^ĞƌĄ� ƋƵĞ� ƉŽĚŝĂ� ĨĂůĂƌ� Ƶŵ� ƉŽƵĐŽ� ĚĞ� ĐŽŵŽ� Ġ� ƋƵĞ� ĞƐƚĂ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ�
ĂĐŽŶƚĞĐĞƵ͍� YƵĞŵ� ĞƐĐŽůŚĞƵ� Ž� ƚĞǆƚŽ͍� �� ƚĂŵďĠŵ� ŝŶĚŝĐĂĚŽ� ŶĂ� ƌĞǀŝƐƚĂ� ƋƵĞ� Ž� ƚĞǆƚŽ� Ġ�
ƚƌĂĚƵǌŝĚŽ�Ă�ƉĂƌƚŝƌ�ĚĞ�ƵŵĂ�ǀĞƌƐĆŽ�Ğŵ� ŝƚĂůŝĂŶŽ�ĚĂ� ƌĞǀŝƐƚĂ�KƉ͘��ŝƚ͘�Ğ�ŶĆŽ�ĚĂ�ƐƵĂ�ǀĞƌƐĆŽ�
ŽƌŝŐŝŶĂů�Ğŵ�ĨƌĂŶĐġƐ͘�WŽƌƋƵĞ�Ġ�ƋƵĞ�ĨŝǌĞƌĂŵ�Ă�ĞƐĐŽůŚĂ�ĚĞ�ƚƌĂĚƵǌŝƌ�Ž�ƚĞǆƚŽ�Ă�ƉĂƌƚŝƌ�ĚĞ�ƵŵĂ�
ƚƌĂĚƵĕĆŽ͍��

EŽƐ�ŵĞƵƐ�ĐŽŶƚĂĐƚŽƐ�ĐŽŵ�Ž��ƌƋ͘Ǒ�EƵŶŽ�WŽƌƚĂƐ͕�ŶĂƐ�ŵŝŶŚĂƐ�ǀŝŶĚĂƐ�ĚĞ�ĨĠƌŝĂƐ�Ă�WŽƌƚƵŐĂů�
ĞŶƚƌĞ�ϭϵϲϰ�Ğ�ϭϵϲϵ͕�Ğ�ŵĞƐŵŽ�ĚĞƉŽŝƐ͕�ĂƚĠ�DĂƌĕŽ�ĚĞ�ϭϵϳϮ͕�ĂďŽƌĚĄŵŽƐ�Ž�ƚĞŵĂ�ĚĂƐ�ŽďƌĂƐ�
ƐŽďƌĞ�ĂƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�Ğ�ƐŽďƌĞ�Ă�ĐŝĚĂĚĞ͘�&ŽƌĂŵ�ĐŽŶǀĞƌƐĂƐ�ĚĞ�ƚƌŽĐĂ�ĚĞ�ŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐ�ƐŽďƌĞ�Ž�
ƉĂŶŽƌĂŵĂ� ĞĚŝƚŽƌŝĂů� Ğŵ�ŐĞƌĂů� Ğ� Ğŵ�ƉĂƌƚŝĐƵůĂƌ� ƐŽďƌĞ� ĂƐ� ĞĚŝĕƁĞƐ� ŝƚĂůŝĂŶĂƐ͕� ĞŶƚĆŽ� ĐŽŵŽ�
ĂŝŶĚĂ�ĂŐŽƌĂ͕�ŵƵŝƚŽ�ŶƵŵĞƌŽƐĂƐ�Ğŵ�ĐĂĚĂ�ĂŶŽ�ƋƵĞ�ƉĂƐƐĂ͘�

�
K�ƚĞǆƚŽ�ƌĞĨĞƌŝĚŽ͕�ĚĞ�ZŽůĂŶĚ��ĂƌƚŚĞƐ͕�ƐŽďƌĞ�Ƶŵ�ƚĞŵĂ�Ğ�Ƶŵ�ƉŽƐŝĐŝŽŶĂŵĞŶƚŽ�ĚŝƐĐŝƉůŝŶĂƌ�
ŵƵŝƚŽ� Ğŵ� ǀŽŐĂ͕� ĚĞ� ƋƵĞ� ƐĞ� ĞƐƉĞƌĂǀĂŵ� ŐƌĂŶĚĞƐ� Ğ� ƉŽƐŝƚŝǀŽƐ� ĚĞƐĞŶǀŽůǀŝŵĞŶƚŽƐ� ;ĂĨŝŶĂů͕�
ĐŽŵŽ�ĞŶƚĆŽ�ƉƌĞǀŝ�Ğ�ĚŝƐƐĞ�Ă�EW͗�͞Ă�ŵŽŶƚĂŶŚĂ�ĞƐƚĄ�Ă�ƉĂƌŝƌ�Ƶŵ�ƌĂƚŽ͖͊͟�ĞƐƚĄǀĂŵŽƐ�ĨŽƌĂ�ĚĞ�
ĞƐƚƌĂĚĂ͙͊Ϳ͕�Ž�ƚĞǆƚŽ͕�ĚĞǀŽ�ĚŝǌĞƌ͕�ŶĆŽ�Ž�ƌĞĐŽƌĚŽ͖�ƉŽƐƐŝǀĞůŵĞŶƚĞ�ĐŽŶǀĞƌƐĄŵŽƐ�ƐŽďƌĞ�ĞůĞ�Ğ�
Ă�ƐƵĂ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�Ğ͕�ƉŽƐƐŝǀĞůŵĞŶƚĞ͕�Ž�ŵĞƵ�ŶŽŵĞ�ĂƉĂƌĞĐĞ�ĐŽŵŽ�ĐŽͲƚƌĂĚƵƚŽƌ�;Ž�ƋƵĞ�ĂŐŽƌĂ�
ŵĞ�ĞƐƉĂŶƚĂͿ�ƉŽƌ�ĂŵĂďŝůŝĚĂĚĞ͕�ĞŶƚĆŽ͕�ĚĞ�EW͘�
�
��ĞƐĐŽůŚĂ�ĚŽ�ƚĞǆƚŽ�ƚĞƌĄ�ƐŝĚŽ�ĚĞ�EW͖�Ž�ĐŽŶƚĂĐƚŽ�ĐŽŵ�Ă��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ�ĞƌĂ�ĚĞ�EW͘�
dƌĂĚƵǌŝĚŽ�ĚŽ�ŝƚĂůŝĂŶŽ͍͊��ƐƚƌĂŶŚŽ͘�WŽĚŝĂ�ƚĞƌ�ƐŝĚŽ�ĚŽ�ĨƌĂŶĐġƐ͕�ƉĞƌĨĞŝƚĂŵĞŶƚĞ͘�

�
ϳͲϮ��ǆŝƐƚĞ�Ƶŵ�ĐŽŶũƵŶƚŽ�ƐŝŐŶŝĨŝĐĂƚŝǀŽ�ĚĞ�ƚƌĂĚƵĕƁĞƐ�ŶĂ�ƌĞǀŝƐƚĂ�Ğŵ�ƋƵĞ�ŶĆŽ�Ġ�ŝĚĞŶƚŝĨŝĐĂĚŽ�
Ž�ĂƵƚŽƌ͘�WĂƌƚŝĐŝƉŽƵ�Ğŵ�ŵĂŝƐ�ĂůŐƵŵĂ�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ƉƵďůŝĐĂĚĂ�ŶĂ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͍�
�
^ŝŶĐĞƌĂŵĞŶƚĞ� ŶĆŽ� ƚĞŶŚŽ� ŝĚĞŝĂ� ĚĞ� ĐŽůĂďŽƌĂĕĆŽ� ŵŝŶŚĂ� ĐŽŵ� ŽƵƚƌŽƐ� ƚĞǆƚŽƐ� ŶĂ�
�ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͘��

�
ϴ�Ͳ���ƚƌĂĚƵĕĆŽ͗�Ž�ƚƌĂĚƵƚŽƌ�Ğ�Ž�ƚĞŵƉŽ��
�

ϴ͘ϭ͘� EĞƐƚĂ� ŝŶǀĞƐƚŝŐĂĕĆŽ� Ž� ĨŝůƚƌŽ� ĚĂ� ƚƌĂĚƵĕĆŽ͕� ĂŽ� ŝƐŽůĂƌ� ĐĞƌƚŽƐ� ƚĞǆƚŽƐ� ŶĂ� ƌĞǀŝƐƚĂ�
�ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͕� ĨĞǌ� ĐŽŵ� ƋƵĞ� ƐĞ� ĚĞƐƚĂĐĂƐƐĞ� Ƶŵ� ĐĞƌƚŽ� ƐŝŶĐƌŽŶŝƐŵŽ� ĞŶƚƌĞ� Ž� ƚĞŵƉŽ� Ğ�
ƚƌĂĚƵĕĆŽ͘��ƌƚŝŐŽƐ�ĐŽŵŽ�͞WƌŽďůĞŵĂƐ�ĚĞ�,ŽũĞ͟�ϰ�ĚĞ�'ĞŽƌŐĞ��ĂŶĚŝůŝƐ͕�͞WůĂŶĞĂŶĚŽ�ƉĂƌĂ�Ă�
ƐŽĐŝĞĚĂĚĞ�ĚŽ�ĨƵƚƵƌŽ͟�ϱ�ĚĞ�^ƚĂŶĨŽƌĚ��ŶĚĞƌƐŽŶ͕�͞�ƌĐŚŝŐƌĂŵ�Ğ�Ž�ŵƵŶĚŽ�ĚŽ�ĨƵƚƵƌŽ͟�ϲ�ĚĞ�
&ƌĂŶĐŝƐĐŽ�YƵŝŶƚĂŶĂ͕�͞K�ĨƵƚƵƌŽ�ĚĂ��ƌƋƵŝƚĞĐƚƵƌĂ͟�ϳ�ĚĞ��ĞŶŶŝƐ�^ŚĂƌƉ�ŽƵ�ĂŝŶĚĂ�͞EŽŶ�ƐŽŶ�
ŐĞŶŝŽƐ� ůŽ� ƋƵĞ� ŶĞĐĞƐŝƚĂŵŽƐ� ĂŚŽƌĂ͟� ϴ� ĚĞ� �ŽĚĞƌĐŚ� Ͳ� ƋƵĞ� Ġ� ƉƵďůŝĐĂĚŽ� ŶĂ� ƌĞǀŝƐƚĂ� Ğŵ�
ĞƐƉĂŶŚŽů�Ͳ�ƐĆŽ�ĂůŐƵŶƐ�ĚŽƐ�ƋƵĞ�ŵĂŶŝĨĞƐƚĂŵ�Ă�ƉƌĞŽĐƵƉĂĕĆŽ�ĚŽ�ĂƌƋƵŝƚĞƚŽ�ĐŽŵ�Ž�ƉƌĞƐĞŶƚĞ�
Ğ�ĐŽŵ�Ž�ĨƵƚƵƌŽ͘��ƐƐĂ�ŝŶƋƵŝĞƚĂĕĆŽ�ƉĂƌĞĐĞ�ƐĞƌ�Ƶŵ�ƌĞĨůĞǆŽ�ĚŽ�ƚĞŵƉŽ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĞƐƚĂǀĂ�Ă�ǀŝǀĞƌ�
ŶĂ�ĂůƚƵƌĂ�Ͳ�ĐŽŵ�Ž�ƉſƐͲŐƵĞƌƌĂ�Ğ�Ă�ƉŽƐƐŝďŝůŝĚĂĚĞ�ĚĞ�Ž�ŵƵŶĚŽ�ƐĞŐƵŝƌ�Ƶŵ�ƌƵŵŽ�ĚŝĨĞƌĞŶƚĞ͘�
YƵĞ�ƌĞůĂĕĆŽ�ƉĞŶƐĂ�ƋƵĞ�Ă�ƚƌĂĚƵĕĆŽ�ƚĞŵ�ĐŽŵ�Ž�ƚĞŵƉŽ͍��

�
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ϲ�
�

dĞŵ�ƐĞŵƉƌĞ�ƌĞůĂĕĆŽ͕�ƐĞŐƵƌĂŵĞŶƚĞ͊��
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Questões Arq. Joaquim Moreno 

 

1.� Será que podemos considerar a revista Arquitectura como uma little magazine? (apesar de o 

arquiteto já ter desvendado a resposta na troca de mensagens, gostava de o ouvir falar um 

pouco sobre este assunto) 

 
2.� Veronique Patteeuw refere que “[...] these periodicals functioned as laboratories of thought, 

exploring both the boundaries of the discipline and diverse ways of critical writing.” 1Que 

critérios uma little magazine deve responder para ser “classificada” como tal? 

 
3.� A tradução: o tradutor e o tempo 

 

3.1.�Nesta investigação o filtro da tradução, ao isolar certos textos na revista Arquitectura, fez 

com que se destacasse um certo sincronismo entre o tempo e tradução. Artigos como 

“Problemas de Hoje” 2 de George Candilis, “Planeando para a sociedade do futuro” 3 de 

Stanford Anderson, “Archigram e o mundo do futuro” 4 de Francisco Quintana, “O futuro 

da Arquitectura” 5 de Dennis Sharp ou ainda “Non son genios lo que necesitamos ahora” 

6 de Coderch -  que é publicado na revista em espanhol - são alguns dos que manifestam 

a preocupação do arquiteto com o presente e com o futuro. Essa inquietação parece ser 

um reflexo do tempo que se estava a viver na altura - com o pós-guerra e a possibilidade 

�
1 PATTEEUW, Véronique – Architecture, Writing and Criticism in the 1960s and 1970s: The little magazine as agent provocateur. Architectural 

Theory Review. 2010 n.º 3, volume 15. 281-297. 1326-4826 

2 CANDILIS, George – Problemas de Hoje. Arquitectura, N.º 77 (Jan. 1962)  

3 ANDERSON, Stanford – Planeando para a sociedade do futuro. Arquitectura, N.º 96 (Mar./Abr. 1967) 

4 QUINTANA, Francisco – Archigram e o mundo do futuro. Arquitectura, N. º 99 (Set./Out. 1967) 

5 SHARP, Dennis – O futuro da Arquitectura. Arquitectura, N. º 114 (Mar./Abr. 1970) 

6 CODERCH, José – Non son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura, N. 73 (Dez. 1961) 

ANEXO XXI - Perguntas enviadas a Joaquim Moreno



70

de o mundo seguir um rumo diferente. Que relação pensa que a tradução pode ter com 

o tempo?   

 
4.� Na entrevista de 2016 ao programa Afinidades da RTP o Arq. Joaquim Moreno fala da relação 

mestre/professor – mestre associado a um ensino beaux-arts e professor vinculado a uma 

ideia de transformação continua e de uma posição de questionamento. O que me fez 

relacionar com o caso de estudo desta investigação, o texto “No son genios lo que necesitamos 

ahora”7 de Coderch publicado pela revista Arquitectura. O arquiteto catalão defende uma ideia 

de ensino que coloca o doutrinarismo de parte, e onde se pode ler:  

“Creo que necesitamos sobre todo, buenas escuelas y buenos 

profesores. […] Creo que para conseguir estas cosas hay que 

desprenderse antes de muchas falsas ideas claras, de muchas palabras 

e ideas huecas y trabajar de uno en uno, con la buena voluntad que se 

traduce en acción propia y enseñanza, más que en doctrinarismo. Creo 

que la mejor enseñanza es el ejemplo; trabajar vigilando continuamente 

para no confundir la flaqueza humana, el derecho a equivocarse - capa 

que cubre tantas cosas, con la voluntaria ligereza, la inmoralidad o el 

frío cálculo del trepador.” 

 

Esta relação que estabeleço entre o Arq. Joaquim Moreno e este manifesto de Coderch 

pode traduzir-se em: Não são mestres o que precisamos agora. Não são doutrinas o que 

precisamos agora. São professores o que precisamos agora. 

Tem alguma relação particular com este texto?  

 

 

 

�
�

7 CODERCH, José – No son genios lo que necesitamos ahora. Arquitectura, N.73 (Dez. 1961) 
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ANEXO XXII - Tabela 3 - revista Binário entre 1958 a 1974
Revista Binário (1958-1974) 

N.º Ano Mês Tema internacional 

1 1958 Abril 
“O arquitecto na sociedade industrial” | Walter Gropius 

“Noticiário” 

2 1958 Maio 
“A arquitectura de Pier Luigi Nervi” | G. C. Argan 

“Um apartamento por Alvin Lustig” | Olga Guelf 

3 1958 Junho 

“Discurso proferido por Alvar Aalto a propósito da “Exposição da Arquitectura Finlandesa” em 

Londres” 

“Imóvel Pirelli – Milão” | Estudio Ponti 

“Noticiário” 

4 1958 Julho 

“Escola sindical de Bernau” | Hannes Mayer 

“O “Designer” e a transmissão dos valores” | Leo Leoni 

“Noticiário” 

5 1958 Agosto 

“Finn Juhl e o mobiliário dinamarquês” | Bent Salicath 

“O desenho de cadeiras confortáveis” | Dargan Bullivani 

“Ascensores” | Edward Parker 

6 1958 Setembro 

“Depoimento” | Óscar Niemeyer 

“O papel provável das superfícies electoluminiscentes na evolução futura da iluminação” | Jean 

Dourgnon 

7 1958 Outubro 
 “A construção dos conjuntos habitacionais em Orleães (França)” | J. Coiffard, M. Dechaut, Bazin 

“Notícias” 

8-9 1958 Novembro/Dezembro 

“O desenvolvimento da arquitectura contemporânea e a consciência da Iradição” |  

Gakuji Yamamoto 

“Os blocos habitacionais de Langham House” | James Stirling e James Gowan 

“”O Poema eletrónico” de Le Corbusier” | Le Corbusier, Janis Zenakis 

“O desenho industrial” | W. Wagenfeld 

“Ascensores” | Edward Parker 

“Notícias” 

10 1959 Janeiro 

“Cinema “Esedra” – Itália” | Eugenio Rossi, Madeline D’Arsonvals 

“Fábrica Dunlop em Amiens” | Han  

“Notícias” 

11 1959 Agosto 

“Unidade experimental no México” | Mário Pani, Salvador O. Flores, Domingo G. Ramos, 

Henrique Morales, Victor Villa 

“Construção de Silos para cereais em Marrocos” | M. J. Viel 

“Monografia de alguns Silos construídos m Marrocos” | M. J. Despeyroux 

“Uma descoberta no campo da fabricação do vidro – O “float Glass” 

“Notícias” 

12 1959 Setembro 
“A arquitetura na América entre Câncer e Capricórnio” | Luís Boróbio 

 “Notícias” 

13 1959 Outubro  

14 1959 Novembro 
“O Arquiteto no Japão” | Kenzo Tange 

“Notícias” 

15 1959 Dezembro “As fabulosas cúpulas de Richard Fuller” 
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“Notícias” 

“O desenvolvimento e a importância atual da Mowilith” | Heinrich Koch 

“Mowilith para pinturas” | August Schaefer 

“Mowilith na construção” | Joachim Ebigt 

“Outros exemplos das aplicações múltiplas da Mowilith” | Peter Jeckel 

16 1960 Janeiro 

“A sede da Unesco em Paris”  

“Pavilhões de aulas do Colégio de Gastelueta em Negury, Viscaya (Espanha)” | Alberto Cagigal 

Gutierrez 

“A idade dos plásticos estratificados” | Anatole Julius 

“Notícias” 

17 1960 Fevereiro  

18 1960 Março 

“A cidade e o automóvel” | Robert Auzelle 

“Agência em Lisboa de uma companhia de aviação” | Eduardo Anahory 

“Uma tentativa de pré-fabricação na construção de casas económicas na Holanda” | Frans van 

Haasterl 

“Os aeroportos e as cidades” | Pierre D. Cot 

“Notícias” 

19 1960 Abril 

“Walter Gropius” 

“Minoru Yamasaki – o arquiteto da alegria e da serenidade” 

“Notícias” 

20 1960 Maio 

“Saint Malo. Saint Servaint – Hospital Intercomunal de cirurgia” | Henry Auffret, J. Hardion 

“As ciências do homem em França – ciências humanas e habitação” | Jean-Louis Bruch 

“A ponte de Tancarville” | Marcel Huet 

“Ruão reencontrou as suas antigas casas de madeira” | Yvan Christ 

“A exposição “Paris construit” | Jean Gallotti 

“Notícias” 

21 1960 Junho 

“A incógnita da cidade moderna” | Luiz Boróbio 

“O trânsito moderno nas cidades é aéreo e subterrâneo” | Ernst Mathees 

“Notícias” 

22 1960 Julho 

“A arte e a educação” 

“Aspetos do Palácio da Alvorada” | ambos de Lúcio Costa 

“Teatros oficiais no setor cultural de Brasília” | Oscar Niemeyer  

“O sonho e a realidade em Urbanística” | Huertas Lobo 

23 1960 Agosto 

“Giraudoux e o espírito do urbanismo” | Perre Sudreau 

“Casa de fim de semana em Alportuche” | Eduardo Anahory 

“Evolução histórica do conceito de cidade” | Huertas Lobo 

“A”Escola de construção” mais ingluente do mundo” | Sigrid v. Voss 

“Notícias” 

24 1960 Setembro 

“O futuro de Paris” | Pierre Sudreau 

“1as Jornadas Luso-Brasileiras de Engenharia Civil” | Marcelo Rocha 

“A evolução histórica do conceito de cidade” | Huertas Lobo 

“Um “snack-bar” e loja de discos em Lisboa” | Eduardo Anahory 
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“A segurança no trabalho protege a vida do operário” | J. B. Lieber 

25 1960 Outubro 

“40 anos da arquitetura espanhola” | César Ortíz-Echagüe 

“Grupo “Les Buffets” em Fontenoy-aux-Roses” | J. Dimitrijevic, G. Lagneau, M. Weill, J. Penotet 

“Frank Lloyd Wright aproximou-nos da arte oriental?” | Luís Boróbio 

“Alguns aspetos da arquitetura moderna holandesa: as suas origens e o seu desenvolvimento de 

1900 até aos nossos dias” | Frans van Haasten 

“Notícias” 

26 1960 Novembro  

27 1960 Dezembro 

“Instrução geral sobre os planos de urbanismo”  

“União europeia para a apreciação da técnica na construção” | ambos de Pierre Sudreau 

“40 anos da arquitetura espanhola (conclusão)” | César Ortíz-Echagüe 

“Notícias” 

28 1961 Janeiro 

“As aldeias-centros, pontos de apoio da estrutura rural renovada” | Gaston Bardet 

“Monumentos destruídos na Alemanha oriental” 

“Notícias” 

29 1961 Fevereiro 

“Apresentação” | Hans Karl Vacano 

“Organização de espaços”  

“Construção de estradas” | ambos de Erich Deirich 

“A construção de habitações sociais – retrospeto e perspectiva” | Fritz Jaspert 

“A obra de arte na construção” | Karl Badberger 

“Sala de concertos Beethoven em Bonn” | S. Wolske 

“O bairro Hansa na planificação global de Berlim” | Hans Stephan + 9 artigos sobre o bairro 

30 1961 Março 

“Paris – Rond-Point de la Défense” | Robert Auzelle 

“Casa de habitação e comércio em Frankfurt” | Otto Appel 

“Torção de peças de secção delgada” | Telémaco van Langendonck 

“Os artistas acompanham as novas tendências de construção em larga escala” | Sylvia 

Adburgham 

“Garrafeiras acima do solo” | Peter Falconer 

“Notícias” 

31 1961 Abril 

“Espanha- os pequenos congressos”  

“A América constrói novas casas de espetáculos” | ambos de Rafael Echaíde 

“Barras rectas fletidas com linhas elásticas reversa” | Telémaco van Langendonck 

“Notícias” 

32 1961 Maio “Notícias” 

33 1961 Junho “Arquitetura em evolução” | C. A. Doxiadis 

34 1961 Julho 

“Anteprojeto de ampliação de Guadalajara (Espanha) para 40.000 habitantes e zona industrial 

média” | Alberto Cagigal 

“A imagem da cidade” 

“Paul Rudolph, um dos arquitectos norte-americanos de mais forte personalidade” | ambos de 

Jacqueline Tirwhitt 

“Febre de construção de novos hotéis para o desenvolvimento do Turismo” | Luscombe Whyte 

“A poluição atmosférica e os espaços verdes urbanos” | Hans Ulrich Schmidt 
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“Notícias” 

35 1961 Agosto “Utilização do oxigénio na indústria siderúrgica” | Marc Allard 

36 1961 Setembro 

“Essa maravilhosa profissão que se chama Engenharia Civil” | M. D. Morris 

“Novos materiais de construção utilizados no Reino Unido”  

“Novas habitações para os holandeses” | ambos de Rolt Hammond 

“Notícias” 

37 1961 Outubro 

“Condições e imperativos do urbanismo” | Robert Auzelle 

“O Palácio dos Congressos de Berlim” | Hugh A. Stubbins 

“Unidade de habitação”  

“VI Bienal de S. Paulo” | ambos de Le Corbusier 

“Forças de formação da Arquitetura Americana Contemporânea: a influência de Richard Neutra.”  

“Mies van der Rohe fala uma linguagem maravilhosa” 

“Victor Gruen – homem com uma missão” 

“As grelhas são a marca de contraste de Edward Stone” 

“Eero Sarinen rtinha imaginação, versatilidade, bom senso” 

“Minoru Yamasaki – o arquitecto “da serenidade e do encanto”” 

“I. M. Pei – arquiteto “da elegância sossegada e da simplicidade”” | Frances Stahl 

38 1961 Novembro 

“Forças de formação da Arquitetura Americana Contemporânea (conclusão): I. M. Pei – arquiteto 

“da elegância sossegada e da simplicidade”” 

“Paul Rudolph, “força arquitetónica por direito próprio”” 

“Victor Lundy acredita na expressão pessoal” 

“O sistema métrico e o sistema inglês” | todos de Frances Stahl 

“Surge um conjunto novo no meio da segunda cidade da Grã-Bretanha | J. M. Robson 

“Notícias” 

39 1961 Dezembro 

“O futuro das nossas cidades” | Constantino A. Doxiadis 

“A cooperação de habitação na França” | Léon Robert 

“Unidade residencial de L’Hay-les-Roses” | Billard, A. Mahe, R. Lesage 

“Victor Lundy acredita na expressão pessoal” 

40 1962 Janeiro 

“O que é o zonamento?” 

“Habitação e renovação urbana em algumas cidades da Europa” 

“Habitação e urbanismo na Escandinávia” | Romeo Mondello 

41 1962 Fevereiro 

“Projeto para a construção do centro paroquial de Santo Estevão Prolomártir em Cuenco” | José 

H. Sobrini, José L. Esteve, José L. Rokiski 

“Antologia – discurso preliminar da Carta de Atenas” | Jean Giraudoux 

“Carta de Atenas – encontro insólito de Giraudoux e Le Corbusier” | Carlos Antero Ferreira 

“Notas sobre os limites e a população duma zona central” | Romeo Mondello 

“O centro de compras de Rockland” | Ian Martin e Victor Prus 

“A cada um dos sues quilovátios” | Roberto Aron 

“Notícias” 

42 1962 Março 

“O alojamento na Europa – Tendências e planos de 1960 (resumo de um ensaio preparado pelo 

Secretariado da Comissão Económica da Europa)” 

“Nota de introdução” 
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“Novos edifícios de exposição na Holanda” | ambos de B. F. Reiner 

“Aspectos psicológicos da higiene da habitação” | R. H. Hazemann 

“As cores nos hospitais” | Elmar Berkomich 

“Um hotel na Dinamarca (impressões de uma viagem)” | Aníbal S. A. Vieira 

“Notícias: a evolução até ao aço nervurado “TOR”” | Stefan Sorely 

43 1962 Abril 

“Criação na Iradição” | A. V.  

“Palácio de Sua Alteza o Príncipe Herdeiro em Tóquio” | Yoshiro Taniguchi 

“O palácio metropolitano de festivais de Tóquio” | Kunio Maekawa 

“Algumas considerações sobre as paredes acústicas esculpidas no Auditório principal” | 

Royokichi Mukay 

“A arte nos adornos” | Masayuky Nagare 

“Palácio dos festivais da cidade de Tóquio” | Antonin Raymond 

“Plano e superintendência de salões de exposição do Centro Internacional de Comércio de 

Tóquio” | Masachika Murata 

“Descrição dos Salões de exposição do Centro Internacional de Comércio de Tóquio” | 

Masachika Murata 

“Linha geral do projeto estrutural de edifícios do Centro Internacional de Comércio de Tóquio – 

Edifício número 1, 2 e 3” | F. Yokoyama, Y. Tuboi, H. Narita 

“Piscina interior metropolitana de Tóquio” | Masachika Murata 

“A casa japonesa e a sua racionalidade e sentimentos poéticos” | Yoshiro Taniguchi 

“Processo “Takenaka” de fundações com caixões” | Tsugio Ohuci 

44 1962 Maio 

“Produtos para a indústria de construção” | Philip Will Jr.  

“A casa da Família Williams” | Wurster, Bernardi, Emmons 

“Congresso Mundial de Habitação, Urbanismo e Arranjo dos Territórios”  

“Aspetos económicos da industrialização de construção” | Ducio Turim 

“A mecanização e a mudança dos aspetos das cidades” | Romeo Mondello 

“Notícias” 

45 1962 Junho 

“Richard Neutra”  

“Arquivo do distrito de Los Angeles” 

“Arquivo do distrito de Los Angeles (Los Angeles County Hall of Records)” | Neutra e Alexander, 

Honold, Rex H. C. Light e J. R. Friend 

“Raios solares e difusão da luz” | Andre Hardy 

“Carta ao Dr. Adler” 

“Uma área no meio do desenvolvimento dos E. U. atrasada pelo progresso” | R. J. Neutra 

“Fisiologia do Teatro” | Richard Neutra 

“Embaixada dos E.U.A., Karachi, Paquistão” (dois artigos)| Neutra e Alexander 

“Los Angeles Child Guidance Clinic” | Neutra 

46 1962 Julho 

“A Feira Mundial de Seattle” onze artigos 

“Moradia em Denver (Colorado)” | Charles S. Sink 

“A cidade moderna, caso único na História” | William S. Foster 

“O desenvolvimento imobiliário ao serviço do urbanismo” | Romeo Mondello 

47 1962 Agosto 
“Urbanismo como vocação” | John Friedmann 

“Edifício Crown Zellerbach – S. Francisco da Califórnia”  
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“Palladio, arquiteto do Renascimento italiano” | Carlos Antero Ferreira 

“Antologia: os quatros livros de arquitetura” 

“Flower Hill, Pittsburgh” | I. M. Pei e associados 

“A indústria de construção – produtos, técnicas, organização” | Edward D. Gray 

“Alguns critérios de fenómeno urbano” | Romeo Mondello 

“Notícias” 

48 1962 Setembro 

“O primeiro projeto americano concluído de remodelação urbanística do centro comercial duma 

cidade” | Victor Gruen 

“Conjunto da praça central de Rochester – características” 

“Sociedade em progresso” 

“Projeto de remodelação do Golden Gateway (S. Francisco) | Wursters, Bernardi e Emmons. De 

Mars e Reay 

“Notícias: Arnhem, harmoniosa cidade holandesa. Seis milhões de campistas prefeririam dormir 

numa cama” 

“Aspetos da indústria paulista” 

49 1962 Outubro 

“Brasília – vítima ainda uma vez” | Carlos Antero Ferreira 

“A evolução técnica e científica da vida urbana” | Wolfgang Triebel 

“Notícias” 

50 1962 Novembro 

“Renovação do centro comercial de Dallas, Texas” 

“Projeto das torres do Capitólio em Sacramento (Califórnia)” | Wurster, Bernardi & Emmons/ 

Edward Larrabee Barnes/ De Mars & Reay 

“Place Ville Marie, Montreal (Canadá)” | I. M. Pei 

“Zona a nascente de Washington Square (“Society Hill”) Philadelphia Pennsilvanya” | Wright, 

Andrade, Amenta & Gane 

“Milwaukee, uma cidade com os olhos posto no futuro” 

51 1962 Dezembro 

“A membrana estrutural” | Kolbjorn Saether 

“Projetos de “cascas” finas aplicadas a estruturas arquitetónicas de formas irregulares” | 

Kolbjorn Saether 

“Notícias” 

52 1963 Janeiro  

“Projeto gigante de redesenvolvimento em Berlim Ocidental” 

“Plano de urbanização para Tóquio” | Kenzo Tange 

“Islamabad” | Doxiadis 

“Plano de desenvolvimento para Navajo, New México” | Livingston and Blayney 

“Universidade da Califórnia”  

“Plano de desenvolvimento – comissões urbanizadora do “campus” e secção de arquitetos e 

engenheiros” 

“Instalações universitárias de recreio do Strawberry Canion” | Wurster, Bernardi & Emmons 

“South Central Coast Campus – estudo para escolha do local” | Lawrence Livinsgton Jr. 

“Plano para uma comunidade em Marlboro, New Jersey”  

53 1963 Fevereiro “On presente-day planning concepts and trends” 

54 1963 Março  
“”equística” e ciência regional” | C. A. Doxiadis 

“Hartford Building – Chicago, Illinois” | Skidmore, Owings & Merril 
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“Edifício do primeiro Banco Nacional” | Skidmore, Owings & Merril e Preston M. Geren 

“Convento “casa rainha do mundo””| Ernst Van Dorp 

“Edifício da Caixa Económica Postal” | Hideo Kosaka 

“Palace Hotel, Tóquio” | Takenaka Komuten 

“Torre San-Ai, Tóquio” | Nikken Sekkei Komuten 

“A restauração da Robie House de Frank Loyd Wright”  

“Banco Lambert, Bruxelas” | Skidmore, Owings & Merril 

“Banco Chase Manhattan, Nova Iorque” 

“Harris Trust and Savings Bank, Chicago” 

“Notícias” 

55 1963 Abril 

“Exposição e Congresso Internacional de Pré-fabricação” | E. Stucchi 

“Primeiro Congresso Internacional de Pré-fabricação: Tema 1, Tema 2, Tema 3 e Tema 4” | C. 

Bonnome, A. Lamaro, G. Lombardo e G. Blachère 

“Casas pré-fabricadas, progressiva indústria americana” | Jerome J. Madigan 

“Daqui a cem anos...” | C. A. Doxiadis 

“Notícias” 

56 1963 Maio 

“O convento de Santa Maria de la Tourette” | Le Corbusier 

“O urbanismo espacial é o urbanismo do futuro” 

“Casa da Rádio, Paris” | Henry Bernard 

“Royan, cidade moderna” 

“Museu-Centro Cultural do Havre” | Raimond Audigier e Guy Lagneau 

“Escola Intercomunal “Les Blagis”, Sceaux” | P. Herbé e A. Aubért 

“O primeiro “metro” francês suspenso” 

“Centro de Investigações I. B. M. – La Gaude” | Marcel Breuer e Robert B. Gatje 

“Luminescência cristalina e iluminação” | Joseph Janin 

“Notícias” 

57 1963 Junho 

“Anatomia dos subúrbios americanos” | Myer R. Wolfe/ Arthur Yoshioka 

“Um arquiteto português na Alemanha: Bona- cidade-campo- azul e verde” 

“Düsseldorf – oásis meigo em fundo industrial” 

“Hannover – uma lição romântica” 

“Berlim – a jugosa” 

“Munique – a cidade cromática” | todos de Augusto P. Brandão 

58 1963 Julho 

“Filadélfia – ontem... hoje... e amanhã...” | Edmond N. Bacon 

“Principais problemas urbanísticos em Fort Worth” | F. J. Brian Baker 

“Forth Worth 1970” | Victor Gruen 

“A poluição do ar – problema de interesse geral” | Benjamim Linsky 

“Memorial dos 26 santos mártires do Japão” | Kenji Imai 

“Casa em Parker – Colorado” | Charles S. Sink 

“Notícias” 

59 1963 Julho 

“Lawton House – S. Francisco, Califórnia” | Rex Whitaker Allen 

“Marine Park – San Diego, Califórnia” | Victo Gruen 

“Notícias” 
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60 1963 Setembro 

“Declaração de Delos” 

“Simpósio de Delos” 

“Centro cívico de Marin County (a última obra de Frank Lloyd Wright)” 

“Teoria do desenvolvimento urbano (considerações em abstrato)” | C. A. Doxiadis 

“Receita para o centro comercial ideal” | Victor Gruen 

“René Sarger e a técnica de placas pré-esforçadas” 

“Os grandes conjuntos residenciais em França – causas e fisionomia dos grandes conjuntos” 

“Notícias” 

61 1963 Outubro 

“Forças que formarão a Ecumenópole” | C. A. Doxiadis 

“A natureza da evolução urbana” | Myer R. Wolf 

“Perspetivas para o futuro – um homem e um plano” | William Pereira 

“O mundo da Equística” | Christopher Rand 

“Telescópio solar em Kitt Peak – Arizona” | Skidmore, Owings & Merril 

“Tubos de betão pré-esforçados e depósitos pré-moldados de betão pré-esforçados” | Peter 

Doanides 

“A Ponte de Cristal” | Peter Rawstorner 

“Notícias” 

62 1963 Novembro 

“Adolf Loos e a arquitectura anti-ornamental” | Ricardo Estarriol 

“O Instituto Richard J. Neutra – Los Angeles, Califórnia” | C. P. Damen 

“Iluminação nos Estados Unidos” 

“Construções “Airform””  

“El Dorado Hills – novo modelo para comunidades do futuro” | Victor Gruen 

“Dois museus em Los Angeles” | William L. Pereira 

“Notícias”  

63 1963 Dezembro 

“Laboratório da fábrica de automóveis SEAT em Barcelona” | César Ortiz-Echagüe e Rafael 

Echaide 

“Habitações para estudantes casados – Yale University” | Paul Rudolph 

“Projeto para a Universidade de Bagdad” | Walter Gropius 

“A cidade da erudição” | Giulio Carlo Argan 

“Congresso Anual do American Institute Planners” 

“Notícias” 

64 1964 Janeiro 

“O Auditório e o Centro Cívico de Monons Terrasse, de Frank Lloyd Wright” | Herbert Jacobs 

“A evolução da cidade espanhola” | Francis Violich 

“Interrelação de tempo, lugar e homem no planeamento urbano” | Myer R. Wolfe 

“Piscinas e lagos ornamentais” | Thomas D. Church 

“Arena Stage, Washington, D. C.” | Harry Weese 

“O novo avião supersónico “CONCORDE””  

“Decoração da Faculdade de Ciências de Marselha” | Jacques Montier 

“O arco gigante de Sidney” 

“Realizações francesas recentes” 

“Notícias” 

65 1964 Fevereiro 
“A nova função do arquiteto” | C. A. Doxiadis 

“Escritórios e atelier Weber & Fairfax – San Francisco, Califórnia” 
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“As cidades e o desenvolvimento urbano” | Victor Gruen 

“Decoração de interiores de um Banco em Nova Iorque” | Skidmore Owings & Merril 

“Acerca do livro “Architecture in Transition”” | A. V.  

“O Homem e a necessidade da luz” | W. Arndt 

“Notícias” 

66 1964 Março 

“Escola primária em San Francisco” 

“Agência de um Banco – San Bruno, Califórnia” | Wurster, Bernard and Emmons 

“Concurso de montras integradas na 4ª quinzena Air France” 

“Notícias” 

67 1964 Abril 

“Os jardins japoneses únicos na sua forma e significado” | Francisco A. Kéri 

“A propósito da exposição “Novas igrejas na Alemanha”” | João F. S. Barrento 

“Sede da Air-France no conjunto Maine-Montparnasse, Paris”   

“Edifício para estacionamento e exposições” | Tucker, Sadler and Bennett 

“”Parking” em San Francisco”  

“Notícias” 

68 1964 Maio 

“Edifício de apartamentos em Bremen” | Alvar Aalto 

“O edifício-torre – marco da década de 60” | Eberhard Schultz 

“Edifícios altos de apartamentos em Los Angeles” | Victor Gruen 

“Projeto para um conjunto residencial – Nova Iorque” | Thomas H. Hodne 

“Edifício de apartamentos em Harumi, Tóquio” | Kunio Maekawa 

“Conjuntos residenciais – novos subúrbios das cidades francesas” 

“Móveis franceses” 

“Cálculo de cargas de calor solar” | David W. MacCurdy 

“Richard Buckminster Fuller, o poeta da tecnologia”  

“Notícias” 

69 1964 Junho 

“Residência em Claremont, Califórnia” | Richard J. Neutra 

“Moradia da família Friedland, perto de Filadélfia” | Richard J. Neutra 

“Moradia de forma circular, em Castela” | E. Chinarro 

“Residência na praia – New Jersey” | Marcel Breuer 

“Uma casa esculpida com blocos de betão” | Paul Rudolph 

“Casa de um arquiteto em Long Island, New York” | Edward J. Matthews 

“Moradia em Long Island Sound, Connecticut – E.U.A” | John M. Johansen 

“Notícias” 

70 1964 Julho 

“Arquiteto Kunio Mayekawa” 

“Novos edifícios da Universidade de Gakushuin” | Kunio Mayekawa 

“Centro Cultural de Okayama” | Kunio Mayekawa 

“Centro cultural de juventude da Prefeitura de Kanagawa” | Kunio Mayekawa 

“Um instituto científico na Universidade da Califórnia – o Lawrence Hall of Science” | Anshen & 

Allen 

“Câmara Municipal de Hong-Kong” | A. Filch e R. J. Philips 

“Centro musical de Gumma – Japão” | Antonin Raymond 

“Escola primária no cimo de uma duna de areia” | Wallace Holm, AIA 

“Notícias” 
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71 1964 Agosto 

“Centro administrativo de Neufchatel-em-Bray” | Robert Auzelle e Louis Roulle 

“Sede de um produtor de cosméticos (Edifício Shiseido, Tóquio)” | Yoshiro Taniguchi 

“Concurso para o edifício Avianca em Bogotá” | José P. Hurlado, Manuel Carrizosa e German S. 

Gnecco 

“Notícias”  

72 1964 Setembro 

“Conjunto residencial de Halen, perto de Berna” | Atelier 5 

“Um retiro para pessoas idosas” | Skidmore, Owings & Merrill 

“”A Colina” projeto para um conjunto residencial com casas em terraços” | Roland Frey, 

Hermann Schröder e Claus Schmidt 

“Notícias” 

73 1964 Outubro 

“O segundo simpósio de Delos” 

“O centro de comércio mundial” | Minoru Yamasaky 

“Urbanismo e construção no Japão” | Romeo Mondelo 

“Edifício CBS” | Eero Saarinen 

“Sede de uma companhia de seguros” | William L. Pereira 

“Planeamento no sul de Espanha” | Doxiadis 

“Apartamento em Los Angeles” | Victor Gruen 

“Instituto de estomatologia de la Salpetrière” | George Mathy 

“Notícias” 

74 1964 Novembro 

“Mobiliário modulado” | Dieler Waeckerlin 

“O segredo do “design” dinamarquês” | Steffen Ruus 

“A feira de mobiliário dinamarquês de 1964” 

“O livro e o móvel” | H. M. Wilzemann e W. Stadelmaier 

“O projeto fisiológico de cadeiras de descanso” | E. Grandjean e U. Burandt 

“Arquitetura só ou síntese arquitetónica?” | And´re Bloc 

“A iluminação de locais” | L. Gaymard 

“Notícias” 

75 1964 Dezembro 

“Mobiliário “Modus”” | Kristian Vedel 

“A iluminação de locais” | L. Gaymard 

“Notícias” 

76 1965 Janeiro 

“Situação da arquitetura na Alemana” | Gerhart Laage 

“Sala de concertos da Orquesta Filarmónica de Berlim” | Hans Scharoun 

“Sala de concertos dos Mestres Cantores – Nuremberga” | Harald Loebermann, BDA 

“Teatro municipal de Köln-Mülheim – Berlim” | Marcel Felten, BDA 

“Igreja Maria Regina Martyrum – Berlim” | Hans Schädel e Friedrich Ebert 

“Escola primária em Düsseldorf” | Paul Schneider-Esleben 

“Faculdade de engenharia civil da Universidade técnica de Stuttgart” | Rolf Gulbier, BDA 

“Centro cultural de Wolfsburgo” | Alvar Aalto 

“Hotel Intercontinental – Frankfurt Main” | O. Apel e H. Beckert 

“Câmara Municipal de Marl” | J. van den Broek e J. Bakema 

“Centro de Investigação de Siemens Schuckerlwerke AG em Erlangen” | Hans Mauer 

“Blocos residenciais em Fürstenried, Munique” | Fred Angerer 

“A renovação de Bremen, novos conjuntos residenciais” 
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“A obra de arte na escola – Hannover” 

“Arquitetura alemã ou arquitetura na Alemanha?” | João F. S. Barrento 

“Notícias” 

77 1965 Fevereiro 

“Liceu feminino Munique” | Ernst Maria Lang 

“Escola industrial em Düsseldorf” | Heinz Kalenborn 

“Escola primária e secundária em Stuttgart-Weilimdorf” | Albrecht Ebner 

“Faculdade de Arte e Arquitetura da Universidade de Yale” | Paul Rudolph 

“Dois novos edifícios numa academia de Nova Inglaterra” | The Architects Collaborative 

“Pavilhão atómico da exposição “Atomos em ação”” | Walton Becket and Associates 

“Livros” 

“Notícias” 

78 1965 Março  

“Moradia em Denver – Colorado (E.U.A)” | Charles Sink 

“Casas de férias, perto de Viena” | Roland Rainer 

“Moradia numa encosta (Japão)” | Takenaka Komuten 

“Moradia de um banqueiro” | Takenaka Komuten 

“Vinte anos de construção de moradias na Holanda” | Rienk Idenburg 

“Consequências sociais e culturais da urbanização” | Frank p. Zeidler 

“Notícias” 

79 1965 Abril 

“Mies van der Rohe” | J. B.  

Cinco obras de Mies 

“Consequências sociais e culturais da urbanização” | Frank p. Zeidler 

“Livros” 

“Notícias” 

80 1965 Maio 

“Permanência ou confusão?” | Richard Neutra 

“Centro comemorativo Roberson” | Richard Neutra 

“A primeira “cidade nova” dos Estados Unidos”  

“O espaço entre os edifícios” | Edmund N. Bacon 

“Novos “campus” universitários da Universidade estadual de Nova Yorque” 

“Livros” 

“Notícias” 

81 1965 Junho 

“Catedral de S. Miguel de Conventry” | Basil Spence 

“Igreja metodista (Texas, E.U.A.)” | Pratt, Box & Henderson 

“Igreja de S. Patrício (Lodi, Wiscosin E.U.A.)” | Klund, Knudsen 

“Capela da Academia de Forças Aérea dos Estados Unidos (Colorado Srings) | Skidmore, Owings 

& Merrill 

“Igreja de um mosteiro beneditino” | Marcel Breuer 

“Igreja “Temppellaukio” (Helsínquia)” | Timo e Tuomo Suomalainen  

“Duas igrejas “em redondo””  

“A moderna construção de igrejas na Alemanha”  

“Livros”   

“Notícias” 

82 1965 Julho “Piscina coberta em Marl (Alemanha)” 
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“Ginásio municipal de Mie (Japão)” | Masachika Murata 

“Estádio olímpico de Komazawa” | Masachika Murata 

“Hipódromo em Phoenix (Arizona)” | Victor Gruen 

“Uma “marina” na Califórnia” | Livingstone and Blayney 

“Teatro Municipal de Frankfurt” | O. Apel e H. Beckert 

“Centro recreativo de um retiro para pessoas idosas (Colónia – Riehl)” | Marcel Fellen 

“Centro artístico de Hovikodden, Noruega (projeto)” | Jon Eivar e Svein-Erik 

“Sobre a escala do humano: desafio e resposta no antropocosmos” | Doxiadis 

“Livros” 

“Notícias” 

83 1965 Agosto 

“Edifício de escritórios de uma companhia de Aviação (Des Plaines, Illinois)” | Skidmore, Owings 

& Merrill 

“Edifício de um banco, Düsseldorf” | Paul Schneider-Esleben 

“Complexo industrial em Trilport (França)” | J. M. Legrand/ J. Rabinel 

“Edifício parlamentar em Hannover” | dieter Oesterlen 

“Centro cívico na Califórnia” | Victor Gruen 

“Projeto para um autocine  na ilha de Luanda” | Vasco Costa 

“Sobre a escala do humano: desafio e resposta no antropocosmos” | Doxiadis 

“8º congresso mundial da U.I.A.”  

“Livros” 

“Notícias” 

84 1965 Setembro 

“Esboço para um retrato” | Maurice Jardo 

“Antologia – Le Corbusier” 

“Dois self-services americanos” | Skidmore, Owings & Merrill 

“Frank Lloyd Wright na Europa” | Herbert Jacobs 

“Edifício de um Banco (Lourenço Marques)” | Luis F. R. Catalão 

“Livros” 

“Notícias” 

85 1965 Outubro 

“Resistindo às forças da inércia” | Doxiadis 

“Renovação da área central de Fresno (Califórnia)” | Victor Gruen 

“Renovação de uma zona costeira” | Victor Gruen 

“A cidade linear-central” | Peter Seidel 

“Necessidade de expansão regional e da organização permanente no planeamento das grandes 

cidades” | Carlos Lodi 

“Reservatório de água potável (Paris)” 

86-87 1965 Novembro/Dezembro 

“Centro cívico de Hampstead (Inglaterra)” | Basil Spence 

“A música do betão pré-esforçado” | Toshihiko Kimura 

“Livros” 

“Notícias” 

88 1966 Janeiro 

“Associação internacional de Urbanistas”  

“Europa-Center (Berlim)” | Helmut Hentrich 

“O terceiro Simpósio de Delos” 

“Notícias” 
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89 1966 Fevereiro 

“Código dos deveres profissionais da Associação internacional de Urbanistas (redação 

provisória)”  

“Livros” 

“Notícias” 

90 1966 Março 

“Cidades maiores ou mais cidades?” | J. Vink 

“Hotel Forte-Royal (Guadalupe)” | R. Creyeaux, J. Tessier 

“Notícias” 

91 1966 Abril 

“Liceu em Düsseldorf” | Heinz Kalenborn 

“Escola primária em Düsseldorf” | H. Heintrich e H. Pelsching 

“Livros” 

“Notícias” 

92 1966 Maio 

“Ante-plano para o desenvolvimento de Copancabana, Rio de Janeiro” | Cedus e Doxiadis 

“Livros” 

“Notícias” 

93 1966 Junho 

“O génio visto pelo génio” | Walter Gropius 

“A promessa do novo mundo” | Lewis Mumford 

“Modernismo consciente” | George M. Ewing 

“Um pintor português expõe em Hamburg” 

“Mármores de Itália – rotas possíveis” | Antero Ferreira 

94 1966 Julho 

“Casa Roses” | Coderch e Walls 

“Mármores de Itália – rotas possíveis” | Antero Ferreira 

“Casa Uriach” | Coderch e Walls 

“Campus de Chicago da Universidade de Illinois” | Skidmore, Owings and Merrill 

“Notícias” 

95 1966 Agosto 

“A ponte suspensa” | R. M. Boynton 

“Digressão a um futuro plástico” | Armand G. Winfield 

“Notícias” 

96 1966 Setembro 

“20 anos da arquitetura japonesa” | Ryuichi Hamaguchi 

“Pavilhão japonês na Feira de Nova Iorque” | Kunio Maekawa 

“Campus de Chicago da Universidade de Illinois” | Skidmore, Owings and Merrill 

“Edifício de escritórios em França” | Beurdeley e Lhuillier 

“Associação Internacional de Urbanistas” 

“Livros” 

“Notícias” 

97 1966 Outubro 

“Centro de Música “De Doelen” – Roterdão” | E. H. Kraaijvanger 

“A cidade cogumelo” 

“A região de Paris e os problemas da sua urbanização” 

“Vitor Hugo e Notre-Dame – Sacro Santa Ecclesia Parisiensis  

“Antologia – Nossa senhora de Paris”  

“Das pinturas de Altamira às esculturas de Calder” | Henrique A. Jorge 

“Livros” 

“Notícias” 
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98 1966 Novembro 

“Convento jesuíta em Munique” | Paul Schneider-Esleben 

“Teatro municipal em Dortmund” | Heinrich Rosokotten 

“Projeto para igreja metodista – Dallas, Texas” | Pratt, Box & Henderson 

“A arquitetura inglesa a meio do século” | Theo Crosby 

“Temas de poesia e do génio na história da arquitetura italiana dos séculos XV a XX” | Augusto 

P. Brandão 

“Livros” 

“Notícias” 

99 1966 Dezembro 

“Arte e arquitetura” | Ove Arupe 

“Picasso contra Picasso” | Luís Boróbio 

“Biografia resumida de Eugène Emmaniel Viollet-le-Duc 

“Antologia - Viollet-le-Duc”  

“Notícias” 

100 1967 Janeiro 

“Relatório de fim de ano dos membros portugueses da Associação Internacional de Urbanistas” 

“Centro de Belas Artes – Grinnel, Iowa (E.U.A.)” | Skidmore, Owings and Merril 

“Churchill College (Cambridge, Inglaterra” | Richard Sheppard, Robson 

“Livros” 

101 1967 Fevereiro 

“O mês da Equística – Atenas (1967)”  

“Casa de férias na Suiça” | Bruno Onneger 

“Material de cofragem para edifícios de alvenaris alveolares” | P. Begevin 

“IV simpósio de Delos (relatórios)” 

“Museu de arte Americana – Nova Iorque” | Marcel Breuer 

“Livros” 

102 1967 Março 

“Edifício residencial Fasan – Stuttgart” | W. Tiegel e W. Lehmbrock 

“Edifício administrativo em Düsseldorf” | Paul Schneider-Esleben 

“Le Corbusier arquiteto do século XX” | Angel Benito 

“Centro comercial do Elba – Hamburgo” | Schwebes & Schoszberger 

“Loja em Constança – Suiça” | Bruno Onneger 

“Notícias” 

103-

104 
1967 Abril/Maio 

“Projeto de renovação urbana em Hamburg” | Neue Heimal e Hans Konwiarz 

“Duas moradias de Richard Neutra” 

“O maior túnel submarino do mundo”  

“Teatro nacional do Japão – Tóquio” | Hiroyuki Iwamamoto 

“Notícias” 

105 1967 Junho 

“O 19º salão de mobiliário dinamarquês” | J. D. Lawrence 

“A evolução de produção escandinava de móveis” 

“Móveis para um viver democrático” | Utf Hard of Segerstäd 

“O mobiliário nórdico perante a liberalização aduaneira na Europa e no Mundo” | Kare Wiloch 

“Situação atual da industria do mobiliário na Finlândia”  

“Notícias” 

106 1967 Julho “Renovação urbana em Filadélfia” | Skidmore, Owings and Merrill 
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“Iluminação artificial e urbanismo – iluminação de auto-estradas e pontes de acesso a 

localidades” | J. C. Baillif 

“Novas escolas nos Estados Unidos” | Joan E. Kernes 

“Bibliografia de Calder” | Henrique A. Jorge 

“Projeto residencial em Kansas City, U.S.A.” | Victor Gruen 

“Livros”  

“Notícias” 

107 1967 Agosto 

“A natureza da evolução humana” | Myer R. Wolf 

“Um urbanista ocidental na União Soviética” | Romeo Mondelo 

“Convento dominicano em Hamburgo” | Jörn Rau, Walter Bunsmann, Paul G. Scharf 

“Laboratório perto de Tóquio” | Takenaka Komuten 

“Um “Hospital” no Japão” | Takenaka Komuten 

“O padrão das ruas e a sua geometria” | Christopher Alexander 

“Notícias” 

108 1967 Setembro 

“2ª jornadas Luso-Brasileiras de Engenharia Civil”  

“Experiências na solução do problema de habitação popular no estado da Guanabara” | Mauro 

R. Viegas 

“Aproveitamentos hidráulicos de fins múltiplos no Vale do Zambeze” | A. A. Manzanares 

109 1967 Outubro 

“1967 – centenário do nascimento de Frank Lloyd Wright” | Herbert Jacobus 

“Uma cronologia de propriedade territorial – influência nos padrões de desenvolvimento 

suburbano” | Myer R. Wolfe 

“Retrospetivas sobre o “mal” de Fresno” | Herbert Jacobus 

“Notícias”  

110 1967 Novembro 

“Texto programa da Associação Internacional dos Urbanistas” | M. Correia 

“A industrialização da Construção Civil no Brasil” | Carlos da Silva 

“Uma aldeia antiga e uma aldeia nova em Salamanca” | Donald R. Sawier 

“Notícias” 

111 1967 Dezembro 

“A cidade ocidental em 1985” | Jean Winghart 

“A nova função do Industrial Design” | T. Maldonado 

“Novos teatros da Alemanha” | Günther Kühne 

“O mês da equística – 1968 (Atenas)” 

“Industrialização da construção – o método quadricular” | R. M. E. Diamond 

“Livros” 

112 1968 Janeiro 

“Complexo Cooperativo na Granja de Mourão” | José A. B. P. Forjaz 

“A respeito do artigo “Aproveitamentos de fins múltiplos no Vale do Zambeze”” | A. A. 

Manzanares 

“Acordo básico de cooperação entre os Governos de Portugal e Brasil” 

“2ª jornadas Luso-Brasileiras de Engenharia Civil” 

“Notícias” 

113 1968 Fevereiro 

“Notas sobre a arquitectura e funções humanas” | Richard Neutra 

“Teatro municipal de Ingolstadt - Alemanha” | Hardt-Waltherr Hämer, Marie-B. Hamer-Buro 

“O comboio aéreo francês e o arranjo do território”  
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“Arquitetura de interiores – exemplos finlandeses” | Marika Hansen 

“Edifício da Real Sociedade Médica – Londres” | D. Lasdun 

“Edifício de escritório em Tóquio” | Ebihara 

“Divergências terminológicas luso-brasileiras” | Heitor L. Araújo 

“Livros”  

“Notícias” 

114 1968 Março 

“Feira internacional do Móvel, Colónia, 1968”  

“Desenvolvimento urbano no Brasil” | Rubens M. Pereira 

“Livros”  

“Notícias” 

115 1968 Abril 

“V Simpósio de Delos” 

“Habitat 67” | Moshe Safdie e Davi, Barrot, Boulva 

“A teoria urbana” | Frank P. Zeidler 

“Notícias” 

116 1968 Maio “A quinzena técnica de Paris” 

117 1968 Junho 
“Notícias” 

“Livros” 

118 1968 Julho 

“Os 50 anos de Bauhaus” | J. B.  

“A feira escandinava de mobiliário 1968”  

“Notícias” 

119 1968 Agosto 

“Praia-piscina flutuante” | Eduardo Anahory 

“A feira escandinava de mobiliário 1968 – II parte”  

“A nova torre de telecomunicações de Hamburgo” | F. Trautwein/ F. Leonhardt 

“Notícias” 

120 1968 Setembro 

“Antologia – a propósito de um prefácio de Freyssinet”  

“A feira escandinava de mobiliário 1968 – III parte”  

“Brasil: plano nacional da habitação” 

“Livros” 

“Notícias” 

121 1968 Outubro 

“Pavilhões japoneses para a Expo’ 70 (Osaka)” 

“A feira escandinava de mobiliário 1968 – IV parte”  

“Livros” 

“Notícias” 

122 1968 Novembro 

“O sistema Pert e o raciocínio Cartasiano” | Américo Martins 

“Livros” 

“Notícias” 

123 1968 Dezembro 
“Centro artístico na Noruega” | John Eikvar 

“Livros” 

124 1969 Janeiro 

“A cidade deixou de existir?” | Charles Delfante 

“Conjunto “barras paralelas”” | R. Creveaux/ J. Tessler 

“Um tipo de moradia geminada” | Roy Stout/ Patrick Litchfield 

“Edifício da Câmara de Comércio de Osaka” | Takenaka Komuten 
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“A arte nas universidades americanas”  

“Objetivo do planejamento urbano no Brasil” | Jorga Wilheim 

“Livros” 

“Notícias” 

125 1969 Fevereiro 

“Instalações do Banco Nacional Ultramarino em Dili” | Fernando S. Campos 

“Igreja de S. Francisco de Sales” | Marcel Beuer e H. Beckhard 

“VII Congresso Brasileiro de Arquitetos”  

“Livros” 

“Notícias” 

126 1969 Março 

“Brasilia, hoje” | Lúcio Costa 

“Uma cidade para homens” | Oscar Niemeyer 

“Embaixadas em Brasilia” 

“O Salão de Artes Domésticas 1969, em Paris”  

“Livros” 

“Notícias” 

127 1969 Maio 

“Problemas da habitação europeia” | K. Schmiedeknecht 

“Estrutura habitável global” | L. F. Davantazi, P. Ranzani, B. Munari 

“1919-1969: 50 anos dum foro chamado Bauhaus” | Armando Strozenberg 

“Livros” 

“Notícias” 

128 1969 Abril 

“Antologia” | Maxime Descombin 

“O Palácio dos Arcos, Brasilia” | Oscar Niemeyer 

“Livros” 

“Notícias” 

129 1969 Junho 

“A função social dos bairros pobres na América Latina – alguns aspetos positivos” | Juan A. 

Casasco 

“Edifício BIG – Rio de Janeiro” | Paulo Antunes/ Fernando Paes Leme 

“Edifício comercial numa estação terminal de Tóquio” | Takenaka Komuten 

“Livros” 

“Notícias” 

130-

131 
1969 Julho/Agosto 

“A função social dos bairros pobres na América Latina” | Juan A. Casasco 

“Livros” 

“Notícias” 

132 1969 Setembro 

“”Mas del Puig” casa de um arquiteto na Catalunha” | José A. Coderch 

“Casa unifamiliar em Greenwich, Connecticut (E.U.A.)” | John M. Johansen 

“Projeto de renovação urbana de Toronto” | Webb, Zefara, Menkes 

“Congresso Internacional da International Federation for Housing and Planning” 

“Livros” 

“Notícias” 

133 1969 Outubro 

“Premier Congrès Européon de la Lumière” 

“Chaminé para a linha de Pittsburg” 

“Lojas de uma companhia de aviação em África”  
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“Notícias” 

134 1969 Novembro 

“De aço e vidro era o mundo de Mies van der Rohe” 

“Razões e objetivos do plano habitacional do Brasil” | Mário Trindade 

“Livros” 

“Notícias” 

135 1969 Dezembro 

“Primeiro congresso europeu da luz” 

“Luz e civilização” | Lino Richard 

“Um plano para o Rio de Janeiro” | Lucio Costa 

 “Notícias” 

136 1970 Janeiro 

“O ordenamento dos aglomerados” | Robert Auzelle 

“Livros” 

“Notícias” 

137 1970 Fevereiro 

“Aeroporto de Schiphol (Amesterdão)” | Kho Liang Ie 

“A propósito do “Salon des artistes decorateurs 1969””  

 “Livros” 

“Notícias” 

138 1970 Março 

“Edifícios de serviços no Japão” | Takenaka Komuten 

“Livros” 

“Notícias” 

139 1970 Abril 

“Richard Neutra” | J. B.  

“Os dez mandamentos da nova arquitetura para o teatro” 

“O novo teatro de Ulm (Alemanha Ocidental)” | Fritz Schäfer 

“Teatro em Houston (E.A.U.)” | Ulrich Frazen 

“Thèatre de la Ville, Paris”  

“Teatro nacional romeno, Bucareste” | H. Maicu, R. Belea, N. Cucu 

“Livros” 

“Notícias” 

140 1970 Maio 

“Projeto de desenvolvimento da faixa costeira de Santos (Brasil)” | Flavio Pastore, Luigi 

Villavecchia 

“Projeto para a sede da Renault (Paris)” | Oscar Niemeyer 

“Fachadas leves em aço” | M. P. Blancheteau 

“Um monumento restaurado – o p 

Palácio de Belas-Artes de S. Francisco”  

“Livros” 

“Notícias” 

141 1970 Junho 

“Arquitetura industrial” | F. Wild 

“Uma fábrica de discos” | Takenaka Komuten 

“Investigação para a construção” | Takenaka Komuten 

“Uma central atómica” 

“Arquitetura industrial no mundo” 

 “Notícias” 
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142-

143 
1970 Julho/Agosto 

“Casa e atelier de um arquiteto” | Wilfried Beck-Erlangen 

“Casa em Espanha” | J. A. Coderch 

“A natureza da casa como local de produção de vida” | Naboru Kawazoe 

“Do mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

144 1970 Setembro 

“Aeroportos” | A. V.  

“Terminais para passageiros” | D. Alford 

“Meios de aumentar a capacidade dos aeroportos” | M. A. Warskow 

“Aeroporto de Leouisville (U.S.A.) 

“Do mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

145 1970 Outubro 

“Edifício de um banco” | Heutrich, Mallows, Stucke, Harrison, W. O. Caln 

“Ginásio de uma universidade americana” | Ritchie and Partners 

“Armazém na Califórnia” | Victor Gruen 

“Loja de artigos femininos” | Victor Gruen 

“Edifício IBM” | Takenaka Komuten 

“Do mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

146 1970 Novembro 

“A arquitetura no futuro” | Geoffrey Broadbent 

“Uma loja no Porto” | Ghisiaine Lossy 

 “Livros” 

“Notícias” 

147 1970 Dezembro 

“O Homem e a cidade no ano 2000” 

“Reflexões sobre as megaestruturas urbanísticas e a arquitetura celular” | Luiz Cunha 

 “Livros” 

“Notícias” 

148    

149    

150 1971 Março 

“Teatro da Universidade de Hull” | Peter Moro 

“Do mundo da construção” 

 “Notícias” 

151 1971 Abril 
 “Livros” 

“Notícias” 

152 1971 Maio 

“Edifício-sede de uma empresa de telecomunicações, São Paulo” | Hoffmann Bosworth 

“Novo marco carioca – o hotal Nacional Rio” | Oscar Niemeyer 

 “Notícias” 

153 1971 Junho 
“Edifício administrativo e laboratórios New Haven (Estados Unidos)” | Marcel Breuer 

“Livros” 
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154-

155 
1971 Julho/Agosto 

“Residências de estudantes, Universidade de East Anglia” | Denys Lasdun 

“Edifícios residenciais, Universidade de Stirling” | R. Mattheus, Johnson-Marshall 

“Conjunto residencial na Escócia” | H. E. Buteux 

“St. Antony’s College. Oxford” | Howell, Kilick, Partridge and Arnis 

“Uma escola em Londres” | John Bancroft 

“Henrique Mindlin, 1911-1971” 

“Lucio Costa não volta mais a Brasília...”  

“Do mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

156 1971 Setembro  

157 1971 Outubro 

“Hospital dominicano de Santa Cruz” | Rex Whitaker Allen 

“Expansão de um hospital” | Rex Whitaker Allen 

“Hospital em Madera, Califórnia (projeto)” | Rex Whitaker Allen 

“Notícias” 

158 1971 Novembro 

“Feira escandinava de mobiliário de 1971” | Svend Erik Moller 

“Livros” 

“Notícias” 

159 1971 Dezembro 

“Crimes arquitetónicos” | Doxiadis 

“Livros” 

“Notícias” 

160 1972 Janeiro 

“A nova arquitetura” | Douglas Davis 

“Ruas de peões em Leeds” | E. W. Stanley 

“Livros” 

“Notícias” 

161 1972 Fevereiro 

“Edifício religioso em Madrid” | Cecilio Sanchez Robles 

“Livros” 

“Notícias” 

162 1972 Março 

“Hotel D. João II” | Nicolai Fikoff/ Júlio Neuparth 

“Uma “micro-fazenda” em São Paulo” | Corrado Balduccini 

“Hospital do Sagrado Coração” 

“Escola de Medicina pediátrica” | ambos de Rex Whitaker Allen 

“Design inglês recente” 

“50 anos de arquitetura brasileira” 

“Do mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

163 1972 Abril 

“A reinvenção da calçada à portuguesa - obras de Eduardo Nery” | J. Constantino 

“Livros” 

“Notícias” 

164-

165 
1972 Maio/Junho 

“Prémios da Concrete Society em 1972”  

“Livros” 
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“Notícias” 

166 1972 Julho “Livros” 

167-

168 
1972 Agosto/Setembro 

“Residência colonial em S. Paulo, Brasil” | Corrado Balduccini 

“Ponte na Grécia” | A. Ikonomou 

“O problema do ruído na indústria | C. F. Palmer 

“A criatividade de Richard Buckminster Fuller” 

“Do mundo da construção” 

169 1972 Outubro 

“Universidade comercial de Nagoya” | Takenaka Komuten 

“Centro de comércio mundial “World Trade Center”” 

“Livros” 

“Notícias” 

170 1972 Novembro “Notícias” 

171 1972 Dezembro 

“Códigos de edificações e conforto acústico” | L. Nishikawa 

“Livros” 

“Notícias” 

172-

173 
1973 Janeiro/Fevereiro 

“Hotel no aeroporto de Dublin” | Stephenson, Gibney 

“Desenvolvimento e crescimento urbano no Brasil” | Robens Vaz da Costa 

“Administração empresarial e construção” | T. W. Miners 

“Do mundo da construção” 

“Livros”  

“Notícias” 

174 1973 Março 
“Realizações britânicas – arquitetura, urbanismo, engenharia”  

“Notícias” 

175 1973 Abril 

“Projeto de entradas com computador” | Jeffery A. Turnbul 

“Biblioteca e arquivo em Marbach am Neckar (Alemanha)” 

“A casa ecológica” | Andrew Mackillop 

“Tempos improdutivos nas operações de construção” |S. Peer e T. R. North 

“Livros” 

“Notícias” 

176 1973 Maio 

“Arquitetura Religiosa” | Erdmann Kimmig 

“Antologia: Picasso contra Picasso” 

“Livros” 

177-

178 
1973 Junho-Julho 

“Centro de Artes do Rio de Janeiro”  

“Moderna arquitetura do betão” | Patrício Palomar Collado 

“Notícias” 

179 1973 Agosto 

“1ª Bienal internacional de arquitetura (São Paulo)” 

“Alguns projetos apresentados” 

“À margem da bienal” 

“Arquitetura dos tempos livres” 

“Cálculo e desenho automáticos na Profabril” | Colin Amery 

“Livros” 

“Notícias” 
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180 1973 Setembro 

“Edifício-sede de uma companhia de seguros, Osaka” | Takenaka Komuten 

“Dois edifícios de escritórios, Colónia” | Peter Neufert 

“A derrota de Le Corbusier” 

“Notícias” 

“No mundo da construção” 

181 1973 Outubro 
“Livros” 

“Notícias” 

182 1973 Novembro 

“Os sistemas de pré-fabricação e a crise de habitação” | Walter McQuade 

“Um sistema de construção escolar industrializada” | Paul Lenssen 

“No mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

183 1973 Dezembro 

“Hotel e centro de congressos em Hamburgo” 

“As normas brasileiras para avaliações de imóveis nas expropriações” 

“Notícias” 

184-

185 
1974 Janeiro-Fevereiro 

“A última obra de Haus Scharoun – o teatro Municipal de Wolfsburgo 

“A obra do arquiteto Haus Scharoun (1893-1972)” 

“Piscina coberta em Hamburgo” 

“Igreja de Santa Cruz, Brasília” | Helena M. V. de Carvalho 

“Livros” 

“Notícias” 

186 1974 Março 

“A habitação unifamiliar” | R. Neutra 

“Casa na Praia das Maçãs” | P. Neufert 

“Casa de arquiteto” | Ubaldo Carpigiani 

“Residência de ministro”  

“Uma casa toda branca” | Corrado Balduccini 

“Tempos livres e o instinto “lúdico”” 

“Notícias”  

187 1974 Abril 
“Salão internacional do móvel (Colonia)” 

“Livros” 

188 1974 Maio 

“Projeto inglês para uma escola secundária integral” | Clive Booth 

“Casas de madeira pré-fabricadas” | Pedro L. Demeterco e Ney F. P de Azevedo 

“Powell & Moya – medalha de ouro de arquitetura de 1974” 

“Lâmpadas fluorescentes” | Th. Besselaar 

“Livros” 

“Notícias” 

189 1974 Junho 

“Búzios – uma vila portuguesa no Brasil” | Luiz C. F. Neves 

“”Front de Seine”” 

“O Boulevard periférico de Paris” | R. Dussart 

“Centro da O.N.U. (Viena)” | Johann Staber 

“Livros” 

“Notícias” 
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190 1974 Julho  

191 1974 Agosto  

192 1974 Setembro 

“Edifício da biblioteca central de Birmingham” 

“Clube de ténis de Dublin” | Stephenson Gibney 

“Igreja em Bristol” | Percy Thomas 

“O teatro vivo – projetos ingleses” | John Elliot 

“Projeto de engenharia hidráulica em Hong Kong” | Peter Iliffe-Moon 

“Nove nomes brasileiros de design” 

“Notícias do design” 

“A tese do Brasil ao XII congresso mundial da U. I. A. “  

“Notícias” 

193 1974 Outubro 

“A arquitetura industrial e o planeamento urbano e regional” | O. W. Grube 

“Estação de tratamento de águas para a região parisiense” 

“Ilha de betão para prospeção e armazenamento de petróleo” | C. G. Doris 

“Escolas de design” 

“Walter Gropius na Gulbenkian”  

“Compatação de estradas e pistas com cilindros vibratórios” | R. G. Jefferies 

“No mundo da construção” 

194 1974 Novembro 

“Duas moradias em bloco (Luanda)” | Vasco Santos e Teixeira da Cruz 

“Centro comercial em Inglaterra” | Eric Watson 

“Centro recreativo e comercial em Nova Iorque” | Steven P. Papadatos 

“A miséria da especulação ou a exploração da miséria” 

“Em exemplo de design italiano: Bruno Munari” | J. Constantino 

“No mundo da construção” 

“Livros” 

“Notícias” 

195 
1974-

1975 
Dezembro-Janeiro 

“A nova face do design num país de designers: a Dinamarca”  

“Obras de Munari” 

“Classificação mecânica de madeiras estruturais” | Victor Serry 

“Ordenação do território: o exemplo holandês” 

“Livros” 

“Notícias” 
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ANEXO XXIII - Gráfico 15 - Artigos com temas internacionais, por número da revista 

Binário 
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ANEXO XXIV - Gráfico 16 - Artigos da revista Binário com temáticas estrangeiras
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